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A felicidado 
E* um logar commiim diíor-no quo 

■Ao variadisBÍinng as concopçitoa da fu- 

licidado; lia, com cffcito, a felicidado do 
honiom <Io eiiludo o a felicidade do 
dovnsso, a felicidado do Iiomoin do 

•CçQu o a felicidado do preguiçoso, a feli- 

cidade do político o a felicidade do oro- 
niitn, a felicidade dn sceptico e a foliei- 
dado do mystico. líxistom, pois, tanlaa 

felicidades difforontos quantas as cate- 

gorias do indivíduos, e a felicidado varia 

■tó de indivíduo para indivíduo. A opi- 
niiio mais accoita 6 que nAo so p<kle de- 
finir a folicidade. Cada um a defino e 

realiza a seu  modo. 
Podcr-so-ia, talvez, acluir moio do es- 

tabelecer um pouco do ordem nessa di- 
versidade si, renunciando a dotoMiiinar a 

matéria — muito variada — da felicida- 

de, tentássemos determinar-lhe, somen- 
te, as condiçOes geraos, uuicius quo im- 

portam a uma definição. Km primoiro 
logar, a felicidade nüo ó o prazer. O pra- 
zer, propriamento falando, não É mais 

do quo o goao ophemoro o immcdiato, a 
eatUfacg&o dos nossos instinetos o dos 

nossos desejos, sem a prooccupaçüo do 
futuro o som disciplina; a felicidade, pe- 

lo contrario, 6 a organizoçao do prozer, o 
prolongamento intolligcnto o raciucinndo 

do goso no tempo; — é a intervenção da 
razflo c do calculo no reino do instineto 

e do desejo. 
Nada nos mostra melhor a oppoeiçAo do 

prazer o da felicidade do quo a compara- 

ção da moral cyronaica o da rnoral opi- 

curista; Aristippo do Cyrene, rocommen- 

dando ao homem a satisfacção de todas 

as euas paixões, no momento em quo 
ellas ee manifestassem, só pôde levar o 
indivíduo & desordem, ao exgottamonto 
o ao soffrimonto; Epicuro, rocoinmondan- 

do-4he governar o methodizar os seus 

prazeres, seguir eompro o prazer, quo 
n&o gera pesar algum, o acceitar, sondo 
preciso, o pesar quo devo gerar o pra- 
zer, faz uma pliilosophia da felicidade. 

Pela recordação dos prozeros passados, 
pela osjjerança dos prazeres futuro» li- 

borta-so o sábio das dores inevitáveis da 
hora presente, taos a doença ou o sofíri- 
mento; o a sua moral da felicidade dista 

da moral do prazer do Aristippo, quan- 
to a razão excedo o instineto. 

A felicidade pode, pois, ser definida — 
a administração do prazer pela razão, 
ü rnuitu mais do quo o prazer, é muito 

mais üo quo a Buccessào, mesmo inin- 
terrupta, dos prazeres; suppõo sempre 
uma parte mais ou monoa considerável de 

sabedoria. 
Acabamos do "ver quo não se pode de- 

finir a felicidado polo sou conteúdo, que 

varia sc-gundu os iudividuos, as raças hu- 

manas o ü.S tempos; mas podemos, ou- 
trotanlu, <leiinii-a na sua origem, o para 

isso basta partir desta consuilação tri- 
vial —■ quo so é feliz quando se tem tudo 

que so deboja, Uusta maneira, a pliilueo- 

phia da felicidade vem a ser unia plnlo- 

sopliia do dosejo, o a conquista da felici- 

dade depende da disciplina da voniade. 

Üra, desde que o mundo é mundo, sú- 

mciuo houve tros maneiraa do governar 

e ordenar os  seus desejos. 
A primeira, a mais simples de todas, 

consisto oiu supprimir pela vontade, pe- 

lo atiuetismo, todos os desejos que uao 

são naturaeg nem necessários, para Bò- 

monte deixar que vivam na alma os dese- 

jos, cuja satiütacçüo i commoda. A plii- 

losophia hindu' da renuncia ú a fôrma 
exaggerada desta disciplina moral; a 
forma discreta, moderada da mesma dis- 

ciplina ú a phüosophia do Epicuro. Para 

este sábio, é na ambição, na avidez, no 
amor das honrarias, da boa mesa o do 

luxo, em todas as paixões c -ciaes o até 

nos instinetos familiares que residem as 

nossas principaeg probabilidades de des- 
graça; libertando-se desses instinetos o 

dossaa paixões, isolando-so do mundo, vi- 
vendo do um pouco de pão e de «gua, 

o bomein 6 tão grande como Júpiter, 

pois supprimo todas as faces da sua al- 
ma por onde a calaiaidado podia attin- 

(fil-o. E pôde, então, livremente, saborear 

ag alegrias intellectuaes o osthetieas, ra- 
ciocinar, roflectir, ou, mai» «impleamento, 

apreciar o prazer de se deixar viver som 
recear a maior parte dos desastres, quo 

tantas vozes perturbam • vid» humana. 
A segunda solução, mais difficil e mais 

altiva, consiste em escolher, dentro os 

■eus desejos, não os maie fáceis de sa- 

tisfazer, mas os mais nobres, os mais 
•levados, para o» fazer triumpbar por 

um esforço continuo d» vontado e da 
razão. E' a solução dos estoicos, que 

consideravam a tensão da vontade con- 

tra as couaas más como a primeira o a 
mais importante das virtude». Par» o» 

quo praticaram esta austera moral, des- 
de Zenon até Ciccro ou Scneca, • felici- 

dade consistiu na acção social boa, na 
dominação dos desejos maus pela von- 
tade, na posse de si mesmo, resumindo 
numa palavra, na sabedoria. Temperan- 
ça na ordem da sensibilidade, constância 

na ordem do esforço, scieucia na ordem 

da intcllig^ncia,—tal poderia ser o resumo 

de uma concepção da felicidade, que foi 

• dos mais nobres espirito» da antigüida- 

de. 
Emfim, s terceira soluçfto consiste em 

■ada sacrifk-ar do» seu» desejo» e do» 

•eus   ■■..•'•■•. ^tyt.  n.«n  *rt. 'inefer »iver  » 

vida na sim plenitude, organizando a 
uatisfacção racional o completa do todas 

ns tendências da alma, desde a» de ordem 
puramonto material até ás mais ideaos. 

K' a Goncopção da Rounscença, 6 a con- 
cepção de Ooollie, ò o quo so chama, mais 
simpleamento o som preoecupação do os- 

cola, — a concopçãu paga da vida ou 
ainda a concopçAo mailisto, — porque, 

ao inverso da precedente, intcrdiz-so 

qualquer distineção dualista entro o bom 
o o mal o sú se pi ooecupa com organizar 

o goso physico, intelloctuul, osllietico, na 

medida cm quo esta organização é com- 
patível com us necessidades dn vida mo- 

derna e as oxigoncia» dos outros indi- 

víduos. 

Não seria difíicil mostrar que, sob uma 
fôrma mais ou monos' consciente, os ho- 

mens praticam uma ou outra dosgas phi- 
Josophias da felicidade; quo as populnçCcs 

felizes do littoral mediterrâneo, vivendo 
írugalnicnto sob um eôo sompro azul, 

são natural inento epicuristas; que os pie- 

tistas, os mysticos, os reformadores o os 

homens da acção ou de estudo se appro- 
ximam as mais dos vc^es da concepção 
estoica; quo os artistas, os poetas, os 

amorosos da vida sob todas as suas for- 
mas, so approximam, ao contrario, da 

terceira pliMoaophia. li p-ider-se-ia mos- 
trar tamboin, som custo, que, apesar da 

diversidade infinita das felicidades huma- 

nas, os homens somente encontraram 
essas três maneiras de ser felizes:—matar 
todos os desejos diffiecis do satisinzer, 

tentar satisfazer os mais nobres, ou pro- 

curar a satisfacção de todos. 

Uotrahimento da vida, solocção moral 

ou expansão da vida, seria assim o Usil- 

mo de todas as philosophias da felicida- 

de. Conviria ainda accresccntar qúo não 
ha entro essas concepções divisões defi- 

nidas e quo, inclinando-nos para uma ou 

para outra, consoante as tendências da 

nossa sensibilidade o da nossa razão, to- 

dos nós somos um pouco, conformo as oc- 

casiões, epicuristas, estoicos ou simplos- 
inenlo  pagãos. 

Paris, 8 do abril de 1912. 

Ur. G. DUMAS. 

passado, fala sobre um «rande espaço de 
mar, semeado do ura Rrupo do ilhas, con- 
•ervii^ido uma oonfiguraçSo trapoaoide, som 
uma •upoiTicio do porto de 1.000 kilomotrns 
quadrados, no norto dn Amerien uociden- 
lal o da Sibéria Orioutal, da quul derin, 
segundo KII|)|>IIIIII:I, faaor parto a torra do 
Crookcr, assim denominada em memória do 
um membro do Club Arctioo. 

Esta torra, quo, oamo «o crê, se aoharia 
n 208 kilometros do oabo Hubbnrd, offo- 
receria o maior problema norto-polnr ain- 
da a resolver o quo scrin mais importan- 
te que a chagada ao próprio pálo, pois 
ollo pormittiria determinar a fdriaa goo- 
graphica oxoota do território no qual so 
tem chamado aretico, o couhocor até onde 
ollo so exteude. 

Fundam-so grande» esperanças sobre as- 
tn oxpodiçüo. 

Do Flayler Buy n Capo Thomns Hub- 
liard, isto é, sobro um percurso de 528 ki- 
lometros, passando palas torrns U'Klesu- 
mere, d'Axcl-Hoíbory o do (íriint, conta-se 
reunir iiinumeros douunicntos geológicos, 
paleontologicoa e physiograpbicos. 

Do cubo Uubbard até Crockor, recolher- 
se-õo observações sobra as marés o as tem- 
peraturas, com spociinons do animaos mari- 
nhos. 

Mesmo em Croakor Land, consoerar-se- 
3o dois mezos para levantar cartas topo- 
graphicas e geológicas, âS amostras de 
rochas,- aos fosseis, á fauna o & Hora viven- 
tes, ao es tudo das geleiras e dos seus movi- 
mentos, á meteorologia, i archeologia, íi 
etimologia dos pássaros, peixes o mammi- 
feros. 

A expedição partiri do Sydney, no dia 
20 do julho de 1012, sob o coununndo do 
M. M. Ocorgo Bomp e Mao Millan, addi- 
dos no Museu. 

Ellu prorõ n sua volta psrn julho do 
1613. 

As despesas dn enipiesn olevar-so-ão a 
2Õ0.0C0 francos o serão cobertas por con- 
tribuições voluntárias o por uma subsori- 
pçio. 

M. M. Bomp o Mao Millan declararam 
quo não  receberiam  honorário  algum. - 

quontemontohnaHK nlo psrcoem suffi- 
oientos, 

Kala-so ow ortabolt-otr, no eainpo, quin- 
ta», nioilelo, onde rw^rfrennçn» seriam tra- 
tadas, im-ilianto iimft'.>ciiiribuii;ilo minim*. 

Às aliininns, moçn» entro 10 o '21 niinos, 
oocupnr-w-iun. li dVtf oroOB^te, ensinando 
a ooHtiira, a lavayM du ronpn, a cozinha, 
a jnrdiiiagnm, om^Bk'palavra a conservu- 
(3o o a ndmtBMtrihlKowe um» «asa. 

Assim a* 'pi 
para o »o«'iiapel 

udniiravelnieiite 

Kmfim —o uiito 
do d« prol 
riam udmi 
foroncias, rodorl 
bébés, quo st \*- 

Uma commiaMo   , 
ia das ereancinlia». ♦ 
dioo,  coniinissionado 

An(i'flrt    ã 

ito a orfginalida- 
L-re» «asadas ao- 

« nvnas con- 
.troryor os seus 

on» cada 16 alas. 
nhora» ocoupár-se- 
UÍEI)((O quonm mc- 

,..,..,,       ,  Jm'wtabelobiménto, 
cuidaria da sanMo dqüas' o fiscalisarin os 
cuidados phyBÍco», m 

Esta «UoDte'- 
um elemento'de «lí 
quo so leva ordinaa' 
mãos iriam -«porit" 
dirom  conselno  o •_ 
certos caso», Eli»» ; 
da   vida' eS,   oonf) 
o exemplo d» um i 
davol, tão bem qu 
com estes bons t* 
do   truballiadorn 
mente molhorada. 

traria, além disto, 
i vida monótona 

lento na aldoin.' As 
imeuto lá, para pá- 

Hido  osfatoneia,     em 
riam,  M;  o gosto 
* ;V aohariaaiy  :Ui, 
r próprio o ngrn- 
a tamili» lucraria 
i, 'o a montalidn- 

sri»  considerável- 

através das kmW 

reira de VásooncoHoy 

■As estradas de ferro chinozas — Uma nova 

expedição ijílar — Os aboi/igenes da 

ilha Formussi- Arte chinezi— Esco- 
la para mães 

A China hesitou, por longo tempo, em 
roeonhecer a utilidndo das estradas do fer- 
ro. 

Ella considerava-ns, primeiramente, co- 
mo um perigo para a segurança publica, 
um instrumento favorável i invasão ox- 
traugeira. 

Agora, ella vê, ao contrario, um dos 
melhores auxiliou da defesa nacional. 

Persuadia-se, no começo, do quo dellas 
resultariam pesados encargos no Kstsdo e 
quo as rendas das explorações mineralogi- 
cas não cobririam as despesas. 

Convence-se, hoje, do que é uma excel- 
Icnto fonte do lucros. A construcção da 
primeira linha remonta ao anno do ISTO, 
e o  sou traçado  ora rudimentar. 

Ate então, não havia vias do oommuni- 
cação, a não ser os caminhos percorridos 
pelas caravanas, quo so desenrolavam em 
longas filas do cavallos, camelos, y^lis, ove- 
lhas do carga, o que não viajavam sinão 
á custa do immcnsas fadigas. 

Em 188G, havia uma rcdeziuha do cerco 
do 000 kilometros. 

Elevava-so já, om 1906, a 3240 kilome- 
tros. Em. 31 do dezembro do 1910, conta- 
vam-so 8.2Ü0 kilometros entregues ao tra- 
fego. 

A rodo divide-se cm cinco Bystcmas: o 
do norte, quo so extendo de Pekim atra- 
ves da Mongólia no noroeste e a Mand- 
churia ao nordeste; o do Centro, quo abra- 
ça o piiz entre o Pci-ho ao norte o O 
Yang-tsc-kiang ao sul, comprchendendo as 
linhas allcmãs, no Shautung, as quo vão 
ao sul, até ao grande rio, e as que cstiío 
cm projecto, nesta úrea. 

O terceiro systema é formado pelos tra- 
çados no mesmo valle do Yang-tsé. O 
quarto, quo ú o do sul, reúne os percursos 
do Contou-Hong-Houg o os seus ramaes 
no Kwangsi. O quinto, do sudesto, corres- 
pondo á fronteira da Indo-China o da Bir- 
mânia,   com   as   províncias   limitrophes. 

Dois terços do systema do Norto estão 
cm mão dos jnponczcs e dos russos. 

A linha de Kolgan-Kwswaling-Suiyna, 
cujos trabalhos são feitos activamente, 
chegará, pela primavera, afe1 Tienchen, 
com a intenção de chegar a ürga o Kiaktn, 
do modo a entroncar-se com a do Pekim 
e com a do Transibcriano, o que poria 
Paris a dez dias do Pekim. 

No systema central, o traçado mais im- 
portante é o do Tion-tsin-PukoW. 

Conta-se com a terminação da secção 
allemã, com cerca de 550 kilometros, an- 
tes do começo do verão, e com a conclu- 
são da secçao inglcza, para a mesma épo- 
ca. 

A ponte sobre o Eong-ho ou rio Amarei- 
lo não seri concluída antes do fim do 
anno. 

A» difficuldadcs a rencer pela engenharia 
civil «ão enorme» e j* eccosionaram cente- 
nas de mortes. 

Quando c»t» oatrada fôr aberta, eU» 
ezerceri raia influencia consideravelaobro 
a »itaação econômica deste região, victima 
das inundações. A linha de Shangai-Nau- 
kiug ligará Calais, directemente, por ca- 
minho do ferro, a Shangai. 

Uma recente circular do Muaeu Ameri- 
cano de Historia N»tar»l onnuncia o pro- 
jecto de uma expedição a Crncker Land, 
assignalado por Pearj,  em  1906. 

Este empresa tem, para o» Estado» Lni- 
do». caneter de uma conquiste patrió- 
tica. 

Trate-se de chegar, segundo a «xpresaao 
dn M. Roosevelt, »o ultimo ponto desco- 
nhecido sobre o IIO»O planeta. 

Peary e o» seus esqnini<5» tinham-no 
percebida de longo, eom a luueta do »ppií>- 
ximaçõo, distinguimlo vértice» coberto» de 
neve. Elles achavam-se «ituado» no logar 
inexplorado a 600 metro» do «Ititude por 
100 grau» de longitude oeete e 83 graus do 
latitude  norte    Harri,   na  sua  mettngr»- 

Desdo que o tratado do Simono-saki dou 
a ilha Formosa aos japonezes, o vice-rei 
quo estes lã puzeram empregou todos os 
seus  esforços  para  oivilizal-a. 

Foi imperfeito o sou êxito. A população 
aborigeno ficou selvagem o a relação quo 
acaba do ser publicada não mosliu quo 
ella tonb» trocado do costumes o hábitos. 

Corca do metade do território é ocou- 
pado por tribus cujo total do indivíduos 
não excedo do 12Ü.000. 

Dividcm-so om novo grupos, difforon- 
tes no aspecto physico o na lingua, viven- 
do íiequentemonto em hostilidade aberta 
uns com os outros. Formam, alóiu disto, 
tlibns independentes. 

Acham-se, ao norto, os Tayals, om nu- 
mero do 3O.Ü00. São os selvagon» por ox- 
celloncia. Elles totUum-so o rosto i p-\H- 
cam a caça ao homem, quo olle ousi 
deram como o principal fim da vid-. 

Os outros  habitantes,   de FornK u,   k5u 
nun,   Tsuou,   Tsarisen,   l'aiwan,   ;... .mu, 
Ami,  Yarui,  espalhados pelo conti> o   ■oi: 
«ul,   ontregom-so  paoifioamcnto  í   {tec  a 
tura,.-4 èrcaçílo do gado, A,c?çti, 'c- L i^* : ' ' '"«i 

Os Tami são «J ínais nrimiíivy, «  ^f^r..    ■"•\.-t'   ■'?';. 
tencem, mais vislvelmentô, oo íypo  -...•.'i-|  -■■,.. ' "   .;      • 
.to, ao passo que o resto parece »í>f de oi.-    ;   J i.i-siraj^o   «■■yW 

^tt^r^TòS-jcs. s5o ^A^dxÉlÁ 

O dr. Kodrigues Alvusj prasklento do Es 
tado, desimchorii á= j|.uartá*fBÍri!s oom us 
seus secretaries,  cada \im por sua v«í. 
»   Os papéis iirgonU« fato . .dospaenados 
todos os dS*, ,:.      Jiif,    .    i^     ,.      . 

A's quintas-lpiras « *ia. dar* audiência 
publica no palácio du., governo.     . É ..-.,, 

pnlaoio do gover* 
rignes Alves, pre- 

.•iiilente da listado, *á «v-. dr. Cincinato 
Hrága, deputijdivíefPKl; A. Munir Su- 
reya Bcy, cofcsur. gwul dn Turquia no 
iiiasil; A. Knox JiiqW. J. O- Mayer Aa 
Fonseca, Percy W, wwc, eneenliciro A. 
Ferreira dos Santotí,1 firmo Vianna, Fer- 

ino u Forjaz. 

Acompanhado do sdi aecrotario parti- 
cular,: .podre Periele» iriarbosa, d. Duarte 
I^eopolao, arcebWtt^iSietropohtano, este- 
ve houtom DO pMcnUili governo em visi- 
ta íMI dr. HodiigHe» 4»08' presidente^do 
Estado. '   '' % %*- 

Depois, S. «x». J-eíraa. visitou nas res- 
pectivas aèoretarios i« titulares das pas- 
tas do Interior, Fn&M||k, Agricultura e 
Justiça e dá BefetirSníl 

Aquello  prelado afal; 
de luxo,  coni destitiQ 
ondo seguirá paia o II 
de visitar monsenhor 

■■■   ■■t-»^-;-,  ■■.■■ ';:;. 

'.Publica, 
ou no nocturno 
ipparecida,    de 

i do Janeiro, afim 
Aventa, núncio 

» At» bointem, ontraruim no oorronte 
anno em S. Paulo 84.837 immigrantes, 
quo so destinam á lavoura do Estado. 

Em Santos são esperado» até ao dia 
li do corrente mais 8.123 immigrante». 

O dr. Sampaio Vidul. aor.retnrio da 
Justiça e da Segurança Publica, foa expe- 
dir o seguinte aviso oo delegado de poli- 
cia do Igunpe: 

uEm resposUi ao offioio de 18 do abril 
ÍinDximo findo, no qual oonsultaca a esta 
ieoret-ari» si podem ser IKISUM om liber- 

dad» os Indivíduos que foram rocolliidos á 
cadeia locul por dementes, visto nio apre- 
sentarem elles agora o menor symptoma 
de alienação montai, doeloro quo ficai* 
autorizado a dar liberdade liquelles indiví- 
duos, visto como nua cadoias só devom oer 
conservados os loucos furiosos quo i-mea- 
oem a oídem publica. — Baudo o frater- 
nidade.» 

« 
Vao ser pnga  ao dr.  liamos do  Azeve- 

do a quantia de 30:I)00$IK)0, pela organi- 
aação do projecto o detalhes do palácio da 
Justiça. 

» 
Cl sr. Pyoji Nodu, soerotario iuterprotu 

da logoçfto do Japão no Kio do Janeiro', es- 
teve íiunlem em visita a Societária du 
Agricultura. 

Continuando a attendor a pedidos feitos 
por lavradores do Estado, a Secção de. Se- 
mentes da Secretaria da Agricultura rc- 
mottou, pela Estrada do Ferro ln;|ezu, 
em 4 do maio, 11!) volumes das seguin- 
tes   espécies: 

Alfaia de Provonco, cebola do Toneriffo, 
gira-sol riscado e preto, tromoço, trovo 
pialcnsr, çncaruadu 0 do Lodi, trigo de 
Uiote,   raucuna  utilis. 

A Socçãd''attende a podidos das espécies 
acima mencionadas, que deverão ser diri- 
gidos ao chofo da Socção de Sementes, in- 
dicando a cst&ção da Estrada de Ferro 
nara ondo devem ser despachados os volu- 
mes. 

A Socção de Publicações e Bibliothcca,da 
Secretaria da Agricultura, distribuiu gra- 
tuitamento, durante o moz de abril ulti- 
mo, publicações agrícolas, do propaganda 
o cutras, nas seguintes proporções: Es 
tado do S. Paulo, 17.847; outros Estados, 
4.374; extrangeiro, 12.D6Í). 

Sommando-so as paroellas acima, rorifi- 
ça-so que as publicações distribuídas attin- 
giram ao total do 35.190 exemplares, al- 
garismo este quo constituV o «recordi da 
distribuição do publicações por aquella Se- 
cretaria. 

A prefeitura municipal do TaubaW offi- 
oiou em data de 29 do mcz findo ao dr. 
Padua Sallcs, ox-secrotario da Agricultu- 
ra, congratulandoTSo com s. exa. pelo bri- 
lhantismo com que so houve i.a gostãu 
dessa píista, c fazendo votos pela KMS íC- 
licidado  pessoal. 

O dr. Padua Sallcs recebeu idêntico offl- 
cio da Câmara do Santos, acompanhado 
do um bronze artístico. 

t;lulni>.-- 
,   '<■■   J.iutiva' «'«W  i>-);.'   i 
' i.-,p«*w:-'' ííiü" r./ , yu 

:.,.."i:   itç.   t/mborqu^ 
ipiSsâjiaVííto. 
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ria victima da sua obra. Mosmo ns de 
percussão tinham o grave inconveniente 
do poderem explodir no bolso de quem us 
transportasse, jior motivo do uma queda 
imprevisto, e fui ussim que próximo da 
AvoiiUla so onountrou no 0 de outubro um 
lioini m csjihactlodo nobre o Inguado, e 
<|Uo fora viotiira do um desastre desta nn- 
turexn.» 

Sobro ns bomba» de ferro fundido fabri- 
cadas por 3oafi Nunoz, eirtmeme as de 
mais terrível ofíelto «.ntre quantas ior:.iii 
manipulada» pelos revolucionários du 
l.i.slx.a, trataremos quando no» «H^upar- 
IIKW do livro publicado pelo opo.-;trio dn 
Imprensa Nacional. Mns haviu oii.dn ns 
bombas oluimndns do ohlorato. Descreve-as 
o sr. Jlormano Nove» no «eu livro, nlnin- 
g.nc-so uma lata, unia iooffensiva lata 
do tainanlio o foitio do um frn.sco pequeno, 
lom bocal do rosca onde so KpaiafiuuivH 
uma tiimpu. Dentro :ntrodu/.in-ao umn 
serpentina do vidro cbelo de aoido culfu- 
neo, fechada numa dns extremidades com 
uma bucha de slgodfio cm r.tmo o uma 
camada do lacro. Em torno dn ôorpentina, 
em proporções convenientes, chlorato do 
potássio, fnsofio o antimomo, «íém Oa 
metrnlha itidiapeiuavel, No mon.ento f.c- 
IMSíVO, n lata ern arremessada cjm vio- 
lonoia e, no bater no chão, nartiu-se com 
o choque a aerpentinn de vidro. A «xpio- 
sã« era instantânea, o estampido íerri- 
vel.u 

Os fabricantes dietas bombas ernm... 
f»s nntigns eargentos de infaní.: ia í An- 
tônio Antunes Guerra o Aocacio dt- Mn- 
codo, que con.-cenciosamente lhes haviam 
cx])er!mentndo os cffoitos nos extensos 
iunheiracs dn ensa Cadavnl, o alguns ki- 
lometros de Muge, ondo J^ M-.mes, por 
sua vez, iria experimentar ns suas bom- 
bas do ferro fundido. Deote modelo so fa- 
bricaram pnrn a revolnçÃo unins íiOO, ae- 
ííiindo a declaração dos manipulüdoru, 
«orrendo parto dns despesas iior contn do 
ciimifé revolucionário (1). 

Ainda num artigo publicado pelo jor- 
naliRta o ftinrcionario do Ministério da 
Justiça, Alfredo Guimarães, no jornal 
"O Imparcial», recolhemos a seguinte 
nota: cíxuo dois prédios ; baixo dnquolle 

onde o fam:perndo HocJie to juiz de Ins- 
trucção Criminal, dr. Antônio Jímilio 
de Almeida Azevedo, 3Ue em uma loja ma- 
çonioa usara, nn mocMade, esso nou.ü) lo- 
bngou e aj.prel.enden, ha mçzes, urans 
lombas, r.a traves.;a da Palha, existia 
umn casa quo as fabricava á lur. do dia, 
de janella nborta, o tinha, no tempo da 
Hevoluçuo, um bto do quinhentas, dis- 
tribuídas» I 

O leitor, cujo espanto terá indo subin- 
do a escala progressiva do terror, imagi- 
nará que estamos chegados á extremidade 
das revelações colhidas cm documentos de 
ompla publicidade e que os trevas de im- 
ponetrados segredos guardam aa restan- 
tes perspectivas do quadro i»rripiante. 
Enganai Temos mala dynamitistas, temos 
mais maaipuladores do explosivos! O 
elenco annunciado com uma vaidade cy- 
nica cm gazetas a livros, comporta novos 
noniea. A' pag. 58 da íiua obra — compara- 
da á qual os M-litfM tu -Iliustração Por- 
luguezo» íão nada menos do quo discre- 
tos,—o sr. Herinano Ne.'ts, depois de nos 
f.ntar o fonn.i.^.V* 'i^r  »• «^infCes d^s ín- 

■ino câmaras re-anidai 
..•..••-1 de Justiça, r>ar 

iífiri 

Wi ! ■ 

.■. .1,.' !tlo r*r, pro- 
iiiiwbiíidnde   '".rs    o   piii^ 

uf lii.nenal, realizu-ih i!", '.erva 
vi s '   ra da  -.u'■''?, 

3 da região «rn que os japonezes onMvam <)(. 
loureiros, que constituem uma das mais 
importantes  fontes do renda. 

Tomaram-se também na maiores precau- 
ções, paru pôr estas plantações ao abrigo 
das depredações. 

Traçaram-se.para isto.cordõeõ do guartla, 
quo correm sobre as montanhas, de mo- 
do a formar um circuito cuja vizinhança 
ó estrictamente defendida por postos es- 
tratégicos. 

Estabeleceram-se ayryoa, do distancia 
a distancia, o repreBeiitain obras de bambu, 
terra ou pedra om que se faz guanuçao. 

Estes (Kj-rios têm setteiras. para fuzila- 
rem os assaltantes o são cercados de bar- 
reiras, de estacadas e fossos. 

Estas pequenas fortalezas são collocadas 
aob a inspecção de um commandantc, que 
as visita regularmente e se faz acompanhar 
do um medico, para tratar dos doentes. 

t)3 guardai, escolhido» entre os indíge- 
nas de 17 a 45 annos, recebem um salário 
mensal de 7 a 15 yen (18 a 35 francos). 

Os ataques dos selvagens renovam-se, va- 
rias vezes, durante o curso do anno, e soo 
repentinos. Elles destróera, então, as casas 
dos guardas, qno elles massacram. 

Tem havido, em certo» encontros, üiver- 
sa.s centenas de mortos. O governo usa re- 
presálias. .   . 

Admira-se de quo um punhado de mtti- 
viduos incivilizados possa fazer frente a 
um governo que dispõe de consideráveis 
forças militares, admiravelmento discipli- 
nados. 

toUo que serviram ftll 
guroção dos trabalhos] 
do   Jordão. . 

A colher o d martello 
de ouro e prata, com 
solonnidado. -iíwátí  í * 

0 dr. Sampaio Vidd, 
tiça o da Segurança Pi 
sítar itmanliã, á 1 hori 

*■ \  ''   "' •■..■_   ; .(,.0 , 
y&:o   lioti!;-u,   a j'wff" 

jiieiquo   X..!!», 
joólhér « o mar- 

tnia da iuiiu- 
F. de Campas 

tel da Luz. 

? inaorustações 
allusivos á 

_. rio da Jus- 
âioa,-'tenciona vi- 

""e;-o quar- 

.íBínptisto da 
Força Publica, 

Nossa  oocasião,   o 
Luzjoommondaíitó gosfí,^, 
apresentaTísa siexo.^ «bminandantes do 
corpos  o  a   respecLivi ofticiaUdado. 

A ftecebedoria do Kendas do Estado, em 
Santos,   arrecadou,   no   período  de   vinte 
e seis a triintn de abril 
cia do 329.090  fralftr' 
sobretaxa   applicada 
por nquelle porto. 

Essa quantia se ri 
nal a 194:821$280 

ido. a importan- 
oorrespondcntd >i 

café   exportado 

moeda nacio- 

•tr iTüstiça,  Dera   evora^Bffi 
citwio,.   u >   -oiuar.-a ■.Ia, cSí|H«- 

* 
0 deleciido do TIIPèOIITO Nncíeiinl em 

Lunities, «m telcsraauma, i-ousulfoi' no mi- 
nistro dn Fazenda sobre a authcnticidade 
de doempentos, relativamente á assigüa- 
tura  de "titulos do empr&stimos  externos. 

•Em solução ao nsmimpto, o ministro re- 
oommendou que seja observada a praxe 
seguida, ha longos annos, qual a do terem 
os títulos a assignntnra rnanuscriptn dn 
répresentanto do governo ahi, visto que n 
awignatura, por meio de diancolla, não é 
admittidn pelo «Stook Exchange», do Ijon- 
dres, conformo consta do ofticio dessa dc- 
legíici» n. 2C, de 10 de julho de UOS, tam- 
1)om referente ao caso em questão. 

"O director do Patronato Nacional offi- 
ciou ao delegado fiscal neste Estado, re- 
oommendando-lhe que informasse si os ter- 
renos do imirinhas onde vão ser construi- 
dos os edifícios destinados á Companhia 
Parque Balneário do Santoa se acham afo- 

DE PORTUGAL 
tjjroolrí»   série 

O museu Cemuschi, em Paris, acaba de 
abrir uma exposição muito notável de arte 
chineza, onde so podem admirar ns mais 
esplendidas collecçõca de esmeraldas e de 
missas do vidro archaicas. Estas decora- 
ções polycbroma», estes reflexos indefini- 
dos são ainda um segredo para nâ». U» po- 
vos orientaes, apporentcmcnte conbecinm 
todas a» infinitas variedades do cores, os 
jogo» de luz e sombra. .      .J. 

Obtinham elles oita» tintas extr^tãi. 
nanas com o auxilio de oxydo» metallicosl' 
Ahi está o segredo das civiliMwes anti- 
ga» e dos grandes artista, P"niitivos,J»- 
gredo «uo os artista» occidentaes loctarao 
em vão para imitaiem, nos século, do» *»- 
culos* 

A grande ouricidad» de»ta fíP^J 
ainda uma bella ooUecção do bello» bron- 
te* cbine«s » um jardim japone», dispor 
íTpelos cuidados do barão Edmond do Bo- 
thsihUd; 6 um verdadeiro parque mppío 
enTminiatura, tratado pelo» J^ted. 
um jardineiro japone», que c»^» de "»^ 
w »ob o oóo parisiense, teocapn- 
cháo. este flora «tranha • deheada. 

A commi-io de «Deteriqraçío phy»ica« 
organizou uma verdadeira cruzada contra 
» tuberculose. Um *>• seu» medico» inspe- 
cteres. o dr. LUter, «oere^ia em ura rela- 
CSI' nA lÉllll l«l * devida, -a m-«r 
psrte do» c—, * ignorância. * f•"• ~ 
ar e de «>I- V «> melhovameuto do lo- 
Bão quo »e oeberi » •olnçio do «abi. 

O» oociologo» preoecupam-ee muito, «em 
duvida, com o futuro da ereança; tem-»a 
cuidado menos d»s mie», e, no «ntento. a 
sorte da» Beroçõo» futura» e»»4 entre a» 
»uas mão». ..... 

B' nreeiBO. po», louv»r a inicutrra pri- 
vada quo acaba de fundar, no» bairro» po- 
bre» de Londn», no» «shinw». o»<»la» per» 
a» irie». onde mnlbere» dedicada» se esfor- 
çam para ÍBCuk»rem, no eepinto da» mae» 
que pertewwm » cla~ operana. «• princi- 
pio» de hvgiene e eooiwmia domeetie». B 
esti uma tarefa árdua e mnite» vewe m- 
arate. 

Trata-» de lueter eoutr» a ignoraoeia, a 
mi» vontades.  Ma» e»t«a o»eo- 

'£jf.    XXXV 
i^JK'fabricantes de   ai  reduzida a  duellos do  fuzilaria  e  de 

i  «xpiotiüoir^rtt Os      diversas   artiiheria, sem eorpa-á-corps, a revolução, 
de bonÜir— 'ô  humanitaris-    tai   como   be   desdobrou,    com    aa   tropas 

- mouarchicaa   CO   encurraladas   no   Bocio, 
antonodas   nas   Necessidades   ou   evolu- 

terror da bomba 
engenhos fxpipsiWft T* OS     diversos 
modelos de bontOé — Ú humanitaris- 
mo  dos  dynamitistas — Uma inquie- 
tante  estatística. 

revolucio- 
oom a ma- 

frente 
im de ao 

aimples  arma» 

além da  "n- 
hora deliran- 

,.,,  poia que o 
uma aerenula- 

No seu livro, já vaifcs vezes aqui ci- 
tado, o sr. Hermano N«W, dopoia de af- 
firmar que os inteTvei&tmiílas consti- 
tuíam, nos elemento» do. Bevolução, a eli- 
te da chamada cartillieria civil», procura 
attenuar o alcance temniata da sua ac- 
ção afiançando que. - líexclueivamente 
destinada» a provocar a debandada da» 
guardas municipais», as bombas, fabrica- 
da» em Lisboa nu período de 19Ü6-191U 
não deveriam nunca ser empregadas, se- 
gundo as instrucçõts 
uario, sinão em cs»» 
xima prudência, e ■■ 
ou íi rectiiguarda 
poupar á cliaci«a, 
de   intimidação. 

Ora a verdade 6 ar. 
poMibilidad» de regulei 
te da acçio, o »eu 
mesmo seria que 
do e nn Sangue TriJ^roperbumanos no» 
revolucionário», naBtedo» na roa maio- 
ria entre a plebe Jkaltavel, — a» decla- 
r»cõe» do »narcbi»t» Jowj Nune». a» 
exbortaçõee de» jornae» libertário» de cir- 
eulaçSo clandeatiaa, a aluguel de casas 
eireumvivinha» do» quarteia para o arre- 
messo da» boabo» e, finalmente, o poder 
destruidor «om que e»t»» eram dotada» 
oontrariaia. einã» invalidam por comp.e- 
to, essa» intenções humanitárias. Não po- 
de pôr-ee em duvida que afe chefes repu- 
blicano» repugiuiv» » ataHrioava a *>' 
•io de uma ra^ubèie» erguida, ao clarão 
dos incêndio» ateado» pela» bomba», «o- 
br» mostõe» de cadarene «opliacelada» pe- 
lo» expioaiTos. Vtam TepaWica. a»»ira fei- 
ta á cliinez», onde oe tropa» Jieis incen- 
diar»m o» 1 airm» tortoros » mandchu * 
de Pekim e de Nankim, obrigando a re- 
preMÕ«« de tel naturea» que o» carrasca» 

rotina, aa 
Díú» da» mora outica». paUieaia no aua  u». atebclecidaa «m bairro» pobre» e fn- 

deizarass a» mo» juneada» de decapita- 
do», eeri» de proff.plo deetruid» ao »»»- 
cer pel» Earop»-i»dign*d«. E' indisenti- 
r-l que a interfeveroi» das bomba» no -1 
de outubro foi moderada. Mas o que não 
é mena» ii»di«mÚTel é qn» Aos <-hefe«, to- 
do» ei'» d»peT»<i». forwdgfc ansente» ou 
occulu» na hora da acçã|Ber'ia »ido im- 
P<»»!vel reprimir • regèHr • emprego 
do» engoubo» eip'^»ív«^ ai »» coli*j<« 
entre o povo • a tropa -• IMii inexis- 
tente» — boufcm detAitaJo o «m- 
lH«e« maia amüa da arm7t»mvel   Uaa- 

aca.-- 
tindo em movimentos estratégicos eni- 
gmáticos a grande distancia dos núcleos 
do resistência republicana, •— excepçao 
feita da refrega do Alcântara, em que 
intervieram infanteria 1 e cavaílaria 4, 
cujos cominandantes se bouveram com 
exemplar b-avura, — a 'efrega não »e 
apresentou de feição a utilizar a famosa 
atfilheria ctnl dos rovo:tosos; Muitos 
deste» receavam-se de experimentar os 
-feitos iis temtiosos engenhos, que lhes 
haviam onfwuc. A lenda de terror, crea- 
d?. em redor da* bombas, não só concorria 
para paralysar o ímpeto dos soidados co- 
mo para entibiar a coragem doa tundi- 
bularios populares. De parte a yarte exis- 
tia, cnkisrtada. a superstição apavorante 
da arma doahruidora. Tcda» esta» cir- 
cumstancias concorreram para que o ar- 
aenal anarquista fosso utilizado com uma 
moderação imprevista. Mas que se pre- 
tendeao, ao fabricar essas 4.000 bom- 
ba» qu« bastariam para fazer voar em 
hastilha», até aa nuven», a cidade intei- 
ra crear apena» uma arma oe urtimida- 
cão — este é uma versão poetbuma e 
meril, od hoe entretecida para attenuar 
o pânico » para atedver o» dynamitiata» 
revoiiicion»rio». 

A »imple» verificação do poder explo- 
«ivo do» engenhos manufacturado» ba»ta 
p»ra que se exclua a hjrpotho» humani- 
tária aventada pelo apologuta doe Iiber- 

EUoomo o fabricante João Borge» nar- 
ra oo ar. Hermano Nevea a compoeiçao e 
orebitectura   do»  «eu»   modela»: 

«Na» bombas de percussão, carregada» 
com um» carga do dynanute rodeada de 
netralha, dúpunham-ee em varia» ferroe 
edoquade» o» pipos vulgares de espingar- 
da, que deviam encher-se de pólvora e 
lavar o fulminante. Ao cahirem sobre » 
calcada violentamente orremeaaida», for- 
oceamente era auingido ura doa fulmi- 
nante, e » b-Mnh» explolia oom medonho 
estampido. Havia deste gênero do» ty- 
pos: o maior, com 13 cm. de corapndOj o 
outro com a metade deaaa dimemio. Na» 
bom" is de ractilho, a deflagrarão da dv- 
nair.ite era produsida por uma copenla 
de fulminato de mercúrio. O raetilho ardia 
rapidamoute — cerca do 1 cm. p6r segun- 
do — sendo por Uso extremamente peri- 
(0»u o sen empreso.  Pina hesitação, uma 

;: ' ","'■' '■■:■'    ■" •■"<> * ■'•>■ 
Jittr.rhs    ■.„ B    \,_a.^ Ií;1,,. 

...•.•.■- ■••■■. ...   ...c    ;  - .í de  rl/;..í .' 
"r>.n:   -i iuV-.f.-,   •■      .■..,■, i     .nai 
tif.rar  ■j.iil'    .uti-   we  itiíi:   tnii.i '.-winv 
lio J?,/!:!.' Jk«V| (,■■ .-«(.;(• vrtí.V ■ r, -i ,:i.;lçu. 
<i;i-,. C'L.,iu», d^lM^Ki;*.-;;*;;, :\ ov.:,:. ' tt di'. 
.•Ji.;;o  ,.fi Hí/"   *'0 ■ <'i,l:

,.:^ ■-■ v/^^ü. T^on. 
^'ãiia^^y;^. •'' -m^^^^i. ."■ ™ 
^áíftCTiifgcuiW Xç> WlU.ç'iC:S p.".;'U à ..'■i.l'Uc 

.% eivi!». (,'• nsistium it» bi,i)il..is f'r. BCU '. 
;brico em ;it'qiif-r.r.s espbev:iíí do rinto, fun- 
didss'sepanKlutir-rre êm ttuKS onloieí, CUü 
i'>-i,ii.ift "^cm sólíliidas. .A. ;■!..... i ■ ev^.. . 
sivn era nollns representada por tuna mis- 
tura do enxofre o chlorato do potássio. 
Constituíam a metralha pregos do cavi- 
Uia e pedaços do ferro. E o seu poder des- 
truidor era tal — elucida o jornalista, — 
quo se fizera a refiommeudação expressa 
de nunca serem arremessadas para o melo 
dos soldados, afim de evitar uma «chacina 
terrível» I Os dois revolucionários citados 
linhamso associado com capitães próprios 
e fabricaram assim 125 bombas quo dis- 
'.ribuiram por vários grupos. 0 seu custo 
regulava por 120 réis cada uma, emquanto 
^ue as de cobre (fabrico de João Borges) 
attiugiam 1$000 réis o as de ferro fundi- 
lo (fabrico de José Nines) uns 6 tostões. 

Soaimando as diversas parcellas de bom- 
bas, a que fizemos refeioacia no decurso 
lesta narrativa, cheüiunoa ao seguinte rc- 
aultado: 
l*olycarpo Torres e Nunes da Sil- 

va: (bombas csphericas do zin- 
oo, carregadas do enxofre, chlo- 
rato de potasalo o metralha)   

Manipuladas na travessa da Pa- 
lha, segundo a indicação do arti- 
go publicado por A. Q. no elm- 
poroial» üob o titulo «Como se 
armou a população de Lisboa» ... 

Antônio Antunes Guerra o Accaoio 
do Macedo: (bombas de serpenti- 
na, carregadas de chlorato do po- 
tássio, enxofro,    antimonio e ue- 
tralha)    

João Borges: (bombas de cobre, car- 
regadas do dynamite e metrolha) 
apprehendidao pela policia na 
travessa da Palha   

Livre Ma Ia Facide 
16 Direito áe S. Pailo 

Damu» n seguir n brillinnto e erudita 
inoiK^rnphia escriptn pelo illustrc jurista 
do nosso furo, sr. dr. J, M, do Asovodo 
Marque», comu candidato i livro docouoia 
da Faculdade do Diroíto du 3. i V.ilo • 
prece lida du douto o bem cluborado pare- 
cer da cumuiíssão nomeada por vquolla 
Fuculdado paru opinar a respeito, «im- 
posta o» provoctos lentes srs. dis. ileynal- 
do Porchnt, rolntor, c Amnncio do (la^a- 
Iho. * 

Esse parooai  !•;.  ..;.;i. ■■ :i(i'    .1 i^r.iu^Tiiui 
■ pr ■■    oi        ■<;    •:••« . cua tu pelos quin 

gregação em iiiu 
do-se em cor 
uiianimcmont - . 
candíduto, o 
está alli   ic;' 
do lO.onomla 
ças o l)irtit<    A 
lunos da segu. d 

Eis 

•ml-, 

mx 
«A oommissão eleita, na fórnia do arti- 

go 44 do decreto de 5 de abril do 19llt 
para apresentar um relatório minucioso i 
sobre o valor e originslidade do trabalho 
offereoido pel» bacharel josó MaiiooKde- 
Azevedo ilorqucs, candidato í livre'<•- 
cencia nesta Faculdade de Direito, ftfk 
desempenhar-se da sua inciimlioncía pela 
forma seguinto: 

O irabalho cspecialiiiente elaborado pe^, 
Io candidato para obter a habilitação re- 
querida se acha contido em um :o'l|eio . 
impresso, de dezoito paginas, o tem pot 
titulo: «A prescrípção extinetiva das 
dividas passivas da Fazenda itacioualiii 
«Plodncçã» de momento para obedecer,, 
estrictamente á letra do nrt, 44» do clj 
tado decreto do 5 de abril, como confes- 
sa o seu próprio autor, constituo, cn-. 
tretanto, um trabalho original e do in- 
contestável valor juridico, versando sobre 
um dos assumptos mais debatidos na ju- 
risprudência pátria, o sobre o qual ain- 
da hoje divergem aa decisões do Kiipremo 
Tribunal Federal. O autor dissorta com 
clareza e lógica expondo em siil)staneles»-- 
argumenta vão as razões em quo se apoia 
para sustentar a doutrina quo professa, 
do ((tm — OA direitos pessoaus contra a 
Kazendu prescrevem em 30 annos conta- 
dos do dia do vencimento das obri^açõea 
si outro praso não fôr expresso nelas lei», 
— e do que todo e qualquer direito o ac- 
ção, para exigir da Fazenda federei sd- 
niento o pagamento do suas divides pas- 
sivas prescrevem cm cinco annos, o con- 
tar do jicto de fneto do qual ri <:i.°ginar 
o mesmo direito, salva a Inler.Mj-vSo pe- 
los -neitks legnes; devendo notnrye qno 
/.noyvi/j   .-,   pngHTnpnto   frw   dividido      PO?.^ 
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A este numero ha a aocreseentar as 

bombas de ferro fundido fabricados por 
Jcaé Nune». as que o dr. Gonçalves Lo- 
pes construíra antes da explosão do Car 
rião, a» quo aahirom da officina da rua 
do Santo Antônio, á Eotrella. São muitas 
aa referenoias que oe ©ncontraai no» jor- 
imca, nos relatório» revolucionário» e na» 
diversas publicações apparecida» «obre o 
Bevolução. a bombas de outro» procedên- 
cias e modelos. . 

Não »orá poia exaggerado o attnbuir a 
fabricação da» 8.700 bombas, quo faltavn 
para attingir a avaliação de 4.0Ü0 do sr. 
Jorge d'Abreu, a esse» reetantes mam- 
puladore». 

Não alongnreme» esta -exposição, ja vas- 
ta, apesar de vertiginosa, oom a narrati- 
va, quanto poduvel pormenorizada, da, 
intervenção do» «igonho» explosivo» no» 
jornada» histórica» de 4 o 5 do outubro. 
Devido a eiroumstancia» do variada e»po- 
cio. eosa intervenção foi diminuta. pi«- 
vando-ae a inanidade da bomba, amo .ir- 
mã offensiva na lucte contra forças mi- 
litares diaciplinada» e manobrando em nú- 
cleo» poderosos. Só no» íorp» d eorps. 
como arma defensiva, ou nas colboSe» oom 
pequeno» d««t«canient<ia de cavallana. » 
bomba pôde »er utUinoda Tantajosamento. 
Movida» por uma direccão enérgica o in- 
telligente, a» forca» milHore» da divi»»o 
de Lisboa poderiam ter anniquilado era 
duas hora» a revolta da outubro ««ra que 
lhes fizesse darano a famosa .lartilhen» 
oivil» do» anarchiates. Afinal, a revola- 
ção ntil:«ou-«c, para combater e vencer, 
do ammmeirto militar. O papel desempe- 
nhado pela bomba no» combate» foi qua- 
ai nollo. A revolução dasprestigon-a. 
Mo» engaaar-oe-i qnen iupponha que 
com o» fiasco» de 4 de outubro o papel d» 
bomba terrainoo. 0» acontecimento» pro- 
vam oom terrível eloqüência o cmstrario. 
A »na influeucin social só então vardadei- 
ramente principia! São tendo eervid» 
prtra desteuir a monarchia. a bomk» 
âmeeça abalar a Republica. Ver-ee-4. 

Lisboa,  )i«ii., de 912. 
Carlos  MALHEIRO  DIAS. 

diftracão moraentacea. libertário  se- oas. 63. 
(I) — «Como triumpboa a Bevabiica» 

cido parn prova de habilitação no iogap 
do livre docente revela as qualidades d«.» 
juristn jã notoriamente reconhecida» no- 
seu autor, cuja alta competência manifos- 
tnda sempre nas diversas obras com qus 
tem enriquecido a nossa literatura -jurí- 
dica «e impôí: & admiração de todos, quan- 
do na oommissão especial da Gamara do» 
doputados. cnearreaadn do estudo do pro- 
jeoto do Código civil Imusileiro, o sr. Aa»- 
vcilo Marques so destacava como um do* 
mais distincíos civilistus pela sabedoria 
da sua argumentação, pelo critelio. d» 
sua critica. A commissrwj é. pois, do p»- 
reoer quo seja íipprovado o Irnbíillio apre- 
sentado pelo candidato a quem louva pelo 
«systema didactico» que pretende i»'*"»- 
ticar no exercicio  da  livre docência. 

S. Paulo, 'J0 do março do 1912. — 3«W 
nalilo Porchnt, relator; Amancio de Car- 
val/to.ii 

Eis o trabalho do dr. Azevedo Mar- 
ques: 

«A prescrípção extinetiva dni 
dívidas passivas da Fazenda Na- 
cional. 

Egrégia Cngregação da Faculdade d* 
Direito de S.  Paulo: 

Este singello trabalho eqüivale antaa » 
uma «prova escripta» em concurso, feita 
sob as naturneo «moções de um ca-ld'da- 
to e a ooacção do tempo. E' maa príduc 
cão de momento, original o inédita, que 
so res*nte das iniperfeiçõc» peculiar*» dor 
quellas contingências o da incompetên- 
cia do autor, para obedecer eatri-itamen- 
to á letra do art. 44, da lei vigente d» 
5 de abril do anno passado, quando exi- 
ge: «um fraboUo e3p«ci«imc)ite clatxrv 
do poro obter /iabilitacao», lei essa «ju» 
só ha pouco noa foi dado conhecer olvi- 
do á nossa ausência do paiz duraite • 
anno que vem de findar. 

Aliás,   trabalho   de   mestre   Bonuate   ■ • 
vós c dado fazer; não a ndt simpiea pra- 
tendente a futuro e modeato profe»»or^^ < 

Escolhemos      assumpto  d©   .lotual idade, 
mai»  aubtil   do  qu*  fácil,   atoimentoml» 
hoje  o»   interprete»  e  julgadoro» » 'T"'-i 
liar pelas divergências, quaai diari.i».__l»rt 
todo»  no» voto» do» arí*to» do  '        -—~ 
Tribunal Fede'al.. ' »'        ' 

Demos-lho certo tom de polemica 
cera e de critica imparcial, como ei «•*•' 
vceacmos relatando, praticameni* * « 
linguagem acceoaivel ao» neopluto» da 
»cieiu:ia. uma the^ controvertida de «- 
reito potrio, »em preocoupaçõe» d» or»- 
oiçõu rabuacada. .   ,    • 

Falto de i*tici»mo. eerrir». tolavia,— 
quem »ahe? — e»te d«»pr«tencio«o «ay 
pto como prova de clanaa na tapoeiM* 
methodo no raciocínio e <lial»ot:«* ■• Jg* 
doeção, quanto é p««BiTel a um c»t^€í»- 
to...  E oom tento «eremoe fft-ise». 

Inoontestevalnwnte, o nwíbor. <jl*5» 
ma didacticw moderno # o da mmplicida» 
de e principalmente do cunho fvaf^o. * 
arte de  difficulter  eati  condenanada. 

Inútil oinio prejudicial é. eom duvida, 
a sobrecarga da» di»pntaa meramente <»• 
colaatica» e da» citeçúo» infinito». »i 
bando tempo e entediando »cs joven» 
Hisatr O methodo rratico deieitae j 
trabe. V mai» proveitoso eneinar-Ita» 
formulário» dos controctoe. a organi» 
dca tribon»»». o funocioMment» dia 
ciedad*» onoayma». d» anthicfcra»» • «• 
penhor, o reKÍ»»o da» byj-«>tfc*c»». o» ^ 
bate» do jnrv. etc., de que, por exemp^ 
o ceutracto eoeiel de Iteweeau. E eom» 
já a» realis» na Ame.-:c» do >orte, ■• 
Sn»aa, na Inglaterra e outro» pa:aM. * 
própria França lattaa «>me« a « 
aender »»te revlad^; e ainda ha 
tivemos » ventura de ouvir, por 
grande PMSKM. expúcar cem es« 
naria oiaisellez». em verdadeitaa pa 
.n«qu«c:Tei» e »obr:«». despsdj» de laoSU 
«rudição, o» mai» complieode» a.^-i«pt«% 
appUodido apaixonadamente, aj ter^ 
nar. peba ceuteaaa de seu» «.nraao^ 
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Qnom n<ii «Mr» p<><lor fuwr aooropu- 
nltai onil» diwinlina juridia» 4» MUI III>IO- 
ruturiu oiJ<|Ufa<lo, 

Como »o pmjiirin cniiiprtlmnclor o «ilu- 
do lia liioloui», <1« nuittomi» « dn cnuruin 
loimu tio lnuipitul-, o Mtuilu <lii HK"'""- 
mia fórn do caiiipo u duü pluntiuiP... 

Kiilrclanlo, iifimamuti viu biisinur a pra- 
Uva fort-iuio, o direito crimiiiul, a madl- 
cina ItRal o o próprio diruilo civil, divor- 
ciados dou IrlbaUMI o dou cartório»!... 
•Ao» poderca publicou oaiwrá a» raiiwnM' 
bilidndv»  dim   lacuuua   pacíudiu»,   poui «M 
Uãi) pareço iiupa-üivul, iiom inuMiiio difllci), 
• orijaniuttau do iiiulliodo du oiuiuu jurí- 
dico  omiucutoiiiuiito  pratico, 

Fura o»*u o uibiimpto  du  ntwtia di»iior- 
tucúu « avoiitiirariniuo» u »uu uxpluuuvuo. 

ü   ivo»»o   trabalho,   por   U»o,   proourou 
fuuir d.i diKNHdw muUiaplijmiciM.o U)r- 
iMiu-su tulvi/., tarímbairo, — oom o intuito 
do aer  utilitário... ... L. 

Mo», para quo ii5o MO* julgimu por tao 
pouco, otíorcccmo» provas complcmonta- 
rcf, como pormitto u loi, iito é, outta* pro 
duówc». Uiubom oiiuiuac*, UIBUIIIIH» do 
maior rolevaiicio, ewriptM uiitorionuon- 
lo o com mala vagar. 

Hia ella»: ,   ,     >    «„> 
A) — VHUKI.K» ao projeoto do Oodigo 

Civil «a Câmara do» Uoputudod. como 
nombro, quo íomu». do oommi»iu« o»!*- 
Ciai. Nello estilo om joao o» principio* «e- 
ruu» do direito civil o intornocionul. Le»» 
parecer « a dincuísSo, ooiwtanto do» ttii- 
íme» oxiitoutca nos aroliivo» dosua t ocul- 
tado, revelam wiiüo aptiduo ao menos 
oiuitu MfolfO o uluuiii «tudo. 

li) — MONOOIIAHHIA úcurea da oompo- 
teiioia <la União o <l(w Estados par* legut- 
liirem bubro o diivito proooaunal, prooedeii- 
do o um projeoto que mereceu deteren- 
DíIUI du Comura federal c du compoten- 
te» 

^ (}) _ DiDSSttTAÇÀO K lueacs quo formu- 
■iamiis om 18Ü.J para o oouourso aberto 
■nessa Ctopldado á cadeira do lheoria <•'" 
jiwctasu ■• pratica jurtns», concurso quo 

' não mo reuli -m iwr ter sido, em biian veii- 
peras, nonicat. o dr. llaph.iel Corrêa da 
Silva, do saii' i».' nioinoria, uoooitando 
•i governo du li.,. .iu icu. como Bufíicieiito 
lima essa noaicuvão, o anterior concurso, 
no qual fora approvado iitiuello nie-stro il- 
lustre, Juntanionto com o <lr. João Pedro 
da Vois» Filho, nosso <listinct« collega 
do anuo « nunca cisqueuido amigo. 

ü) — UMODO de distinguir ou sollos <la 
União o doa Kslados", istudo do direito 
constitucional quo piov. oou a lei vigen!" 
sobre o ussumpto, devimiudo as duvidas 
i«iitoiiores. 

B) — 1'AUISCIiU, do quo fumos autor e 
relator, sobro o prooeSMi civil do l&tado, 
«otado om lfi*ü pela Câmara dos Dojiutii- 
dos ostaduaes, no qual ha leforeiicins a 
qmi.si toüo o prooesso civil. 

, /•') — «PAUA O minha lu de «ifficio», do- 
cumontos benevolos mas iusuapoitos sobre 
a nossa  idoneidade moral e scieutifica. 

Mais puderiniiios aproseiitnr si vos qui- 
Ecssemos enfadar. Cimo promotor publi- 
co, juiz munioipnl, juiz do direito, repre 
tenta nti) da imção, membro du ooinnussãn 
de justiça o do Oixligo Civil na Câmara 
Federal," o deputado estadual, sempro e 
sempre o culto da sciençia jmidicu o da 
justivu ronstituiu a maior u meilior pre- 
Occupaváo (ítj nosso espirito, 

K', pois, <wni serenidado, embora com 
% plena consciência il-is responsabilidade* 
muito acima de possivei» qualidades pes- 
•Oaes, que ousamos ambicionar o honro- 
so cargo d« -livro docente dessa brilhante 
Faculdade, á qual devemos quanto somos 
e^na qual scr-nos-ú gratíssimo terminar 
a vida publica, si vossa generosidade o 
qui/er. 

Aguardamos,   para   respeitar,   o      vosso 
peredictum. 

S.  Paulo, 29 do fevereiro do 1912. 
•/.  M. de Azevedo Marques. 

A      l'RBSC«ll"ÇÃO      KXTl.NÜTiVA      UAS      OIVIIJAB 
IMSSIVAB  I>A  FAZENDA  NACIONAL 

Kst:; questão continua, entre nós, a pro- 
vocar vacillavões, «liiís sem muita razão. 
N.'. r será, poi.s, mutil qualquer estorvo 
l>iira esclartcur piuiicumenle os princí- 
pios «Io nosoo diieiio vigente, deruuindo 
assim   í;S  controvérsias  qito se   liotuiu  -n^1 

sa   ití^omiJeitíiicia   não   nos   desajudar,   vi- 
saiuio   apenas   o   direito   pátrio   e   pondo 
de   lado   as   iliesea    puramente   doutrina 
lias. 

) nosso direito assenta, em pnineiro 
loga.-. nu ürd, do Uv. 4 Tit, 79 ostatuin 
do, como regra geral, que a proscnpção 
exiinoliva dos direitos pessoaos opeia-so 
em 30 anncs u contar do vencimento da» 
obrigavSes. (T. de Freitas, Consoli<Jinii«, 
orb. 803). 

Couvom não osquecor que esta pres- 
cripçilo o um modo SHí yeneria de extin- 
guir a. obrigação por força du lei civil c 
indcpeiulentu do outro meio; não cendo 
ui...v prova ou presumpçuo de pagamento 
(Giorgi). 

Esl-o principio sempro se applicon ^ 
continua a ser applicnvel, ú Fazcndn Na- 
cional, não obstante algumas opimõe* era 
contrario. Usando da cxpivssão — Fa- 
zenda nacional — queremos, sem duvida, 
significar o. Fazenda I^edcral, Os Ksta 
doj e municípios lição excluídos da nos- 
ea díecustíão, mpsmo porque não gosani 
do privilegio. 

As leis actuais n;'o derogaram nqiiolla 
Ordenação. 

Nenhuma razão social ou philos<iphí<sa 
exiyte, reolmeníe, para diminuir esse 
lapso de tempo em invor da Fazenüa, 
guando pe trata de direitos pessoaee cm 
geral. 

Ja nilo é pouctj o favor conctHÍid j a 
União com « presí-ripção qnimjnennal das 
suas dividas passivas e a quaieiitcnnariu 
da divida aciiva, «exteosoa privilegio» 
que constituem uma quosi síngularídadu 
no direito civil moderno» não existindo 
njs diroitort frnncez, italiano, portugue?, 
e outros (Clovia Buvílacqua, Vir. Civil, 
pag. 428). O Código Portnguez, por exem- 
plo, 6 oxprcs;;ivo no art. 510: nO Esta- 
do, as câmaras municipaes e quucsquei 
estabeleeimentos pnblioos ou pessoas mo- 
riies são eonsideiaílos como particulares, 
relativa mento á prescripção dos bens e 
direitos susceptii-eis <|c, domínio priva- 
do.» Donde se vê que nem lá predominam 
nutis os motivos do Kegimenlo do tõIO 
<qne depois veremos »i"aPí eejnm) para 
a prescripção de curto praso dua dividas 
passivas, <jiie ainda hojo querem alguns 
espiritoe, aesarraxoadamente, manter en- 
tre nós, no século 201.. Maior singtiln- 
ridade seria, portanto a redneção do pra- 
so  do   30   anno..  de   duração   dos   direitos 

Une vem a ser udirrilos penioaauf 
São sempre arriscadas as definições aca- 

dêmicas; todavia, podcmoK delimitar a no 
fio, para o efteito da nossa theee, dizende 
?ue são: — todos os direitos exigivels da 

'azenda nacional attinentes ás pessoas 
•in contraposição aos direitos rcaes. Exem- 
plificando, são direitos pcssoaee os de: a) 
— nallificar actos administrativos do po- 
der publico lesivos das pessoas, como: de- 
missões, aposentadorias, reformas, nomea- 
ções; 6) — nnllificar leis inconstitucio- 
■■fi lesivas do direitos adquiridos; e) — 
snnullar contractos ou exigii-lhes a execu- 
ção; d) — pedir pagamentos, restitnições, 
indemniniçõrs, etc. Üs titulares destes e 
outros direitos penaoaes dispõem do praao de 
Í0 annos para exercer suas acções. 

Na complexidade e agitação da rida hu- 
mana não 6 execnsiro tal praso, tanto mais 
file nem sempre o direito so apresenta, 
prompta e claramente, á consciência do 
■eu titular, que não raramente o descobre 
•om grai:de demora. 

Entretanto, foi creada, no direito nosso, 
■mu excepção áquella regra geral, pela lei 
■- S43 de 30 de norembro de 1941, não em 
relação á integridade 'i*>> direitos pe»fv>aes 
(como a alguns imperitos pa«a parecer), 
■as sim em rebtção ás parcellas de&se direi- 
lo geradores de dividas, chamadas passi- 
ra», da FazciMa nacional. 

Com effeito, a lei citada, co ari ... ." . 
dispas: «Üo l.o de janeiro de 1&43 em 
fcsnte ficam em rigor os capitnlos »-9 • 
(19 do regimento da Fazenda». E o re£>- 
■ento da Fazenda de IZlü dispunha: — 
■Que psasando cinco anno». as partes que 
■eCcj não requererem as doidas qne lhes 
El-rei dever,  percam seu direrto». 

Tal é a origem da prescripção extraotili- 
■aria, chamada quiaqreonal, cujo fim, 
—nii> a» vê,    é extinguir    não os direitas 

pe UI.IM, propriamente, mns a» divida» da 
nai.ão quu deveriam ter «ido reclamada» an- 
terlorinunto no» ultimo» 0 nnnos. JÇmU d - 
vidas ernm limitndu» pelo referido regi- 
monto « pelo» cmtliimiM da dpocn n: «ten- 
QOa, a.i«eiitnmeiitort o muntimeiiUw que se 
dão oídunadumeiito cada anno nu nossa Fa- 
zenda por iioitio» ofíioioon ■. Naquello tem- 
po, portanto, poder-se-ia juslillcar dussu 
modo a priseiipção quinqueimul obran- 
gemlo limitado» casos sem grande impor- 
lunciu, „ 

Eiitrotanto, passou i*so para o IIOMO dl- 
reito com cataeter muito mui» dilatuilo o 
applicavel u UKIUS ns dividas passivo» I 

— Quo «ío edividiut pirüiiva»»!' 
São u obriuavõ-s do pagar cm dinheiro 

quantia.» certo», (iuunto ó differonto esto 
noção da quo tinha om vista o reg monto 
do 13101.. E hoje no tem entendido «|Uo 
todas u* dívida» passiva» da naçJo d«HBp- 
pareoem passado» cinco anmw, Jtenlmoii- 
lo 6 formidável o privilegio, 

Ma», iwrquo « prescripçfto quinquonnul 
não extingue n MMBola do direito pessoal, 
nue <lovo durar 30 anno». »ó dosuppare- 
cem as obrigat-õm relativas ao tompo an- 
terior ao» 6 annos, som prejuiw» da maior 
extensão futura do mesmo direito. 

Assim, como exemplo»: j.    •, 
Si A por força do um cargo, tom direito 

nwiHonl a vencimento» e os nío reclamou 
durante mais do 6 annos. nilo poderá recla- 
mar o» devidos iinU-riornu.nto uo» ultimo» 
6 uniiiM. Mas, poderá reclamar daln em 
deanto. IKIíS que o seu direito não foi ox- 
tincUi oompletaiiicntc. . 

Si II tom direito u niinullar uma domis- 
süo ou uma nomeação que o prejudica, po- 
dori accionar u União durunto 80 anno»; 
mas embora victori.wo, nilo podorá reoe- 
twr os voncimenton quo ficaram para traz 
d» últimos 0 ulino», liorqUjB essa divida 
passiva prescreveu em virtude do privile- 
gio da Fazenda, privilegio untipathioo, J* 
banido «u nunca aeeeito no mundo civi- 
lizado mas aimla existonto no Urnaill 

flepoia d« ost-ripto esto no»-» modo do 
ver oncontmnoa um arosto do Suiircmio 
Trilmiial Federal, cuja siimmula o oou- 
iirmiii 

«E1 <le 30 annos o proso para um funo- 
eioiinio illogolmento aposentado recla- 
mar contra o neto <lo governo, ma» i de 6 
annos o praso da prc-icripção dos seus ven- 
cimentos que lhe não foram pagos om con- 
sequencía do acUi illegal.» («O Direito», 
Vul.  100,  pag. 'i':C), 

Do modo que «ivin ost:r.giiir por comple- 
to o direito pessoal, a prescripção o mu- 
tilu, K assim concUitt-se o direito commmn 
com o direito  fiscal, 

Essa Loi de 1811 deu logar a duvidas 
na pratica, li com o intuito d« as expli- 
oar o Ooverao do Império expeliu o Deor. 
n. 857, de 12 de novembro de 1851, Como 
explicou? 

Ksse Decreto depois do dielarar no ai-t. 
l.o, que a prescripção quinqucnna! «ó nf- 
fectu a divida Iwnis/fC, definiu no art. 2.o: 
• lísíu lirrurrilição cvmpreheiide: l.o) o <li- 
rcifo a«B o'!/"1'" prefenda ter a ser DF- 
ILAIIADO tiiKUüli du Estivlo, tob ijurdiiuer 
iifvlo que sejn ; 2.o) o direito que olffueni 
íOI/Kí a lutvtr jxií/ftincH/o e!« uwitt dividi: 
já mx-osiiiicniA, qniüqner que SPJíI a ni- 
ttin-r.íi ilella.» 

Distinguiu, portanto, e muito claramen- 
te: o creditu ainda uão reconhecido, que 
•(alguém protcmda ter», o o credito já re- 
coivliccido que «alguém tenha»; o primei- 
ro depende de acção; o sogniido nno <le- 
pende por ser direito liquido. Mas sem- 
pre iicredito» ; visando apenas pagamento 
de divida  ]<a.ish'<i, como diz o art.  l.o. 

Desnocersariamente, o Docrcto continua 
n esclarecer o no art. 3.o ospocifieia, ou 
exemplifica os créditos provenientes de 
ordenados. SO!;I<íK, congruas, etc. e acoR- 
sellia a'is titularen requeierem o reeonlie- 
oímento o liquidação dentro do C anuo?, 
salj jicna de prcsc-ripçSo, 

No art. 4.o, tamliem sem necessidade, 
trata novimicute <los créditos já roconlic- 
cidoí',. 

N'o art. 5.0 eimigna uma regr.i justa e 
necesraria: — «qiie qv.undu o pn^nmèntu 
/.',• dividiitr poi' praso» de tnciip frliiict- 

'. trní entre M  rti/  íinnt*'    p  tr-*'•'  ••  -'i/,/,/i«- 
OíBCIAÍ cíi?:i"»Jt« nos rri.uKÃcs. a preserp 
2H'do se irá veri-firatido a respeito daqvcTté 
ou dnunelles pauam-cn^os■ jxireiaes qve se 
fnrem. rornprehendejido no tapso de einco 
auMOK; de sorttt que ji.r se ter perdido o 
direito rt um píYf/átuetito não se perde u 
direito aos seguintes a respeito dos qitnes 
nindti nilo tiver corrida o tempo du pres- 
eripção.n Eis ainda a demonstração, na 
lei. do que acima expuzomos, isto ó, 
que a prescripção extraordinária nom 
sempre afiecta a essência e a in- 
tegridade do <lireito pc«6oa.l em sua ori- 
geni, mas somente tn seus cfíeitcs na par- 
to eomproliendida no tempo anterior aos 
cinco  annos. 

O art. 5.o cogita atK:"m da bypothcse 
freqüente de oídenadoo ou dividas que** 
vencem piriudiiamenfe, por prestações 
mensaes <MI outras. 

Nesse caso, é lógico que o praso doa " 
annos du prescripção ne renove cada vea 
que  se   vencer   uma   prestação. 

1'olfi que a obrigação do pagar naye 
eni cada mez, é cWio que um novo direito 
começa para o titular. An prestações qne 
íieam para trás dos últimos 5 annos, con- 
tados da reclamação, prescrevem; maf- 
não prescrevem as posteriores, como •l-1'- 
o art. 5.o. 

K, realmente, não pode ser de outro 
modo porque » prescripção, por sua na- 
tureza, depende somente do tempo j>"-'1; 
sniló. sem affrct.sr o tempa futuro. K 
n jjroicripção jieiiodiea, na pliraco de Sa- 
vigny. 

art.   6.o o decreto, surprehcndeiite- 
de mente, formula uma nova regra de ca- 

racter geral quo vem confundir as an- 
teriores no modo do contar o» cinco an- 
nos. 

Diz o art. 8.o: «0» einro annos come- 
çam a correr, pura as dividas jyostenores 
a 18JÍS, da data da piihUeação dos desPW 
ehus ou ordens ilejinilivas paru o pa'ja- 
ineiiio.n 

VAUí prin<!\iio não deixava de ter sua 
ruzMo de ser porque a prescripção do cur- 
to praso, reaunento. fó devia começar d«- 
P'>is da publicação o pleno conliccimcnUi 
do direito, fó dahi cm deante considera 
va-se o titular em neijHyeneia punivel. 
Já dissemos que nem sempre ó fácil ao 
titular descobrir o seu direito, razão p«- 
la qual a regra geral, desde o direito ro- 
mano, conced... o longo praso de 30 annos 
para coimplcta extir.cção. E é sabido que 
a prescripção repousa sobre a negligen- 
cia do credor. 

Mas, o art. 6.o fazendo depender «sm- 
pre o inicio dos S aanoo da ..piíí-ticnfdo 
dos despachos», parecia excluir da peia 
de preeciipção qumquennal «s creditoo ain- 
da não reconliccidos. dependentes de aer 
ção, em conflicto com o» claros princí- 
pios do art. 2.o; e além disso alterava 
o modo de calcular o praso. Pois si pelo 
art. 3.o o» 5 annos começam na data <ta 
exigibilidade da divida ; ei pelo art. 4^o, 
começam da data era que os dcapachoe 
forem lançados, — cemo se explica a ter- 
ceira regra, do art. 6-o, que fa» depen- 
der da publicação? Taea eram as duvida» 
o confusões oriunda» d» má redacção dea^ 
se decreto. 

Para rcaolvel-aa, e só para isso. veiu 
a lei n. 1.838. de 28 de agosto de igO-S, 
a qual, realmente, rtaolveu. dizendo no 
art. 8.ò que: «iodo e qualquer direito r. 
acfãon prescrevem a partir da mesma 
dota. 

Ei» ahi o motivo e o alcance da ex- 
prq»ão; mttdo e qiialquir direito e ac 
(Som, a qual, serâ razão, está dando logar 
a novas duvida» e mais metia» porque tem 
lerado alguns enpirito» « concluir que o 
art 9-o ereou direito novo e aboliu a 
pieaeripção ordinária de 30 annos I Admi- 
ra que haja essa questão, devida sóm«n- 
to a «wae abteiue eomidete de reeher- 
sÁes «. 'i. .-j- « et appro/eadie», para usar 
de pelavr^s de Savigny, 

Vejamos. 
O art.  9.o da  lei de  1908 é.   mquestio- 

aarelmente,   interpretntiro   do»   aiU.   l.o 
e 2.o do decreta de 1351. DiUo o próprio: 

Art. 9.o — .4 pmrriptâo qttmjptt»- 
nal   dé   que   gota   a   Fazenda   Federal 
idet. 9Õ7 de  1851, «rf».  Io r 2.o) t 
cpptita  a   t**do  e  qwtíquer  dir-jto  e 
•«pio çue algnem tenha contra a ditm 

Fatenda, < o praio do preserip(/l» cor- 
re Ja data do aclo ou lado do qual 
se originar o mesmo t irrito ou <iri<lo, 
«dfn a inttiruptau pelos tnriu» In- 
uoes.u 

Ora, quu signifieuçfio o quo effoito tom 
liqllellu  pau iilbe.n.;    ii(|)eer,   üüj  1)0   IHâl, 
urt», l.o o ii,o).ii pokto nu art, 0,0? 

Nilo ha duvidar que aignilicu o ponto- 
mento da lei do ligar-se. do reportar so 
nu* urt». l.o o 2.o do docroto do lUl. 
I)e«<'aiie1 o art, D.o vioou a prosorlpçilo 
do quo truta o lelendo dteroto nos ct- 
tade» artigos, qual aeja HúUKNTK a du» di- 
vidas paièivas, 

Jiiridíc«meiite, a reforcnoia o citação 
explicita» uo decreto du 18S1 indicam ser 
o dispositivo du art, U.o limitudo ao ob- 
jecto o assumpto dos outros. E o objooto 
dus outras d tao «ómonle a prescripção 
da» divida»  passivos o  nSo dos direitos 
Sossoaoa em geral. Si. porventura, o art. 

.o houvesa upeiui» dito: — a i»rc«crij<fflo 
ouiiiyveiituil ia apidicu a todo t qualquer 
direito e ucfüo que. alguém lenha contra 
a Fazenda —, talvez so pudonso uftirmur 
quo ollo ultingira oa direito» possoaes abo- 
lindo a prosoripçio ordinária do 30 an- 
nos. 

Ma», coma que evitando isso, «11» es- 
pecificou, limitou, eaclarcoeu, frisou, de- 
finiu o doclarau; — «o preícripfdo de flu» 
(rafam os arts, l.o e 8.0 do decreto de 
18õl»; o o art. l.o dosto docroto diz: uA 
pivscnpção de S unuos posta cm vigor 
pula art. 90 da loi do 1811... a rcijmto 
i.'u divida passiva da nafdo.» 

As palavras do art. O.o: «fotfo « «uol- 
í/ucr direito e aeçõou tem sua origem na 
duvida existente,  por  nós jú exposta, de 
auererom uns que a prosoripçto extraor- 

iuiiría só compruhondossa o direito rc- 
conhecido o publicado nos termo» do urt, 
O.o e não a ncyão pura fazer reconhecer 
«:< direitos creditorios ainda não reconhe- 
cidos. Foi, por isso, que o art. O.o disse: 
«todo o direito» u «toda a BCçúO», — 
reconhecido ou puro reconhecer, u que? 
Direitos possoaes? Não. Direitos credito- 
rios, sim. Si, portanto, o art. O.o quir, 
derogar o Ord. L. 4. tit. 70, abolindo a 
prescripãço de 30 annos, não o conseguiu, 
poiií suas palavras claramento dítsoruro o 
contrario; e ia cluri» ceuaf interpretaHo. 

Felizmente, tem sido neste sentido n ju- 
risprudência da maioria do Supremo Tl'i- 
hinial Federal e se verifica, entre mui- 
tos, nos a«.-orduins seguintes: — Accor- 
dam do 20 de abril do 1900 («O Direito», 
Vol. 111, pag. 330-33S), no qual ha uma 
declaração de voto digna de ser meditada 
pela garantiu quo representa: — «il/nn- 
ilava pagar toda a qaaniUi pedida, sem 
distingui,- entre quantias prescriptas c 
não preseriplai. 

Desde <jue o Tribunal julga não 
deverem õs juizes federae.s {bem co- 
mo o.i toeaes) pagar impostos so- 
bre, seus vencimentus para evitar Que 
os pode.re» legislativo e. executivo desse 
modo attenlem contra a inilependrneia dn 
judiciário; desde, cm sumina, que é c"l 
virtude de um principio constitucional 
que se decide nõo serem devidos os im- 
poslns em questão, níjn é licito subordi- 
nar o principio ri>n:,íHvcional a uma te* 
de ordem secundaria, qual a ftve estalue 
a prescripção quinquennal em favor da 
fazenda Kaeional.» 

Realmente, são iinpreecriptivcis oa prin- 
cípios constitucionues. 

— Accordam de 4 de julho do 1910. 
(.(O Direito», Vol. 112. pag. 030). 

— Accordam de 21 do julho do 1909 
(n'..0 Dir.» Vol.Ul, pag. 282). liete con- 
tem raciocinío claro e irrecusável: «t'on- 
sidrraudo que não é appUcavel a presen- 
pçOo quinqu-entiai ú acção proposta por ser 
esta COSIIM.UXA, visando não só o palia- 
mento de vencimentos como lambem a r«í" 
tüitiçõo de outras vantagens «i/icren- 
t«s oo cargo, das quaes /oi o .4. privado 
por effeito da demissão, desde que a al- 
ladija, preseripção só dis rcslieiío o ui" 
niUToa CBKDlTOBioa contra a Vazendn, co- 
mo te deprehcnde dos arts. l.o e S.o do 
Vec de lS.ril, uxPWOAno pelo art. O.o da 
Lei de S8 de acosto de 1008; incidindo, 
portanto, a. aefão vertente na regra ge- 
ral da preseripçAo  Irintennarian. 

lecotf.V.ni de 29 do dezembro de 1909 
pag. 4f3i). :E outro»., 

maio 
do   líJOO    n'«()   Direito»,   Vol.   111,   pag- 
319. ' 

Diz elle: uAecnrdam, pieluinnarmente, 
julgar preseripto o direito du autor ú pre- 
sente aeçOo, intentada com fundamento 
em lesão de direito « para o Jim de se.'»' 
rcintef/rudo »i« i«r»o de. que foi demit- 
iido e eiindcmiMita a ri a iiaijar-lhe to- 
dos  os vencinii nios. 

O autor foi dcmiitido por aclo do go- 
verno federal de 11 de maio de 189-1; e 
sámcnte a 3 de ntioslo de 190", frese a.n- 
nos  depois,  vciu a j:i\:.o... 

E' porém, exvetsa a lei estatuindo que 
ua prescripção quinquennal a favor da 
fazenda Xai-iqnal refere-se a todo e qual- 
quer direito», etc., como abaixo se trans- 
creve. 

Mas, data veilia e com o devido rcs.- 
peito, ellea se nos afigura em evidente 
equivoco, a ponto de ncroditarmos quo 
Mib hiTivadoa o ülustrcs piolatoreíi volta- 
rão atrás m'.diai:tc nova roflexão, como 
laicm os iMins juizes quanto ellrii o são. 

Esse mesmo accordam reconhece que o 
uir. 9.o da lei de 1!.'08 é meramente in- 
lAsinpretativo dó decreto de 1851 o da lei 

Ida 1811 porque diz o seguinte: uK', po- 
■révi, expressa a lei estatuindo que a jircs- 
'ciipião iiuinquennal a favor da fazenda 
'■refere-se. a lodo e qualquer direito <j4* 
'alguém allegue OOUO cunuon DHI,I.A (l>eer. 
'Uai, arh. Ü.o e o.o, Vecr, n. Mm, de 5 
'de novemliro de IV.íX, part. 5.<i, art. 17.0, 
Vcírít a), disposição legal HEI-íIOIIUZíDA na 
'lei 10.10, de lOOli, em termos a derimir 
guíusqucr duvida». 

Ora, Sí a lei du 1908 apenas I.BKI-HOUI- 
ziu > o direito anterior, como bem diz o 
accordam, claro c não ter ellu cioado di- 
reito novo. 

Como quer quo «"ja, paroee-nos 
que,     no     caso     do     accordam.      devle 

pela Lei de \M\, a respeito da mviDA TA»- 
SIVA da  XafUo.u 

K t<;do» o» mwsfrc» i^ÍTOm do uccArdo. 
Confira-Mi T. do Froitim, Con». art. 870; 
C, du Carvalho, Nova^Cm», art. 087; l.a- 
ourda de Almeida, Obrig. pag. 410 o nota 
22; Clovi» Boviluouua; Dir. Civ. paragra- 
pbu 00, onde au lii — «A preocripçao 
âuinqiiunnarla o favor da.FaEoudn »o ru- 
fero a todo • qualquer direito quo alguém 
ullogiiu COMO oaaooKdelIa.» 

As desintollígenolaa quo havia oram ou- 
tras, a» referente» ao modo de cuntar o 
praso o ■! a prescripção attingia tamlicm 
a acção para foaer reconhecer o credito 
ainda nio reconbecidu, como expiicemoa. 
Consuguiutomunte, dhlTuthwe justificativa 
do .Senmio «ata equivocada. 

Quoro tom razão é. sim, a Câmara dos 
Doputudoa a qual, em parecer posbsrior. 
disso juntamunto a oonoa como ella é. as- 
sim: 

«0 arl, O.o.lMnKPMTA oi arti. l.o e 
8.o do decreto n. 887 de 1851, e pre- 
cisa a época d«'«ue decorre a preieri- 
Vtão quinquennal de qve l/ota a Fa- 
tenda Federai  poná« termo a qvaes- 
quer duviduCw   («O Dir.». vol.  106, 
pau. S03). 

Esta ó a verdade. Logo, o hiatorioo da 
lei socoorro mais a UOMI» opinião, quo 6 
também a da maioria das interpretes. 

Egiiulmcnte, nõo procede a alleguçüo de 
um do» illuatrua^Mnudoros quo subscre- 
vem o parecer posterior d lei (a propósito 
de uma representaolo sobre esto) de quo 
dó noticia o Dir., Vol. 108, pag. 208, quan- 
do escreveu: 

— «0 art. O.o n*» <! interpretaiivo dos 
arti. l.o e 2.0 do decr. de 1851, mio só por- 
que isto não *e aeha declarado no seu tex- 
to, como porgue seria uma anomalia dar a 
«m oefo do poder legislativo o caracter de 
interpuetaçãã de um aclo do poder executi- 
«o. eumo í o decr. de 1881.» 

Como não se adia declarado? Pai» si hi 
está explicito no art. O.o: — A iiretcri- 
pçüo do dec. «. -867. de 1881, urts, l.o e 
2.o.» Que significa JBSO a nSo ser a ligação 
intima e exclusiva ao assumpto do ducr.? 
E o assumpto do doer. 6 somente sobro di- 
vido» |'(i."i««s, como já vimos. Que isso é 
siliao interpretaçio? O quo não estA de- 
clarado c a revogação da Ürd. L. 4, tit. 79, 
para exaggeradn mente favorecer, mais 
ainda, a Fnacnda^ijBUo: «entre nó» (/ona, 
quanto á preícripfife, de duplo c rouco 
JUSTIFICADO privilegio. At tuas dividat 
pa-sivat têm o curto prato de cinco annos 
para prescrever c at aetivat mantêm a tua 
effieaeia durante 40 onnoe.u (C. Bevila- 
cqua. Dir. Civ.. paragruplio 00, pag. 424). 

Quanto ú «anomalia»: 
— NSo será verdade que o» regulamen- 

tus legalmente expedido» pelo executivo, 
«na orbita quo a Constituição lhes traçou», 
incorporam-se 6» leis respectivas oom egual 
força obrigotorio? i 

Logo, podom ser explicado» ou interpre- 
tados, como podem sor modificado» ou 
supprimidas, pelo soberania do poder le- 
gislativo. Como ensina Ribas: «0 poder le- 
gislativo tem algumat vetei deereludo a 
ampliação ou rcitrieçüa, a derogafüo ou 
uhroiiação de algum reguiamentot (Leis 
a. 615, de 23'dejai/oifo de 1851, ort. 8.0, 
a. 623, de 17 de aetcmíro de 1851, orts. 36, 
•13, etc); nctte ceio, a attrihuição do go- 
verno deve parar deante da disposição le- 
gislativa.»      ■   ".i •vi 

Tanto mais que, no nosso caso, o decreto 

~~      ,-l l   l   U I   1'"'   (II   ■ MU      6..J     ■VSTJ'     HV "■   ■■■ IíA V»      v*v.       * - 

(«O Dir.» Vol, Jll, pag. 40i), E outro 
..^'/urVri/SSm SwSf^im^e^ dí m" 

quo o Autor allegava uma lesiut 
de direitos pessuaes causada por uma 
demissão, a prescripção u applicar era a 
ordinária do 30 annos. Conhecida a queor 
tão de meritis devia o Tribunal julgai a 
procedente 011 não. Si a julgasse proce- 
dente, devia applicar u prescripção quin- 
quennal quanto aos vencimentos que fica- 
vam paru traz dos últimos 5 annos, na 
forma do art. S.o do decreto de 15)51. que 
não foi, nem podia ser, alterado pela lei 
de 1908. Desculpe-nos o Egrégio Tribunal, 
que tanto IK,.. merece, esta liberdade de 
critica incompetente. A phraoe, quiçá im- 
pre«£3Íonaiite, do art. O.o: utodo e qual- 
quer direito e acção», a eer tomada iso- 
lada, isto c, dc-digadu das primeiras pala- 
vras desae artigo, conduzirá ao nbaardo 
de sostentar-se que também os direitos 
reaes prescrevem em 5 annos a favor da 
Fazenda I utodo e qualquer direito e ac- 
ção», não cançaremos de repisar, snbeu- 
tcnde-<»e: — para ser declarado credor da 
nação. 

O» partidário» da opinião adversa invo- 
cam, de mais importante, o histórico da 
iei d« 1S08 a cujo aubstitutiro do Senado 
precedeu uma synthese justificativa, na 
qual se disse o seguinte: — «O disposto 
no artigo 8.0 tem por fim fazer cessar 
uma desintelligeneia que oceorre na nos- 
sa jurisprudência quanto á lei de 1851 so- 
bre prescripção quinquennal, entendendo 
uns qne cila se refere á divida passiva da 
Fazenda, propriamente dita, e outros que 
não, extendewlo-se a quaesquer aecões con- 
tra esta. O substitutivo que ora se offe- 
reee SDOPTA O 1 I-TIMO nutBAiiEirro, eorfao- 
'/,, a questão e dando a precisa firmeza d 
disposição legidatita». («O Dir.» Vol. 108, 
pag. 303). 

Engano, engano, engano 1... 
Francamente não conhecemos, por mais 

que procurássemos. essa iurtspnidencia 
qne   entendia   aemelhante   únposairel. 

Ao contrario, conhecemos varies acoor- 
dams affirm^Bdo o axioma claro na lei: 
— qne oa direitos pessoaea não podiam ser 
attÍDgído» pela prescripção de 5 annos: — 
accordam» de l.o de ag<«to de 1903, 11 de 
maio de 1904, 30 de julho de 1904. B'<<0 
Direito», Vol. 91, pag. 4S6 — 498; Vol. 
95. pa£.  'A e 476 e outros. 

Não ; rio havia aqnella desintelüjrencia, 
perdoe-nos raem aquiHo eçcrereu. Nem po- 
dia bavor pot-que o Dec de l?5t, no art. 
l.o,   afaatsva-a  por completo estatuindo: 

n, 857, de 12 de novembro de 1851, i me- 
ramente explicativo dn Loi de 1MI1. quo 
pox em vigor n prourripcflu quiqueunal | e, 
imrtanto, a intorpreUiçuo sobre ella feita 
pila l."i do I00H attingo o roporta-se ii 
propri» Lei do 1841. 

Finulmente, as raxõe», hoje irrisória» e 
olmolutus, quo duturnuiiaram a inatitui- 
cio oxeepcional dn preseripçAo de 6 annos 
a favor do Fisco para as divida» passiva», 
provam, u mais, que nctitalmunto nem es»a 
prencripçlto davuna existir. 

Toes razõos coiwliiin do Itoglmcnto da 
Fozunda do 1510. 

São osln» us principaos: 
— Vontuanto ali agora em noiM Fa- 

tcintu niuituj vecr» acontreta algumas pes- 
soa, deinirem em alguns unnot d» tirar 
e requerer tua» tenra», aiientamsnto» e 
MANTIUKNTOB aue de tuíj haviam de ha- 
ver.„ K quando vinham pedir teus despa- 
cho» em rADiOA e trabalho butcartm-te li- 
vros t registros dos annos paisadus... K 
quando isto depoit te requina, nottot "/- 
Jiciaet não eram em lembrança da» tae» 
couiaj por »e não etcrevereia idguinas ve- 
zes, ou te KuiiAiiKM os titulo» deites not re- 

?ii«los... £ querendo nós a isso prover de- 
erminamot, queremos e niandamot que 

daqui em deante qualquer pessoa de qual- 
quer sorte e qualidade que fCr, que dentro 
de cinco annos mlu tirar ou requerer at 
cartUs c detemburgos dos ditos dciinchot, 
dahi em deante não lhes sejam mais dados, 
nem sejam at partet sobre isso mais ouvi- 
dai.» 

1'ormaneoerão utú hojo, devi» 1510, tues 
motivo» para quo o Fisco «detcnutiiu, 
queira o mando» a prescripção do cineo 
unuos?... 

III 

De «ocôrdo com o ex|>osta e leis analy- 
sadas, eejn-no» licito fixar os nrincipioa 
cardeais do nosso direito vigente, assim 
metliodizados: 

I — Oa direitos pessnaes contra a Fa- 
zenda Federal preaorovem em 30 annot. 
contados do dia do vencimento das nbngn 
Íõea, si outro pniKo não fôr expresso pelas 
eis. (Ord. L. 4, tit. 79. — T. do Freitas, 

Cons. art.  85.')). 
II. — Todo o qualquer direito o acção, 

para exigir da Fuzendn Federal lómento 
O pagamento de BUO» dividas passivas, 
proBorevem cm cinco annos, u coutar do 
octo ou facto do qual se originar o mcsim. 
direito, salva a interrupção pelos meios le- 
gues. (Decr. n. 857 do 12 do nov. de 1801 
e lei 11. 1939 de 23 do agosto de 1003, 
art,   9.o). 

III. — Entretanto, quando o pagamento 
fôr dividido por prestações do mezes, tri- 
mestres, semestres ou nnnos, a sua pres- 
cripção so irá verificando a respeito das 
que ficarem paru traz dos últimos cuco 
anno.s a contar da reolamação j do sorte 
que por se ter perdido o direito a alguns 
pagamentos não se perde aos .e^uintes não 
nttingido» pela prescripção. (Deor. de 
1851, art. 5.o). 

1'raza aos ecos que ceto nosso modesto 
esforço concorra paru evitar as tlnviílp» 
descabidos, ou incite os compotomo» a il- 
luminarcra  o questão definitivamente. 

VINHO DO PORTO BARUEL — Co 
mais puro. 
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-MüH ' c '^ ''!'i <'r• Enbião 

Filho efamilu£r.dr.r Saturnino Bo<lriguos 
do IJrito o família, dr, Henrique de Bousu 
Queiroz o fumilí^, dr. Francisco de Sousa 
Queiroz o senhqfa.^ José Carlos da Silva 
Tellcs o fjuniliàjt-d»'. Álvaro de Menexes o 
família, Rap^lSl Sampaio e família, ilil- 
dehrando de Pouló _Ãlmeida Prado o se- 
nhora, dr. Leopoldo Silva e senhora, G. 
U. 0. 0raut,4». Elysío de Castro, Ver- 
c:o Foi-tunató vè sephora, Antônio Lopes 
du Silva, Fedro A™1'"0 do Almeida, dr. 
Mello Nogueiras lUvuro Telle», Henry 
Woltje, Besto CJeiiiueiru César, Jr. Fran- 
cisco de N. 'Eíálíttj-- dr. José Monteiro, 
JoSo Ccoilio Ferriiz/-Edsiard Franco, Jor- 
ge Fuciiü o Costa! Nogueira. 

Para o mesmo Hwàl devorüo também che- 
irar mais 03 srs.: j-W .. , 

Dr. Lins do VísflOncélloa, dr. Lins do 
Vasconcclloa Jiiriiir ó'família, Fubricio de 
Mendonça Xlcbô» e íumiliu, (ieorges Cieor- 
gin.i, Virgílio de Aguinr, dr. Penteado e 
família, Antônio* Bwnco Sonsa Aranha e 
família, Luiso Nojjiiíirn Martins c família, 
dr. Adriano de Barros e família, dr. Joa- 
quim da Cunlia.Bueiio Júnior, Mario Pei- 
xoto Ciomide o fiaii;|ia, Antônio Marques 
Dento do Sousa, i sbhhora, Alfredo Cerqui- 
nho e família. fi 

MOVIMENTO DO POKTO 
SANTOS, 4. — O movimento de embar- 

cações. tripulante.i o passajtóíros no porto, 
durante o mez do stin' fin<l0i fo' 0 s0" 
guinlc, conforÃe á cátatistica da Repar- 
tição da   Policia Mariüraa: 

lintraram lífá era}iapcaç3es, sendo 46 
nacionacg o Svestrnngciras; «ahíram 141, 
sendo 40 nacionais e U5>. «qitr.ingeíras. 

«eunido o sald, de marco, existem no 
porto 21, sondo 6 iiaciOllj»e» o 12 estran- 
geiras, 6 ú vela e 15 a vapor. 

Entraram ll.Otí Itripulnntes, sahiram 
10.989, existem no porto 654/ 

Entraram 12.8."J5 passageiron, sendo 
1.103 de prini^jfo classe, 3Wi de segunda 
e 11.444 de terCèira; 711 , nacionncs e 
12.133 extrnngeiroa. 0.0073* sexo masculi- 
no e 3.343 do feminino.     '. 

Sahiram 5.242-'passageiraí, sendo 1338 
do nrimeira clas»e, 32* de segunda e 3.580 
de terceira: 883 nacíonnes 0 4.360 extran- 
geiros. 3.094 dó nexo masculino o 1.548 do 
feminino. 

Passaram era transito .19.893, sendo 
8 253 para o Norte e jU.640 para o Sul. 
 Procedente 4teMontevidéo e esca- 

las, entrou «-pBqiiet^nacional «Júpiter», 
trazendo 4<J passigeiro» para este porto e 
18 em tranaitok 

Do FloruiiMyplis e escalos, entrou o pa- 
quete nacion^ViAnnasí^raeendo 73 pas- 
sageiros para esto porto e 22 em transito. 

De Itordeaua -• escalas entrou o paquete 
france» nChili», trazendo 00 passageiros 
para este porto e 108 em transito. 

De Buenos AMBMe .escalas, entrou o pa- 
quete hespa nhorüllaícçlonaiiT trnrendo 38 
passageiro» par» estoiforto e 629 em tran- 
sito. 

Do Rio de Janeiro e escalas, entrou O 
paqneto nacional «Laguna», trazendo 6 
paMageiro» par» cato porto e 2 cm tran- 
sito. 

ALFÂNDEGA 
SANTOS, 4 — 0 ministro da Fazenda 

autorizou a Alfândega desta cidade o des- 
pacho livre de direito» de importação do 
material dartánadi aos nervíço» da Com- 
p.inhi.i Moírirana- de Estrado»' de Ferro, 
devendo,. porém, ser exdaida a dynamito, 
tombem importada pela requerente. 

Quanto ao pedido de isenção da taxa de 
expediente, nio pode aer attendido, em 
vista do disposto no art. 2.o, alínea VIII, 
da lei ■- 3.534, d« 31 4e dezembro de 
1911. 
  O delegado fiscal do Tbeaonro Na- 

cional em S. Paulo, tendo pressate o re- 
curso interposto por Fiorita e Comp., do 
acto denta Alfaml' e». ■■pondo-ihes a mul- 
to de expediento de $ por cento BC dca- 
paebo n. M-j^i. de 21 de junho de 1911, — 
deixou de faaaar conhecimento do dito re- 
cnno por esta- a decisão recorrida dentro 
da alçada desta Alfândega. 
  O íaejpertor da Alfândega desta ci- 

dade rerçhm om offício do Laboraioris 
Nacional de Analj-es communicando-Ili» 
pari cs IIUMKI effeiteak    quo    a teMda 

.1 preseripto de 5 ar.so», posta e*i síjor l «CoCa Cfcampagn. «, riada    4a Liverpool, 

no vupor iiiglez «Sallust», em 15 cai.1:" 
marca R.P., consignada a 11. Paivo o fn 
bricadu pela «The Uelfart Mineral Wate: 
Çompany, Limited», foi cóndomnada pai 
aquelle f^aboratorio, por conter matéria 
corante derivada do alcatrão da hulha, 
sendo por isso nociva & suudo publica. 

,  • Ü inspectpr    determinou    ao» de:-.- 
paoliantés goraes, aens ajudantes e Caixei 
ros dMnachnntes.' niie ííjn «eíTii»#1»-f<»fro'<.' 1 
deante, os pagamentos de despachos <le av- 
inazem sejam feitos ntó ás 2 horas dn tar- 
de e os do sobré-agua até ás 3, impreteri- 
velmente. 
  Por portaria do hontem, foi desi- 

gnado o terceiro oscriptnrario desta Alfân- 
dega, Álvaro Tolentino do Sousa, para 
ter exercício uu segunda secçõo. 

—— Por conta do .saldo existente nos 
cofres desta Alfândega, foi entregue hoje 
á agencia do Rnnoo do Brasil nesta cidadt 
n importância de 420 contos de réis. 
 O inspector, tondo em vista o modi 

por que so portaram os guardas desta Al 
fandega Pedro Carneiro Mesquita, Josin 
MuU, Alexandre Hello, José Gomes, Sove- 
ríano Vasconcellos o Cussiano Osório R< 
drigues,  esforçando-eo  para o restabeleci 
mento da ordem por instantes alterada 11- 
caos da Companhia Docas, quando no dii 
l.o do maio foi  invadido o dito cães poí 
um grupo de indivíduos que tentaram olr.- 
tar a regularidade do serviço naquello dia, 
—   baixou   hojo  «ma  portaria     elogiando 
nquellos empregados  pela mostra que de- 
ram de bem servir nos interesses do fisco, 
na qualidade de funccíonnrios que sSo. 

-;— O inspectoi-, por portaria, do hoje 
desigiou os empregados abaixo mencio- 
nados para, durante a semana de 5 a 11 
do corrente, desempenhar a» seguintes 
coramissoes: 

Bagagem — Primeira classe, Trajnno 
Canodo Alves Pequeno; terceira classe, 
Jeronymo da Costa Villar. 

Arqueação — Antônio Paiva e José Soa- 
res Pereira. 

Inflammaveis — Bernardino Lupcrcio de 
Sonsa. 

IMM16RANTES 
SANTOS, 4 — Chegaram hoje a este 

porto, 121 ímmigrnntes de diversas nacic 
nalidades, sendo 30 pelo paquete bespa- 
nhol «Barcelonn»,54 pelo nacional «Annau, 
47 pelo francez «Chili», destinados á la- 
voura do Estado. 

— São esperadas amanhã, pelo paque- 
te italiano «Salacia», mais 818 immigraii 
tes,   todos subvencionados pelo governo. 

NOVO HOTEL 
SANTOS, 4 — Brevemente deve inaugtt- 

rai-sc nesta cidade, o grande hotel «Bar», 
situado á rua de Santo Antônio, próximo á 
galeria. 

O novo estabelecimento, que é de primei- 
ra ordem, pertence ao conhecido maitre de 
lio te', sr. Labat.. 

ÜRBVE DE OOCHE1B08 
SANTOS. 4 — Os carroceiros da oaea 

Naumann Qepp e C, em numero de 25. 
declararam-se em greve, boje, pela manhã, 
recusando-se a aabirem com a» carroças. 

Motivou casa attitode do» cocheiroe, o 
facto de não querer o novo gerente dos 
carros, pagar os dia» feriados • domingas, 
como é de praxe ha muitos annos. 

Essa resolução doa tocheiroe, foi com- 
municada ao gerente, pelo feitor do pea- 
aoal. 

O gerente prometten attender ao pedi- 
do do» reclamante», ficando asaim. todo 
harmonizado. 

Devido a tal   accôrdo,   oa grevista» en- 
traram em eerviço,  ás 7 hora» da manhã. 

PRISÕES 
SANTOS. 4 — 0 «gente de policia Deo- 

lindo Dutra, effectaon á noite, a prisão 
do conhecido vigarista Joio Xavier da 
Silva, que noa últimos tempo» oe tomou ce- 
lebre  pelo» sen» andacioeo»   furto». 

A policia conseguiu prender também o» 
gatuno» Jcmé Alve» do» Santo» e Jcaé Be- 
nedieto do» Santo» autora» de direno» 
furto», pratkado» em casa» oommerciaes 
«lesta cidade. 

FALLBCUIENTO 
SANTOS, 4 — Falleeen, ao meio di», a 

eznaa. «ra. d. Oeorgina AKes de Csr-ralho, 
«eposa do »r. Alcino Teixeira de Garra- 
lho. 

O enterro da diatineta »enliora, realiza- 
se amanhã. <s 9 hora», íahindo o feretro 
da ma Amador Bneoo n. 119, para a ne- 
cropote do Paqoetá. 

DR. LCDOERO DA CCNHA MOTTA 
SANTOS. 4 — Checará amanhã a e»ta 

cidade, pelo trem da» 12,28 da tarde, o dr. 

Ludgero dn Cunha Motta, ftllio do dr. 
Ounlin Motta, conceituado clinico aqui re- 
sidente. 

0 dr. Ludgero acaba de doutorar-se om 
imilii imi pelu Fuculdndo du Rio d» Jauei- 
ro. 

Para com memorar a formatura do jo- 
ven IIUHIíCO, O dr. Cunha Motta, offeroco 
amanha uma fostn, em «ua rcaideucin, i 
rua du S, Frunoisco n. 115. 

MISSA 
SANTOS, 4 — N» Cupclln do Ilospitul 

da BanU Cum do Misericórdia, foi celebra- 
da hoje a uiasa do .'tn.o dia do iullecimon- 
to dn irmíl solodora da meuma capella, sra. 
d, Maria Isabol de Carvalho Aranha, inun- 
dada dizer pela irmaudndo daqnelle oslabo- 
lecimontu da oariddae, 

O acto esteve rogulurmonto concorrido, 
tendo oompnroeido a oxmn. fsmilia da fi- 
nada, major Antônio do Froitns Ouimariioii 
Sobrinho, provedor da Santo Casa; Ma- 
nuel Augusto do Oliveira Alfaya, primeiro 
secretaria, rcDrcsontando a mo»» adminis- 
trativa; Coraldo Santiago Alvaroa, admi- 
nistrador ; Álvaro Pinto da Silva Novaes, 
guarda-livros da Santa Cosa; Jaointho Fi- 
gucirõa, irmão», empregado» o muita» ou- 
tras   pessoas. 

Foi colobrunto frei Ângelo Wittembourg, 
oapellão do hospital sendo o aoorapanha- 
meiito a oranm foito pela exma. sra. u. 
Maria da üioria Cornos Sorpa. 

No recinto do caiwlla foi orogido uni 
rico catafalco ladeado do cirios o folliagens 
o collocada uma rica corfta do hlsqurt, rc- 
vcstindo-HO o acto do toda a solennidndo. 

VISITA A' SANTA CASA 
SANTOS, 4 — Visitou houtuin o liospl- 

pitul da Saiíla Cnsu de Misoricordia des- 
ta cidado, o dr. F'ranci»co Antônio do Sou- 
sa Queiroz, provedor d» Snnto Cnsa de 
Misericórdia da capital, nctualmcnto aqui 
do passeio afim du tratar do sua sau do 
linstanto alterada. .   , , . 

A visita do «.s.ao nosso hospitol foi mi- 
nuciosa e demorada, tendo apreciado o as- 
seio o IMMI ordem quo noto» em todos os 
compnrtimoiitos do   mesmo. 

O distineto visitante foi recebido c acom 
pnnhudo na visita polo» srs. Mnnuel Au- 
giiPto do Oliveirn Alfayn, Beorotarlo da 
mesa administrativa, dr. Guilherino Mil- 
wnld, mcíleo interino, Cernido Santiago 
Alvares, administrador, Asoondino tia 
Nutividndes Moutinho, pliarmaceiitico do 
hospital o Alvnro Pinto dn Silva Novaes, 
guarda-livros dn Santa Casa. _ 

No livro doa visitantes deixou B. B. a 
seguinte: ,. 1    .1 
«Visitando esto magnífico hospital, fico 
plenamente satisfeito do ver como são os 
infelizes, quu o procuram bom uccommuda- 
do» o tratados o a correcção quo ala so en- 
contra. , ,     , 

Faço  sinceros votos pelos que tanto sa- 
bem exercer a caridade, dirigindo tSo bn- 
Ihantemonto   o   cstabolecímonto. 

DESASTRE 
SANTOS,  4 —  O   mnchinistn     Manuol 

Francisco, brasileiro, do 19 annos do «da- 
do,  residente ú rua da Constituição,  n. 
47, trnbalbnva hojo & 1 hora da tardo, no 
innchina do beneficiar café da Oompanlua 
do Armazéns Goraes,   á rim da Constitui- 
ção,   quando  suecedeu  ser colhido  nn   en- 
grcnngem  da    mesma  mnchina, recebendo 
um ferimento no dedo mínimo. 

A policia fornocou-Uio guia afim do ser 
medicado na Santa Casa. 
MOVIMENTO MARÍTIMO — EMBAR- 

CAÇÕES ENTRADAS 
SANTOS. 4 — üo Rosário d« Sunta Fó, 

com 5 dias de viagem, o vapor ingloz 
«Lcwisbmn», do 1.784 itoneladas, carga 
vario» gêneros, consignado ás Industrias 
«canidaa F.   Mattruzzo. 

Uo Gênova e escalas, oom 16 dio» e meio 
de viagem, o vapor italiano «Principe dl 
Ddine», do 4.936 tonohwlas, carga vanos 
gcnerOB, consignado o Tomaselli e Lensi. 
' do Rio de Janeiro, oom 22 horas de via- 
■( m, o vapor nacional «Sírio», de 554 to- 
neladas, carga vários generos, oonaigna- 
!o u, J. E. Ribeiro de Campos. 

Do Pernambuco o escalas, oom 18 dia» 
,io viagem, o vunor nacional «Itanema», 
de 553 toneladas," carga vario» gêneros, 
<-onsigiiado a O. Santo». 

De Porto Alegre o escalas, com 6 dia» 
do viagiim, o vapor «acionai «Itapnoy», 
-Io   510 itoneladas,   carga  vario»   gêneros, 
 :,„ :a. .. a.  BtutTOS. 

Do Rio de Janeiro e escala», oom 3 
dias do viagem, o vapor nacional «Lagu- 
na», de 300 tonelada», oarga vários gêne- 
ros, consignado a J. E. Ribeiro de Cam- 
pos. 

De Buenos Aires, com 3 dias de viagem. 
■> vapor hespanhol «Barcelona», de 3.663 
tonelada», carga vario» gênero», consigna- 
do   a   Troncoso   Hermann. 

do Montovidéo o escalo», oom  11  dia» 
Io  viagem,  o   vapor  nacional  «Júpiter», 
!o 307 toneladas, carga    vários gênero», 
c.in.signado   a  J.   E.   Ribeiro de Campo». 

Do Barcelona e escolas, com 17 dia» de 
1 iagem, o va-por francoz «Chili», de 3.33o 

-aeludas, carga vario» generos, oonsígna- 
> a Antunes dos Santo» e Comp. 
i)o Pernambuco e escalas, oom 14 dia» 

In viagem, o vapor nacional «Moesoró», 
• 924 toneladas, carga varias gêneros, 

consignado a R. M. Guimarães. 
Do Florianópolis e escalas, com 4 dias 

de viagem, o vapor nocional «Annu», io 
247 toneladas, carga vario» generos, con- 
signado a  Victor  Breithaupt e Comp. 

Sabido»: 
Vapor ínglez «Tennyson», com café, 

iaij Nova York. 
Vapor italiano «Príncipe di Udine», 

som café, para Buono» AJro». 
Vapor nacional «Sirio», oom vario» go- 

neres, para Montovidéo. 
Vapor nacional «Júpiter», oom \ vario» 

gêneros, para o Rio Janeiro. 
Vapor nacional «Laguna», oom vario» 

gêneros,   para   Laguna. 
Vapor nacional «Anua», oom varice ge- 

nerca,   para o  Rio do  Janeiro. 
Vapor nacional «Itanema», oom vario» 

genoros,   para   Porto   Alegre, 
Barca allemã «Mozart», em lastro, pa- 

ia  New Castle. 
Vapor hespanhol «Barcelona», oom ca- 

fé, para Barcelona. 
Vapor france» «Chili», com café, para 

Buenos  Aires. 
Vapor nacional «Itapacy», oom vario» 

/meros,  para o Rio de Janeiro. 
Despachados: 
Vapor nacional «Itapura», oom vario» 

gênero»,   para   Porto  Alegre. 
Vapor nacional «Mayríhk», com vario» 

gênero», para o Rio de Janeiro. 

nuldadn» da linha de tiro d» Ssntos. (jue 
dalli puilirnm i|iiiiita feira, n pi^, dev-udo 
aqui < liegnr nrnanhü 011 liopoin, 

KNTKimO 
CAMPINAS, 4 - Kífcutuoii .,0 lm)e, 

ú,< ü liornH da rniiiiliA, o ontorru du se, 
Alvur» do AndiMle, fallei.ido na SOüUMIA» 
do   l'.u üi^iii-,»   do   llell"lire||L'ia. 

DINIIKlItU DE 0IIPHAM8 
CAMPINAS, 4 — loi rocolhUia ú He- 

cehedoiia do  Iterulas Co  l-lHtndo,  a i|iiaii- 
tia do -'-'J.TIKIíI, portonconta n orplinuiu. 

Amparo 
INSTRUCÇAO PUBLICA 

AMPAIIO, 4 -- As ewoluH esladuae» 
isulailu:! o iiii)!iii-i|iBeM, tiveram no correr 
do 1110/.  pastado,  o '.r ;iiinie  movimonto! 

Alitliinos iiiutrii;ill0'iü» — Masculiium, 
títl; feinininoH, 238, Totul, 080. 

Média  do   mntiicula   por  escola.   31. 
O gruim oscular iiltatigel 1'o.slaiia», lo- 

vo o seguinte: 
Ablmnon inotricilIadoE 497. sendo: mas- 

ciilino» -'OI!, feiniiiino.-i :!'.'l. elÍMiinado» 
durantu a me/. 5, inatriciiladus duraiuu 
o mez 48, freqüência mòdla ■1111, porcen- 
tagem du fieqnencia H(i,7, ria w,  (12)  I;'. 

Grupo escolar uLuiz Leite», niavimentu 
do inex do abril: 

Aluinnos 860, BocçQo feniinina 103, sec- 
çAu  masculina 197,   porconlagoiu  do  fio- 
3iioncia 87,ri, eliminados 11, matricula- 

os durjinto o mez 3, uiinlphabetos 53, 
oxtraagoiros 5, monorea do 7 anno» .'13, 
du 7 a 1^ onnos ».'i7, inuioies do 12 an- 
noa, GO, porcontagom por classe, 00, íro- 
quenciu módia, total   30(1,4, clawios,  10. 

lixistentes: masculinos 189, femininos, 
149. 

AGENCIA DO connEio 
AMPAKO, 4 — A nRcnoia do correio 

dosto cklado, tevo no corror <lo me/, do 
abril próximo passado, o sogninto movi- 
monto; 

llrceita — Kmissfio do 74  vales  
Il:ri27i?;i()0; picmios dos nicsinoj, lüiíílflO; 
KCIIOS vendido», 1:GS3$140; rendas ovou- 
tuuus, 109.-Í971; nionto-pio, ISSHUl; im- 
postos sobro vonCimontoB, DiíüíiO; ussigiui- 
tura do cuixas, 10$U00; movimento do 
fundos, mm*)- 'lotai, 5:781*211. 

Despesa — Pagamento de 39  vulets,  ... 
2:770!5l<H);  pogamento do pessoal  
2:1798998; saldo romettido, «20:3113. To- 
tal,  5:781$841. 

FALLECIMENTO 
ITU', 4 — Na edade do 70 annos, fe 

nou-so ús 3 o mola horas du madrugada 
do hoje, o eatinmdo itunno, sr. Belarmilio 
Uoynmndo do Sousa, agricultor nesta 
município, ao qiml prosiou bons servi- 
ços, exercondo cargos de eleição popular 
o   nomeação. 

Era casado corn á sru. d, limocencia 
Freire, 'leixando os seguintes filhos: Au- 
reliano do Sousa Freire, Collatino do Sou- 
na Froiro, pharmaecutico Joviniano do 
Sousa Freire, as exmas. esposas dos se- 
nhores Luiz Galvilo do Uarroa Júnior, 
joüo Galvao do liairos, agricultor em Ua- 
tiba o Dooclociano Nunes Abreu, func- 
cionario da Sorocnbana, nessa capital; o 
senhoritas Jüsephina o Anesia do Sousa 
Freire; deixando tombem muitos netos, 
alguns dos  quaes  já casados. 

O sou sahimonto fúnebre quo realizou- 
se à tardo, esteve concorridisshno, notnn- 
do-eo a presença do pessoan de iodas aS 
classes   sociaes. 

MISSA  DE  SÉTIMO  DIA 
ITU", 4 — Na matriz foi celebrada hon- 

tem a missa do setimo dia om suffragio 
da alma da sonhorítn Darvínia de Mattos, 
estando o templo repleto de familias e 
cavalheiros, 

No centro da navo orguia-so custosa 
eça. 

MEZ MARIANO 
ITU',  i — Com  grande concurrencia 

<iu  nula,   uoiiioi,1-'"   tio  P»K»   J-OVIB.   ™   c/,- 
lennidado   do   mez   mnriano,   durante   o 
qual pregará o rovd. padre Luiz Rossi. 

CONCURSO PARA CARTEIRO 
ITU', 4 — Na próxima Begunda-feiruj 

realiza-se na agencia do correio local, o 
concureo para o logar do terceiro cartei- 
ro,   ultimamente   creado. 

Süo candidatos apenas os srs. Juvenal 
do Freitas Dias o Adolpho Ribeiro, que 
alli oecupa o logar de servente. , 

HOSPEDES 
ITU', 4 — Estevo nesta cidado o sr. 

Lourenço do Barros Sampaio, rceidontt 
em Botucatu'. 

Faxina 
UMA GRATA NOTICIA 

FAXINA, i — Foi aqui recebida cora 
grande satisfacçüo a noticia do haver o 
Congresso Nacional apurado as eleiçCog 
do deputados fodoraes, realizada a 30 
de janeiro nesta cidade, deepresando as 
actas falsas feitas com o intuito do alte- 
rar o brilhante resultado do pleito, do 
que sahiu victoríoso o pujante partido 
republicano. 

Mogy-mirim 
HOSPITAL  DE SANTA CASA 

MOGY-M1RIM. 4 — 0 movimento d» 
doentes no hospital da Santa Casa, du- 
rar, to o mez de abril foi o seguinte: 

Existiam 23, entraram 17. tiveram al- 
ta 21. fallcceram 2, existem 17. 

Os fallecidos foram: 
Dolphina Vicente, parda, brasileira, 

viuva, 100 annos, residente em Mogy- 
guassu', vlctímada por sincopo cardíaca; 
Bcnedicto Amado, preto, brasileiro, sol- 
teiro, 18 annos, residente no dístricto des- 
ta cidade, victimado por hemorragia ce- 
rebral, por fractura da base do cranco. 

De um doento foi extrahida uma bala 
d» face anterior da perna direita o de 
uma diente, um grande fragmento do 
oasi da perna direita. 

Durai te o mez foram feitos 150 cura- 
tivos. 

Par» uso do hospital foram aviadas na 
Pharmacia N. S. da Conceição, 143 for- 
irtla» 

O ccrtgo vig»rio Moysés Nora, con- 
fessou 0» doentes. 

Prcslou serviço durante o mez o dr, 
KeriMiino Teixeira da Motta. 

Esto mez está em eerviço o dr. Arthur 
Cândida de Almeida. 

Os medicamentos elo fornecido» pela 
Pharmacia Chagas. 

Itatib 
FALLECIMENTO 

ITATIBA. 4 — Falleceu hontem, nosta 
Cidade, o ar. Bernardino Contez, estima- 
do   cidadão  de   nacionalidade   italiana. 

Ao sou •aterro compareceu grande nu- 
mero de pceBõe», tendo a banda «Brasi- 
leira», executado sentidas marcha» fú- 
nebres no cemitério. 

FESTA DE S. BENEDICTO 
ITATIBA, 4 — 0 padre Diogene» de 

Oliveira, vigário da porochia, prepara 
solenne festa do S. Bcnedicto, para o 
dia 13 de maio. 

PARA A EUROPA 
ITATIBA. 4 — Segue para a Europa, 

no dia 17 do corrente, o padre José Fal- 
cone, vigário de Barra Mansa. 

PIC-NlC 
ITATIBA, 4 — 0 professor Horacio da 

Faria, difector do grupo escolar BCOTO- 
nel Júlio César», organizou um conve». 
cote na chocara do «Varadouro». 

Estiveram pra»ente a e»so agradável 
passa-tta.; 10, o» »r». Evaristo da Silva, 
redactor da «Reacçâo»; professar Atalil» 
de Oliveir»,  Colatino de Oliveira e O»»- 

Campinas 
DR.   RUY  BARBOSA 

CAMPINAS. 4 — Em carro reservado 
Ia Companhia Mogyana, vindo do Poços 
!e Caldas, em companhia dó sua exma. 
íamilia, chegou a esta cidado. o dr. Buy 
Dnrbosa. 

S. exa. foi recebido na «gare» da es- 
ta<;;lo por innumeroa amigo» o admira- 
dores. 

DEMENTE 
CAMPINAS, 4 — Foi recolhido ao xa- 

drez da policia, mais uma demente. Ma- 
ria de Jesus. 

Eleva-ao a 27 o numero de dementes 
que aguardam vaga no hospício de Ju- 
query. 

DR. ALBERTO SARMENTO 
CAMPINAS, 4 — Chegou hoje do Rio 

o dr Alberto Sarmento, deputado fede- 
ral. 

ATTESTADO 
CAMPINAS,   4  —   O   sr.   Bcnedicto 

Phílippe  de   Medeiros,   obteve  attestado 
de boa condueta para se matricular na 
Escola de Pharmacia deaas capital. 

PECÚLIOS  PAGOS 
CAMPINAS, 4 — A Associação Pra- 

ventiva de Auxilio» Mntuoa, pagou & d. 
Adelina Monteiro Barbosa, a quantia de 
32509000 e a Sociedade de Previdência 
entre o» Empregado» d» Companhia Mo- 
){yaaa, pagou a d- Alexandrina Maria da 
Conceição, <■• pecúlio de 4:7*69000. 

GBF.MIO   LITF,RARIO 
CAMPINAS, 4 — Os alomnos do 

Gymnaaio Campineirc, pretendem fun- 
dar um grêmio literário,  nesta cidade. 

•RAID»   MILITAR , 
CAMPINAS. 4 — Está nesta cidade ejrio Carvalho, Laurindo Carvalho, Fran- 

»egundo tanerife Joaquim Henrique dal cisco Alves, Geraldo Fonseca • outra» 
f'.osa,   que  aguarda a chegada  de cinco I pessoa^ de nossa soc.cUa.e. 
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PARA A CAPITAL 
TTATin.V, ♦ — Sefjulu p«r« e»» c«pl- 

Inl, o profoMor FranclMo A. Mourfto, 
DBSA8TRE 

ITAT1DA, 4 — Victini» «Io um» nnôil», 
rnllncoii im fiiziwU U» sr. Dmedicto 
Clu irtpiui, o colono italiano Bonifácio do 
t»l. 

TOMBOLA 
ITATIDA. 4 — A irm»mla<lo do S. So- 

oramonto, organiza unin toinbol» com <li- 
vomoi promiuR in»'» <> <li'> 20 <lo corronto, 

VADIAGISM 
ITATIDA, ^ — U dr. João T. do Cft- 

nitriro, dolo|,'odo do i«>lii'itt ixintlnua HUHS 
ioli^-iàcins paru completa nxtlncQAa d» 
vniii^oni noata ridad». 

,iri cütAo IDICICMIOI nlguiu procoRga» ooii- 
V.\ taaa íIHIíVMUOH i|iiii (nntou proJuizoB 
iniif.mi u «oclodado. 

uxcunsAo 
ITATIUA, í — Uogrossarani do Ati- 

hnU. vurias possoas quo alli foram acom- 
panhada» da  balida  nDraailoira». 

IIOSI'KI1!ÍS 
JUNÜIAHV. i lístivoram honloin 

firüi-u cidadn, os srn. l''clippo Itodri^uoa do 
Siqnoira, Aliliur Siqueira, Josó (Jinlru u 
Ju.io üuumsio, imp(>i'Uiito8 faüandoiroü 
om lir»K>inça, «pio aipii vieram afim <l« 
assistir, na'fnüonila do dr. Cândido do 
Muraos, n lavaguin do Rodo com o antis- 
ptico Sarnnl, ''in tanques adoqnadus, 

DIVERSÃO 
.IUNDIA1IY, l -- rmiccionoii hontom 

:i llolyttioniiial o o Cilioma Uiu Uranco, 
rm "irtalinéoii u om íiid.ao a noito, eí> 
laudo ua mosmos ropletos <lo ospoctado* 
ré;'. 

MRZ   UK   MARIA 
.lUNHIUIY, i — Com extraordinária 

cmcorrancia, re:dizarain-Bo soxta feira, 
lia matriü, as foatas do muz do Maria, 
estando o templo lindr.inenlo onfuittulo, 
Cürn flores niitiiraog o artificia»». 

UHNHF1CIOS 
.TUNDIAIiV, 4 — O.-i proprietários to 

Polythoama vam <l»r este mo?, oa goguiu- 
ies  lieneficios: 

No dia 7 ~ para S. Niccnte do Paulo; 
m dia 10, paia as Ilamas cie Caridade o 
no dia Uü, para o liuspital úUH Lázaros- 

A DATA      ' 
1»INI)AM()NJIANGABA, 4 — Km com- 

liioinuravão da data de honícm amanhooe- 
rani eniliandeiradaa as repartições publi- 
cas, federão», csladnaos, munioipaos o as 
iiiisoeiaeües  locaes. 

BABAS PAULISTA 
riNDAMdNFIANOABA, 4 — Foram 

nomeados auxiliaros do Ilaras os ura. So- 
nitiin Fontes o Manuel BVanciseo Moroira 
Varcotidos. 

NA CIDAUE 
PÍNDAMONHANOAUA, 4 — RflKrrssa- 

iam hoje: dessa capital o dr. Gustavo do 
Oodoy, senador estadual o do Jmidialiv 
n sr. lloaventura Pereira Notto, agricul- 
tor n<'slo   uumieipio. 

HKCUUSO 
. PINDASIONHANOABA, 4 — O sr. 
Mimicl Ceinlirauclli, industritil agui re.->i- 
dente, rocorreu para o ministro da Fazen- 
da do neto du mspoclor da Alfândega de 
Santos que ne^ou is<Mi<;:1o de direitos 
aduoneirn» para um» machuia que impor- 
tou destinada a ostraliir tamiien. 

JfESTA   DE SANTA OEUZ 
PINDAMONHANOABA, ! — (•«m ie- 

Kular ooncorrenoia roalissaram-so liontem. 
em varias eapclliuli.-o. dos arrabaldes, n>*. 
festejos om   louvor  do Santa   Crii«. 

Hio Cl-ai»o 
ANNIVICBSATIIO 

lUO OT.ARCM—KCK annos bout"!-.. sondo 
muito enüiprinientado p-Ius «eus íuiti^os, o 
^avalbeiro    lupli    residente.   I<'rnn.risco    do 
Bania Cruz  Ncgroiros. 

SIEÜ  DE  MARIA 
HK) CLAHO, 1 — luieiam-se iiinaulií, 

as solennidadcs d*» inoz de Maria nesta 
cidade, promottondo revestii,---e do grando 
po;ai>a o brilbautismo. 

PROCESSO CRIMH 
RIO CliAUO, -1 — Pelo juiü do direito 

desta comarca foi, por falta do provas, 
julgada impieeidento a denuncia aprcRon- 
tiula contra o '"'o Marco Cabral, inouiv.) 
nas jwnas do art. Si94, do Código Penal, 
Beiidri por esse motivo posto o rio em li- 
berdade. 

MISSA  DE TllIGESSIMO DIA 
RIO CLARO, 4 — Foi boje rezada na 

Gjj.reja matriz, uma mLisa soloono IWt alma 
da finada Minúcia Scbiava, sondo a missa 
limito eoncuirida. 

PASSAPORTE 
mo CLARO, 4 — o portueuní! -To.é ito- 

dr-^nrs, maebinista d» Estrada de Ferro 
Paulista, r.qui residente, solie.itou do de- 
legado do pulicia o sou passaporte, cm vis- 
ta do ter de seguir para a ICuropu. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
RIO CLARO, 4 — Seguiu para sua fa- 

Ecuda no munieipio do Aunapolis, desto 
município, o agricultor, sr. João Corrêa 
de Caiiiar;;o Aranha, cavalheiro aqui mui- 
to estimado. 

— Acha-se nesta cidade, o dr. .ínsé Pin- 
to Ceiar, advogada residente nessa eapital 
u que aqui veiu a serviços de sua profis- 
são. 

— Esteve nesta cidade, em visita » sua 
fazenda, situada nosto munieipio, o sr. 
Joaquim A. do Saltes, que actualmento r«- 
aide nessa capital. 

— Seguiu para a sua propriedade agrí- 
cola em Annapolis, o sr. Francisco d« Ar- 
ruiia Penteado, cavalhciru aqui muito cs- 
timado. 

-  Chegou   tontem  da capital  o oonogu 
Fiancisco Botti, vigário desia paroebia. 

— Estovo hontom nesta cidade, o dr. 
João Teixeira, advogado lio foro de Pi- 
rcssunnnga, que aqui veiu em visita a sua 
veni-randa   mãe, d-   Corolina  Teixeira. 

— Vindo ilo sua fazenda, situada nesto 
ir.unicipio, esteve hontom aqui, com sua 
familia, o «Ir. Lineo do Paula Macha<lo 
que, depois de visitai feitas a pe-«oas de 
■ua amizade, seguira no rápido das 3 e 40 
d^i tarde, com destino ao Uio de Janei- 
ro. 

SOLICITADORES 
RIO CLARO, 4 — Foram concedidas pe- 

lo presideuto do Tribunal de Justiça de 
Estado, provisão para solicitar no foro 
flista comarca, ao» cidadãos Laia Netto 
Csldeira e Lerindo Locio Pire». 

PBOCF-SSO   POI-ICIAL 
RIO CLARO, 4 — Vae «er procesaado o 

Indivíduo Oelfino do Amaral (amp-.s, poK 
contravenção do art. 377 do Código Pe- 
nal, por ter »id» preso hontem na esta- 
ção quando provocava, armado de garru- 
eho, um preto que pretendia embarcar. 

CONFERÊNCIA 
RIO CLARO, 4 — Bealiaon anto-bonten 

na síde da Sociedade Beneficento Italiana, 
m sua annunciada conferência, sobro - Sv- 
p.iili». Morpbúa e Tubercid-se», o sr. José 
de Vascancellcs, que falou por «paço de 
S hora», á uma regular assisteucia. 

FF-SIAS RECREATIVAS 
RIO CLARO, 4 -- O Grêmio doe Empie- 

gados da Companhia 1'aulisía, desta cida- 
de, realiza aCianhã o -'.-i festival mensal, 
eniapo^to de oxercicifí» ^yinn.-.si; '* e ro- 
presectação  de   uma chisto:ia  corüO-iía. 

— O Circcit.» Dramático e Uanç^me Om 
Ix—t > I ta;n!ieni realizará bcj» o «eu f:s!i- 
T "!   mcsksai,  que   constara   fie   cou:*-4lias   *- 

EXKitCICIO    ILi^ra.VL   DK   JIKLII-ÍNA 

'HO CLARO, 1 — Foi pronunetaáo f-elo 
J»t.. Jj direito, o «r. C^rfcj P^d^iou, por 
*x..ri.- iiie^alfTieate a meilicin» no dw- 
tr>-o de i«» da Ityrspií.a, desta caazrem, 
t* . . ,■ s^^oítlo o pranaa c«f« vista ao pro- 
W'-'"'   p-it^ieo   para   ufic^eeixeato de   ti- 

Rio de Janeiro 
O CHEFR DA NAÇÃO 

mo, 4 — 0 mareohal Hermo» da Fon 
■oca,  |iri«idonte da Republica, ndo com- 
paroenii linjn ao palácio do Cattota, 

PEDIDO DE RBPORMA 
RIO,  i — Solioitou nua reforma o cv 

plt/lo do fragata Amyiillm» Jortfo. 
ESTRADA DK  FERRO  MAMORE' 
RIO, 4 — Refere um (ologromin» rece- 

bido boje,  nesta capital, quo foi ({nwiulu 
o  ultimo dormonUi da eilruda do forro 
Mnduira-MamoriS. 
O MIMSUí DA AORICULTUHA — ICX- 

ClllSAU     AO     UK)  (IH.V^DK  Uü 
SUL — O EMBARQUE NO" CAEá 
fllAIIOUX 

ÜiO,   4   —   Seguiu   lujo,   paia   o   Uio 
liiauile do  Sul,   u   ur.   l^idro do  Tuludu. 
uiinistru da Agricultura. 

S. uxa- clie^iu ao cies Pharoux, li» 
1(1 o meia da mnlillii, acompanhado de 
.>iia  familia  o de oullu»  pessoais. 

Nu CÚOHi quo no iiidiava repleto, toca- 
ram   ilLiau   baiultiB   i.o musica. 

Entre iw poiltuas piesomes, viam-so 
oa 8Ki. Al-ain leilii o coronel Llliss Bur- 
ilado, reprosonlaiido o morochol liorme» 
,iu Foiisec», prosii onto da Republica; ou 
iiiinigtruN dr. PTancisoo Saltes, da l''a- 
/..lida; oeueral \cspasialio do Albuquer- 
iliío, da lluorra; conlia-aliiiiraiito lielforl 
\ loira, ila Marinha; dr. liarbosa üoimal- 
vis, da \mi;ii<i; dr. Cruz Sobrinho, n^ 
püi.eiiUndo o ilr. Uivadavia Corroa, mi- 
nistro i!o Interior; «enuduroa Pinheiro 
Machado, Antônio Axerodo, Arthur Le- 
mo.s, Joüu l.niü Alves o Aloncar Cuima. 
rflos; <toputades Fonseca Hermes, Do- 
iiiinj,!"!! Miiscaienliaa, Poroiro Nunes, 
Mafcolino Borrnto, -loüo Simplicio. llaul 
l'eriiaiidea; dr- Joaquim l.uiz Osório, 
i)r. (iama Corquoira, Joiio Lacerda, Pauto 
Viilal, Fornaiida Vvemock, Cast.io Not- 
lo, J. Uois, Uuctides do Moura, Bernardo' 
Muriano tio Oliveira, Soares Filho, diro- 
ctor-goral do Industria o Commorcio do 
Ministério <la A^iiciiltura; Mario Car- 
neiru, Annando l.edent. direitor interino 
do Ajiriculturai Aranjo Castro, director 
interino de Industria o Commorcio; Dias 
Martins, Silvino do Faria, urvillo Dcrby, 
Bezerra Cavaleanlo, lleiirique Morizo, 
RaymurKlo IVrona da Silva, Cândido 
Mendes de Almeida. 1'odio da Cunha, 
Costa |e;ieira, Carlos de Aranjo, Custo- 
<lio de Almeida, Joaquim Lacerda, Do- 
minuos líeinavdes, Affonwi do Campos, 
Sieliita. Alionso Lobato, Paulo Nctto 
lieis, Pedro Tilioco, Aliianiliu Sobral, 
director do Multo Florestal; barAo Brasi. 
lio Machado, diroctor (Io Conselho Supo- 
rio do Eiusino: Gonzaga do Campos. Josú 
Maria Touriiilio, Hugo Mayor, major Er- 
nesto Lyrio do Siqueira, coronel Cordei- 
ro do Faria Lins, Barlholomeu Palmyro, 
lírico Salj/ado, Alberto Levei, Aloxandro 
Barreto, Lima Mindello. Carlos Haulino, 
M. Maria i.o Carvalho, Juvoncio Watson, 
pelo dr- José Carlos Rodrigues; Jagua- 
nhnro de Miranda, Henrique Lago E. 
Leal, pela Associarão Coniuiercial; J. 
Freitas, pelo Jockey-CUlb; Ura/, Carneiro, 
Nogueira da Gama, Jofio Cnbrat, Silveira 
Sampaio, .loiio Lousada, Joannico Vianna, 
Custava (iarnetl, Abel do Almoida, Au- 
gnsto Malta, Silva Pinto, estes ultimo» 
'representantes da imprensa junto ao Mi- 
nistério <tn Agricultura o muitas outraa 
pessoas. 

Feitas as despedidas, o dr- Pedro do To- 
ledo tomou a lancha itOlgan, em direcçilo 
ao vaiior iiltapuran, acompanhado de sua 
comitiva, composta dos srs. dr. Uno 
Moroira, ae;i ofllcial de gabinete; Cícero 
Monteiro, Parreiras Horta, Nicolau 
Ailianruioff e   I.augwortby  Marciiant. 

(.1 dr. Thoodliroto tio Camargo einbar- 
cani em Santos. 

Foram também a bordo as filhas do dr. 
Pedro do Toledo, bem como o ministro 
da Viaçiio muitos amicroa o funccionii- 
rios do Ministério da Agricultura, quo 
seguiram em lanchas ispociaos? 

A bordo, foi o ministro rõeobiüo pelo 
«r. Antônio Martins Lago, que, em no- 
ino da Companhia do Navogoçflo Costei- 
ra, cumprimontou a. exa. 

Meia   hora  depois,   o  «Itapuran,  levan- 
tava  ferro,  naliiiido  barra  fora. 
MAIS UM DESASTRE NA CENTRAI 

ENCONTRO DE TRENS 
RIO, 4 — A'B 5 horas da manha do 

hoje, oceorrou mais um desastre na Es- 
trada ile  Perro Central do lírasit. 

Os trona C 1' 3 o S P 4, aquolle do 
carga o esto inixto ^ie passageiros, cor- 
riam no ramal de S- Paulo e, ao cho- 
car á chave superior na osta(;ãu Itado- 
maker, enconi-raram-se, descarrilando Bã 
respectiva» ■ locomotivas; qae ficaram bas- 
vTiite»  avariadas. 

Os vagues do S P i soffrorom tainlwm 
<;tti-ngos consideráveis. 

Os passao^ijYjvj", ijuatro dos t|Uaos vi- 
llhom para esta capital, nada solírcram 
atôrn do sÚKtd, assim coiuu o pcjsoal das 
duas  nmcliinas. 

Avisado do desastre, o cngelihoiro da 
ririmoira lesidericia <ir. Gabriai (iuima- 
IHVí, compareceu no local e dou as no- 
cessariag  providencias. 

Na ISarra do l'irahy, organizou-se um 
trem do soecorro, que, depois da indi»- 
pcnsavol demora, partiu para Hadama- 
.or. 

O <lr. Paulo Frontin. director da Cen- 
tral, partiu para o local ás 11 o meia da 
manhã, afim <]o apurar as causas do des- 
astre. Seguiram também outro» enge- 
ut loiros. 

PRIMEIRA DELEGACIA AUXILIAR 
RIO, 4 — O dr. Francisco Valladare» não 

aoeedeu   ao   convite  para   exercer   o cargo 
de   primeiro   delegado   auxiliar   desta   ca- 
pital. 

DIPLOM ATA BRASILEIRO 
RIO, 4 — Chegou de Washinglun o vi- 

sitou hoje o presidente da Republica o dr 
F. II. Cavalcante do Lacerda, secretario 
da embaixada do lirasil nos Estados Uni- 
dos. 

O SR. HOSANNAIl DE OLIVEIRA 
RIO, 4 — Está enfermo o sr.  Ilosarmah 

do  Oliveira,  que hoj« foi «commettido  do 
uma s/ncupo. ■   ■ 

CORRIDAS DO JOCKEV CLlill 
RIO, 4 — Uma coimnÍ8s.lo do Joek«y 

Club foi ao palaciu do Catctte, convidar 
o presidento da Republica para essistir ia 
corridas quo nquclla sociedade realiaari 
amanhã. 

O marechal Hermes da Fonseca proroet- 
teu comparecer. 

CONFERÊNCIAS   NO   CATTETE 
HIO, 4 — Estiveram hoje no palácio do 

Caltcte, em conferência com o chefe da 
Nação, o contra-almiraate Rõlfort Vieira, 
miniatru da Marinha; o dr. Bolisario Ta- 
vma, cheio de policia, o o coronel Silva 
IVsaoa, coiumandante da Força Pulicial. 
CASAS CIVIL F. MILITAR DO PRESI 

DENTE  
RIO, 4 — Para a» vagas abertu» com a 

eleição do dr, Maurício do. Lacerda e do 
teaente Mario Hermes a d- ;.ut.vi.«> fedu- 
rues, foram hoje nomeados o.iicial de ga- 
binete da presidência da Republica o dr. 
Theodoro Figueira do Almeida e, para aju- 
fV-nt» de ordena, o twnente Loonida» Her- 
mea da Fonseca. 
TROCA DE TELEGRAMMAS ENTRE    A 

• BANCADA   MINEIRA   E   O   PRESI- 
DENTE I>A REPUBLICA 

RIO, 1 — O dr. Ri!«tro Junqueira, 
• leaden. da baneada mineira na Câmara 
Federal, enviou hoje ao presidente da Re- 
publica ..   -- jiir;i*>   telegramma: 

«ImpoaubíKt^dj de fazel-o pessoalmente, 
^nvi • a w. exa.. em nome òa baucada mi- 
neira, feticitaçoeA, ass^nrar-d-í, ao instal- 
iar-se o Cou^resào. o no»» aincoro e de*- 
mtenaaado apoio — era pr.Vi da pn^peri- 
dad» do paí^ -s d» deff«a dos príneici-,1 ro- 
:>tir.Leanos, coai os voto» de felicidade 
..ai d* r. axa. e do *ea zovemo^ 

A case d-»;.a'lio, deu o mnrechal 
da Focscca, a aatcuinto ícapoelas 

«Multo grato a r. exa, n á banooda mi- 
neira peta manlfeataçlo do» nobre» iwnti- 
monto» o ao apoio ao meu governo, em 
priM da prosperidade da Nação e da diife- 
■a dos principies ropublienuo», apresento 
o» minhn» mal» distinotus H.iiidaçõe-i o sin- 
ceros voto» do felicidade IMMSOHI.» 

O AVIADOR CHAVES 
UIO, 4 — O intrépido aviador pauliata 

Eduardo Chaves deapediu-ss bojo do dr. 
narbos» Gonçalvoa, ministro da Agricul- 
tura, por ter do partir para essa capital 
pelo   nocturno   de   unmnliã. 

O MINISTRO DO INTERIOR 
RIO. 4 — O dr. Rivaihivia Corrúa, mi- 

nistro do Interior, mio compareceu hoje 
ao mu gabíuotu do trabalho, por i-itur 
iidoontadu. 

PEDIDO DE EXONERAÇÃO 
RIO, 4 — O dr. Uaotão Rei» Noito pe- 

d.u liojo domissão do cargo do official do 
(.abiuote do dr. Pedro de Toledo, ministro 
da Agricultura, para dedicar-so á advoca- 
cia. 

NOMEAÇÕES NA GUERRA 
RIO, 4 — E' posaivel quo sojiun foitos 

a. jiumeJiçõ<.i> dos geliernve Troinpotvaki 
para inspeetor da V-o região militar, e 
Silva Faro, para iiupcctor do lO.o o do 
iU.o regimentos do cavaliaria. 
MOVIMENTO DO DEFARTAMENTO 

DA GUEIUIA 
RIO, 4 — Duruutu o intz <lo abril, ro- 

gistarum-su na divisão de justiça do De- 
purtaniuiitu da guerra CÚ roquuriineliUM, 
dad.i.. õi pareueicw, prociasudiis G justifi- 
eai,int. o 11 luibinliK.oes, sendo convocadas 
õ sucnõu.t de oonsetlico <lu guerra. 

O major au<liU>r Feiippo Dalto remoi- 
teu ao chefe do Deparlniiiento <le Guerra 
o muppa estatístico do eorviço uicusal, or- 
ganizado   pelos seus  iiuxíliares, 

UISPO DE  LilUGUAVANA 
RIO, 4 — Partiu hoje para o Rio Oran- 

do do Sul o bispo de  Uruguayana. 
PARA   S.   PAUU) 

RIO, 4 (A) — Pelo noeturno soguirnm 
hojo para casa capital o» sm, Odwaldo 
Maia, A. 11. do Almeida, dr. Raut do A- 
zambuj», Araújo Bastos, Satiin Sa- 
haiul, Ignacio llorginaiin, dr. Custolio 
Jo(>.> Martins, Antônio do Oliveira, Rodol- 
pho Xaxicr. Paulino Fernandes. I^eopol- 
dino Ferras, dr. Cândido Moita, Marcol- 
lino da Rocha. 

— Polo nocturno do luxo. seguiram os 
sra. dr. Joaquim 1'iuio Dias, José Leão 
Correia, Maiioel de Vasconcelloe. Josó Fe- 
líx Pasehoal, Adotpho dos Santos, dr. Cu- 
nlia Motta Filho. dr. Theodoro ou Alva- 
renga, dr. Elias Mnscarenhas, Alcíno do 
Campos, Silva Sobrinlio, dr. Theodoro de 
Carvalho, José llovo. Alberto Gomes do 
Furía. John Beid Cliríetio, F. von Dio- 
nant o Ilonri M- Edyo. 

SENADO 
RIO, 4 (A) — Na --.essão do bojo do Se- 

nado, durante o expediente, loram lidos 
«0 oiticios dos diversos nunisUrio* devol- 
vendo auloKraplios do rcsolusõcí Blinccio- 
nadas tidegrammiis dos Bcnados do Cui- 
tc, Argentina o ürugnny apresentando 
condolências pela morte <lo Barão do Rio 
IJniiico, um telcgrammo do miniitro o ou- 
tro do Senado .da Itália agradecendo a 
manifestação do Senado brasiloiro pei" 
malilosrado attentado contra o rei «» 
Italia7 ttlcgnimmns do varioa presidentes 
o governadores do Estados conleiulo con- 
gratulações pela data do 3 d© maio. o o« 
part-ceres da commifitóo do poderes ro«i- 
nhooondo c« srs. Pedro Borges o Ribeiro 
do Urito. 

O sr. Pires Ferreira requerei! urgência 
para a discussão e votação do parecer so- 
bro na eleições do Ceará. 

O sr. Urbano dos Santos fez idêntico 
roqiierimeiito sobro as eleições do ier- 
nambuco. 

O sr. Gonçalves Ferreira observou q"», 
sobro as eleições do Pernambuco, liavia 
um voto em separado, que ainda não tora 
publicado. . . 

O &.-. Urbano doa Santos, u viita disto, 
retirou o seu requerimento. 

Entrou em seguida em discussão o pa- 
recer sobro o Ceará, quo foi encerrada 
sem dtbate. 

O sr. Pires Ferreira requoreu votação 
nominal, havendo o sr. Pedro üorgee obti- 
do M votos favoráveis o 2 contra. 

Vassando-so cm seguida á eleição o» 
Oicsa o sr. Quintino Bocayuva foi reelei- 
to víeo-presidonte, © não havendo num0- 

ro para continuação das votações, foi le- 
vantada a sessão. 

IMMIGBANTES 
RIO. 4 (A) — No paqueto «Itapura», 

ae«uiram para os Estados do sul 108 ""- 
migrante» allemãts e russos- 

ALFANDEGA DE  PARANAGUÁ' 
RIO 4 (A) — O ministro da Faaenda 

deixou' d* tomar oonheciniento do recur- 
so de* sr» .Elisio Pereira o Comp., sobro 
classificação d© morcadoria foita pola »'" 
fondegn do Paranaguá, porque, no caso, 
s« tratava de importação Icalutada pelo» 
roeorrentee quo ainda esperavam a mer- 
cadoria, cuja supposta amo.jtra fora pro- 
viaraento submettída a' oxame, o quo sô 
devo sor permittido para oonfeeç.10 de 
nota ou despacho, noa termos da consoli- 
daçãe das leis da» alfândegas. 

CÂMARA 
RIO, 4 (A) — 0 expediente da sossão 

d» Câmara doa Deputados constou do di- 
rersoa telegrammas © offioios o do paro- 
cor da oommissao de inquérito, reeonhe- 
cendo O sr. Rodrigues Lima i>ola quarto 
distrieto da Bahia. 

Em seguida, foram eniposf.ados 23 doi>ii- 
tados, que ainda não haviam piesta<io oom- 
promisso. 

Foram depoi» sorteados os membros ps^ 
r» preenchimento das vagas da» diversa» 
oom-missões d©  inquérito. 

Foi o seguinte o resultado do sortoio: 
pari a primeira commissão. Abdon Ba^ 
ptista; para a segunda, (Jale.lo Carva- 
thal o Vianna do Castcllo; para a quarta, 
Francisco Paolliello; para a quinta, M01- 
ra de Vasconcellos, e para a soxta, Álvaro 
de Carvalho. 

Não havendo numero para as votaçõe», 
foi levantada a sessão. 

A ordem do dia da sosaão d» segunda- 
feira ficou sendo a mesma. 

— Ileuniu-so a segunda commissão ve- 
rificadora, havendo tomado posse os »r» 
Galeão Oarvathal e Vianna do Castello. 

Essa coinmissão devo rennir-s» n* pro- 
xinu» seg«n<h>-feíra para tratar da» elei- 
ções do Alagoaa o Pernambuco. 

Na reunião da terceira commissão. o »r. 
Celso Bayma devolveu, aoaigttado, o pa- 
reow lavrado i>eio »r. Ixyurenço de Sá, re- 
conhecendo o» diplomados pelo primeiro 
distticto da Bahia, com excopç.lo do sr. 
Propicia da Fontoura, cujo nome ó «ub- 
stituido pelo do sr. Pedro Lago. 

O sr. Mauríoio de Lacerda apresentou 
uma emenda reconhecendo o «r Propioio, 
om ve« do sr. Pedro LafiO. 

Apriuenti^rara também emenda» o» «r». 
Innou Machado. reconhecendo todno o» 
carMÜdatoe mareelliniatao. e o» sr». Oandi- 
4» Motta • Palmeira Ilippçr, reronheoen- 
do o» ar». Pacheco d» Oliveira e Drnmond 
«•m logar do» <n. Octavio Man^alieira e 
Freire de Carvalho, • do» »rs. Ciwnnato 
lírri-u.. • Valoi» de Castro, reconhecendo o 
«c. Pacheco Mendea, om vea do sr. Freire 
-J« Carvalho. 

Foram depois ouvidos o» sra. Pennafor- 
te Caldas. Tioente Piragihe e Bnlhõea 
Maroial. sobre a» eleições do «c^undo di»- 
trirtí, da Capital Federal. 

A dvcusaSo foi encerrada, tendo os pa- 
poi» aido enviados ao relator para que ee- 
to lavre o aeo parecer. 

OOBPO DIPLOMÁTICO BRASILEIRO 
RIO. 4 (A) — Por decretas de 30 d» 

abril ultimo, foram removides o» n -guinU-» 
minictros: da Hnllsnda para Portugal, o 
sr. .Edoarda F»lix Simões dos Santos !.:->- 
bn.i; da Sniasa pata a França, o m. O vr- 
tho de Ms-^alhãos; da Bolívia para o Me- 
XM». o sr. Joeó Manuel C«rd<mo de Olí- 
vefra ; do Mexiro para a Heapsnha, o sr. 
Fontoora Xa>v:«.r. 

Por decreíca da mesma data. foram pm- 
moridos: a irinistro plenípotencíarú> na 
SniaM, • minLitro residente na VeiKaoe- 
■*.  ar.  Bani do R:o  Branco, a ministro 

plenlpotenniario na Dolivia, o ministro re- 
ãidente na Tunniin. »r. Osonr Teffd, 

SENADO 
RIO, 4 (A) — Reunlu-Ro a commlBflno 

do   poderes do  Sentido. 
O «r. Pedro I.ngo compareceu e apre- 

sentou um attentado dn' moléstia do sr. 
Severlno Vieira, lolicitando por iuin 
mal» 1S hora» d* praso para continuar a 
replica A contestação dn ir- Luiz Vianna. 

Depoin de ligeira dUcinisíio, o praso foi 
concedido. 

A commiuno devo reunir-se na próxima 
terça-feira, paro oiivlr a Joitnra do voto 
om separado do ar. Clycerio, sobro o pa- 
reor do Alagoas, 

Dapola deveni ser ouvido o »r. Sovorl- 
no Vieira polo «eu roprAxmtnnlo, caso 
nflo possa comparecer. 

MERCADO DE CAFB' 

l.o 
8.024 fncens 

3.3C1.08U 
4-123 

2-22n.-'i2« 
144.8!»t 

3.(10(1 

F.ntradai   hoje   ., 
Entrada»    desdo 

do julho  
Eiíibarcadns     hontem 
Etnbarcadoa desde ],o 

do julho  
Existência      
Vendas do dia  

O  mercado fimccionnn frouxo com  os 
preços de \2!tm p 12ÜI500. 

CAMBIO 
RIO, 4 (A) — O cambio estovo frouxo, 

o lianco do Brasil baixou a taxa dn seus 
Haiiue» a Kl 3/1G « os bancin oxtrangoi- 
IOH, a 1G 5/32. 

ALGODÃO 
RIO, 4 (A) — O algodão subiu 5 pon- 

tos na praça do Livcrpool. 
ASSUCAfl 

RIO, 4 (A) — 0 mercado do agsucai 
estove frouxo. 

MOVIMENTO DO PORTO 
RIO, 4 (A) '— Foi o seguinte o movi- 

mento doste porto: 
Vapores entrados: do Santos, o nacio- 

nal iiPoronÔ»; de Porto Alegre o escalas, 
11 nacional iiMaroiitiu; de Trieste o osca- 
Ins, o austríaco -iiEduardo Muzzil»; de 
Natal © escalos, o Uigloz «Stanhojo»; do 
Victoria,  o nacional «Santa CrUZu. 

Vaiiorea sabidos: para Rocifo o oscalas, 
o nacional «Itatibau; para Porto Alegro o 
escalas, o nacional nltapurau; para San- 
tos, o franco/, uAmiral Dnperreu e os al- 
lemfios uSalamanca» o «Dahian; para S. 
Vicente, o inglez "Radloyn. 
BANQUETE A EDU' OUAVES — PAR- 

TIDA DO AVIADOR PARA S. 
PAULO 

RIO, 4 — Os chrcnijtns sportivos dos 
jornaos d^sta capital offorceem amanhã, 
ás 11 horas, um lauto almoço ao intrépido 
aviador   brasileiro   Eduardo   Chave». 

0 almoço realizar-se-á no salão de ban- 
quetes da Confeitaria Pasehoal. 

Polo nootiirno do luxo. lilu' partirá pa- 
ra essa capital. 

Na redaoção d'«O Paiz» foi exposto um 
retrato do destomido aviador, cm ponto 
j;ramlo. ,■ 
«HAUEAS-CORPCSi      EM   FAVOR   DE 

JOÃO CÂNDIDO 
RIO, 4 — Em longo artigo, com cum- 

meuUrios jurídicos, «A Noite», 0111 eeu 
numero de hoje, pede ao Supromo Tribunal 
Federal quo seja concedido o «haboas-cor- 
pus», impetrado em favor do marinheiro 
João Cândido. 

SUICÍDIO DO EX-CONSUL HESPA- 
NHOL 

RIO, 4 — A' porta da casa n. 97 da 
avonida Rio Branco, suioidou-so boje, des- 
fechando um tiro de revólver no ouvido, 
o sr. Juan Caploueh y Puorto, cx-conaul 
da   Hesnanha. 

O   infoliz   cavalheiro  foi   levado   a  esse 
aoto do desespero por motivo de estar uma 
nua filha,  a senhont» Esther Puerto, sof- 
frondo das faculdade» ineutacs. 
ACADEMIA  BRASÍLEIRA   DE LETRAS 

RIO, 4 — A Academia .Urasiteya de le- 
tras realizou hoje itmji sessão. 

Foi apresontadi a■cgadidaUira• do sr. 
Folix Paohpci*, r T ^iCpTlf", do sr. Acaripe 
Júnior. 

GENERAL CARLOS DE MESQUITA 
RIO, 4 — 0 general Cario» do Mesqui- 

ta vae ao Coará o m commissão especial do 
governo e nío como inspeotorda região, 
como foi noticiado. 

GONEGO GALBAO 
RIO. 4 — Por telegramma recebido nes- 

ta capital sabe-se haver chegado a 8. Sal- 
vador o conego  Leonotó Galrão. 

JUIZ SBOOdONAL   DO   PARA' 
BIO, 4 — 0 Supremo Tribunal Federal 

está procedendo a estudos nos documentos 
apresentado» polo» candidatos ao cargo de 
jniz seccional no Pará. 

Foi nomeada a seguinte oommiss&o pa- 
ra organizar o respectivo relaterio: Ri- 
beiro do Almeida, Oodofredo Cunha o Leo- 
11 i Ramos.     ' - 

listão inscriptos 27. candidatos. 
REUNIÃO DOS «LEADERSi. DAS BAN- 

CADAS — ESCOLHA DOS MEM- 
BROS DA MESA - DISCURSO DO 
SR. GALEÃO OARVALHAL - RES- 
POSTA DO SR. FONSECA HERMES 

BIO, 4 — Reuniram-se bojo, na Camtra, 
após a sossão, os «leaders» de diversas ban- 
cadas, srs- Arthur Moroira, Felix Pacheco, 
Eloy de Sousa, Sorafico da Nobrega, Jos4 
Bezerra, Raul Fernandes, Ribeiro Junquei- 
ra, Galeão Carvalhal, Abdon Dapti»ta, Soa- 
re» dos Santo» e Caetano de Albuquerque. 

Estevo também presente o sr. Fonseca 
Hcrme»- 

Faltaram os representante» do Paraná e 
do Sergipe, e os das bancadas ainda não re- 
oonhecida», que são a» do Amazonas, Pari, 
Ceará, Alagoas, Espirito Santo, Districto 
Federal e Goyuz. 

Resolveram os «leaders», por acclama- 
ção e de acoórdo com uma propom do 
sr. Fonseca Hermes, • reeleição doa sr». 
Sabino Barroso, para presidento, e Simeão 
Leal, para l.o secretario, escolhendo para 
l.o vice-presidente o sr. Soaro» do» San- 
tos; para 2.0, o sr. Arthur Moreira; para 
2.o secretario, o MT. Raul Fernandes, a 
para 3.0, o sr. Juvenal Lamartino. 

A eleição da mesa será feita amanhi. 
Em aeguida, o sr. Galeão Carvalhal de- 

clarou que comparecera é ronníão atton- 
dendo a um convite capeeial. 

Dísw o «leader» da bancada paulista, que 
approrava • indicação do» deputado»*que 
deverão compor a mesa, reconhecendo que 
a escolha recahíra em companheiros digno» 
a capaces. 

Agradecendo 4 honra da convite, apro- 
veitava a opportnnidade para declarar ao» 
companheiro» presentes, «leaders» filiado» 
ao Partido Conservador, a que não perten- 
cia a representação paulista, quo, de ae- 
côrdo com ■• declarações feita» no dis- 
curso que pronunciara no fim da lcgí»l»- 
tur» paaaada, o» deputado» paulista» rei- 
teravam oa compromisso» ««sumido» pe- 
rante a Nação, de collaborar na Câmara 
para o bom andamento da administração, 
votando a lei de meio» e o» medida» úteis 
a proveito—1 

Ea«n eoliaboraçSo não exclui» o direito 
de critica e oommeatario» ao» trabalho» 
da Câmara. 

O procedimento da bancada paulista no 
momento actnal está de acoôrdo com a» 
trsdiçõoa de ordem e respeito ás antorida 
dr« constitui-la», norma eá»a do program- 
ma do Partido RepnUicano Paulista, o 
qual obriga a acçãa politiea partidária a 
manter a» normas cnnatitocionaes. 

Continuando, disse ». exa., que o sr. 
Fouaeea Hermes bem conhecia a aituação 
política do «eu   Estado,   poi» ello   tomara 

parte importante o daolsiva no» acontoai- 
mento» da janeiro do onrronle, de que ro- 
«ultnu a «ententoii de S. Paulo. 

Tci iiiiiiiiii, reforliido-sn lis vantiigens que 
nwultnm paru a Camarn da» varíns enr- 
renten do» n-preseiitmites dan minoriiu dos 
Iv.heliw   nas  eoinlili-siii s. 

Ites|H>iidoii a rsso dbouno, o sr, 'Fonso- 
oa Hermes, agradecendo n presença do sr. 
OnleBo Carvalhal o nuiiiifestiiiido-sn favo- 
rável tamliem, A representação das inino- 
riiis. 

Lembrava quo o oriterio a seguir na 
escolha dos representantes da minoria de- 
via nur a rapaeidado e os oonliecimentos 
ispiei-.ies de   cada   um. 

Minas-Cáeraes 
PRISÃO DE UMA QUADRILHA DK GA- 

TUNOS 
JUIZ DE FCRA, 4 - Foi presa nesta 

cidade, uma quadrilha aoinpnsta do 17 
gatunos, 

DIRECTORIA DOS COItRElOS 
JUIZ DE FO'RA, 4 — Para exercer o 

nargo do director dos Correios desta ci- 
dade, foi convidado o dr. Francisco Valia- 
dares- 

INAUGURAÇ-AO DE UM BUSTO 
JUIZ DE FOqtA, 4 — Domingo, 12   do 

correu le,   será   inaugurado   no   largo   Ria*- 
chuclo o busto do dr. Mariano Procopio. 

EMPRESA  AUTO-VIAQAO 
JUIZ DE FO'RA, 4 — A partir do 110- 

gunda-feira próxima, a Empresa Auto-via- 
ção iniciará os serviços do automóveis nes- 
ta cidade. 
SUBSCR1PÇAO POPULAR    A    FAVOR 

DE  UM   AVIADOR 
RELLO HORIZONTE, 4 (A) - Foi 

abe.'.a nesta capital uma BUbsoripçHo po- 
pular 11 favor do aviador Darioli, para a 
compra do um novo aoroplano. 
INAUGURAÇÃO DA ESTRADA DE 

FERRO OESTE DK  MINAS 
RELLO HORIZONTE, 4 (A) — Devo 

inangurar-ae no dia 8 (Io corrente a es- 
trada do ferro Oeste do Minas, ."amai do 
Pui-á. 

Afim do assistir tta festas quo por esto 
motivo se realizarão, naqneila zona, par- 
tirtlo proximaniente desta capital os srs. 
Josó Gonçalves, sceretario da Agricultura, 
o o de'puliido Ni-lson de Benna. 

Pepnasnbuco 
FUNDAÇÃO   DE   UM   SYNDICAT0 

SPORTIVO 
RECIFE, 4 (A) — Foi organizado, nes- 

ta capital, um Byndicato sportivo pernam- 
bucano, que so "propõe a estabelecei- urna 
temporada annual de corridas do caval- 
lo, mandando, para isto, construir uma 
nova  raia. 
O «RAID» AERE0  ENTRE  RECIFE E 

OLINDA — GRANDE MANIFESTA- 
ÇÃO   AO   AVIADOR   —   PARTIDA 
DESTE PARA A BAHIA 

RECIFE,   4   (A)   —  Os  jornaos   desta 
manhã   reíorom,   com   onthnsiasmo,   que 
alcançou   pleno   aticcosso   o   iiraíd»   aéreo 
entro esta capital o Olinda, realizado pe- 
lo aviador Gino Sai, Felice. 

O ilinorario foito polo intrépido acro- 
nauta foi bem maior do quo o annuncia- 

^o- ■ ,.■      a Por occasiiio <la atornesage,  Gino han 
Folico foi alvo <le calorosa manifestação, 
por parto da grande multidão quo assis- 
tira aos  seus  belloa  vôos. 

E' provável quo amanhã haja urna 
nova asoonçlio, devendo aquello aviador 
soguir, no dia 6, para a Bahia, a bordo 
do vapor nacional uAlagoasii. 
TENTATIVA DE ASSASSINATO DO 

CORONEL REGO DE BARROS 
RECIFE, 4 (A) — O coronel Rego do 

Barres, que ainda s© acha nesta capital, 
apresentou ao general Torres Homem, 
inspeetor desta rofíiâo militar, uma par- 
to circumstanciada sobre a tentativa de 
«ssawinato d© que se diz victima, oceor- 
rida om S. Jouo do Cariry, e de que é 
aceusado o destacamento policial daquel- 
1a localidade. 

Bio Grande  do Sul 
A SAFRA DE ARROZ — GRANDE 

BAIXA 
PORTO ALEGRE, 4 (A) — Um tele- 

gramma recebido d» Cachoeira notícia que 
attinge a quatrocenta» mil saocoa de ar- 
roz a oolhoita tVsta safra, contra oento 
e vinto mil saooa» da safra passada. Por 
esse motivo, o preço daqudle produoto 
baixou muito, oscillaudo om sete mil réis 
a sacca, que, na saíra passada, se vendia 
a dez mil réis. 
O ASSASSINATO DA FAMÍLIA SIL- 

VBIBA - O QUE AFFIBMAM OS 
MORADORES DO LOCAL — OU- 
TRAS NOTAS 

PORTO ALEGRE, 4 (A) — Foram re- 
cebido» neet» oa.pital novo» telB^ranuna» 
soln-e o aasasainato da familia Silveira, 
uo Passo da Eativa. Antigo» moradores 
do logar affirmam que o pae, do nome 
Manuel Silveiro do Azevedo, chefe d» fa- 
müa a^saai-nada, e quo dcaappareoeu, 
tinha grande quo-ntidado do ouro amoo- 
dado, tendo «ido e»t« ouro confiado á 
guarda do fallecido intendente de R 10 
Grande, dr. Traja-no Lopes. Mais tarde. 
Manuel da Silveira, pouco tempo ante» 
do falleoimento daquelle intendente, foi 
bueoar o »eu dinheiro, enterrando-o no 
próprio local do crime. Atfirma-so ainda 
que. antes d» morrer, o velho confiou o 
■egrudo do eaoonderijo do ouro a seu filho. 

Manuel Maia,que foi empregado do Ma- 
nuel da Silveira, declarou quo olle dor- 
mia geralmente pouca» hora», passando 
a» noite» fora do oasa, perfeitamente ar- 
mado- Nestas oocasiõe», andava do um 
lado para outro, falando aónnho. Tinha 
constante» rixa» oom a eapaaa, qne era 
apatetada o estava praMe» a dar á lua. 
Esta costumava »9r portejada pelo pró- 
prio marido, que oompravn, para tal fim, 
os miimenrini medicamento», bem como 
a» balas de aua arma, numa venda «tua- 
da na» proximidades. 

Outra»  pessoas  affirmam ser o próprio 
Manuel do Ai-evedo « ninuino e «rue o eeu 
desapporeoimento é apena» uma fuga. 

RENUNCIA  DE UM CABGO 
PORTO  ALEGRE,  4  (A) — O coronel 

Calvno de Sousa renunoiou a cargo de in^ 
tondente da oidade d»  Lavra». 
HORROROSO CRIME  EM  ALEGRETE 

_   MORTE   DE   UM   OAlTfAO   - 
OUTRAS V1CTIMAS — FUGA  DOS 
ASSASSINOS - PORMBNORES DO 
ASSASSINIO 

PORTO ALEGRE, 4 (A) — Communica 
um tetegramm» de Alegrete qoe, no dia 
doi» da corrente, no theetro daquell» ci- 
dade quando ia começar o terceiro aeto 
do e»p<«teculo da companhia do aoter 
Francisco do» Santo», deu-*», na aaguãu. 
um» forte oltereaçãe entre o eab-inten- 
dente o^)H5o Joaquim Vieira e o «r. 
Julie Homero OlrnU» «ande que aquelle 
Admoestara este por haver aggredido. a 
hofotailrr na ma. • ar. Wolderaar Ora, 
carteiro do» correio». 

Ouvindo a altercacio. intervém a in- 
tendente, sr. Lauro de Orneilae. e o »ub- 
inteodente, voh«ndo-ae, para attender ao 
aeu «uperior, foi alvejado, pela» costa». 
por uma descarz» de revólrom, Ue*l«cha 
da pelo» irmão» de Júlio Homero. 

A morte do capitão Joaquim Vieira foi 
inatantanea, poi» uma das b»U». entrando 
pela» coit.i.», aloioa-sr-lhe no coração. <*»- 
tra b»I» »ahiii-lbo do'perto o, pelo onfi- 
cio aberto. gtJphou o sangue com abna 
•Isncia. nMnchando o intemiente I^nro 
de Orneilae. ,   

Oa tiro» foram dodn» todos na memna 
diror^fio « fTiram. além do sob-íntendea- 
te, o carreiro BorcJlo», qne »e aeSav» 
ã' porta do theotro, o o>roBel Evaristo 
Vieira tio da victima. e a menor Brnii«.t, 
de doii annca de edode. O» doi» primeiro» 
receberam   ferimento»  da caracter   crave 

ao pswo quo a oroança «d foi ferida love- 
monte- 

Oommvtlido o borrivol crime, o» a*3iis 
sinos fugiram, mus a policia diligonein pa- 
ra a sua captura. O napitãn Joaquim Viei- 
ra vim 111.r inbinottido a exumo de coriKi 
do delieto. 

O erimo piodiir.lu fumla imprcsiuio, vis- 
to 001110 o nasasunado ora muito estimado 
e   aparentado   naquullo   munieipio. 

—w w 

Bahia 
CIIBOADA  DO CONEGO LBONCIO 

GAMIAO 
S. SALVADOR, 4 (A) - Chegou, ho- 

je, a esta capital, de regresso dn su» via- 
gem no Itio do Janoiro, o conego l.eoncio 
(jalrf.o, quo foi recebido no arsenal do 
guerra por grundo numero de amígo» o 
correligionários políticos. 
0 DÉCIMO OITAVO ANNlVEUS.Utlü 

DA FUNDAÇÃO    DO    INSTITUTO 
. HISTÓRICO DA IJAH1A — SESSÃO 

SOLIONNE 
S. SA'l..VADOU. 4 (A) — 0 liistitutu 

Histórico da Bahia, commemoiando o 
decirno oitavo anniversnrio da suu fnn- 
daç&o, realizou, hontem, ú noite, uma 
i;i'.s-;;io solonnn, em homenagem ao barão 
do Itio Branco. A sessão foi presidida 
peto »r. J. .1. Seabra, governador de Es- 
indo, pronunciando o discurso ofliciul o 
<i.. Dornardino do Sousa, lento do diplo- 
rnaciit da Faculdade do Direito desta ca- 
pital 
O   P.FCONHECIMENTO   DO   SU.  1.U1Z 

VIANNA 
S SALVADOR, 4 (A) — lleina «ran- 

ilo nnciedado, nos círculos puliticos desta 
capital, pela falta d» nuticias do Itio de 
Janoiro, sobro o rocuiiliccimoiilo d» sr. 
Ltiii! Vianna, sonador eleito por este Es- 
tado. 

Exterior 
ir van. a 

PARTIDA DOS    DRS.  MELLO VIEIRA 
E PRIMITIVO    MOACYR    PARA O 
RIO DE JANEIRO 

PARIS, 4 (E) —■ Partiram, hontem, pa- 
ra o  Rio de Janeiro, devendo ter tomado 
o paquete iiAmazoii», os drs. Mello Vieira 
o Primitivo Moacyr- 

A PENDÊNCIA  COM  A HESPAMIA 
PARIS, 4 (E) — 0 uPetit do Paris», om 

telegramma de Madrid, diz que o embai- 
xador  franeez   l-onis Geoffiay  e o  minis- 
tro Garcia Prioto examinaram a proposta 
fmneeza, no sentido do deixar á Hespanha 
a nona sul da cidade    de    Onorgha, o de 
guardar a França o resto do torritorío. 

in^iaterra 
O RELATÓRIO    DA COMPANHIA <.LI- 

GHT  AND  POWER..,  DE  1911 
LONDRES, 4 (E) — A i.Light» a«d»a do 

publicar o relatório do 1911. 
A renda liquida da companhia foi do 

6.781.006 dollar». 
O relatório aconselha a distribuição do 

dividendo annual a 6 por cento, que se 
levem 300.000 dollars para o fundo do re- 
serva e 1.197.082 dollars para a conta do 
lucro» o perdas. 

JULGAMENTO   DO   TRIBUNAL   DE 
POSTSMOUTH 

LONDRES, 4 (E) — O tribunal do Poa- 
tfltnouth, ap<is duas horas do deliberação, 
pronunciou o julgamento, declarardo que 
os .grevistas não devem continuar a in- 
fringir   • lei. 

Expriuiíii esperanças de que os homens 
voltom ao trabalho,,pois não p<Sd© harer 
ganho de causa o a culpabilidade está cs- 
tabeloiida. 

A ORB'VE DOS AIFAIATES 
LONDRES, 4 (E) — A grévo dos al- 

faiates ameaça extender-so, attíngindo já 
a 50-000 o numero de grevistas. 

Portugal 
OS PRESOS DOS ÚLTIMOS TUMULTOS 

DENTAM ARROMBAR A BPISAO — 
INTERVENÇÃO   DA    FORÇA    AR- 
MADA 

LISBOA, 4 (E) — Dezenas de preso» im- 
plicados nos tumultos com a policia, e que 
tinham sido reoolhídos ao segredo da ca- 
deia do   Limoeiro,  tentaram  arrombar  a» 
porta» da» prisões, não tendo serenado se- 
não com a intervenção da força armada. 

UM SENADOR BESIGNATARIO 
LISBOA, 4 (E) — O sr. Silva Cunha re- 

signou a sua cadeira de senador, 
ABSOLVIÇÃO DE PRESOS POLÍTICOS 

LISBOA, 4 (E) — Foram absolvido» por 
falta do prova» os preso» politioos Thoma» 
Câmara » Antônio Cunha,    aceusado»    d» 
conspirndorta 

A   SITUAÇÃO   EM   CONSTANTINOPLA 
ItOMA, 4 (E) — As ultima» notioiw d» 

Sofia roforem quo so aggrav» dn inonisn- 
to para momento a aitunçilo om ConatnntU 
nopln, onde reina descontenta monto na» 
rnl entro OH oomineraluntn», quo já nle 
oiiooiitram  faeilmenlo erodito. 

Os nogoeÚM 'M-li-irii-so parnl.vsadus • a» 
giMieics oncarmom na proporção de vinto 
« cinco  jior cento sobro os pro^o» iisuae», 

-Vleni disso, os botei* dn «idade o»tlo 
qmisi VI,Kí..«, .«-n.b. agora quasi niillns aa 
romla»   ins riltandesa». 

As io,nrr.iinl'.<ii','/!eii do Siilonicu o Smyr- 
na lonianiMii Jlltii iiimiis. 

Soüie-no que ,-111 toda a parte o mau oa» 
tar o gorai, 

Não so prevê facilinunto qual inrA o ro- 
sult.ido divsta crise. 
OS TURCOS NO EdVPTO - A PASSA. 

OEM PARA A CVIIKNAICA PHO- 
III111IM 

ROMA. 4 (E) — Informam do Cairo 
para o iiCorriera delta Sorau quo n» auto* 
ridiideu egyi«eiaK ivsoKoriiui prohibir a 
passagem polo território do pai» do» tur- 
cos que se dirigiam  para a Cynnaieo- 

Por IVíSO motivo foram obrigados 11 ro 
patriiir-M. doxo offioiaea oitomanoo qui 
pretundiani nleani.ar o campo das opor* 
çõti coutru as forças italiano*. 
A REABERTURA DOS DAill).\.\ELM)í 

A'   NAVEGAÇÃO 
ItOMA,   -1   (E> (l   -omvpoiidento de 

iiGiornalo d'Uuliuii i-m Cou.ttantinopli 
noticia que o conselhii de ininistros resol- 
veu reabrir os Durdanellos á naveguçãc 
do|H>ia do um vivissimo debato entre c 
niinistio <la Guerra, Chcoltut PnohA, o 'A 
seus collegas civis. 

Ooiuo aquello so ineutriissu ;mraiuigonU 
atú o ultimo [Minto, o grão visir Said 
Facha leu mai i uma vea o tolegrainin-i 
do Tarkam Poohá, oinbaixador turco» «1» 
Potersburgo, e perguntou-lha si o governa 
«> sentia com forcas para sustentai umae' 
guerra eom a Rússia. 

O cveneral Chovkut 1'uchá «Miservoiwa 
©tn silencio. 

Meia hora de))oi.s, foi ooneodiila u rea- 
bortura  do estreito. 

O mosinu jornal aocroscenta qne os Jo- 
vens Turco» estão resolvidos a empregar 
todos os seus esforços para eí.n.scguirem ■ 
das mições europóas .una eonfcrencía qus 
{Minha termo á gilorru. 

Entretanto, como víssoin a impo-udbili- 
dnde «111 quo estavam a Itália o.as dumaii 
potências em aeeeit-arem a reunião, desis- 
tiram do seu intento. 
FALTA DE V1VEBES ENTRE AS TRO- 

PAS TURCAS 
ROMA, 1 (li) — Telegraphaiu do Tripé- 

li, quo o eoiiiiuando geral italiano foi in- 
forniado do quo o campo inimigo luetuva 
tom grande falta do viveres, tendo sido re- 
duzidas as rações do farinha, o sendo oa 
outros mantinicntus, distribuidúa aos sol- 
dados, de péssima qualidade. 
DESCOBERTA DE MONUMENTOS RO- 

MANOS NO TRIPÜLI 
ROMA, 4 (E) — Dizem do Tripoli quo oi 

operários sapadores, que trabalham na. 
consr.r.icção do uma linha férrea, desco- 
briram, perto do forte do Sultanía, tres tú- 
mulos romanos, quo datam -'o l.o século, da 
ójioca do império 

Egualmentu foram enoontradaw iniignífi- 
ciu amphoras em perfeito estado do con- 
servação, urnas funerariii.i e outros obje- 
ctoi do grande valor histórico e archeolo- 
gioo. 

A  OCCUPAÇAO  DE   HHODES 
ROMA, 4 (E) — O eCorriero d'Italia», 

roferindo-so com os maiores elogios aos 
offloiacg o soldoítos que tomaram parti , 
na occupaçiio da ilha do líhodes, diz qül 
o coronel Mocagatta acorniiaíihou os tro- 
pas no desembarque, cotnmandando qua- 
tro balalhões do fuzileiros, uni batalhão 
do 63.o regimento de infantoria, outro 
<io D8.0, outro do 20.o <lo infanteria, o 
4.0 batalhão do borsagliori. 

A guamiçüo turca era composta de 
maia do quatro mil homens, dispondo 
<lc duas batoria« do artilheria e do for- 
tifícáçilò razoáveis. ■ 

Occupando-so do mesmo assumpto, a 
iiGiornale d'Italiaii, diz que, corn a oceu-, 
pai.ílo da ilha, os italianos fitíam senho- 
res' do caminho meridional do mar Egeo, 
impedindo a passagem de qualquer na-' 
vio do guerra turco. 

Dupoi» da occupaçiio da ilha do Rbo- 
dos, outras ilhas aerSo atacadaa pelos ita- 
lianos. . 

Diz o mesmo jornal quo as actuses ope- j 
raçfíes tôm apenas por fim prejudicar 01 
interesses turcos  o  abalar o   prestigio d» 
Turquia. 

A presença do gonoral Amoglio foi uma" 
garantia segura para o bom oxito dai 
operações. 

O desembarque na ilha de Rhodea foi 
offecttiado com tanta presteza e ordem 
quo causou espanto ao» technicos oxtran- 
jj-eiro» que acompanham as forças italia- 
nas. 

Termina o nGiornale d^talia», por di- 
zer que a Itália oocupou Rhode» o oceu- 
para toda» as outras ilhas, para mostrar 
ú Turquia qne tem toda a liberdade d» 
acção o ao mesmo tempo para dosmentii 

MJ  TEXT;.-; 
A -'^ 1' '. — 

PJ-IDREJAMEN- 
'     ■ tfSOí^S 

>.- '   rttr.ini . a   '.■.'U 
.;<>   iinf,   ;.,.bri<:a 

ri*»» travaram di- 
polici"-.  «pie ^is- 

■., ,., lilles 

QBB'VB  DE 
OONI "•!•. 1' 
PRAÍ>-. BA DAS, 
TOS. FEBIMBN^^S 

LISBOA    1 (E)     -     ' 
greve «a operários   : 
da rua ds  Palma, ->-   . 
verso»  cor ü---toe   «>u;   ' 
tribuin muita» pronobaiij* 
reopondera ■•   apedrejnedu 
ca. 

Ha  ••ari-'-  ferido» 
offootuorar'—* ^.uH 
ROMARIA OIVIOA AO TÚMULO DH 

CABBÍAL - DISCURSOS PRONUN- 
CIADOS 

LISBOA. 4 (B) — A Academia de San- 
tarém organiaou nma grande romaria cí- 
vica ao túmulo de Pedro Alvares Cabral, 
sendo «obre elle depositada* muitiw coroa». 

'.'izeiam-se ouvir  vario»  oradore»- 
A  POLICIA A'   PROCURA DE  Ml- 

CHBLETO 
LISBOA, 4 (E) — A policia anda aoti- 

vament* á procura do italuno Mi.heleto, 
vindo da Ria d* Janoiro. 

i-antid 

qu 

Turrou, 
i u   j,rjti--ií 

l??>f; 

Hollanda 
A QUESTÃO DO «CABTHAGO.. E «MA- 

NOPBA» 
H4T4 4 lE) — A que^io d« «Cartha- 

go e «Mananha» aerá enbmettida ao tri- 
bunal, em tin» de «Membro. 

O governo «uhmettorá ao parlamento 
am projecto obrigado o» navio» extr.n- 
aeiro» que tomarom «««rantee em por- 
to, holIandeM, a «ubiiwtteTem-se a» mo»- 
ma» lei». 

     to ■ to     

Allemanha 
JULGAMENTO ^M^ÊS^M^^O CADAS     NO     ENVENENAMENTO 

DO SCHNAP8 AUTIUO 
BERLIM.  4  (E)  — O i«l«»m«it«> da» 

»«»»»  implMdo»      no  envetujKmto   do 
Srhanapa A«ylo. ooniemBon o pliairm»«»o- 
tiro ScJíannaeh a 5 anno» de P"»*» •  
O.OiO  marco» dn   malta;   Zaatrow   Meyer 
a 3 meztm de pruSe;   Üahle a B «enntna» 
de prbào e aWvea o proprietário do ca- 
'.', ParaknEchi. 

Itália 
PENSÃO A* VIOVA DE GIOVANNI 

PASCOLI 
ROMA. 4 (E^ — O sr. ViUore Rara, 

chefe da Directona de Educação Phystoe. 
fuadoções «eeoleetieo» e seminário» do Mi- 
ntit^no d» Instraeçõe Publica, propôs ao 
Parlamento qoe «ej» concedida ama pen- 
dia snaaal de 3.000 Uras á viuva d* poe- 
to Gwvoui  Paeooii. 

AS OPElIAGtMiS  IJELI.IC" 
niiuDES 

BOMA,   4   (B)    --   Sgundo   n.,t,H;ia?l 
Tríóutiaa,    ia.nbem   ti,.!i»r»in   pari.'»  < 

d^^mbarque   ua   ilhii  df:   ('bodes,   o •StfJa 
n <3  ."^.o   ^'-^òinenroi^   de   iufantoi       baí 
Uifles   d.i   fiizileiro»,   de   «aoad.   os 
;irli;l..ri ,  ITIOJV ití.v 

Hespanlia 
DEBATICS NA CÂMARA 

MADRID, 4 (E) — No Coii8ree»a, va 
rio» oradores republicano» ratificaram a» 
aoousaçõea hontem feita» ao sr. C-inaleja», 
tendo-llie» reopondido outro» deputadto 
governamental*, em meio de muito» apar- 
tes dos ropublícanos. 

O rainiatro sr. Barroso defendeu cato- 
resamente a governo e, ao terminar, •»* 
firmou que o» ministro» eram unonimto 
em opinar que o caminho seguida paw 
ar. Canaleja» era em tudo digno do> «eu» 
oempanheiros. 

COMÍCIO  RADia\L EM   ftABAXWÇA 

MADRID, 4 (E) — Decorreu com gra» 
d* enthueiaamo o meeting radical realia» 
do em Saragoça. ' . 

O deputado Lcrronx está apbonica • 
prohíbido de fumar. 

Enviou, porém, a» daclaraçõa» que f»- 
ria no »en diaeuno, »ccr«»centando q»» 
■ada poderá a morte contra o «aptrito 
evolutivo, que levantou a bandeira •"••- 
lucionaria, formando a ««quarda, q«to 
Metchíadra erradamente intitulara de re- 
formisto. 

DESMENTIDO A' VISITA DO KAISBK 

MADBID, 4 (E) — O pre«dent* 4» 
eeHelfao de minatro, »r. Canaleja». <M- 
OMote a beato da próxima visita do •>* - 
perador da Allemaaha, Guilhams U. * 

capital. 

Estadoe^Unidos 
DEPOIMENTO DO SR   STONB 

NOVA YOBK, 4 (E) — No inquérito «»' ' 
natoriol «obro a cataitrophe do "Tllaail^ 
o »r. Stone fe« a aiaioría do» despachos »£* 
rebidoe no dia da desastre. m 

Depoz que recebeu nm decpaebo da «'■«'■      . 
treal Stan,    dicendo    que 00 paau&lWMÍ 
■alrn» se dirigiam  a Halifaz. 

A mesma mensagem foi enviada para 
londras e pnWicada pel» c.Bchange B*> 
rna A^ociated ¥Ttm» Landoaa, e r»««t» 
viada para Nova York, como provenieato 
da «Bcnange». 

Egoal noticia foi repetida para diverio» 
partes. 

Dia mai» qoe até áa 11 hera» • nato • 



CORReiQ PAULISTANO - DOMINGO* * DE MAfQ DC 1912 
trii pilmitr* «In iminliS <le sognmlii-foirs, 
iiüo rucpliuu nviiliiiniu nnticin M>aura. 

nTxidO IJIIO r«p|<l>«innii, nrcrowvnui, n <lii- 
oncho <l ■ iMoiilniil HUni, «iiviiimul-o • 
Fruiiklin. qtio nwpoiulou com unia notn 
truiKiiiiltlriflorn.n 

O <l. II.-M.I.. ignora n»a |K>UV»IIMI qiuil- 
quci tfiilntiva |mra iu)i|»'inilr tialiciiui 10- 
liro o <U'<a«tro. 

Bncvn nos orRRARios DE MACHI- 
NAB nrc iMiMtiMin EM CíUCAQO 

WARniNOTON, 4 (E) — ToloBropImm 
Io Chicneo, (IÍ/.OIKIO qua A Rr<v« cio* opo- 

rarloi dn maotiIniiH <1n imprimir, ão» prin- 

•ipac* quotidiana» daqnclla eiilodo, torno- 

•o uma «'ria amcnça, a ponto do cauwir 

• mcponiAo da maior parto doa oporarioa 
(na trabalham nm clirh^B. 

O eomiU  do  «.vmlicato obrinou  oa Joi^ » 
nara • aorom iroprnMOB. Foi rxigii» a rdi- 
fBo drata manhN,  som annnnrioa. 

Houro diversoa tiro» naa mai. 
A policia, cnnolta nu viatnraa doa Jor- 

' naca. 
Oa oditorca podom aoa oporarioa qua nHo 

lojam ayndicadoa am da outras cidade». 

ENVIO DE TRANSPORTE PARA O 
MÉXICO 

'■WASHINGTON, 4 (E) .— Totographam 
do S. Francisco qno os Estados Cuides en- 

viaram para o Mozico, na costa do Pa- 

sifico, transporto para recolher todos os 

«morioanoH, ingleiscs e hespanhoos qno d«- 

aejom partir. 

m m ^ 

Chile 
A NOVA LEI DE RESIDÊNCIA 

SANTIAGO, 4 (A) — Acrodita-so nos 

circulo» politicos, qno o Sonado appno- 

VarA a nova lei do residência, elaborada 

com o fim exclusivo de afastar os ele- 

mentos perturbadores da ordem. 

O GOVERNO CHILENO E O A B C 

SANTIAGO, 4 (A) — Aasogura-«o nos 
circulois diplomáticos, quo o governo chi- 
leno volta v preoccupar-BO com a formula 

da alliança A B C, entro a Republica Ar- 
gentina,   o   Brasil  o o  Chile. 

INAUGURAÇÃO    DO CONGRESSO PE 
DAGOGICO CHILENO 

SANTIAGO, 4 (A) — IimiiRiirou-se liojo 

nesta capital o Consiesso Pcdogo^i"» Chi- 
leno. 

■w»-»-*» 

BANQUETE OFFKRECIDO AO MINIS- 
TRO  PORTüOTTEZ 

MONTEVII)E'0, i (A) — O presidente 
da Siiprema Corte de Justiça offcreoeu, 
hontem, ú noite, uni banquete uo coronel 
Abel Botelho, ruinislro picniixitonciario 
de Portngtil nesta rapital. 

O banquete realizou-se no salão do Club 
TJniRuayo, e rovesliu-sc da maior cordia- 
lidade. 

Papagway 
COMBATES ENTRE AS TROPAS RA- 

DICAES  E  JARISTAS — OUTRAS 
NOTAS. 

ASSUMPÇAO. 4 (A) — Annuncinm-so 
varies combates entro as tropas radicaes 
o jaristas era Cacpueute, Casapa S Pc- 
ito, Paraná o Tuyuty. Ha victoriiu. o 
«Jcrrotas, cm muitos os partido*, e grande 
numero de prisioneiros cabidos'em poder 
dos revolucionários. A esquadrilha Rovor- 
nista acha-se fundeada nas proximidades 
de Punia Gomes, preparando-so para, de 
novo, bombardear Encarnacion. Oa'go- 
vernistas estão eotteentrando as suas for- 
ças de terra em Paraguary. 

O SR. GOMES FERREIRA DOENTE 

ASSUMPÇAO, 4 fA) — O encarregado 
dos negócios do Brasil nesta capital, sr. 
Gomes Ferreira, está enfermo desde al- 
guns dias, aehando-so o expediente da lega- 
ç5o a cargo do primeiro secretario. 

A RELAÇÃO RADIOAL-CONÜRISTA — 

ARMAMENTOS RECEBIDOS DO 
«PERNAMBUCO», PELO «TRIUN- 
FO. 

ASSUMPnAO, 4 (A)—O navio de guor 
ra «Triunfo» recebeu, hontem, do bordo 
do monitor «Pernambuco», da mariuha de 
guerra brasileira, quinhentas carabinas ty- 
po Manchestor, e quatrocentas c oitenta 
e três typo Manser, oitenta mil nrojacteia 
de canhão Krupp o grande quantidade de 
munições que haviam sido dctmBitadns na- 
quelle navio pelos colorados, durante a re- 
volução rodical-gondrísto. 

Argentina 
A ESCOLA DE AVIAÇÃO DO EXERCI- 

TO. — UMiA RESOLUÇÃO lüi 
AERO-CLUU. 

BUENOS AIIVES. 4 (A) — O Aero-CIub 
lestjt capital resolveu por & disposição 

" Jo ministério da Guerra vario» pilotos o 
ti material necessário para n escola do 
aviação que vae ser creada no exercito o 
«a qual serão matriculados alguns off'- 
ciaen daa differentes armas. 
PRISÃO DO AUTOR DE UM DESFAL- 

QUE 
BUENOS AIR.ES, 4 (A) — Foi hojo 

preeo. ne»t« capital, o indivíduo de no- 
me Alfredo l>i»u'ovich, ez-caiaa da aocie- 
dado de navegação Sul-Atlantica, accasa- 
do de ser o autor do desfalque d» cento 
• cineoenta contos, descoberto naquelia 
sompanJiín. 
A ELEIÇÃO DA NOVA DIRECTPORIA 

DO JOCKET CT-UB. — O MINIS- 
TRO DAS OBRAS PUBLICAS NAO 
AOCBITA A PRESIDÊNCIA. — 
GRANDE DISPUTA, ENTRE VÁ- 
RIOS OANDIDATOS. 

BUENOS AIRES. 4 (A) — Tr n des- 
pertado geral inter«we a proxim» ete-- 
fSo da nova diretoria do Jochoy Club. 
%ne promeite ser '?i«i>iitfldiasima. pela ra- 
tão de que o* varw* candidatos ú preei- 
deucrn   são  mniv,   )l^tn  apoiados. 

O Bovo pr^íiHrrt» Ho í"Inb deveria «er 
9 ministro dn^ ol.rns publicas, sr. Tlanv« 
MeTÍ», mas «K!« II?« n qn-jt acceitRr, al- 
Icgando que e^ría '-m 'opar ÍBcompstiT^I 
eoi" o cargo dr» «T»in:»tro. Aporá, entre- 
♦«"•'o. - npr«"VT>; >r!-«c para diapntjir •» 
elei^õc^ oa nn. Bf-irU-y. Samuel Híle e 
Pearron, © t<tdo^ #.!U* confim com lertee 
elemertos. 
F.»LLFí'TVF.>TO DE UM SENADOK 

BUiaíOC AIRES. 4 C\) — PaReceu, 
hontem. í nyr.w. nesta capita!, o «r. t'a- 
rimiro Couwirat. membro do senado "■ i 
província d* B';eno» Aire*. 
rCBLICAÇAO, NOS JORNAFS. D^; 

BF,?rrM(íS DA «ENSAGFJI 1*» 
1MRECHAL      HERMES   DA   FO.N 
■Cft. 
ENOS AIRES, 4 ÍA) — Todos oa 

foranes d«in manhã publicam, em tele- 
(rair.raae do Rio de Janeira, loneo» i^pen- 
■•os da meUMgem do marerha Hei me» 
da Fonseca, presideate da Repablica. li- 
da por oceasião da inata liaçãa do C- r 
er«aso Nacional Estes reaasoa cuidam 

ialir.ente do capitulo referente <a 

A OONVKNCAO SANITÁRIA — DE- 
CLARAÇÃO DO GOVERNO 

BCENOS AIRES, 4 (A) — O governo 
iiiiiiini<i:i quo • «-.'iiviii. ii sunitnria do 
1004, < rl< luadu entre M governos do Bra- 
sil, da Republica Argoiitina, do (Jruguay 
• du Puruguuy, terniinarit t-m trinta o 
uni de outubro do oorrcnle annu • nlo «o- 
r i prorogada conforma a principio ae s-rc- 
dituva, 

A ELEIÇÃO DA NOVA MESA DO 
SENADO 

BRENOS AIRES, 4 (A) — Faln-ft go- 
ralmonto que, na oleiçlo da nova mesa 
do Senado, nto predominant o critério 
político o, iie.ilo cii«>, daveM ser aflito pa- 
ra seus membros oa amodorea qua conta- 
rom com mais sympaUiÍM, 

MULTA AOS INFRA0T0RE8 DA NOVA 
1*1 ELEITORAL 

BUENOS AIRES, 4 <A) — Foram mui- 
todos em doa pesos cada um (0.140 oloi- 
tnrej desta capital, oe quaos no ultimo 
pleito, no nhntivoriuii d'.< votar, infringin- 
do assim a nova lei eMtora!. 

A PRÓXIMA PARADA DE 20 DF. 
MAIO 

BUENOS AIRES, 4 (A) — Para a pa- 
rada de 35 de maio, que so deve rotular 
na pista do grande hinpodromo do Falar- 
mo, estão sendo construídas tribunas es- 
peoiaes para o* roproaentantea do governo, 
diplomatas e niembroa do Congresso, 

BOATO DE UM ROUBO DE 800 
CONTOS 

BUENOS AIRES, 4 (A) — Correm boa- 
toa do ter «ido víctimn do ura roubo do 600 
contos um dos príncípnes bancos, desta ca- 
pital, 

GRANDE CONCERTO E BAILE 
BUENOS AIRES, 4 (A) — O concerto, 

seguido do bnilo, quo bojo so realiza noa 
salões da residcivcia do dr, Ince Gcorges, 
será presidido pelos ministros da Ingla- 
terra o dos Estados Unidos. 

O ANNIVBRSAIUO DA INSTALLAÇAO 
DO CENTRO NAVAL 

BUENOS AIRES, 4 (A) — O Centro 
Naval commciuora, no dia 31 do corrente, 
com a assistência do ministro du Marinha, 
o anniversarío da sua installaçãio. 

UM ARTIGO DA «PRENSA» 
BUENOS AIRES, 4 (A) — O jornal «La 

Prensa», cm tclegrammas do Lima, refo- 
rindo-íie ao discurso pronunciado pelo mi- 
nistro argentino sr. De Alvcar, dia; «O 
sr. Saenz Pena quer fazer comprehender 
aos peruanos a inutilidade das crises po- 
liticns o das revoluções quo vão lentamen- 
te tinindo a energia da Nação. Chegou a 
hora da solução pacifica, que todos de- 
vem ambicionar para ^nrantin da pass sul- 
americnna, A intimidado brasileiro-irgen- 
tina é um IORIOO corollavio da npproxi 
inação com o Chile, c-uja amizade o sr. 
Saenz ^ena muito aprecia.» 

HOSPEDAGEM   DOS   REPRESENTAN- 
TES EXTRANGE1ROS, NO PRÓXI- 
MO CONCURSO     DE    TIRO PAN- 
AMERICANO 

BUENOS   AIRES,  4  (A) — O sr.   Er- 
nesto Bosch,  ministro áiut Relaçõ«s Exte- 
riores, prometleu ti delegação do Tiro Fe- 
dera!   hospedar  os'representantes.oxÃ-an- 
geiros qno viriio a esta capital tomar par- 
te no concurso do tiro pan-americano. 

CUE'VE ]H>S PADEIROS DE ROSÁRIO 
BUENOS AIRES, 4 (A) — Os padeiros 

de Rosário  declurjiram-sB em  giévc. 

CHEGADA DE ABEL BERMANT E DE 
SEM 

BUENOS AIRES, 4 (A) — São eape- 
radoá, proximamente, nesta capital, o e!>- 
criptor francez Abel Rormant (. o cari- 
caturista Sem, os qnaes virão ineoriiorar- 
so ao grupo chefiado" pelo sr. Guitry, afim 
do realizarem comerenciuõ, 

AS SESSÕES DO SENADO 
BUENOS AIRES, 4 (A) — Somente na 

próxima sexta-feira terão inicio as sessões 
do Senado. 

— i^ o i^i mm 

Resumo das lições do dr. José 
Mandas, da Faculdade de S. 
Paulo 

IV 

GêNESE E EVOLUçãO UO DIBEITO INTEONACIO- 
NAII I'UBUCO 

a)    C(>nthlennSo preliminar. 
A scieneia ensina que o ouuheciraento é 

limitado aos  pbenomenes. 
Esta asserção implica, que o conhecimen- 

to de uma cousa devo comprehender to- 
dos os phenomenos quo sobro ella so nos 
apresentam, uo espa\x> o no teraiw. Estas 
premissas permittera-uos a seguinte con- 
clusão: A historia completa de uma cou- 
sa devo tomol-a ao tingir do iiupercepti- 
vel e acuinpunbal-a até «utrar de aovo no 
imperceptível. Ou, por outras palavras, — 
o coubrcímento «>ijir>Ieto do uma oousn 
devo abranger as suu.'i historias passada, 
presente e futura. Faltando qualquer des- 
tas partes, a historia da oon-sa estudada, 
ou a «ua exposição, ou o sen conhecimento 
será inoonipleto, porque deixará sem his- 
toria e cem explicação uma época do sua 
ex-istencia cognoscível. 

Isto poeto, é do ver que um conhecimen- 
to completo do díitúo internacional, co- 
nhecimento oonscienciuso e profundo, exi- 
giria unia investigação paciente da sua 
geutíso, quo se depara nos prodvomos da 
vida internacional doa primitivos ngrupa- 
mentos humunoa; exigiria ainda o conhe- 
cimento pleno do sua evolução realizada 
no espaço e no tempo, até nossos dias ; exi- 
giria finalmente o traçado de sua evolu- 
ção no future, até ao seu desapparecimen- 
to, traçado a que nos autoriza o princi- 
pio «u premo da persistência da força o 
da perai«u-neia das relações entre os díf- 
fereirte»  ntodos de soa manifestação. 

Esta difficil tarefa 6 inaocoasivel ás 
nossas forças, além de impossível no es- 
casso tem]» de quo dispomos para o es- 
tudo da disciplina que nos oecupa. For- 
çoso é, pois, rednzil-a, na medida desses 
dois embaraços insuperáveis. E' o que 
forei, limitando a exposição da tlxae do 
programma a esta singolla razão de or- 
dem, afim de eifòr apenas as ideas capi- 
tães, que deverão servír-Ibes de marcos 
dírectores no extudo mais detalhado que 
farão nos tratadistas da matéria: da evo- 
lução universal; da evolução jurídica, 
da evolução do direito internaoional j 
Mico. 

O proeosaa da evolução 6 lenln o gra- 
dual. 

O u< nm n no estado pilmitivo >'• um* 
tiiilwliimiu nbsolutameute uniforinv nn 
oontexliira e na composição chimlcn. O 
primeiro pomo 6 o appuroclmcnto do uma 
difforenfa eutio duaa por(òes duta suli- 
stunciu ou, para usar o termo dos phytii* 
logistus, — uma diflerenciaçlo. 

Após isso, cada «ma destoa duaa partes 
dílforeiioiadas oomcv» por asu turno a ro- 
"ulur cootraata* outro inu» partes a, pou- 
co u pouco, entoa «filfiicnciuçõc.s «ecundai 
rloa tornam-ao tão definldaa como áquclla 
primeira. 

Xato prooMio rapulo-sa oontínuamente e 
■o mesmo tempo sobra todos oa pontos do 
embryão crcaoentn e, morei de um» infini- 
dade do differeneiuçõott somulhantea, pro- 
dus-so finalmente essa combinação eoroplo- 
xa do tecidos e do orgams, quo conatitút 
o animal on a planta ndult». 

Tal i » historia do todoa os organismos, 
sem excopeão. E ost» marcha do progrotuo 
orgânico 6 a marcha da todo e qualquer 
progresso, E' esta o processo da evolução 
vnivortal. O desenvolvimento do todos os 
suroa oonsiveia, physieoe, mornes, intello- 
i'tUBcs, seguo sempre ceto processo, que 
parto do simples para o complexo, utravds 
differenctaçScs suooecsivas, pousando do es- 
tado de homogeneidade Indefinida, inco- 
herente, para o estado da hetorogeneidodo 
definida, oohe.ente. 

Assim tem eido, desdo as móis remotos 
transformoçdas cósmicas, até és maia ro. 
centos o avançadas conquisUa da civili- 
zação bodiemn. 

• m 
c) Da evolufdo jurídica, 
Esta é um eorollario da evolução uni- 

versal. Os meus í.'/i.w»i«i de pltihiiofhia do 
direito começam por estas palavras: «A 
concepção aetual do direito ó o resultado 
de uma elaboração lenta e gradual quo co- 
meçou no berço da huraanidado e vem até 
nós, constituindo uma tradição ininterru- 
pta. 

O direito não nasceu de um jacto. Não 
foi sempre o quo hojo 6. Trunsformo-Ke 
oonstnntemento, em correspondência con- 
tinua com as tranformações das necessida- 
dca aociacs. Ello acompanha pari paaiu o 
desenvolvimento do indivíduo o da socieda- 
de». 

Estos transformações so duo de occõrdo 
com a exposta lei da evolução. Assim, nos 
tempos primitivas, anteriores Ií antigüida- 
de clássica, todas ns normas directoras da 
condueta humana jaziam no estado de lio- 
mogoneídado indefinida, incohcrente. Os 
antigos não.nn discriminavam em norma* 
religiosas, liormas moraes, normas jurídi- 
cas. Constituíam todos cilas nm rú todo 
bomogoneo, indiatineto, como provam «s 
códigos primitivos. 

A differenciação começou no Grécia, 
proseguiu em Roma, para terminar nos 
tempos modernos. Nn Grécia operou-f:e 
uma differenciaçBo no grande todo homo- 
gêneo, quo se Bcindíu era duaa portes dis- 
tinetas: as normas religiosos o ns normas 
moraes, íncluklas nestas ns jnridicos, com 
ellas ainda confundidos. Em Roma, novo 
illfferenciação operou-sa nos normas mo- 
rnos, que se desdobraram era pormos mo- 
raes sfrietn sernsu e normas jurídicos, dis- 
lincvão que, convém notor, só so tornou 
h-erdadeiromento nítida noa tempos mo- 
dernos. 

Em virtudo do comensui dos pheuomo- 
nos, a evolução juridic» so opera ao lado 
da evolução social em geral, porquanto, 
todas as manifestações da actividado so- 
cial so correspondem pi-oporcionndnmente, 
tnfluem-BO reciprocíimente, odaptam-so 
umas ás outros e equilibram-se, constituin- 
do um todo orconico e harmônico. Assim, 
as normns juridicaa prendem-se intimamen- 
tn ás oondi<,ri?s da vida individual o so- 
cial, formando consrntui oom todas ns ma- 
nifestações de sua actividado. 

Como a sociedade, tem » evolução jn- 
ridica atravessado «rtos phnses príncí- 
pnes: o pre-dassico ou do grupo potriar- 
chol. a clãssica ou da cidade, e » moderna 
ou do estado, o entra hoje, francamente, 
num* quarta phose, quo é a da humoni- 
dsdo on commiinhão mundial ou sociedade 
dos estados, que «e ncho em formoç3o no 
octual momento histórico. 

Esta divisão deve ser entendido em ter- 
mos, como em termos ó feita, sem eoperder 
nunca de visto o p.ttribato da continuida- 
de inherento A evolução sociol, como a to- 
da o evolução em geral, e do qual trato 
o paragrapbo 17 dos meus Ensaios, _A mar- 
cha evolutiva do progreeso. lô-se ohi no pa- 
ragropho 5.o, lenta ogrndunl, como é, não 
na^vreiAa a distineções nítidos, não so 
presto a ser dividida em períodos nitida- 
mente diatinetos, separados por lialins pro- 

vimento do cidadão innndial (direito in- 
ternaoional prívudo) o da «oriiHlada dos 
H^ludoM (direito iuternacioiiul publiuo), 
como tem o direito nacional nos oongros- 
so* «m ossombléas legislativas de cada Es- 
tado, 

Falta-lha também, é verdade, nm «r. 
gam eipoclalnHii<to destinado a exercer a 
runeção de appliear A Iti «os oasos Intor- 
naeionuea concretos, dlriuvindo us «on- 
tendas entro os indivíduos de differentes 
nacIonalMades a na contendas entra os Es- 
tados, 

Não ha, pois, nm poder lagíelntlvo in- 
ternadonal regularmente conotítuido, 
nem tampouco um poder judloiorio inter- 
nacional. 

Mas, * mesmo oouaa Moataoau com o 
direito nauíunal, scouloa atrás. V, como 
oste tera hoje UMO» orgama «spocíues para 
o desemiienbo  respectivo daquollns func- 
Íões, também os U>ril mala tarde o direito 
nternaalonal, quando » sua evolução, que 

corro juii patnt «o lado da evolução da 
fcderaçK» mundial doa Kstados, alüngír 
no ponto que pormiUa e exija a creação 
dossos orgams, quo aario, aliás, ««Mneíaes 
á estntetur* da constituição politiou mun- 
dial. 

de 

pn- 

by Ih: •vihirãr, univfnaí, 
Os dois maiores phiioaophca dos tempos 

modernos são Augusto Comte c Herbert 
.Si>' ncer. Este é o pontífice da doutrina 
da evolução, por elle sistematizada oom 
-aber « profundeza inegnalaveis. Esta 
■!• i ina constitoe a-.-im uma fortíssima 
•   Tf. iite do pensamento moderso. 

Segundo o-i ensinamentos de Spencer, 
a rrolvção é «ma intearução de matéria 
acompanharia de uma aunpaçeo de movi- 
mento, durante a Qual a matfria pana de 
uma lomogrneidade indrfittiiia, ineoke- 
rrnle, jura uma keterogfnridade dtjinida, 
ruhrrrnir, t dvrante a qual tambrm • 
mntimrvfo pasn pftr uma tratufamafôo 
análoga. 

Er*» transformação é uma lei onírersal: 
a ella estão sujeitas tMas as ezirteacias 
sensire-'.*, qoer individualmente, quer em 
«*»u  coniniícto. 

Todo envolTíf-se, conforme a referida 
lei: o nono svxtema sideral, o nlarKta que 
habitamos, os organismos animaes, os or- 
ganismos aociacs. 

Oi minerae», oa tegetats. os animaea, o 
homem. « sociedade, a «ciência, todoa os 
prodfK-tos da euhnn hamaca estão «njei- 

— re- tos á lai da evnlnçüo. isto é. intcgiai- ■■ 
lações exteriores e do aetual momento da j pela nassagea do estado de 
fraternal cordialidade «ntre • Brasil e a j de indefinida, iamlierente, para 
Cepublica  Arseatina. Ida  heterogeandade  definida. 

cisas. . 
Maa. isto não significa a exclusão 

uma divisão calcada sobre a transforma- 
ção suecessiva d«.i idías dírectorns do mo- 
vimento evolr.tivo, o -nííle-™ dizer, com 
crto restriecão e cautela, que n. evolução 
wwial e, pois, n ovolneío jurídica, tom 
atravessado nn phases mencionadas no re- 
ferido nnracrnnho 5.o. Ertas dnss partes 
da cyriKração da tbese 4.a do progrpmmn 
  ;,to f. a evolução irnivermvl « a evolu- 
ção imúlica. oneontrnm-«e «nff-cientenien- 
te oipostna nos meus Frvtios de. pírfo»* 
nhin do ilirei'", prilegalmente no ensnjo 
I. oue «c inserevo — T>n direito antes da 
nntiqnidnde dasnea, onde encontrarão, í« 
vezes palavra por palavra, tudo que acabo 
de expor. 

•'• 
d)    Da qenete e evohi(Ho do dircifa í»- 

trrv.ncionaX  jntblico. 
Esta parte 6 um eorollario da» parte.1 

que vêm de ser expostas e que puzeraoi 
om relevo a lei geral da evolução e a na- 
tureza do precesso seguido pela mamuta 
evolutiva de todas a* oousas sensíveis e, 
por conseguinte, do direito em geral oom- 
prehendido o mais recente de seus ramo? 
  o direito internacional.  Tudo qno foi 
dito com relação á «volucilo mundial e cora 
relação á evolução Jurídica em geral, tem 
spplicação á evolução do direito interna- 
cional publico, a quo tam-bem se appKco 
a consideração preliminar com que iniciei 
a explanação da tbese. 

A gênese do dírejto internacional ex- 
püci-se pela mesma fôrma que a gênese 
do direito nacíoncl. que o precedeu, quer 
privodo, quer publico. E a sua evolução 
necue a rariira marcha neguida por ewe 
outro direito. Assim, quer o direito na- 
cional, quer o internacional, jazeu por 
muitos aeoulos oonfandido na massa homo- 
gênea, indefinida a incoherente. dasnor- 
rtivt reguladoras da condueta individual 
e social. Só lenta e gradualmente, no per- 
curso de muitos séculos, é que se foi pou- 
co e po«co operando, oomo vímoa ha mo- 
mentos, a primeira diffcrencíacao, que se- 
parou a religião da etbíca, differenciação 
seguida, com o andar do tempo, de uma 
segunda, que separou o direito da moral, 
desdobrando-se destarte a Tttnssa da nor- 
mas constitutivas da tthica nestas d nas 
partea, que a compõem: moral ttriefo 
ai mi, • direito (Conf. meu* Enmiot, pira- 
grepho  14  e  nota 13). 

O direito internacional se acha cctual- 
nente no estádio em que esteve, ba mui- 
tos séculos, o direito nacional- 

A princípio, não bavia distinc^ão algu- 
ma entre direito publico e privado. Esta 
dtstíneção nasceu muito maia tarde, ao 
direita de ceda estado. 

E a distinetSo entre direito publico in- 
terne e direito publico internacional »f 
appareceu muito maia tarde ainda, mercê 
de nova dtfferenciscão. de data muito re- 
cente. E a razão disso é qne, teado o di- 
reito por fundamento a aeceiáãdade, como 
já ficou explicado, aámente surge e se 
eoBstitiie, quando a Beesasidade o recla- 
ma. Na vida embrvcaaria dos priine'm« 
agrapasnentos aociacs, vida de grupo : 
jrwpo. de tribu a tríbu. de cidade a eida- 

•I". tal an >n idsde de renulameatacao dae 
-elaçSes ínti raarionasa não se fas-a sen- 
tir, porque tmea ralaçãas eram saaito «s- 
SS—i e reeniam-aa aa férma brata! da la- 
cta peta v-°da:   a mevra. 

O direito intersacional não teca um or- 
gam   apropriada,  especial,   para  fomular 
aa leis iateraacMmaes, isto é, destinadas a 

aa condieõsa da vida • de«tnrot- 

Na aiitii;iiidad» oriental ou prcoliiasicH, 
não era ainda perceptível o menor linen- 
mento do direito intornaõloiinl, então nos 
primeiros momentos de sua latente elolio- 
ração. Predominava a força indisciplina- 
da, e o vencedor era sempre o maia forte 
no sentido physloo da expressão, 

.». 
Na antigüidade clássica ou grreo-romn- 

na, já puderam ser nptadoa fugitivos vis- 
lumbres do normas teodentos a regular as 
relações dos agrupanentos humaiios en- 
tro si. Paro coinpiovnl-o, podo ser invo- 
cado o ius /tríafe doj romanos e, em par- 
to, o seu jui gentium, primeiros ensaios. 
respcctivamenUs do direito internacional 
publico o do direito ialei nacional pri- 
vado. ^ 

O lemma romano — ndvcrsu» hmtfm 
wiernn auctoritat esto, resumo a feiião do 
direito  internaoional  nestas duas  phases. 

• •* 
Fui, porem, nos tempos modornos, ospha- 

colados os moldes da civilização antigo e 
abortos amplos horinontes á expansão 
crescento da sóciabilldode humana, qiie 
começou de sa fuzsr sentir aooentuado- 
mento a evolução <lo direito que faa obje- 
clo desta cathedra, e que entrou então em 
franca formação, acuuuiiilando e organi- 
zando normas de condueta jurídica inter- 
nncioMU, destinadas a regular relações 
coiiâtitutivas do condições do vida o desen- 
volvimento dos indivíduos o dos Estados 
na esphora internacional. 

E a historia regista acontecimentos no- 
táveis da vido oommunicatíva das nações, 
qno constituem expressões eloqüentes do 
progresso crescente que se oporá dia a 
dia no direito internacional, om corres- 
pondencia com todas as differentes o va- 
riadas manifestações da actividado inter- 
nacional. São façtos que revelam a effi- 
caeio dus princípios e normas reguladoras 
dos condições do vido e desenvolvimento, 
sentida pela consciência dos Estados co- 
oxistontes na eommunhão unindial. 

Entro casos succtwwos notáveis, cumpro 
lembror: 

A poz do Westplialía, em 1648 j 
O Congresso de Víenmi, era 1816. 
Os repetidos tratados internaeionae» 

sobre dífforontes «ssumptoa, os repetidos 
congressos «_ conferências do paz ínterna- 
cionoes, (juiaos arbitroes, erte., íetc., o, 
«alçada sobro a obsorvação, ahstracção o 
genorulização feita» sobre esses ínnumcroa 
faotos, a doutrina dos interiiacioiialista,s, 
provo forlissima da existência do direito 
internacional. 

Os congressos o conferências inlcrnacio- 
nae.s são ensaios do poder legislativo in- 
ternacional ; os juiros arbitroes ensaios 
do poder judiciário internacional. Assim 
também so explica, Vpenesa e constituição 
dfls poderes legislativo e judiciário, ora 
existentes na or!iit>-do direito nacional 
de cada Eatodo^Jféjrtteentê, de grau em 
grau. hnrenwéwsSIStr &. .oaliração do 
ciuíías «íuaúwia wnlir-ia pelos eetoioos, — 
o Estado mundial, forma supremo e ul- 
tima da socíabilídade humana, que cor- 
rosponderá ao máximo de progresao indi- 
vidual e social e ao desenvolvimento com- 
pleto do direito adaptado a oaao vasto 
meio o á .máxima perfeição da justiça. 

Ubi sociefaa, ibt >u>. Onde ha sociedade, 
ha direito. E coda sociedade tem o direi- 
to de que necessita, que merece. A socie- 
dade mais perfeita terá o direito mais 
perfeito. O ideal do direito, pois, 4 uni- 
versalizar-se, ó tornar-se mundial. E isto 
so renlirará. qunndtt cada indivíduo puder 
dizer oom inteira verdade, completa exa- 
ctidão, o que por provisão dizia Marco 
Aurélio:   Civis sum totius mundi. 

Para que a adminittração desta folha 

possi organizar, com o máximo cuidado, a 

relação dos recibos qua devam entrar no 

•ortslo dos premi»; em dinheiro, pedimos 

aos nossos asslgnantoj que ainda têm em 

seu poder reeibot provisórios, o obséquio 

ie mandal-os trocar pelos definitivos. 

E' bom nio esquecer qut sé oi recibos 

definitivos entram ü» sorteio doe premiai 

em dinheiro. 

Os recibos p.-ovtories podem ser envia- 

Jot « administração desta folha acompa- 

nhado* de quinhentos réis. em eellee. para 

porta dos brindes, que do uma caderneta 

de couro da Rússia, para notas, a um 

exemplar do Almanacb Agricots. de 19ia 

Prevenimos, outrosim, ter-se vxgollado 

o stocfc da* canetas-Mfiteiros quo estavam 

sen '   distribuídas ao* assionanta*. 

0 1H)¥0 ||VERN0 
O dr, Rodrigaes Alves, presidente do 

Estado, ainda hontem recebeu ca seguin- 

tes telegraramaa' de congratulações: 

Itajnbá, 4 — Queira v. eaa. aecaitar 
meas sinceros votos pela felicidade governo 
v. cxa. (Aaignado) W. _ 

B», * — AgrsdrifinMi a v. exa.  
mameação de haver aisnmído o governo 
'ksae Estado, apresento á v. exa. as ex- 
pressões do meu continuado respeito com 
«s votos pela felicidade dd v. «xa. e do seu 
governo. Oordeaea saudações. (Aasigaado) 
'•nuro Hiiller. 

8- exa. recebeu ainda telegrammas doa 
ara.: presidente do Estado do Goyas, Octa- 
viano Pereira Meadea, It»*1; aiiisMs|iu, bis- 
po de 8. Carlos do Pinhal, UarcoUno Sil- 
va. S. Carlos; Alfredo da Lus, Londres; 
de-egado do policia, Batstaes; prefeito 
municipal. Agudos; praside^e da câmara. 
Agudos; Ubaido Ooimarãaa Bpiaoia, Fi- 
taaguairaa; Coate Braga, toma: Fran- 
cisco BabaOo, GnaratiagneU; senador Her- 
eilio Lua, Florianopolâ; senador Antônio 
Lemos, Pará; Heitor Penteado, dr. Antô- 
nio Lobo o Ornar Magra. Camptaaa; dr. 
Mendes da Rocha, Paquetá; dirseteria da 
Legião Braaileira,Ribeitão Prato; eap.Joa- 
quim Coutinbo, S.Paulo jcel. Augusto Sia- 
aon. Porto Alegra; dr.Éiiiiiii de Oliveira 
Santos, Porto Alegra; biepo diorsaane de 
Pekiaa, redaesão da • Província do Paráa, 
Manuel Reis, Rio ; Oaifhei li e Guinle, Rio ; 
Eduardo Guinle, Rio; ledacção «Diário 
de Notieias», Bio; dr. Jeaqaim Moreira, 
Petropolis; ooade da f^opõldins, Si»; 
Carlos Guinle, Rio; Laia de Queiroz Tel- 
le-. Monte Serrat; direc-oria do Banco de 
Custeia Rural, Ibitíagai Ermantino de 
Almeida. Piratiaiags; Maorilio Meado 

ra, Boenha; pinasaiii   paUieo, Bre- 

remlsa Sandovul, Dourodoa; Octavlo Af- 
fonsodo Mello, E. H. do Pinhal; dr. Gra- 
nodelro Júnior, ri. Cnilos; Juix do direi- 
to substituto, l.n, ,ii..; juia do diiulto, 
M'i.-.Va; Ferreira Ramos, Chopadãoi dr, 
O, Pamponet, 8. Mauurlj nerculnno Ri- 
beiro, S. Pedro i Joaquim Ollvciro Cas- 
tro o Arthur Ollveirs, Barueryj dirootor 
m ffUpo •*00,,r> C"*» Branoa; dlreator 
H.  Normal,   PirRasunungsi  dirootor gru- 
K oscilar, Cspívory; promotor publíoo, 

tpetininga j delegado do policia, Bauru' i 
Rosário Cnpossoll, Caplvaryj Honorato 
Fauatíno, eonogo Rosa, Brenno Ferros, 
Joaquim de Oliveira Cessr, José do Almei- 
da « Joio Pinheiro do Almeida. Piracica- 
ba; Pedro Tavares, Atibaia; OorporofRo 
doa Oorretorca de Fundos Publieoa, Santos • 
A-ntouio Pires, Píratininga; juisos do di- 
»clí0'-?nnt<-i "•""'«ei"-" ^aa, Santa Rito; 
João Tavoiru, Uuuru'; Jcaé Ferreira Gui- 
inarãos. Botucatu*; Vieira Oompaa, 8. Ma- 
nuol; delegado de policia. Brutas; rodu- 
CeBo do iiCorreio do B<itucatu'; delegado 
do jiolíoia, Uu' j prefeito municipal, S. Jo- 
«ó dos Campos; dr. Silva Castro, Itu'; dr. 
Luís da Freitas, Luiz Antônio Monteiro de 
Carvalho, Edmundo Dia», dr. M. Laranjei- 
ra, Avaré j José Joaquim Lima, Mnyrink ; 
Alberto Fausto, Santa Rito; Américo Lo- 
pes, Ribeirão Preto; Juia do direito, Ca- 
na Branca • Juia do direito, S. João da Boa 
Visto j promotor publico. Ribeirão Preto; 
L.altíno Pires Corrêa, Arnraqimra; Ma- 
theiw Chave» Júnior, Atlioa David, José 
Vensrfimo Filho, Antônio Gonçalves. Rom- 
fim, JOMI do Ciiatro Rosa, Ubaido Guima- 
rães Spinola, Joaquim Eüsio do Avcllur, 
lleiito Arruda, llernnnlino Teixeira Gui- 
marfus, JOíMí Soriano ilo Limo, Antônio 
Teixeira Guimarães, Jo*o Vieira do Cos- 
ta Sylvano Pinto, Galcuno Mnldonado e 
nffonso Teixeira. Pitnnguoirns; Alexan- 
dre IVnun. Brngança; vigário do Cacon- 
<lo; Meirefles dos Santos, Santa Rita; 
juiz do direito e promotor publico. Mogy- 
mirim; União Operaria, Salto Grande; 
Guilherme Oliveira, Piniiu'; Vieira Souto 
o Joaquim Machado, Solto Grunde; pro- 
eideute do câmara municipal, S, José doe 
Campos; director o corpo docente do Es- 
cola Normal, Itapetiníngo; professor De- 
tourl. Campinas; Tiro Brasileiro, S. Ber- 
nardo; Antônio Braz, Ourinhos; Rodrigo 
Romeiro, Bauru'; dr. Borres Barreto, 
Brota-.; Antônio Olympio, Barretes ; Fran- 
cisco Rodrigues do Castra, Pederneiras; 
Guilherme Kulmnnn, S. José do Rio Par- 
do; presidonto da câmara municipal, Cam- 
pinas joonselho director do Tiro Paulistano 
.n. 35; Jo^ú Poulino Nogueira, Campi- 
nos; dr. Paulo Prado, Paris; José Ma- 
riono. Piquete ; directorio do partido Re- 
publicano, Cajurir • prefeito municipal, 
Espirito Santo do Pinhal; delegado do po- 
licio, Atibaia ; delegado de policín. Barre- 
tos; delegado de policia, Bragança; tiiili- 
delegndo o rutpplentes e escrivão do paz, 
Corqueira César; Alcides do Barres; pre- 
pident© da câmara municipal, Mogy-mi- 
rim ; dr. Paulo do Frontin, director da lis- 
trada do Perro Central do Brasil. 

Por oflicios felicitaram R. exa. o delegado 
do policia dn IV-drelras, Câmara Municipal 
do Pnmahybn, Companhia letrada do For- 
ro S. Pnulo-Ooynz, alfores Sfigue', José Cor- 
rêo Filho, 7íogy das Cruzes; Escola Nor- 
mal Primaria, Piracicaba; delegado poli- 
cio, Trcmombii; Directorio Político, Par- 
nahyba; Associação Comtnercíal, Santos; 
prosideníe o mais directorea do London and 
Brasilian Bonk Ltd., Câmara Municipal, 
Santo Amaro; grupo escolar "Dr. Siqueira 
Cesam, Parahybuna; prefeitura immici- 
pal, Monto Mór; prefeitura municipal. 
Pedreiras; Seminário dos Educondos, juiz 
de paz, Bragança; grupo escolar «Coronel 
Nogueira Cobra», Bananal; Orphanoto 
Cbristovam Colombo, capital; roflacção 
«Progresso», llapolis; Directorio PartHo 
Republicano, Lapa; Directorio Republica- 
no, _ Santa Cruz da Conceição; Directorio 
Político, Santo Amaro; Gymnasio, Cam- 
pinas; delegado policia, Santa Crua da 
Conceição; Câmara Municipal Santa Cruz 
da Conceição; Companhia Estrada de Fer- 
ro Araraqunra, grupo csoolor de Indaiatu- 
bo, grupo escolar «Dr, Jorge Tibiriçá», 
Bragança, 

0 café e o cauiliio 
.11 NUlAflV,  4 

Durante o dia do bojo foram recebidas 
l.bl."> ssooas do café, sondo com destino a 
S,  Paulo MO e 8.063 poro Santas, 

Saccas 
Rocebídss do JumUahy (Paulis- 

ta)     6,010 
Recebidas da Rragnntina    402 

n      da Sorocobona   3.lau 
»      do Pary o S, Paulo,.. 846 
»       uo Braa   847 

12,081 Total   
SANTOS, 4 
Vendas,   não constam. 
Mercado, poralysodo. 
Base, nominal, 
A Companhia Intermodiaria do Santos 

registou a venda do   suecas. 
Soccua 

Entradas    18.002 
Desde l.o du tncj!          31,52} 
Deúdo  l.o do julho      0.4SS.23I 
Existência,   hojo,   «m   segunda 

mão        1.677.000 
Mídia    7.8âO 
Dwpuohndna   I0.4fi2 
Embarcados     £3.684 
Idom, desdo l.o da me»   '..'M..V1 
Idom. desdo l.o do julho     8.803.026 
P.iain;;ens   12.031 
Idom, desde l.o do mes.         M.AH-i 
Idom, dosdo  l.o du julho     9.407.42!) 

Sabidas: 
Saccai 

7.450 Europa   
Estadm  llnidca       
Argentina   
1'ruguay       
Por  cabotagem        
Cbilo       

Em egual data do anno passado: 
Entradas   
Idom, desde l.o do mcz 
Idum, desde l.o do julho 
Exíí.tciioia em   primeira 

gunda ruão ,,,  
Média       f    ••■ 
Vendas   / , 
Roso  w...  . 
Dcspacliadns  i,   «  
Embarcados   

SANTOS,  4 
Compradores em Santos paro os lypos da 

Boki <lo Nova York: 
Typo 3      
Typo 4    
Typo  B    
Typo 6    
Typo  7     
Typo  8  
Tyno  9     
Moka     superior    do 
comprador       

SANTOS,  4 
Aa  cotações do   fecbonicuto do   Compa- 

nhia Regiatadora du Santos,  na  base do 

1.0- 

41.I)Cí 
79.872 

8.{n'T.403 

1.320.140 
10.063 
11.861 
6.400 

3.5.G10 
41 

Nesio noslçflu poriimriocou o murcoda 
oolrno, nU A I hora da tardo, hora em 
'Mio, o« bancos oncorrarom aa «mia oxp* 
diotitc»,  por «er eahbado, 

O  movimento <lo dia foi pequeno, 
A' taxa do 10 t/8, quo foi a official 

do hontem, a libra esterlina valo 14$884, 
o fronco 502 o o marco 730, 

A' vMn, 10 d., a libra vale lu^OUO, o 
franco W)7, o marco 730, a Ura B03, cem 
réis fortos 310 n o dollar • 'iOíll. 

CÂMARA   RVNDICAI. 
A Coinura Syndical dos Corretores af- 

fixon  hontem a sogninlo tahollo: 
I/indres    
Paris    
Ilamhnrao    , 
Itália ,„;.  
Portugal   
Novo   York     
Soberanos     
Contra   banqueiros   . 
Contra caixa  matriz... 

Km egual dato do anno pas«ado: 
Extremo!!: 

Contra   bnnqueiros        líl 1/8 
Contra   caixa   motriz..,   10 1/8 

CAMBIO  IM)  RIO 
0   Ilaneo do  BrsHil soca a    
Letras  offcrccidas   o     
0  Bonco do  Brasil compra o 
Outros bancos compram  a   

Mtri.iiuo. estável. 

10 l/B 16 d. 
ne 507 
730 nn 

r.wi 
311 

ü.-*<«l 

10 3/32 10 .-'.T> 
10 3/32   16 5 32 

18 5/32 
16 r.;3í 

1C 3/16 

10   t/4 
10 1/4 

AVIAÇÀO 

ssroo 
8$-100 
8ÍB200 
8$00() 
7$7C0 
7i?300 
OiJ70a 

Si? 1Ü0 

typo  n. 4, 

ias; Paeheeo Leasa. E. 9. áo Pinhal; Je-   sstcdnaL 

O dr. Altino Arautos, secretario do In- 
terior, recebeu telegrammas do congratu- 
lações pela sua permanência na posta do 
Interior dos seguintes srs.: dr. Olavo Egy- 
dío Júnior (Chicago), Câmara o prefeito 
municipal do Itu", director do grupo esco- 
lar de Lorcno. 

Recebeu tombem cartas e cartões dos srs. 
dr. José Manuel Lobo (Rio), d. Jandyra 
Guimarães (Campinas), dr. A. Herraogenes 
Altenfelder Silva (Jacarehy), Francisco Pe- 
ralta Souto (Rio Preto), Francisco J. Pe- 
reira Leite (Piracicaba), Syuesío Passos 
(Gnaratinguetú), Potytauo Barbosa (Casa 
Branca), d. Balbina M. Velloso, Francisco 
José da Costa Machado, Nicolau Cardoso, 
capitão Conrado P. Siqueira Campos (S. 
Paulo), Gabriel Nogueira de Macedo, dr. 
Joaquim Robello Teixeira (S. Paulo). 

Pessualmcnto: cônsules da Turquia e da 
Itália, dr. Antônio Carlus da Silva Tollos 
o Joié Paulioo Nogueira. 

O dr. Paulo de Moraes Borros, ainda por 
motivo do sua nomeação para secretario 
da Agricultura, recebeu cartas do felicita- 
ções dos seguintes srs: 

João D. Rodrigues, dr. Arnaldo Vieira 
de Carvalho, João da Cruz, dr. David Jar- 
dim, Manuel José Ferreira, dr. Antônio 
de Cerqoeira César, Antônio do Toledo Go- 
dinho, Manuel Francisco Mondes, Pedro 
Paulo Pereira da Motta, Tuiro Tavares, 
major Arthur Sampaio, c (jailhcrme Xa- 
vier de Toledo Filbu, Piu. ■> de Campas, 
Frodorico Brotero, Jacab Guyor, José 
Teixeira da Silva, dr. Abelardo P. do Ama- 
ral, dr. Raul de Sousa, barão de Ribeiro 
Barbosa, Pedro Francisco Golas, Calisto 
do Paula Sousa, José Antônio Martins, 
Luiz Ferreira do Amaral, Júlio dp Camargo 
Moraes o família; Accacio Ribeiro, dr. 
Dias Martins, Francisco F. Ferreira da 
Silva, Franciscu Nunes de Oliveira, Pedro 
R. da C. Doria, José Rodrigues Cardeal, 
A. Rodrigues Alves Pereira, Joaquim An- 
tônio de Camargo, Joaquim Burges da 
Cunha, dr. Gsnnto Saraiva, Juvenal A. 
Penteado, Renato Kiehl, dr. J. A. Fonse- 
ca Rodrigues, Ch. da Rémy, cônsul da 
Austria-Hungria, Lino Vidal, Joio Dier- 
berger, Júlio Bnrcliard Nickelsburg, dr. J. 
Mcira Botelho, Dclfíno Ferreira dia Silva, 
slferes Joaquim Ferreira Simões, Henrique 
Brasílionse, Orlando de Mattos Brito, Luís 
Sarlí, Bento Pires de Campos, Stegmund 
Nickelsburg. José V. Malta Cardoao, Ama- 
dor de Campos Pacheco, dr. Claro Homem 
de Mello, com. T. Mondin Pestana, Alfre- 
do Ferras do Amaral, Antônio V. Fer- 
ras de Sampaio, L. Grumbsch, Joio Au- 
gusto da Brito, Eiisiario BoniUia, _dr. 
Eduardo Figueira. Vkrtor N<" 
lentím Amaral. Siqueira. Nagel a 
Jnlío Gon sales do Ase vedo, João O. x^ 
deira, Jcaé Lanreago 6. Rasa, Nicolau 
Cardoso, Francisco Mondas da Aguiar, 
Dagoberto Salles, dr. Gastão de SéTiran- 
risco Peralta Souto, Bento de Oerqueira 
Cmar, João A. Gomes Leal, dr. AfrodUo 
Vfclígal. 

Ainda bentea» o dr. Sampaio Vidal re- 
cebeu muitos talsitisaiaise 
aoaea oe cumprimeutua pala 
para a pasta da Justiça o da Segurança 
PuUíea. 

coronel Leopoldino Ribeiro da Cunha, dr. 
Cincinato Braga, depntado fsdsral; dr. 
Xavier de Toledo, presidente 4o Tribunal 
de Justiça; cav. Pietro Baroü, (onaal da 
Itália; Hermann voa Ihering, director do 
Museu do Ipiranga; dr. Abelardo César. 
deputado eaudtiil; dr. Cândido Biuli lanas, 
senador estadual: dr. José Fanlino No- 
gteira, dr. Dino B-eiio, senador eatadual; 
dr, Antonic Garioa da Silva TeBes, dr. Laia 
VareDa, pr,--curador Sacai do Estada; dr. 
Paulo Nogueira, deputado estadual: TV 
ceata Dias a dr. 

foram ai seguintesi 
Coiap. 

     8*300 
   a$.30o 
  sçaeo 
     SSõõO 
     S«õõO 
     8$5,}j0 

Vcnd. 
8$325 
&$62i5 
8«ó7,> 
8$õ75 
8SÕ75 

(Telegranimas do «Cor- 

Intertneàiaria   registou 
—   suecas    de café    na 

Maio    
Junho   
Julho   
Agosto     
Setembro  
Outubro   

SANTOS, 4 - 
rcioii). 

A Companhia 
hoje a venda do 
bnao do typo 4. 

Desde l.o do mez, — saccas. 
De^de l.o da julho foram  vendidas. 

6.202.000 saccas. 
Cotações: 

Maio    
Junho   
Julho   
Agosto  ...... 
Setembro   .. 
Outubro .... 

SANTOS. 
reioü). 

As colações de  fechmneuto d_ 
nhia  Auxiliar  do  Coramoroio  do   Santos, i 
no baso do typo 1, ioram  a,s seguintes: 

Ornip. Vend 
8i?300 3, 8S32Ô 
8S-175 a SíüãOO 
8$325 a S$5.50 
8$550 a 8$õ7õ 
88525 
8«525 

a 8$5ãO 
a 8$550 

i — (Telegramniaa do «(Cor 

Compo- 

Maio    
Junho .... 
Julho   
Agosto  .... 
Setembro 
Outubro .. 

RIO, 4 

Entradas _      
Emborques: 

Paro os Estados Unidos 
Para a Europa   
Para o  Rio da Prata ... 
Para  outros  portos   
Cabotagem ,   „  
Existência      
Vendas 

t/omp. 
8$300 
SíÇSOO 
8 $550 
8$a75 
SÍÕ30 
8Í55SO 

Vend. 
8$325 
8$õ25 
8$õ7õ 
8$600 
8$575 
8$575 

Saccas 
3.796 

1.962 

  680 
        171.531 
  3.082 

Preço porá o typo 7 por 10 kílos, 8$443. 
Mercado,   cahno, 

MERCADOS ESTRANGEIROS 
(Serviço      especial  da   Agencia   Sul- 

Americana) 
Julho        
Setembro     •.. •  
Dezembro    .., «. „ 
Março         
Observações sobre o mercado: 

baixa geral  do  1/3. 
IlAVRE,  4 — (Fechamento). 
Julho      ...   «  
Setembro     -.< t  
Desembro    >.. •  
Março      ...  
Observações sobre o mercado:  Instável; 

baixa de  3/4  a  1 fr. 
Vendas de bojo     22.000 sacaes 
HAMBURGO, 4 — (Abertura). 
Julho         68 1/2 
Setembro    ...    68 8'4 
Deacmbro    •.. *..........     68 
Março            «7 S/4 
Observações sobre o mercado:     Calma; 

baixa de 1/4 a 1/2. 
HAMBURGO,   4   —  (Fechamento). 
Julho „    68 
Setembro     f.. « —   jfé l/S 
Desembro   *.. • u..   87 3/4 
Março          67 1/2 

O mercado:     Oslmo; 

83 3/4 
84 
89 1/2 
83 1/4 

Colmo; 

83 1/4 
83 3/4 
88 
82 3/4 

Obaervaçõea sobre 
baixa de 1/2 a 3/4. 

Vendas dó dia 87-4 ■-44R2   44500 aaccaa 
NOVA YORK, 4 — (Abertura). 
Maio    ... —,   „,   13.35 
Julho       18.111 
Setembro   SM *.* -..••<   13.71 
Uesemom      ...   .....................    13.68 
Observaçõea eobre o mercado:     CUraoi 

baixa de 11 a 16 postos. 
NOVA TORK, 4 — 'Segunda cotação). 
Muo     •..  a. ,    13.35 
JoIbO •*•      •eeae.eeeaaeaee-e.saseeaaea 18.00 
BnCinOlV «.o     >»•■■» M#aiee—se a—i      Io.v7 
I/CVSntDVO       *sa    ■*..•«••■•>•.•.■. «•••é     19.o4 

l     OWmo; Observaçõea aobre o as 
baias de 14 s 16 peatoOL 

NOV/   —— 
Maia 
Julho 

NOTA YORK, 4 — (FeehaaMnto). 
HM....S». 19^1 

baixa do 10 a 18 r 
Veodaa da  hoia 
LONDRES, 4 — (Abertara). 
Julho   .- 
Setembro 

¥•**> 
baixa de 6 AL a 1 

LONDRES, 4 —  (Fechamento). 

O iMaaa necada da cambio abria hon- 
tem, com a Lond— and Brasilian Bank. 
aa nicuaanilu a aacar acima da taxa bas- 
earia de 16 1/8 d-, e com oa demaia ban- 
cos, anatantando a taxa de 1« 5/32 d., 
■ata parem, com aaeepçao da Brasüia- 
aiclie  P-ik   for Deatsetdaort   asa dava 

Edu' Chaves 
Na «ala 11 do Agosto do Academia, ren- 

nirnin-se liontcm os cstiidontos do direitii.no 
intuito do promover uma recopçüíi lesliva 
ao arrojado aviador pnulir.tn lulu" Chaves, 
por octasiâo do «;u regresso a esta capital. 

A reunião tevo inicia poueo depois do 
meio iJia, sob o presideucia do l)a<:li:irulau- 
do Mncio Cisto, fawmlo porto da inesu, 
como socrotarios, os K^S. Lopes do Costa '• 
Moacj.   do  Toledo   Pixu. 

Ao lado desses srs. ossentoraio-so os srs. 
Cicoro Marques o Paulo Cincinato do Al- 
meida I.ima, na qualidadn <Ie representan- 
tes do conimissão popular. 

Aberto a sesaão, o explicados os seus 
fins, pocüu o palavra, o aeodenii • i .losé ilo 
Carvalho Martins, que, o:n rloqtiontes pa- 
lavras, exolçou o foito de Kdu1 espando-so 
desassombradomento vtm axares da Forigu- 
sa excursão uo Rio, feito ijtto rcp.resoata 
mais uma gloria para o nome paulista o 
para o nome brasileiro. 

Concluiu o sr. Corrallio Martins, pu- 
dindo que, sob u diiocção do ar. -Mnei.i 
Costa, prosidento do Centro Acadctnieo 
«Ouzo de Agosto», fosso nomeado urna 
cominiss." >, que se oncarrogasso de orga- 
uiüor <J.S |irtijectados festejos. 

A idi» do sr. Carvalho llartiui foi 
iraanimoraento aceoita, sendo então eur.ri- 
dudos para compor c^so cominissão, os srs. 
IiOix'.s da Custo, Pacheco Pratos, Viconfo 
Aiicuno, Carvollío Martins, CbicUorro Ket- 
to, Francisco Arantos Junqueira, Luiz íln- 
mos, Qnirino Cualticri, Moocyr 1'iza o 
EdgartI líe.dor.do do Nascimento. 

Em se-rniíla, falou o sr. Cieon .M^r<;iie3, 
quo lemlirou o aJvitrc do irem us aeadcv 
micos, cm comuiissuo, ao governo f\-i Es- 
tado, Bolicitar nm premiu a Edil" Clmvís. 

Mais uma vez orou então o sr. Cni-valbo 
Martins, quo, som discordar 'Ia ifle'a, na 
fundo, declarou quo aos acadêmicos não 
cabia tal commissão, visto como o gover- 
no, do motu-proprio, deveria comprelirn. 
der quo Edu', com o sou arrojo, so tornara 
credor da pratifíeavãn publica c do auxilio 
do Estado, 

O sr. Moac.vr Pisa lembrou cntiin que, 
si par si r.3o se lembrava o governo cie sou 
dever, não ficava, ma! aos acadêmicos lom- 
brar-lVo, mais que idêntico procodimenta 
já haviam tido em relação co governo fe- 
deral. 

Posta cm discussão, a proposta do sr. Cí- 
cero Marques foi opprovnda unanimnmeri- 
te. 

Falaram depois outros oradores, tendo 
sido lembrada polo sr. Mario Cardoso do 
Mello a idóa de so fazer uma enbscripçuo 
publica para acqnisiçõo do um novo noro- 
plano para Edu'. 

Esta proposta cahiu. apwovniido-Ee ou- 
tra quo destina um mima a Edu' Chaves 
e outro ao sou mechanico Roberto Tiroy. 

A sesão onccrrou-so ns 2 horas da tar- 
de, tendo-se resolvido que as commissões 
acadêmicas o populares so reunissem, á 
noite, no «Prcgrediorn, o quo com offeíto 
teve losar. 

Na reunião da noite aa referidas commis- 
«õea resolveram, ono so fis:-ní-í.> uma gran- 
de manifestação do aympathiii a Eluardo 
Choves, por oceasião da sua chefiada á es- 
tação da Luz, o quo, para abrilhantal-a, 
so pedisse ao sr. secretario tia Jnstiça o 
da Segurança Publico o comparecimenlo 
da banda do força julilica, na cgare» d» 
caminho do forro, á hora do regresso do 
arrojado  aviador paulista. 

Nesse momento, Edu' será saudado pelo 
acadêmico sr. Ricardo Gonçalvei o soiíiii- 
rá para a sua residência no automóvel do 
coronel Alberto do Andrade, que será con- 
duzido pela filha deste, soshorita Jaevra 
de Andrade, formando-se um lon^o prosti- 
to constituído por todas as commi^ões s 
pelas demais pessoas, quo assitirem á che- 
gada do Choves. 

Nessa mesma noite, a empresa do Casino 
dará. cm honra do aviador, um espectacuTo 
familiar de gala. 

No dia seguinte, polo moio di», Edd 
Chaves visitará o Faculdade de Direito, 
onde o Centro Acadêmico Onze do Acosto 
promoverá umr. se-s^ão solennc, com o con- 
curso do todos os ortndnntes daquelle esta- 
belecimento de ensino, falando os academi. 
cos ar». Gustavo Bicrrenhach Lima o Pe- 
reira Netto. 

O presidente do Centro, sr. Mueío Co»i 
ta, fará entrega de dois delicados miino% 
ais a Edú a outro ao sen mtchanica Ro- 
berto Villy, 

A offerta destinada a Eííüardo Ch.ives, 
ono está exposta na Cnsn Ncttcr, & rua 
Quinze do Novembro, consisto num rel<v 
gío representando nma torre, á volta, da 
qual gira nm aeroplano. 

O brinde que será offerecido ao mecha- 
nico. consiste num broche em ouro, onda 
figura uma belíce cora um brilhante as 
centro 

Edd receberá ainda um pergaminbo con- 
tendo nma allegoria, constituída per nm 
aeroplano voando para a Glorio, e no qual 
se vêem ainda figuras ínterpretotivas do 
Destino e do Estado de 8. Paulo e nma 
legenda em verso. 

NA GAMARA MUNICIPAL 
Na sessão de hontem, da Câmara Muni' 

cípal   foi enviada á mesa n seguinte índi- 
eaçSo: 

«Sendo a avíaçXo nm problema caio eo- 
todo tem traaide • poderá trazer ineaV> 
eolsveia benaficiaa para a civilixacão de 
mundo, e, portanto, do Brasil, indicamos 
4 Prefeitors a eoaveniencia de, em nome 
da Câmara Municipal de S. Paulo, enviar 
ao cidadão Eduardo Chaves nm tetegram- 
•ms de catoroMB felicitações pelo êxito ds 
sua viagem de S. Pauis so Rio da Janei- 
ro, a qnal f josto motivo de vfania para 
teÁia oa brasileiros.» 

Essa indicação traaía a assinatura das 
ars. Armando Prado. Sampaio Vianna, E. 
Goulart Ponteado. F. Horta Jnníor, Af» 
tirar Gnimarfe», João José Pereira • Ma- 
rio do Amaral. 

BSCOLA DK PHARMACIA 
Por iniciativa do Grêmio LHerario • 

BeciasMvo «Das» da Outubro», da Escola 
de Pharaacía de 8. Paulo, ficou constitui. 
da uma «sanõslo «smpoats dos ahmraes 
Jorge Ayres de Almeida. FiaseiaBu Lnia 
OaBo. Arthur Gloria Filho. Flavio Dela- 

Hogsaira da Gnma. Dionvaio Cais 
da Fonseca. Jesd Osaaisll a CKaeu Gais 
para suuiapasfcai a classe 
graan* maniresiaçao qae 
aviador Edá Chaves. 

ESCOLA NORMAL PRIMARIA 
Por iaisistlia doa ara. DfssMia DavM 

Teixeira, Alfredo doa Santo* Oliveira Siv 
hrinbo a Mario de Paula, ahnsaa do prf- 

asso da Eaeols Normal Primaria, 
far-se-á represestar a Escola aa cbeoada 
de Edd Chave* paiaa alumnos João Maris 
PMer a J.   Ssrapilo,     do 

rr de  Campos,   do 
Bíonysio  David   Teixeira, 

i 16 9/64 «. 
Fieoa tanbem reaohride qae ao prczúsa 

iViTire» lha mrí otfmr*4n um mima. 
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Theatrose Salões 
S. JOSC* 

A Em foi liontem jonreiionUula pola tcr- 
eoira vor.. A poqucnoun, quo doicuiiiciili» 
conui JMJ Io o» roípcc-Uvo* impeU, aoiUinan 
it tor buiiovolo iwulliimruU) \MI part« 4o 
\m\Aieo. 

— Hojo, em matinê • & noito, toromas 
aiutla • A'«a. 

PMMTUVAMh 

ICnohon^e baoicm, como «Io coatame, » 
■aU duvto cufó-«i'iMciU>. e bom fartos fo- 
ram o» appluuaaa <liipeiiaa<loa a qu«« to- 
dos oi numerai do progronuna anannoia- 
4o, entro oa quaea «> lalientam, força t 
rctxmliMior, Lub Frodoi, Ia* Idéalee, Ju- 
kiio. Mnrino D'IM, Muqaet e Koko. Li* 
Lupiui o irmAs Klüiidu. 

— Hoje, maíiiirc familiar, oom todo» 
os bollos uiuncroa do programma que ji ae 
tonliocu; & noito, cs|Kx.'tiiculo ooui pro- 
tniiiiniii nulo mcuoc atlralioiitc. 

CASINO 

Muito animado o cspvctueulo do liontem 
>nc6to popular mvtic-hall, em que trabalha 
;uma exccllcnto froupc de variedades. A 
.concorrência foi tal quo nem um alfinete 
]iudiit caber na sala. Todo o programma. 
vüecutudo a primor, só mereceu applunsoi 
<du numerosa assistência. J'iiiu cnoerror a 
TliviTfao houve esplendido baile, npdg n 
íuneção de café-coucerto, o tão grande en- 
'tlnwiasmo Jiclie se dcsuiivolveu, que só do- 
ipois do reponlar a alvorada OC.SãOU a folia 
annçauto. 

— Hoje. a brilhante matinée familiar 
do costume oom distribuivão <lc rcbnçados 
iSs <icínicas; á noito. o espeotaonlo do 
aempri!, com um programmu organizado a 
capricho. 

IIIJIMI 

Tanto cm «latíníc como em soinV, este 
freqüentado cinema exliibirá magníficos 
filir i, entro oa quacs o intitulado «A Han- 
(arina Descalça», grandioso drama social, 
com 1.100 metros do extensão, dividido em 
8 partes. 

VARIAS 

LCsse na «Gazeta do Noticias»: 

oA (iCiazetni) foi o primoiro jornal a no- 
ticiar em março todo o movimento t-hea- 
tiâl de 1912. 

iEsso movimento ó colossal. 
No Municipal, vao haver muitas con- 

eus: 
Ko dia 10 do jnllio, tora inicio a tem- 

porada com niri concerto dado pelo grande 
violuncellista Sala — que se fará ouvii' no 
Tlieatro  Municip^.. 

A seguir, tcvcnKV a ntroupe» Guit-ry, do 
theatro fraucez, que nos trará muita con- 
ta nova o muita cousa boa do seu conheci- 
do repertório. 

Virá com cila mllo. Prívost, 'ino acabou 
do se desligar da «Comídie Fmnçaise», 
para  fasser a iitournéc» com  Guitry. 

Virá depois o applandido Novelli, o im- 
mortal artista que lodo o Rio oonhoco, 
nms q>io todo o nosso publico culto apre- 
cia o quo s.e alegrará de poder apreciar 
mais uma voz. Desta vez, virá adiniravol- 
mente acompanhado, 

Teremos ainda uma ntroupe» que nos 
dará peças do repertório liespanhol. reper- 
tório moderno. Dirige essa «tronpe» a co 
nhecida  artista  Kosario  Pino. 

(Quanto ao repertório musical, alóm dos 
concertos a que já nos referimos, teremos 
um.i das duas companhias lyricas', ou tal- 
Vta ae duna ; — i^eferinio-nos d companhia 
quo virá para o Colou de Buenos Aires, 
« a quo trabalha no theatro Constança, de 
lioma. 

E' certa a vinda do uma dellas. Bom 
será que possamos ter as duas... 

Cm« das companhias traz o Camso, pa- 
ra sois espoctacuios. Nesses sois ospectnon 
los cada camarote custará 500 francos. 

Caruso trabalha no Lj-rico ao mesmo 
tempo que Gíiitry e muita gente indaga 
nos «bridges» elegantes: * 

— Vão coincidir as lícitas? 
Veremos... 
Não queremos ainda fazer indiscreçõe», 

quanto a repertórios. Breve diremos ol- 
Riirna cousa mais. como citaremos outros 
nomes do artistas concertistas de primei- 
ra ordem, que, sabemos, o sr. Alonso es- 
força-se para trazer ao Rio do Janeiro. 

Saia, embarca a 28 de maio, cm I-Uboa, 
e (luitry, a 7 de juuho. 

Teremos ainda, a melhor companhia de 
■aperetas actunlmeutc conhecida, a «trou- 
7ii;.i cOarambaii, a melhor no penero. 

Virá também uma companhia infantil 
de operetas, cuja estrén será em maio. e 
que traz todo o repertório moderno de ope- 
rotas. Dizem que são exccllentes ossos ar- 
tistas juvenis. 

A companhia italiana estuén a 13 deste, 
no Recreio, que terá, IOKO a seguir, Psl- 
myr.-. Bastos. 

O Apollo. depois da companhia que «■- 
tréon ha dias. terá nina companhia dirici- 
da pilo José Ricardo, que traz a Oemilda 
e a Auzenda de Oliveira. 

K o nosso theatro, o nacional? 
Silencio tnmular...» 
Realmente, o ijne r.hi se luinnnoin me 

eer um regalo parn os cariocas ; mas, sem 
duvida. S. Paulo, terá tsmliem o seu qui- 
nhão. Agora, quanto á companhia infantil, 
que cá está e irá fazer uma temporada ro 
Bio, oonvem dizer:   est mórlwi in rrhvt... 

CHRONICA SOOAL 

ANNIVERSARIOS 

Fazem anncs. hoje; 
A seníiorita Adilia, filha do ar. Manuel 

Inimcencio  Pedroso; 
• senhorita Huth. filha do sr. Jofio 

Marques; 
a menina Rita, filha do sr. Hiollinz 

Lobo   Botelho; 
• menina Maria de Lonrd«3. filha do 

«r. Joaquim Jos6<Ia« Chagas, «ub-dire- 
c* r da inspectoria do Thcüouro do lis- 
tado; 

o sr.   Doniinffos  ííomo» <le  Azevedo; 
o dr. Carlos íe Barras Azevedo, advo- 

gado do nosso  f<^ro; 
o «-•- Álvaro de Carvalho; 
o menino Silvio, fillio co sr. Manuel 

Alves Teixeira: 
o meniiK» Fernando, filho do ir. An- 

tônio rerreira de Paula Ferreira; 
o cr. João Angoato do Sacramento. 

NUPGIAS 

Contracfou casamento cm Tietê % se- 
nhnrita Salomé ICuHlia de Campos com 
a CT. José de Mourm Campos, acatado ca- 
valheiro c negociante alli residente. 

IíOSM-:OKS E viUAxres 

Seguiu   hontcin   para  Campinos  o  ar. 

Aütoi.io Gonçalvea Gouvéa. 
Acbam-ee   nesta   capital,   h^-pciadus: 

Na R<jtwserie Sp<Ttr.nian, oe ars. Ri- 
chard Voloh. L. J. Hing, Mar,., Rn^hB, 
Luiz Nojruetr». Harrv í)«raiiie, ArtliW' 
Marcali,  John   DíKOQ e  Eu i!"  Valtuann; 

no Hotel .\iaie<-tic. os ara. CorioUno Li- 
ma. AKredo JobK*. Franx F. Wolf, AI- 
karto Homcinaa e Vicente Corres de 
Ifeiio; 

*• Uoid da Belia Vãte. 

Angiuto de Figueiredo^ Alfredo Silva, 
Constantina Novoa, Joaé Pio FornanduB, 
Manual Prata. Joaquim Villarbaa, loBo 
do Carie o Napolefiu Poeta. 

—— Acompanhado de sua família, so- 
«uiii liontem para Sorocaba o ET. 08- 
wahl» Uore«ford do Carvalho. 

NOCROiiOGIA 

F,m LinKwra, íallooen hontera • w. 
Frnnchao Muni* do Mello, eacrivAo 4a 
colloctoría. 
   Em   Pindamonlinngoba,   faltocen 

hnntem d, Mario Ferreira César J«r- 
dim, esposa do sr. JOB6 Jardim « filha 
do ar, J<II6 Irmdo, 

—— Follecoram mais: 
Em Juodiahy, a ara. d. Maria do Carmo 

Santos, iiiüc dos sra. Lanraatino o Se- 
liBKtiilo Santci», funecionarioa 4a Compa- 
nhia Paulista. 
 Em Ibiquara, o ar. Luiz Pedreachi. 
   Em  S.  Bebaatião.  o ar.  Joaquim 

Carlos do Oliveira, funecionario apoton- 
tailo da estação telegraphiea daquells ci- 
dade. 
 A'« 5 e 15 da nianlifl   do dia 24 do 

moz findo, fallocen a bordo do vapor 
"Príncipe dl Udinci, entrado em San- 
tos, o professor de musica Vicotizo Sclla, 
brasileiro, do 5(1 nnnos de cdade, embar- 
cado em Gênova, o quo pretendia seguir 
para a capital, 

O cadáver fei cmbalRamadu polo módi- 
co do bordo o i hegci liontem a cata 
Capital. 

A morto do professor Sell», segundo o 
attcstndu módico do hord>, foi determi- 
nada par uma ayncope cardiacn. 

FKIIS llfEISIS 

Pruslea que, num aloquente diwurso, suu- 
dou as ox-eeorotarios de listado, <i. depu- 
tados presentes, a imnrenaa e os seus ami- 
go» que tomaram pano nas festos dn Ita- 
petininga. 

Saudar os ox-soorotarios, disso s, ss*,( 
recordar os seus feitos n lembrar uma dos 
mais bollas pagina» d» historia de S. 
Panlo « d» Kepublica. 

Em termos vibrantes, o orador referiu- 
en i obra «atasal 4o todas «a membraa do 
Rororno 4o dr. Albaqaerqae Una, peno» 
em relevo oe eerriços realisndos i>or cuia, 
xtm dof. neeretarioo. 

Foa ologiosoi referencia» a aous oollo- 
gas 4o Congresso LcgialatiTO e ú impreu- 
■a de S, Paulo, dionndo qoe Itapctininga 
agradecia a lionra 4a sua visita. 

Ao terminar, 4iase qae eonerolisara^a 

Coronel Feramdo Prestes 
Grandes feitas em Itapetininga — Sessão 

solenne na Escola Normal — 0 ban- 
quete a o baile — Varias notai 

Em additamento aos tclegrammas que 
nos enviou de Itapetininga o nosso repre- 
sentante especial junto á comitiva do co- 
ronel Fernando Prestes, damos a seguir 
mais detalhes das grandes festas celebra- 
das na bella cidade do sul do Estado, cm 
homenagem ao illustro paulista que aca- 
ba de deixar o cargo do vice-presidente 
do Estado. 

Como dissemos, a recepção a s. cxa. te- 
vo um cunho verdadeiramente popular, 
nella tomando parte todas os classes so- 
ciaes. 

O espoucar dos foguete», o estouro dos 
morteiros, condundia-so com o fragos das 
acchtmnçõcc populares. 

O povo quiz assim bem accentuar a sua 
gratidão ao homem quo tanto tem traba- 
lhado pelo progresso, grandeza / desen- 
volvimento da sua terra. 

Uma das notas mais sympathlcas das 
festas de Itapetininga foi incontestavcl- 
mento a sessão solenue realizada na es- 
cola Normal. 

Tudo concorreu para o seu brilhantismo 
o completo «xito. 

O imponente edifício achava-ao engala- 
nndo para  receber os illustrcs visitantes. 

Desde o portão do jardim utó a entra- 
da principal, viam-«e, entrecruzando-sc, 
fcstôcs de folJiseens, bandeiras o bandui- 
rolas. 

A escadaria estavo enfeitada oom p-an- 
tos de ornamentação,   flores  o folhagens 

No hall do prédio tocava a banda da 
Escola e no pavimento superior a da Fa- 
xina. 

O salão principal apresentava linda de- 
coração de flores,   folhagens e  palmeiras. 

Eram 4 horas da tardo quando nlli che- 
garam os sre. coronel Fernando Prestes, 
drs. Altino Arantes, Washington Luís, 
Manoel Olynvpio d« Albuquerque Lins, 
Luiz Silveira, Antônio do Moraes Bar- 
res. Julie Prestes, Freitas Valle, Abelar- 
do César, Júlio Cardoso. Fortunato de 
Camargo, Gabriel Rocha, Leonidao Bar- 
reto, Accacio Piedade, João Martins, Ata- 
Hba Leonel, Olympia Pimental, Campos 
Vergueiro, João Chrysostomo, Horacio 
Costa, Raul Jordão de Magalhães, Leo- 
poldo de Freitas, Carlos da Silva Costa 
e os representantes da imprensa da capi- 
tal. 

As aiumnas do estabelecimento, forma- 
das em ala, atiravam flores sobre os visi- 
tantes, erguendo viva» ao coronel Fer- 
nando Prestes, aos drs. Altino Arantes, 
Washington Lnis e ao governo do Es- 
tado. 

A' entrada de s. exos. no edifício as 
bondas de musica executaram o bymno 
nacional. 

Todas as aiumnas da Escola Normal e 
annexas reuniram-se no ealfio do festas, 
que apresentava um aspecto imponente. 

No palco existente no salão foram col- 
locadaa muitas filas do cadeiras, nas quaes 
tomaram   assento os  convidados. 

A festa iniciou-so com o hymno nacio- 
nal cantado em coro pelas alnmnas da es- 
cola. 

O cffeito foi o melhor possível. 
Depois quatorse moças disseram resu- 

mos da historia i>atria. desde o Descobri- 
mento dn Republica ate á data presente. 

Essas nlumnao achavam-se umas no pal- 
co c outras em pequenos pedcstaea junto 
ás paredes lateraes do salão. 

Nas paredes, sobro as suas cabeçaa, 
viam-se escudos com inscripçõeo allusivaii 
aos factos d» nossa historia o os nomes 
dos   principaes  vultos   brasileiros. 

Falaram: sobre o descobrimento, a se- 
nhorit.i. Maria Bernardcc; sobro os indí- 
gena» Francisca Neves; sobre a cateche- 
se. ida Gaazelii; aobre o governo geral, 
Amélia Hungria; sobre a insurreição P81" 
nnmbucana, Jacy Villaça; sobro os ban- 
deirantes, Jacy de Abreu: sobre as refor- 
mas liberaee, Bcnedicta Corrêa; sobre » 
Inconfidência, Evelina Botti; sobre a In- 
dependência, Bertha Villaça; sebr» a 
guerra do Paraguay, Aurora de Campoo, 
sobre a Abolição, Albcrtina Ribas; sobre 
a instrucção popufar, Celina Carneiro; 
aobre o governo de S. Paulo, Zilda de Ca- 
margo, e finalmente, sobr», a Republica, 
Angelina   Mndureira. 

Estas moças trtriam vestidos brancos, 
tendo a tiruoollo fitas oom as cêr.is nacio- 
aaes. 

A bella allogoria muito agradou aos pre- 
sentes, que appWndiram as maças que tão 
brilhante desen-penho deram ás partes 
quo lhes foram confiadas. 

Em seguida, ns alamnas da Escola Nor- 
ma] cantaram com muita afinação a Can- 
çSo do Exílio. 

Depois, algumas alnmnas falaram sau- 
diinlo o coronel Fernando Prestes, dr. 
Altino Arantes e deputados presentes. 

Falou, a seguir, o professor Pedro Vow, 
director da Escola, que proferiu era belio 
diararso, saudando o «oro-;,-»! iv-.nundo 
Prestes e o dr. Altino Aran;sr. 

Respondeu numa eloqucr. e oração o dr. 
Altino Arantes, que mostrou o papel ioi- 
partantissiiuo da inatiucção na vida dos 
povos. 

Finda a, sessão eolenn*. retiraram-ae to- 
dos, levandv gratisíip a recordação da 
morarei festa e.v-nar. 

A's 8 horas c meia da noite., começoíi o 
banonete offcrecido aos srs. coronel Fer- 
nando Prestes, Altino Arantes. Washin- 
gton Lnis e dejratadas. 

O banquete reoliaou-se nem doa salõea 
da Escola Normal, sentando-an á mota, qa* 
tinha a forma de U, oitenta convidados. 

U coronel Kenundo Preste* tinha á soa 
direita os drs. Altino Araatos a Manuel 
UlympM» de Alboqnerqim l.io». e, £ «•- 
qG«-rM. o dr. Washington Lua • o coronel 
Antônio Vieira de Moraes, prasèdeate da 
Csaura Manicipal de Itopetiaiaga. 

O •.meniiM foi e eegainte: 
Peitege, creme d'ai>pergra, wobmle sau«« 

hr.-sihí-Ene, rt-ieve, ha,três farcies, tottrte- 
lettes de vulaille aaz p«tits pois, croquet- 
tes aax creveUes, rõti, dínde a Ia fcr.-».liea- 
■e rt jambom d'Tork, salade MWK perdriz. 

Kntreroets : salade anx fraits ; desserta: 
tarte anx noii. crente d^raages ^créia» 
au choeefat,  bomVna et  f-TMagt«. 

Vias:   Hsdrre, Sxnteraca,  Chasbertia, 
Ciiatean   Laffite,     eonarta  Vier»  Gon ■*, 

v...ritr»   «o    nnwalal  de Sctabal.  eksmpagae; 
| minérales, «gares, café. 

ca  ar».  Joaé l     à» • dr. Jai» 

brinde que levantava na paaooa do dr. 
Washington Luís, «m Honra de quem Ita- 
petininga hehi» i «ande.    .    „   .. 

Depois, o dr. Leopoldo do Freitas, en 
nome da imprensa, brindou o coronel Fer- 
nando Preatea, «nameendo o sou valor po- 
lítico, o aon grande prestigio, o oou oara- 
eter impollnto e « asntímento rcpuhlicnno, 
que anima todoa oa aean noto» pulmco». 

A seguir, usou da palavra o dr, Altino 
Arantes. 

Cnbe-me neste momento, disse B. cxa., a 
incumbi nela de falar, era primeiro laçar, 
cm nome dos oollaborndorco do dr. Albu- 
querque Lins, respondendo ao dr. Júlio 
Prestos. 

Posso sem laivo» de suipeição, referiu o 
nctual secretario do Interior, referir-mo ao 
período glorioso do governo de S. Paulo, 
na administração do dr. Albuquerque Lins. 

Continuando o seu discurso, s. oxa. des- 
dobrou-ao cm varias consideraçõe». 

Declarou qne, como loprcsentanto do 
quntriennio extineto, o do governo do dr, 
Rodrigues Alves, trazia as mais vivas sau- 
dações ao coronel Fernando Prestes. 

O presidente Rodrígnos Alves, conti- 
unou o orador, dirigindo-se no eminente 
juiulista, manda dizer-vos quo o governo 
T.ii} agora se inicia ha de Inzer ]>or não 
desmerecer do antigo, ainda que a heran- 
ça deixada por este seja muito grande. 

Concluiu dizendo quo em nome do dr. 
Rodrigues Alves so associava ás manifos- 
taçõos do ItapBliuinga o brindava na pes- 
soa do coronel Fernando Prestes o Esta- 
do de S. Paulo. 

Nessa oceasião a banda da Escola exe- 
cutou o Hymno Nacional. 

Tomando, a seguir, a palavra, o dr. 
Washington Lnis, declarou quo poucas pa- 
lavras  ia dizer. 

Não ora intenção sua falar naqnella 
brilhante festa, mas ao chegar a Itape- 
tininga so viu forçado a fazcl-o. 

Continuando, dii-so que ria c sentia o 
muito que se trabalhava, o muito que so 
fazia   pelo  pragresFX> daquella  terra. 

S, cxa,, com palavras cheias de enthu- 
sinsmo, alludiu á bella festa da escola nor- 
mal. 

Proaeguindo, salientou ns vantagens d» 
linha de tiro quo fora inaugurada naqucl- 
lo dia, dizendo quo era om taes institui- 
ções quo se fazia o cidadão soldado. 

O dr. Washington Luiz poz em desta- 
que o.i grandes melhoramentos do quu tem 
sido dotada a bella cidade sulista. 

S. cxa., continuando, roferiu-se á solí- 
dttricdnda do todos os membros do gover- 
no, entro si, e com o partido republicano, 
trabalhando oom ardor polo progros,io do 
S. Paulo. 

Em S. Paulo, nffirmou s. exa., ha ci- 
vismo; S. Paulo tem consciência do sen 
dever  e sabo cumpril-o, 

Alludiu   no   briihaiitiíino   do   Congresso 
Legislativo, ao qual prestava homenagem, 

lleferiu-üa  á vida cheia de serviços do 
coronel   Fernanj.i Prestes,  á sua abnega- 
ção á Republica e & Pátria. 

O.-noluindo, o dr. Washington Luis 
disse: 

Bebo á sa\i'do do coronel Fernando 
Prestes, synthetizando o homem por oxoel- 
lencin. 

Ergueu-se depois para falar o coronel 
Fernando Prestes. 

O dever raaia uma voz obriga-mo a fa- 
lar, disso s. exa. — Õ dever da gra- 
tidão. 

Tornava-so difficil a tarefa de externar 
a todos a sua gratidão, disse, porque se- 
ria preciso citar tantos nomes, represen- 
tando todos os que concorrem para o bri- 
lhantismo das  festas do  Itapetininga. 

Agradecer á commissão quo promoveu c 
encaminliou os festejos era o seu dever; 
a cila deveriam ser dirigidas as suas pri- 
meiras palavras. 

Entretanto, devia antepor, declarou, ns 
gentilezas fidalgas, a requintada fidal- 
guia daquelles que nos momenton difliceis 
Be achavam a seu lado, áa amizades an- 
tigas. 

Não tinha palavras, continuou, para 
enr expansão ao seu sentimento do gra- 
tidão para todos. 

Saudava e lembrava o nomo do estadis- 
ta notável, a quem S. Paulo muito deve, 
pelo modo como conduzia a nau do Bri- 
tado durante os últimos quatro nnnos. 

O sou nome, nffirmou, ficará brilhan- 
do nas paginas da historia de S. Panlo, 
que ó a cstrella mais brilhante da cons- 
tellação brasileira. 

O dr. Albuquerque Lins, declarou, in- 
screíveu os seus feitoo oom letras de ouro 
nos fastos da historia, sendo um grande 
bemfeitor do povo quo o estima o o ido- 
latra. 

Referiu-se ainda a um outro nome glo- 
rioso em lodo o Brasil», e a esse estadista 
notável levanta o brindo de honra. 

Esse grande bra«i'eiro. continuou, nos 
alt.M poderaj da Uevablxa desenvolveu 
brila.iuteinenre a sua activvdade prodígío 
sn, tudo beneficiando, tudo desenvolven- 
do,  tudo fecundando, 

E' ao conselheiro Rodrigues Alves, tsr- 
minou, que venho saudar o levantar o 
brindo do honra, em nom» de Itapetinin- 
ga, dos meus amigas aqui prescutes e do 
Estado de S.  Paulo. 

As palavras do s, exa. foram abafadas 
piir um» oalorosa silva de iKtlmas. 

Terminado o banquete, retiraram-se to- 
dos para o salão do lionra da escola, onde 
deveria effectnar-eo o baillo em honra do 
coronel Fernando Prestes e d * drs. Altino 
Arantes, Washington Luir. c deputados da 
disticto. 

O baile esteve muito brilhante correndo 
no meio da maior animação até ás 3 horas 
dn madrugada. 

O serviço de buffot e buveto foi impec- 
cavel. 

Compareceram ao bailo as principaes fa- 
milian da cidade. 

A's 3 horas retiraram-ee para a estação 
da Borocabana os drs. Altino Arantes, 
Washington Lnis e demais membros da 
comitiva, qne regressaram em trem espe- 
cial para esta «apitai, aqai chegando ás 
10 e meia horaa da insnhS. 

Em Sorocaba, ao regteoao, foi offoreci- 
do, no restsaraate da estação, café aos 
excursionista». 

— Os ns. Pedro Toas • José Ferras de 
Campos, rcepectívameate, director a pro- 
fessor da Escola Normal de Itapetininga, 
ferem do uma ■■>■— captivanto para 
oom ca  representantes da impressa. 

Oamoe. a eoeruir, lígÊÊÊm nvtas sabre a 
■ur, ei clri-i da Itapetininga anta boa- 
te"; inaugurada aafcnnemcnto, conforme 
noticiámos. 

A usina prednetora da força fka no rio 
Turviubo, a 50 kilometros da distancia da 
cidade. 

A corrente 4 transmittida a 34.000 volta 
até Itapetininga. 

A força na usina á da 1.100 eavaDos, «■ 
tando ji mstallado oa motor de SSD ca- 
valka. 

São conensionario» • sr. José Giorai c 
o engenheiro clcctrkista dr. Mar.frodo Cos- 

A altura da barragem do rio í de des 

A installacSo da illnminaçSo pnVi.ra 
eomprebende 34 lâmpadas de erro voltak» 
e 9S0 faunpadas de 50 volta. 

Toda • material foi fonwrtdo pda Cbm- 
panhia Panüvta de Eieetriridade, mmio o 
■WfctW da âfc—li Rcktricitsls G«a- 
aeiadbafl    e o bydratieo    4a  Amme Gie 

O preiecte • direcçSe da lastaBaçio 4 
da IMJL amiin   Maafraio Oiala. 

E* iuttLit» das obras aa osma o ir. Ce- 
aar Ckaatraeci. 

>f»è» de 390 c—a ym, t^alawa.de ftape- 

Tira 
Numa cota 4a rua da Baila Cintra t- Um 

auarda cívico qua fará aecidantalmin- 
fa a um MU cunhado • amigo intimo— 
Uma bala no paila — Provldanclas da 
policia — Oi MMorrM °4 vlctlma 

Cerca de 8 borna da tarda do hontem 
• aoldado Antônio Oonçalvoa Filha, u. 
107 da S.n companhia da guarda civiea, 
raoidenta 4 rua 4a Uella Cintra, n. 101. 
adiandfrae prompto para oahir, afim de 
entrar da serviço, reoeben a visita 4o sen 
cunhado João Lqjws Figueira, português, 
motorneiro. de 84 a"no» 4a edade, ca- 
sado,   residente  á   na  da   Consolação. 

6<ài4o aoibos muito omigaa, Antônio 
GonçalvM Filho demoron-ae algum tcanpo 
em palestra oom o «unhado, 

Moa era chegada a hora do serviço, « 
Antônio, fazenda menção 4o «ollooar i"» 
alglbcirn da calca um revólver bull-dogg. 
Ia despedir-ae do cunhado, quando este 
pediu para examinar a arma. 

Antônio Gonçalves Filho apressadamen- 
te mostrou o revólver a Fignoredo. raso 
«om tal infelicidade, que a arma dispa- 
rou, indo a bala encravar-oe nO Indo es- 
querdo do peito de Figueredo. 

Vendo osto cahir ensangüentado, o 
guarda civioo prestou-lho os primeiros 
eoocorros, como llio foi poaaivcl. o entre- 
gon-so no guarda rondanto da rua, a 
quem eommuuicou o desastre que acaba- 
va de  acontecer. 

Dado aviso para a Policia Central, 
comiinrcceram promptnnionto o dr. Antô- 
nio Nacarato, l.o delegado auxiliar in- 
terino, o os médicos drs. Marcondes Ma- 
</hado e Alfredo de Castro. 

João Lopes do Figueredo estava gra- 
vemente ferido, pois a bola tinlio pene- 
trado a cavidade thoraaica. Depois de 
receber o» primeiros socoorros, os^ medi- 
co» ficoram removol-o para o hospital da 
Santa Casa da Misericórdia. 

Antônio Gonçalves Filho, profunda- 
mente emocionado com o ocoorrencia, 
prestou  declarações á autoridade. 

Hontem mesmo o l.o delegado auxiliar 
"interino, remetteu o inquérito no dr. 
João Bnptista do Sousa, delegado da cir- 
tíiimocripção em quo oocorrou o faclo. 
a Santa Casa. 

Soccorros (Ta assistência 
Os médicos da Aasistonoio Policial pres- 

taram liontem soccorros ás seguintes pes- 
soas: 

Alberto Antônio, do 21 annos de odade, 
enfermo ns 10 o meia da manhã na rua 
Vinte o Cinco de Março, o removido para 
a Santa Casa. 

João de tal, de 00 nnnos de cdade, en- 
contrado cabido, cm estado de embria- 
guez, na rua Amador Bueno; 

José Monc'.etto, enfermo, ás 2 e^ meia 
nu sua residência á rua da Bella Cintra, 
u, 132. o removido para o hospital de Mi- 
sr-iicordia ; 

Clcmentino Diniz. de 43 annos de oda- 
de, morador á rua Tapajós. 10, enfermo 
na  avenida Tiradcntce,  e  removido para 

Gongrssso federal 
trabalhos No Senado e na Gamara — Os 

de reconhecimento 
O Senado votou hontem os pareceres «Ia 

Commissão do Poderes, rooonbccondo co- 
mo senadores, pelos Betados de Pernam- 
buco e Ceará, os drs. Luiz Ribeiro de 
Brito o Pedro  Augusto Borges. 

— As primeira, segunda, quinta e sextn 
coüiinisiões do verificação do ^Kiderea da 
Câmara não trabalharoou hontem. 

A quarta limitou-se a requisitar do juiz 
seccional de S. Paulo os livros eJeitoracn 
do Araçariguama, a pedido do relator das 
eleições do primeiro districto deste Esta- 
do, para rcsalvar o caso do. sr. Carloa 
Garcia, contestado pelo sr. Raul Cardoso. 

A terceira, presidida, em começo, pelo 
sr. Antliero Botelho, ouviu i, defesa dos 
diplomados do Espirito ganfe^^jin cujo no- 
me falou o sr. Paulo do MoJi»Vi O sr. Tor- 
qouta Moreira, pediu quo Itd-linxfntfcsta- 
ção juntasse a commissão um documento 
quo apresentou — certidão -de óbito de 
um seu correligionário, «q-iíc, efi^depoia do 
morto o pela primeira vca, yótou contra 
o contestai] tei>. Encerrou-ee o debate. 

0 sr. Coelho Netto leu o parecer sobre 
os eleições do segundo districto da Ba- 
hia, reconhecendo os srs. Vbaldino de ■ As- 
sis, Pacheco Mendes, Joaquim Teixeira, 
Antônio Moniz, Campos França e Santos 
Pereira, osto ultimo em Jogar do diploma- 
do sr. Felinto Sampaio. 

Do parecer pediu visto o ar, jQolso Bay- 
tna,  ,por Ires dias. 

Outro parecer foi assignado, reconhe- 
cendo deputado polo terceiro districto da 
Bahi.» i único diplomado não contestado, 
er. R^riguce Lima. 

Seguiu-se o debate sobro as eleições do 
Districto Federal. O diplomado do pri- 
meiro districto sr. Bethencourt da Silva 
Filho,'resmuideu á contestação do sr. Ni- 
canor do Nascimento, replicando eete e 
falando ainda o cootestanto sr. Figueire- 
do Rocha. 

Encerrou-se o debato e oa papeis do pri- 
meiro districto desta capital foram »o re- 
lator. 

■WW" 

Tentativas de suicídio 
Uma costureira que ingere grande quan- 

tidade de ether — A strithinina em 
acção — Soccorros da ossiitenoía po- 
licial 

A costureira Isaltina Louicnça do Nas- 
cimento, de 18 annos de odade, ha mui- 
to quo vivia desesperada com atroses sof- 
friniontos physicos, devido a moléstia in- 
curável. 

Hontem, ás 11 horas o meia da' ma- 
nhã, Isaltina resolveu pôr termo aos seus 
padécimentos, ingerindo grande quantida- 
de de ether. 

Soconrrida a tempo, pela assistência, foi 
posta fora do perigo, ficando om trata- 
mento na sua residência, á rua Pedro Ar- 
bnes, n. 29. 

— Hontem, pouco depois doa 2 horas da 
tarde, a hespanhola Carmen Ruis da Sil- 
va, de 32 annos de edade, casada, moradora 
á rua Carneiro Leão, n. 168, tentou suici- 
dar-ss tomando gottaa amargas do Beau 
mé. | 

A desatinada mulher, que se recusou a 
declarar os motivos de aen neto de de 
seepero. reoeben tm primeiro» soccorros 
prestados pelo medico da assistência, dr. 
Raul de Sá Pinto, o foi removida para o 
hospital de Santa Casa de Misericórdia. 

nElixir de Nogueira» do pbarmaecuti- 
co-chitnico SILVEIRA. O primus iirtcr 
parta doa deparativos do sangue. 

Desastres e teiimtntos 
Na construcçSo da «m prédio — Cafliido 

par um tijaio — tmmtttfH do encon- 
tro a uma bicyelstta 

A'» 8 horas da  manhã de hontem, na 
ma Pedrooo, o empreiteira de obras An- 
tônio   de   Moraes,   portugnea,   resideat* á 

Pradente 4a  Horseo,  n.  S2,  quando 
lissva a uunatiuuuão da ama caaa, foi 

nm tijolo, ferin- 
fiaealissva 
sttingido ao thoraz por 
do-oa gravomente. 

Papaia de aooooirido ao kcal pelo dr. Al- 
fredo da Castro, madino da aaaisteacis po- 
licial, Antônio oa Motmea foi removida pa- 
ra • hospital da Santa Ckaa. aade ficou 
era tratamento. 

— O servente da pedreiro Henrique Al- 
uai, hespanhol, de 911 aonoa de edade, aal- 
teiro, hontem aa 10 horaa da raanhã, na- 
ma caaa era msratianiii na raa daa Flc- 
RS, foi apanhada par ■■ tijolo aa região 
occipital, leLehwidB mm peqncao feri  

Ueuriqee Alnai foi raeaihidã era aegnida á 
sna laaidiiicia, á rua 4a MofaaL tu 986. 

— O auioasovel n. 654, coaoasido pela 
ichaaffenn bespaabol Fidel Tebaj. ap>- 
nooa bate, á 1 hora 4a tarde, aa rua Quin- 
ae de Novembro, a biuielita n. 1.805. ie 
Mieuel Morando, inutilizando a rada tra- 
seira. 

Teve conhecimento do faata a laaperto- 
ria de Vehirulos, panada a aahsaifear* 
ao  tjLBala mÊmmm     m uiiaitoa de 

Um 
Segredo 

De 
Belleza 
No século passado o que se admirava nas mulheres 

era serem delicadas, pailidas e languidas. Mas essa 
moda já passou. O que hoje captíva a maioria dos 
homens é a classe de belleza que mostra saúde. Agora, 
a mulher deve ter olhos vivos, lábios vermelhos e Faces 
rosadas. E' o sangue puro e rico que dá aos olhos 
vivacidade e brilho, e que communica aos lábios e ás 
faces as suas cores sãs. E' com as Pílulas Rosadas do 
Dr. Williams que se transmitte ás veias o sangue novo, 
puro e rico. 

A D* Anna Laura P. de Barres» que mora na cidade de Campos, Praça de S. Salvador, 
No. 22, Estado do Rio de Janeiro, escreve: 

"Tenho vinte annos d'edãde e sete d'cstcs soffvi de Anemia, ou pobreza de Sangue. 
Entre outros symptomas que experimentei, havia falta de somno, dores de cabeça, pouca 
vontade de comer, constrangimento, e um estado geral de indolência e fraqueza e, ás vezes, 
febre. Tive tratamento medico muitas vezes e a mesma debilidade me fez ficar de cama 
diversas oceasiões, mas todos os remédios não deram resultado algum, até que resolvi 
tomar as Pílulas Rosadas do Dr. Williams, e curei-me com seis mezes de tão simples 
tratamento." (Assignada)   ANNA LAURA PESSOA de BARROS. 

Testemunha: José Antônio Pessoa de Barros,(Chefe do Correio de Campos). 

Decida-se a leitora hoje; comece hoje mesmo a cura. 
Cada dia que passa accentúa a moléstia; cada dia de 
tratamento adianta a volta da saúde. 

PÍLULAS ROSADAS DO DR. WILLIAMS 
A* VENDA NAS BOTICAS. c.*.^. 

Policia central 
Está assim distribuído o serviço para 

hojo: 
Delegado do dia, o segundo auxiliar, dr. 

Angnsto Leito; do noito, o dr. Antônio Na- 
carato, primeiro delegado auxiliar interi- 
no. 

Medico de dia, o dr. Pedro Nacarato ; do 
noite ,o dr. Marcondes Machado; <io servi- 
ço externo, o dr.  Archer de Castilho. 

Assistência poücial 
0 serviço da assistência policial será bo- 

je feito pelos seçuintes médicos: 
De dia, o dr. Itaul do Sá Pinto; do noi- 

te, o dr. Alfredo de Castro; de serviço ex- 
terno, o dr. José Luiz Guimarães. 

«Elixir do Nogueira» — Atte^tam sua 
superioridade entre similares, innumn- 
ros attestadoa médicos o ile pessoas cu- 
radas. 

Aggress3o e fer.eRmfos 
Por dcsintelligenciaí no serviço, o ser- 

vente do pedreiro Felicio Aggio, italiano, 
casado, morador á rua General Osório, te- 
ve, hontem ás 11 horaa da manhã, numa 
casa em eonstrucção da rua Thcodoro Sam- 
paio, violenta contenda oom um pedreiro 
o foi por este oggredido a tijoladas, rece- 
bendo um ferimento contuso na cabeça. 

Tomou conhecimento do íacto o dr. Can 

do á sua clientela, Luiz crabriagava-se o 
dava-so  ao   vicio  do  jogo. 

A mulher, nlúm do fazer as despesas 
da casa, era aiuda obrigada a dar dinheiro 
a Luiz. Esto gastava som medida. Tudo 
quanto cila ganhava como massagista, el- 
le gastava om extravagâncias ou perdia 
nas casas do tavolagem. 

Alóm do tudo mais, o covarde deu, nos 
últimos  tempos, para espancar a esposa. 

Ha poucos dias, no moz passado, aggre- 
<:ia-a em plena rua <la Carioca, indo am- 
bos entílo prestar dnclaraçOes no quinto 
districto. 

Mais tarde, as autoridades polieiaes <lo 
13.o o í.o districto, tiveram que submet- 
tel-a a corpo do delioto, para proccesal-o 
por  espancamento. 

Foi por essa oceasião que a ara. Bertha 
declarou núo poder nem quorer mais vi- 
ver om companhia do marido. 

Unia feita, quando residiam & rua Joa- 
quim Silva n. 73, Luiz esbordoara a espo- 
sa, tão barbaramente que o proprietário 
da casa, em vista dos continues escân- 
dalos promovidos por Luiz Croisior, in- 
timou o casal a dcsòccupal-a. 

Foi então quo a senhora resolveu de- 
finitivamente separar-so do marido, indo 
morar á rua Frei Canoca n. 34(5. 

Luiz, entretanto, não perdeu do vista 
a sua victima. Não faltaram eolicitaçòos 
nem lamúrias, nem ameaças, para que 
olla voltasse a viver om sua companhia, 

Ella recusava-se sempre. 
O covarde,  então, juntou no martyrio 

tinho Filho,  primeiro delegado, que man-la infâmia e'comoçou'a assoalhar quê,  si 
dou submetter a victima a «zame do corpo   0 esposa so recusava a morar com cile, 
de delicto na Policia Contrai. 

Oesapparecimentos 
Aos delegados de polici?, do Estado, o 

dr. Tlieophilo Nobrega, quarto delegado 
auxiliar, o chefo do Gabinete de Investi- 
gaçües o Capturas, dirigia uma circular 
concebida  nos seguintes termos: 

«Sr. delegado do policia: — Afim de 
qne informeis o quo possível fôr, conununi- 
oo-vos que foram registados neste gabine- 
te os dosappareeimentos das pessoas se- 
guintes: 

En 11 do mer,, p. findo. Rosaria Gorni- 
ni, filha de Angela Gornini, de 4(3 anãos, 
casada, italiana, creeda, branca, cabollos 
pretos e com falta de dentes na fronte. Re- 
sidia nesta capital, á rua Tamaudarc, 
n. 140. 

Em 25, Luiz Comenoelli. filho do Fran- 
cisco Oomencelli, do 16 annos, brasileiro, 
alto, magro, branco, cabcllos pretos, 
bons dentes e olhos castanhos. Residia nes- 
ta capital, á rua Xavier de Toledo, n. 36. 

Em 27, Antônio Fererira vulgo •Treme 
Terra», filho de Francisco Ferreira, de 48 
annos, casado, portngnea, operraio, alto, 
magro, branco, com cabollos, barba, bigo- 
des e olhos castanhos e bons dentes. Resi- 
dia nesta capital á rua Maestro Cardfan, 
n. 1»7. 

Em 28, Rsymondo MaeJiiavcmo, de 45 
annos, casado, barbeiro, do estatura re- 
galar, gordo, moreno, eahellas c olhes caa- 
tanhos, barba feita, bigodís rheioe e bons 
dentes. Rendia nesta capital, < ma Boni- 
ta, n. 4S. 

BB 28, Esthcr Carneiro, de 96 annos. 
ooheira. brasileira, cnstnretra, do estatu- 
ra rapuar, cheia de corno, preta, eabdlos 
encaropinhadns com falta do dentes na 
frente • olhos pretas. Residia nesta capi- 
tal, á ma Braoser, n .510. 

Em 80. Maria Rita, filha de Zacharias de 
tal, de 13 nnnoa, brasileira, errada, de ea- 
tatnra regular, msera. preto, cora cabailas 
enesrapinhodas. Residia nesta capital, á 
roa da Victoria, n. 131. Saa'd| • frater- 
nidade*. 

AssassinMb pete esfMt 
«Mal sahiara hontem, pala manha, os 

banhistas da piais da Copacabana,—no- 
ticia o ••Jornal do GommeRHM, quando 
foram surprchendidos pela noticia da que 
um homem ama Minara eorardemente a 
esposa a pouca distancia da praia. 

Lail Croioier, indivíduo cujos eenti- 
mentos v5o ver ns leitores, foi o autor 
do crime. 

Em junho de 1906. Luiz conhecera na 
Casa da Sanda de Monte Repona, na 
Saissa, fronceta. ama moça com quem se 
caxon pouco depoia. Era mme. Bertbe. 

Nessa occosiAo tinhs elle o cargo de 
ch*fe doa aofermeirea e ella,  governante. 

Depois de casados, vieram para o R:o 
de Jsnei.-o, onde eOa exercia o mister da 
aasoagista e alie viria pouco mais oa 
menea a vadiar. 

Diariamente,   etnquaote a era.   Bertha 

sposa 
era isto porque ora amante do um patrí- 
cio seu, empregado no commercio. En- 
tretanto,   ella era  honesta. 

A senhora procurou do novo a policia, 
pedindo garantias para a sua vida e de- 
clarando francamente que o marido exi- 
gia que ella lho disse dinheiro «fosse 
cnmo fosse». Era uma insinuação a que 
ella se prostituísse. 

E' doloroso saber que essa eenhora pe- 
diu garantias ft policia do quarto, quinto, 
nono e décimo terceiro districtos, cem 
que,, entretanto, nenhuma dellas lho con- 
cedesse a mais tenuo sombra da prolec- 
Cão quo ella pedia o a que, fora do duvi- 
das, tinha direito. 

Todavia, cila confiava o continuava li- 
vremente a tratar dos seus cUcntes, era- 
quantu seu marido- premeditava sacrifi- 
cal-a aos seus instinetos  perversos. 

Ultimamente, a sra. Bertha procurara 
até o cônsul de sua nação e narrara- 
lho Ioda a historia do seu martyrio. 

Luiz Croister, sabendo que sua esposa 
ia diariamente á rua do Nossa Senhora 
de Copacabana n. OM, fazer massagens 
om pessoas da farnili.i do dr. Alberto Ri- 
bas, que alli resido, foi hontem esperai-a 
nas  proximidade» daquella casa. 

Não era a primeira vez quo Luiz ia 
(iquelle local. 
„ lia pessoas que affirmam tel-o visto al- 
gumas vezes alli, a espreitar os passos da 
incauta  victima  da  sua  perversidade. 

Hontem, ainda não eram 7 horas da 
manha, quando Luiz saltou de um bondo 
á rua de Copacabana, indo oceultar-se 
atrás do um monte de tijolos, onde aguar- 
dou a chegada da esposa. 

Seriam 1 c meia, quando saltava de 
outro bonde a sra. Bertha. que ia para 
seu trabalho. 

Seguia dia por nm terreno desoecupa- 
do, qne serve de caminho, em direcção 
á casa do dr. Ribas, quando asa marido, 
eabindo do sen esconderijo, intimou-a 
a aco;iipaiihai-o. 

A senhora recusou-so terminantomen- 
te a ouvil-o; antes, procurou fugir. 

Luiz então sacou da um revólver e, 
rapidamente, disparou nm único tiro, in- 
do o  projLttil   attingil-a  nos costas. 

Sem dar nm grito, a deeditosa senhora 
cahiu na areia, e alli immediatamente 
exalou o ultimo alento de vida. 

Praticado o delicto. Luiz, olhando em 
torno da si, vendo que estava o local per- 
feitamente deserta, guardou a arma ao 
bolso da calça, dirigiu-se calmamente pa- 
ra a liaba a tomou um bonde oom desti- 
no á cidade. 

Felizmeníe, porém, para qne • coso 
não ficasse envolto em trevos, permittia 
o acaso que o carteiro Bibiaao de Assis, 
de longe, visse o desenrolar de' toda a 
acena; e assim, disforçadomente, tomasse 
o mesmo bonde que o assassino, esperoo- 
de a mominto opportnao para  prendel-o. 

Luiz soppanba-ee impune, quando a 
justiça caminhava alli, bem perto deOe, 
a asa leda. 

Ao chegar à. rua Malvino Bois, o car- 
teiro Bibiano, quo jà trazia também om 
sua companhia o sr. José Bodriguea Ama- 
dor, chamando o guarda civil n. 759, con- 
tou-lho rapidamente o facto o os tios en^ 
tão deram voz de prisão ao assassino, 
quo eo entregou,  ooin reagir. 

Levado íi delegacia do sétimo districto, 
prestou as doclaiaeões nocessar&s, não 
negando o crime o sendo logo autoado. 

Do casui resta um pequeno, chamado 
Henrique, com cinco annos do edade, o 
qual, segundo diz Luiz. está ora casa de 
mn certo José, à rua Leopoldo n. 8, na 
And.iraiiy. 

O criminoso fui transportado para a 
Casa do Detenção, e o corpo da victimo 
foi levado para o necrotério dn policia, 
omlo o autopsibu o dr. Rodrigues Caó, 
medico legista. 

— A gro. Bertha ora loura, do estatura 
mediana, e tinha no lado superior uma 
cicatriz om conseqüência de uma inter- 
venção cirúrgico que soffrera em meni- 
na. 

Esta cicatriz reprodnziu-sc no lábio su- 
perior do seu filho Henrique. 

Contava apenas 2C annos de cdade. 
Quando foi assassinada trajava terno 

completo de caeimira azul Eobre blusa 
iilaz o chapéo do palha amarclla; calça- 
va botinas de pollos amarella e trazia 
guarda-chuva o  uma  maleta de mão. 

0B médicos legistas da policia quo a 
autopsiaram deram como «causa-mor- 
tisn homorrhagia interna do oorta tho- 
raxica por projoctil de arma do fogo. 

O seu enterramento rcaliza-so hoje, áí 
4 horas, no cemitério do S. Francisco 
Xavier.» 

Fabrica de Prodoefos CWmieos 
e ácidas   mineíraes 

Realiza-ee hojo, & 1 hora da tardo, a 
inatignraçSo da nova fabrica de Productof 
Cliiniioos e Ácidos Mineraen, sita á rua 
SiUta-Snlta (Barra Funda) e pertencents 
á «Sociedade em Connnandita por Aeçoel 
T<. Queiroz e Cfjnip.» 

O secretario da Agricultora será reprei 
«ntado nessa solennidade pelo dr. Lnii 
Silveira, consultor jurídico daquella secre- 
taria. 

Para assistir o essa inauguração, rece- 
bemos um amarei convite dos sn. L. 
Queirós o Comp. 

Ainda as notas de SSseo 
Novos irreguIsridadH dsseobsrtst pela 

Caixa de Amortizaçio 
«Realmente — dis a "Gazeta de Notí- 

cias.-. — est-to encaiporadas as noras notas 
de 6$, da 14,o estampa. 

Além do roubo já noticiado das 8.000 
netas dessa estampo, que tem servido de 
thema o varias cortas dirigidas á «Ga- 
zeta», um outro facto de certa gravidade 
acabo de ebegor ao eonhecimento do mi- 
nistro da Foaends. 

Muitas dos novas notas dss partidos re- 
eeiitemento chegadas do American Bank 
Note estão visivelmente defeituosas. 

E' assim que o secção do papel-noeda 
da Coisa de Amortização, no exame de 
ta«s notas, notou que muitas dellas do 
l.o e 2.a series trosãom graves defeitos 
na aaseraçio a sériação, apresentando oJ- 
gmnae o aspecto de terem sido emendados 
os  seus  números,   posteriormente   á  im- 

Cbegaram ainda os empregadas a veri- 
ficar o escandaloso facto de haver dnpli- 
estaa de sotas, pois entre os do l.o •<- 
rio foram encontradas notas da S.a, qne 
as trasia cm duplicata. 

Esses factoa foram, segando estamos in- 
formados, ao conhecimento da janta ad- 
ministrativa, qne, sobre o ossumpto. reaol- 
ven pedir immediatas providencias 00 ST. 
ministro da Fazenda.»* 

Médicos illustns roceiUm a Viaha 
Creesstsds da Pharmaceutico-Chimioo 
SILVEIRA oor ser um especifico de pri- 
meira ordem. 

rwffa   rWmflwm 
Licenças ecneedidas na Força Pnblicat 
De 15 dias. para tratar de iismfiiis por- 

tkulsres, a José Corrêa de Campos, sol- 
dado do segundo batalhão ; 

de 10 diao, a Firmino Pereira da Crus. 
soldado do m^smo batalhio; 

de 90 dias, para tratameato da saQ'<le, 
a   Domingos  Antônio  do Nascimento, ss^ 



CORREIO PAULISTANO -DOMINGO* * De MAIO DE 1912 

demoiraFhta sanitária 
DarMite • Mmanii flixl» falleoorMn nw- 

to «M>iUl 153 POMOM viotlniMlaa por: M- 
tmmto 4. «li: l.teri» 1, «rlpn» 4, M.rn tv- 
Xú« 1. d.v«nt«ri» 4, lepr» 8. orv.lwU 
CiSbMinn 3, iropAludUmo 1, tubarculoiio 
E MpWoomU 8. cancro» 8 Mwjto» <lo /yt- 
limm nonro» 11, do apparolho ojrouUtorio 
liTilo iwipinktorio 93, do digoillvo 48, do 
nrfauurio 4, «ccidento» miorpor«()i >. «nfo- 
«So d» polle 1. dobilidado conoanit» 14, 
■Mibilidoda 1, raorte» Tlolantnj 8. ontrM 
molwiiM 3, « moIoatlM mal dofimdaM 2. 

Doa fallocidaa oram 03 do aoxo nmw «11- 
no o 01 do feminino; 110 naoionaea o 87 
eKtrnDK«Iraa; 70 monoro» do 3 annoi. 

IIouvn na moiima semana 811 nanfmon- 
toa, 03 onuamentoa e 17 nascido» morto*. 

Os impoctorot «anitario» vooclnaram e 
maooinnram 70 poiaoiM. 

Olspanairlo  «Ciemmte Ferreira» 
O moTimonto do Diapeiwario anti-tubcr- 

ouloeo «Olomentei foi, duranto o mo» do 
abril, o MKiiinte: 

Doonte* oxistanto» om nurço 1012, 1411; 
in*TÍi>t<is durante o meu do abril, 18; to- 
tal,  168. ,    A , 

Sabidos: Por nXo aoffrorem do tnlior. 
culose o nem n acharem prediAptaetra, 7; 
por »o terom retirado para o interior o pa- 
ra a Europa, 3: i>or abandono do trata- 
mento, 8; por baixarem i enfermaria do 
tulinrculiwo» da Santa Ca«o, 2; por nito 
prociíiaroni do OKintcucia gratuita, 1 j por 
tireram alta aporentemente curado», 8; 
tiveram alta baatanto melhorado», 4: fnUo- 
cidos, 2; ficaram om ansistcnoia, 138, do» 
qunos 10 om obsorrnçílo, total, 158. 

Dia» do conHulia durante o inef, 2» ; oon- 
i mltiis realizada», 718; analyBOs do escar- 

ro, 38; analyse» diversa» albumi- 
no roíwçüo), 12; exame» e curativo» 
da lar.viijio, 0; formula» preacript»» o 
aviadas no laboratório pharmaeeutiçp do 
Estado, 00: mcílicnmonto» officiae» distri- 
buídos no disponsarin 50 ; esoorrodoira» 
fornecidas aos doente» de tuborculoBO 
aborta. 1; escovas de dontra o pó» dentifn- 
eios, 2 ; soluvüo desinfertante litro», 48; 
injecçõo» liypodormica», 431. 

Soccorros extraordinários: Oarno. 264; 
pão, 132, leito, 304; auxilio era dinheiro 
para aliiíiiiel do casa,  70$000.       _ 

Proplivlnxia e assistência domiciliares; 
Visitas (l'i insjiwvilo, inijiierito hyRienioo o 
do edncaçüi) sanitária feitn» pelos inspecto- 
res inquiridas, 107; rinita» medica em do- 
micilio, 50: cniisns do enfermo» contami- 
nanles dcsinfoctadan o renovada» por in- 
tervcnvrin do Serviço Sanitário, sob BOII- 
citas^íS da dirnetoria do Dispensario, 7, 

Chapelaria TrusJ 
34 — Rua Direita — 34 

Guarita Nacional 
Serviço para hoje: 
O lO.o batalhão .io infaiiteria darA o 

official de estatlo o as ordenanças ao 
quartel-síeiioral.   Uniforme,  o  4.o. 
    Hpiiicttoram-so   ao   ministério   da 

Justiça as guia» e conhecimentos do pa- 
gamento do eollo da» patente» do major 
Francisco F. Costa e oapitAo JoAo P. do 
Costa, do guardo nacional de Taquari- 
tinga; alferés .Toaqnim Mariano Bueao e 
Alfredo (Wes de Lima. <]e Santa Cruz do 
Rio Pardo; nlferc* Josó Florencio do Ama- 
ral, de  Bebedouro. 
  Pela secretaria geral, foram dadas 

as guio» nedida» pelo» capitão» Aquilino 
do Moraes o Pedro Carlos Procopio, do 
guarda nacional  do  Pornabyb». 
   P.erssumiu  hontom o commando 

Rerivl desta milicia, o coronel dr. Jos6 
pieüado, t(no baixou a devido ordem do 
dia o foz as communicaçflos de egtylo. 
 Ko gabinete do commando supe- 

rior, estiveram hontem, com o coronol 
Piodado, os srs. coronel dr. Rduardo Ca- 
margo, ijo GuaratinguetA; coronol Che- 
rubim Dins Chaves, de Santa Cnv.í do 
Rio Pardo; tonontes-coroneiB Toledo Cor- 
bosa, S. Tlmlia o Antônio Marcello, ma- 
jor JoSo Catifio Dnchoin o outros, desto 
capital. 
  Não haverá liojo exercicio do tiro 

lio stand da Cantareira, por achar-se a 
Unha em obras. 

O Vinlio Creosotado do Pharmaceuti- 
co-CJUmico João da Silva Silveira — cu- 
ro inífallivGj as  moléstias  pulmonare». 

Mataitouro Municipal 
Movim««lto do dia 4 do maio do 1912. 
Foram abatido»: M ieitões, S15 bovinos, 

288 suinos, OS ovino» e 25 vitollos. 
Foram inutUizados: 'ò2 pulmões, 42 fí- 

gados o 41 intestinos delgado» do bovi- 
nos; 75 pulmCte», 3ri flgados o 26 intesti- 
nos delgados de auiüo»; 22 pulmões, 12 
íig-ados o 3 intestino» delgado» de ovinos. 

Foram imitilizadoa: 12 suino», sendo, 9 
por cysücercu» o 3 p^r tuberculose. 

Emblema do  corinib*.   «Touro». 

Santa Casa de Misericórdia 
Movimento em 3 de maio: 
Existiam em tratamento, 831; entra- 

rom, 20; sahiram, 17; falleceram, í; oxis- 
tem om tratamento, 8,'iO. 

Consultas: medicino 30. 
Pequeno»   curativo»   80,   operaçõe»,   2. 
Formula» aviada»: ierviço interno 350, 

serviço externo  30. 
Falleceram: Anciré Uanaldo e Joüo Si- 

roni, italianos; Benedicta Maria do Pra- 
do,  brasileira e Maria  Rosa, portuguesa. 

Policia do Estado 
Licençw concedida» pelo secretario da 

Justiça e da Segurança Publica; 
De 15 dias, a João G«nçalvog Campos, 

Carcereiro da cadeia do Queluz, para tro- 
tar de negocies  particidare»; 

de 3 mozes, ao dr. Antônio Couto de 
Magalhãos, delegado d* policia de S. Ben- 
to de Saimcahy, para trator de sua saú- 
de, nos termo» da lei eai vigor e a coutar 
do 30 do abril proxiao findo. 
  Por acto do hwtem, foi nomeado 

o cidad&o Antônio Fiwico Alves, para o 
logar vago de carcereiro da cadeia de 
Itatiba. 
  Foi exonerada, a pedido, o car- 

cereiro da cadeia Ce Sertfiozinlio, Joa- 
quim Franciaco daa Chaga», o nomeado 
o cidadão Francisc» de Aasia Furtado, 
para »ubstituil-o. 
 Por acto da mesma data, foi exo- 

nerado, a pedido, # carcereiro da cadeia 
4e Deacalrado, José dos Reis Pereira. 

fiabinete de Qoeim 
s MHcetes Achados 

Itfibf sm ■» 73 jomaaa, d* que ê» ex- 
trobiram duas i««iamaçõe» referente» á 
«apiUi. 

Objadas achado»; 
Foram entregue» pela Guarda Cívica, 

liigbt • psrticiilarea: um» pubeira. uma 
chata, daaa toalhas da renda, do»» cartei- 
ra», um boi, um» boka. om ohapéo, «na 
bengala, dois Urro», dois guardã-chuv»», 
om par d* lavao, orna argola eosa chave», 
um livro do passe», «na caixinha • um 
ramo do flore». 

ftorain retirada» 19 objecto» a existem 
am deposito C13. Regiataram-ao 1-J decla- 
raçSea da perda. 

— Não foram ainda reclamados os »e- 
gninte» objecto», do abril: om guarda- 
ehnva, am par do botinas para creança, 
orna caixa com BOTOIIO» do linha, uma toa- 
lha, um ohapéo preto o nra eatejo «om o 
som* do Heloísa Ctiríetianaen. 

«Cluntícler» 
$7-A — Rn tf* S  Bento — 5/-A 

SBCÇAU UE IXHKItlAs 
Orantfa vantagem as rubhtm 

U*  bilh«:.«. da  Loteria da Capital   (fe- 
derai são T«IKíHí<I» por o»ta «a»a paru prv- 
(o real.  talo *, a tWD réi» por irac.fc». 

Única casa aus vsntfs mr ttU ~ 

Loterias 
Resumo dos primeiros prêmio» da lotaria 

da Capital Fodarol, extrahida hontom t 
30020       lOOtOOOlOOO 

SatO        80:0009000 
21.™         10:000$000 

Í4180          S:00Ü$0Ü0 

Centro Sportivo 
10 - TRAVESSA DO OOMMP.RÜIO - 10 

SECCAO OE LOTERIAS 
QRANOE   VANTAGEM    AO    PUBLICO 

U» bilbeto» brancos da Lotaria ITedorai 
Tendidos por esta osso. vujns uumaro* ter- 
minaram pelas nnidades, anterioree ou 
posteriores á unidade em que terminar o 
Sremio maior, terlo direito ao reembolso 

u mesmo dinheiro, o que equirale a pre- 
miar tre» fl 

Câmara Municipal 
16.0   SWSXO   OBDINAnU   BU   4   UB   MAIO 

PT/tiidcncia do ir. ííoría Júnior 

A' hora regiinental, feita a chamada, 
verifica-se o presença dos srs. Horta Jú- 
nior, Mario do Amaral, Goulart Peutua- 
do, Haymundo Duprat, Sampaio Vionna, 
Arthur Ouimarfies, Armando _ Prado, 
Francisco do Barras, J. J. Pereira o Ba- 
pitista da Costa, faltando oom oauaa porti- 
OíIMMIO os srs. uabriel Dias do Silva, Al- 
cântara Machado, Pedro Vicente o Carlos 
Garoia, o sem partiolpoçuo o sr. Osoar 
Porto. 

Abre-so  a seesüo, 

E' lida, posta em discuasSo e som debate 
approvado, a aota da sessão anterior. 

O SR. l.o SECRETARIO dá ooàt* do 
seguinte 

EXPEDIENTE 

Ornoio do Prefeitura, devolvendo os pa- 
peis referentes ao projecto do lei que al- 
tera o perímetro do cidade em quo uSo 
deve ser pormittido o existência do oa- 
pinzaco, e informando o requerimento aa- 
signado pelos srs. Sampaio Vianno, Gou- 
lart Ponteado e Mario do Amaral. — Pa- 
ra a ordem dos trabalhos. 

IOBM, do Prefeitura, infoniuvndo. oom 
referencia & indicação n. 36, de 1912, do 
sr. Armando Prado, quó os proprietários 
do rua Franco Pinto foram intimados a 
procederem á oonstrucção do passeios, ten- 
do já olgnns cumprido o íntimAcSo. — 
Dft-õe conhecimento ao autor da indicação. 

IDEM, do Prefeitura, declarando, oom 
referencio & indicação apresentada peto 
sr. Goulart Penteado sobre o serviço de 
oonstrucção de passeios na ma Vietoria, 
que foram tomadas as providencias pelo 
Direotoria de Obras. — Dc-se oonliecimen- 
to ao autor da indicação. 

IDEM, da Prefeitura, informando, rela- 
tivamente á indicação n. 74, do 1911, do 
sr. Mario do Amoral, que, havendo tra- 
fego do bondes sob o .ponte do alameda 
Nothnutnn, não pôde ser attendido pela 
«S. Paulo Tramwoy liigbt and Power, o 
pedido constante da referida indicação. 
— D6-se conhecimento ao autor da indi- 
cação. 

IDBH, da Prefeitura, declarando que, 
em attenção its indicações na. 817, de 
1909, 221 e 346, do 1911, do sr. Mario do 
Amoral, foi exeentado pela administra- 
ção do» jardins o serviço de ojordinomen- 
to do largo do Cambuc.v. — Dê-ee conheci- 
mento ao autor das indicações, 

IDEM, da Prefeitura, devolvendo cs 
abaixo-assignados doei moradores das zonas 
servidas pelos bondes da linha da alame- 
da Glette, o informando que a ropresen- 
taçnoi foi attendido, em parte, pelo com- 
panhia Lightj com permissão de Prefei- 
tura. — Inteirada. 

PAKECEB da Commissão de Justiço, so- 
bre um officio do direotor dó Museu Pau 
listo. — A imprimir. 

PABECERRS das comissões de Justiça, 
Obras o Finanças, reunidas, indeferindo 
um requerimento do sr. João Alexandre 
d» Seiina. — A imprimir. 

HOçXO 

Bm homenagem á fecunda e sabia ad- 
ministração oom que o honrado ar. dr. 
Manuel Joaquim de Albuquerque Lins 
oondur,iu este important* Estado ao alto 
grau de prosperidade «m que ora se adio, 
assignolondo uma época felis e memorá- 
vel de sua historia, a Camsra Municipal, 
que desse governo patriótico recebeu éffi- 
cnr. auxilio .para os molboramentos do ca- 
pital, projectados iiela municipalidade, 
teetemu-nha-lhe o a seu» digno» auxilioiv» 
o seu vivo reconhecimento, quo deverá 
ficar constando da aota da presente ros- 
são ; offwiando a. meeto a ». exa., dardo 
conbeoimento deste a<3to da Oainara. —. 
Saio das seasSes, 4 d» maio de 1912. — 
F. Horta Jvnior, II. Dvpmt, Mario do 
Amaral, Sampaio Yinnna, È. Goulart 
Penteada, Jollo Jotf, Pureira, A. Bapti»- 
ta da Costa, F. X. Pau de Borro», .4r«ion- 
(lo   Prado,  Arthur  Onimartle», 

O SR. PRESIDENTE -- Estando a 
prosento moção aaaignada por todos os ve- 
readores presentes, dou-a por a<pprovada. 

Vae Ií mesa, *5 lido e julgado objecto d» 
deliberação o negniate 

PRoncro H. 89, DB 1812 

A Oomara Municipal da 8. Paulo de- 
creta: 

Art. l.o — Fica a Prefeitura autoriu- 
da o mandar prolongar a rua Marcos Ar- 
ruda at< ao no Tietií. 

Art. 3.o — Si houver alguma desapro- 
priação a fazer, a Prefeitura poderá rea- 
Uzal-a amigável ou judicialmente, ad rt- 
ffrendum da Câmara. 

Art. S.o — As despesas correrão pels 
verba competente do orçamento vigente, 
podendo fazer as operações de credito que 
forem neeemariaa. 

Art. 4.o — Revogam-se as disposições 
em contrario. — Sala das sessões, 4 de 
maio de 1818. — B. Ooidnrt Ponteado. — 
A's oonunissões de Obras, Justiça e Fi- 
nanças. 

nrmoAçXo w. 203'. DB 1913 

Indico ao sr. prefeito a eonvenieneia de 
mandar alargar os passeias da alameda 
Oleveland, desde a alameda Nothman» 
dersland. desde » alameda NothaMil* 
atd á ma Duque de Caxias, e substituir 
a arborizaçlo da magnnlia nela de ligns- 
truiu nesse trecho da dita alameda. — Ba- 
la dtfi aenões. 4 de maio de 1913 — F. 
Horta Jvnior. — A* Prefeitura. 

nrnicAçIe if. 204, DB 1913 

mias na ma Justo Asambojs. ao Oãm- 
bnev. Sala das sessões, 4 de maio de 1912. 
— Vario do Amarrit. — A' Prefeitura. 

INDICAÇÃO  If.   800,   DB  1913 

Indico ao sr. prefeito a necessidade de 
mandar faaar cs passwss no aterrado do 
Carmo, ou, ao menoa, em earaotar pro- 
visório, mandar aterrar os passeio» a bo- 
tar um pouca de pedragalho. coma já se 
fea no aterrado do Oaaometro. factUtan- 
da-»e asma» a pam»g»m dos pedestre» a li- 
rranda-oe da sanha destmi.lorn dos auto- 
moveU, que diariamente estra matando e 
inotilisando as pessoas que têm prstis»» 
de transitar pelo aterrada e que não dis- 
põem de doaentos réis para tomar mm 
boade. 

Sala da» asssõta, 4 de maio de 1913. — 
Jsõe Joté Permu. — A' Prefeitura. 

LNOiCAÇÃO x. SOB. BB 1913 

Indico .que a sr. prefeito determine a 
''.oUocação de gaias a* ru» Uoaçalvea Dias. 
eatre José h^acer e Cachoeira. 

Sala das seaaões, 4 de ma o de 1913. — 
A. BaptMfe da Coito. — A' Prefeitura. 

INDIOAçZo M. 007, DB 1918 

Indico que o sr. prefeito solioita Co 
exmo. sr. dr. Paulo d* Moraes llarros, 
nctnal seeretario da Agrioultura, que, por 
ntoio da eleotrioidade, saja reforçada a II- 
IUIIIIJMçIO do aterrado do Gasoroetro, rua 
do mesmo nome, trnre»»» do Bros, rua Pi- 
rotininga, rua da Modoa, aterrado do 
mesmo nomo, rua do lloepicio o rua Vinto 
e Oinoo de Março, do fôrma a termos um 
oiteulo do ruas que «•oiividom os pnssean- 
tes de carros o uutomarei» o percorrel-as á 
noite. S. Paulo i uma ofdodo onde se vo- 
rifirn deficiência de illuminação j todos os 
osforços que oi podornt públicos emprega- 
rem para siumr osso falta serão bom em- 
preKiidos e devidanionto oprociotlos pelo 
publico. 

Sala d.is sessões, 4 de maio de 1013. — 
.1. Uaplhta da Costa, — A' Prefeitura. 

INOIOAçXO ». SOB, DB 1018 

Indico que o sr. prefeito tome provi- 
dencias urgentes, si n.io par» extinguir, «o 
menoa para minorar a quantidade de põ 
qus oetunlmonte se observo no cidade. 
Não estamos livres de uma aecca prolon- 
gada, cujos prenuncio» parece quo tive- 
mos lia dias, e si tal causo se verificar, as 
consequencias poderão ser dosogradivveis, 
não só porá a população, como paro <is 
poderos municipnes. Um bom serviço do 
varredura da» ruas o irrigação (i& que não 
podemos cogitar de luvauem) não modidits 
que so imilOom na consciência de todos. 
O quo ha dias HO observou no avenida Cel- 
so Gurcin, rua Belém o geralinonte em 
todo o Brnz, Moéco o Belomzinho. não se 
descreve; si o Cornara e o Prefeitura n.lo 
tomarem sérias providencias poro extinc- 
ção da poeira, correrão o risco do serem, 
com razão, censuradus, pois deixar a po- 
pulação morrer asphyxiada por ceso ne- 
voeiro paulista, menxro censura. 

Saio das sessões, 4 de maio de 1912.— 
A. Baptiita da Costa. — A' Prefeitura. 

INOICAçZO if. 209, DE 1913 

Sondo a aviação um problema cujo es- 
tudo tem trazido e poderá trazer incal- 
culoveis beneficio» pnro o civilização do 
mundo, e, portanto, do Brasil, indicomos 
á Profeituro o oonvenienoia de, om nomo 
da Gamara Municipal de S. Paulo, enviar 
ao cidadão Eduardo Chaves um tolegram- 
m» de calorosas felicitoções pelo êxito do 
suo viagem aeroa de S. Paulo ao IIio de 
Janeiro, a qual é juato motivo de ufanio 
para todos os brasileiros. 

Sala das sessões. 4 de maio de 1912. — 
.'li-mnndo Prado, Sanipoio Piau no, E. Gmt- 
larf. Pentcolo, í'. 7/orfa Júnior, Arthur 
Ovimarãr.i, João Jnsi Pereira, Mario do 
Amarei, V. X. Pars do Borro», .4. Ba7>fií- 
fn da Costa, U. Vuprat. — A' Prefeitura. 

O SR. ARMANDO PRADO — Sr. pre- 
sidente e srs. vereadores: não quero dei- 
xar passar sem uma pequena explicação 
o meu voto divergente com relação ao pe- 
rímetro da cidade, dentro do qual 6 pro- 
hibido manter capinzoes. 

Ness» voto divergente, por mim snbsori- 
pto no seio do Commissão de Justiço, 
achei quo o perímetro iraçadoi pela Pre- 
feitura visava tão somente ferir uma de- 
terminada Área desta cidade, pois que 
comparando esse perímetro oom o outro 
que lhe era anterior, verifiiiuei que am- 
bos, no maioria de suas linhas, coinci- 
diam ; a único differença era relativa :i 
parte da cidade onde se acham os oapin- 
zass da Empresa de Limpeaa Publica. 
Nesse ponto os dois perímetros divergiam, 
sendo que o segundo se ampliava para 
abranger justamente esses capinzoes a que 
me estou referindo. Nessas ciroumston- 
oías, ontendi que este segundo períme- 
tro não estava de occôrdo com os funda- 
mentos dados pela Prefeitura quando pe- 
diu á Cornara o approvação do sen acto. 

Si o traçado de um segundo perímetro 
tinha por fira evitar cs copinzaes na zona 
urbana, era indispensável que este segun- 
do perímetro fosse muito mais amplo, não 
se limitasse apenas a abranger o aona em 
que a Empresa da Limpeza Publico tem 
os seus eapinisaes. 

Eu não i-.ego, não me opponho, não so» 
contrario a que as plantações de capim 
desappareçam do centro povoado; quero, 
porém, que o perímetro sejo ampliado 
para todas as zonas da oidade e não somen- 
te paro amo. 

Outra questão, a respeito da qual que- 
ro dizer algumas palavras, é relativa aos 
melhoramentos da ru» do Paraizo. Tra- 
go commigo um abaixo-assígnado de mo- 
radores daquella via publica, os quaes 
rechuuam o attenção da Prefeitura para 
o realização dos melhoramentos que já 
foram decretados. Em 1911 apresentei S 
consideração do» meus honrados cdlegas 
uma indicação, pedindo á Prefeitura me- 
lhoramentos poro o rua do Paraizo, cujo 
estado era, e 6 até este momento, lamen- 
tável. Após esso indicoção. a Prefeitura 
mandou .proceder aos estudos necessarica 
para os melhoramentos pedidos; seguiu-se 
o orçamento para o calçamento doquelle 
trocho do rua do Paraizo, este orçamento 
foi remettido á Câmara, que concluiu com 
um projecto de lei o qual autorizou o 
execução daqueJles melhoramentos, de oc- 
côrdo com o orçamento do Prefeitura, na 
íuipoi-t«ncia   de   2O:9OO$000. 

Até agora a rua do Paraizo continuo 
desprovido daa vantagens quo eu havia 
pedido e a Cama» decretou. Neste mo- 
mento, eu me volto poro a a Prefoituro 
poro solicitar delia providencias no sen- 
tido de ser executado o nrojecto de lei, 
que já está, acompanhado do respectivo 
.«rçaroento. 

Sr. presidente e Ms. vereadores, quando, 
na sessão passada, se instaurou o debate 
relativo ao pedido do cidadão Ernesto de 
Compôs Lima. que deseja obter uma área 
de terreno de 80 mil metros quadrados, 
nos arredores desta oidade, paro chi ins- 
tallor uma usina onde. de ooeflrdo com um 
processa novo, pretende reduzir a combus- 
tível três quartos partes dos refugos desto 
oidade, vim a esto tribuna e solicitei dos 
meus honrados oollegaa a reversão do pro- 
jecto e do sen snbetHntrvo ás oommissÕM 
para um estudo mais demorado. Eu não 
trazia o intuito de protellar a questão; 
mas, desoonhecendo tntahnento o ossura- 
pto, nada havendo lido relativamente S 
matéria e constrangido pelo substitutivo 
apresentado pelo honrado vereador sr. dr. 
Sampaio Vionna, ssnti-me entre as pon- 
tas os um dilemma: ou dar um salto na 
tréva empenhando o meu roto num as- 
sumpto qus me era deseonhseido, até mes- 
mo em soa» linhas gsraas, ou deferir a du- 

Optei por este segando alvitre; 
• Câmara, despachando favoravelmen- 

te o meu requerimento, houve tter bem 
respeitar o mau esempnlo. Aproveito o 
ensejo para agradecer a gentileza com 
quo se houveram cnmmigo os membros 
desta corporação illoatre e deaiateraasada. 
Quanto a mim. procurei eomaponder a 
sua benevolência gastando o melhor do 
meu ««forço, durante estes oito dias que 
traasoorreram entra aqnella e eata reu- 
■ÜSL na leitora Ce livros, moaographias 
• ralsterias aos qasss padssse encontrar 
uma informação relativamente ao aatum- 
pto. mm debate. Repito, ale trasia o in- 
tuito Ce prwteBar o debate; acho que o 
honrado TereaCnr dr. Arthur Onimorãe» 
tem carradas Cs raaãe quando, por todo» 
oa meios • modos, redsana a «xtuefio do 
formidável monturo, que, ha moitõa an- 
ãos, vem iiiBp»»>aaJu • floreseante bairro 
do Ponta Pequena. 

n sr. Arlknr Oasotarf** — fftslianwnte. 
s Cismara leeoaheea isso. 

O sr. Armando Prado — Ea tsmbem me 
bato, com toda a vivaeidade, pela extiné- 
ção do famoso ester<juiIÍB>o; maa eass ex- 
tiacçio não tem sido fácil. 

Eu mo recordo de um doa mais i nteres- 
sante» ponto» d» mytbologia ermgn, ponto 
«Sso qae tem relsção eom o assampto q.» 
estamos dimitiado. Conta a mj tholngia 
grega que Angias, rei da Eiid», tiaha ama 
eatstqasica qae iafisinaaia es aras; para 
removei-o, para osliegail s, foi —tf■ 
rio. aad» m»i» aada m-*)», que iatarvieaa» 
Harcuit. soa a saa força diam» I» ; ioi 
precise que o bertie leadario poaeaso perto 
á ampram a modaaaa o cara» d» am ria, 
afim ds qae, eom ss sai 

Sara longe o» Immundiolo» acoumuladas. 
i estas* «ando, «rs. vereadores, qne * re- 

moção dos «sterquilinio», desde os remoto* 
tempos d* mythologi» grega, i um aaauro- 
pto iário • que demanda graadss o»f<»r. 
oo». 0 monturo da Ponte Pequena, que 
havendo arrostado por longos onnos os 
vivo» protestos d* indignação d* um» ci- 
dade inteira, pode asr comparado ao mon- 
turo de Auglas. B' uma doa questões mais 
graves desta oidade e está reclamando um 
esforço hercúleo para o sua extineção. 
Creio, porém, que, desta feita, coiigrsgs- 
dos o» esforços da Prefeitura e da Câmara, 
esse celebre monturo voo escrever o ultimo 
capitulo d» sua commoiitodinsima historia. 
Ila quanto tempo, srs.,ss discute no recinto 
desto CM» u questão do destino a dnr-se 
no lixo da oidade P No "Correio Paulista- 
no» de 20 de novembro de 1900, vôm pu- 
blicado» os seguinte* brilhantes debates 
que se travaram nesta ousa entre o sr. oon- 
sollieiro Antônio Prado, então prefeito, e 
o sr. dr. Cândido Mottu, membro proemi- 
nente da CommlssBo de Justiça. O ar. pre- 
feito, usando de uma pratica que ou dese- 
jaria ver restabelecida na actiialidade, 
veiu a esto Coraora dizer o» motivo» pelo» 
quno» não abria concorrência, como havia 
sido decretado por uma lei anterior, paro 
o «ontrooto do serviço da collocta, remoção 
o destino do lixo. Vinha dizer o» motivo» 
polo» qnaes, não odiando conveniente a 
abertura de»»a ooncorrencia, naquello mo- 
mento, pediu a prorognção do antigo con- 
trocto da limpeza publica. Esto solicita- 
rão do prefeito foi vivamente impuRnodo 
pelo sr. dr. Ciindido Motta ; a Gomara, po- 
róm. esteve no Indo do profeito o foi con- 
traria á opinião do membro do Commissão 
do Justiça. Mns, o que no» deve interessar 
cm todo esto questão são as palavras que 
então foram proferidas pelo eminente pre- 
feito dr. Antônio Prado. Dizia ello nessa 
occnsiãO:   (Ií) 

«A Câmara devo recordar-se que o nnno 
passado eu tire de sustenfcnr uma diseus- 
são com o honrodo direotor da Repartição 
Ranitaria, a respeito do incinernção do 
lixo ou ante», do melhor destino a dar ao 
lixo da oidade. 

Nesso oootisião, austontei convietnmente 
que o incinernção era desnecessária, por 
isso que o lixo é uma matéria fertilizante, 
que pôde, com grandes vantagens, ser ap- 
plicnda na fertilização dos terrenos do» 
arrabaldes da cidade, que silo quasi todos 
inteiramente incultos. 

Entretanto, o parecer do honrado viee- 
dírector dns Obra» Pulilicns fe?.-mo alte- 
rar, sinão mudar, o modo de pensar a res- 
peito. Nesso parecer do honrado fuuccio- 
norio, que KO desempenhou cnhalmente do 
suo missão, diz-se que esta questão do me- 
lhor destino o dar ao lixo é encarnda na 
Europo sob o ponto do vista economioo, 
de preferencia ao ponto do vista hyj.deni- 
co, que foi principalmento tomado om con- 
sideração na discussão quo tive com o di- 
rector do Repartição do n.vrriene. 

Na Europa, resolve-se a questão qunsi 
quo exclusivamente considerando-o sob o 
ponto do visto econômico, isto é. o lixo 6 
incinerado sempre quo o seu trnnaporte 
ó oneroso, e é utilizado pnra o fim de fer- 
tilizar o» terrenos quando o seu trans- 
porte não é oneroso. 

Ora. considerada a quesMo com reiiicão 
a 8. Paulo, nós varificamrs que. em con- 
sequencia dã vastidão do cidndo. o asaum- 
pto devo ser estudado não sã sob o ponto 
de visto da hygiene. como tnmbom sob o 
ponto do vista econômico. 

B, considerado deste 3uo<lo. nó» chega- 
mos no reaultodo, iato i, eu cheguei ao re- 
sultado que se deve empregar o processo 
do incinçração porá o lixo arrecadado _ no 
centro dá cidade o nas euns cncumvizl- 
nhanças, reservando-se para a fertilização 
do» terreno» o lixo arrecadado nos arre- 
dores. Estou hoje ronvenoido de que <S 
necessário estudar a questão sob o ponto 
de vista da ineineraçiio. 

Mas, si estou aeaim convencido do qnr 
é necessário estudar o questão sob este 
ponto deivista, não posso nffirmnr qne es- 
to eyatçma deva ser opnlicado, porque o 
problemi é complexo. Devemos conside- 
eariÍüaÉR.JStaç8o á inçiiieração, njo rA a 
oonvenírnoTo econômico desse processo, cn- 
mo a ""poBsibilidade do seu^ ompreizo, mu 
grandes' ônus porá a munícinnliditde. E' 
preciso, i'"'" censeguinte, verificar, princi- 
palmente, si o lixo de S. Paulo c sisto- 
comburente, isto é, ai pile pôde ser inci- 
nerado sem o auxilio do carvão ou do qr.al- 
quer outra substoncia facilmente combds- 
tivel. Mus, não .poderemos chegar !\ este 
resultado sem experiência, sem o nso de 
fornos pequenos, com os qwaea se deva fa- 
zer a experiência para verificar a nuto- 
eomburencia do lixo de S. Pi.v.;o.>. 

K' etcr.sado dizer que taes experiências 
não foram feitn», sr. presidente. A con- 
corrência para o sorviço de Mmpcr-a publi- 
ca foi aberta pólo lei n. l.(U3, do 30 do 
setembro de 1007. Hó um oancorreiito "« 
apresentou, pedindo, em rompersa'ío d» 
serviço que ia preRt«r á cidade, o pagn- 
inento de mil e 30 contos do rris. As passes 
do "ni&inuro Municipal não bastavam p:irii 
fazer frente a esta exií;ti;c:a do concor- 
rente, do modo que easo pagamento ficou 
dependendo da ooúlignaçãa de uma verba 
orçamentaria. Bmquanto não se decidia 
a questão, prorogou-so o contrneto da lim- 
pezi publica por 13 mezes, isto pela lei 
de 21 de junho de 1908. Eonim-íe os 1H 
niezoü, o a situaçlo continuavo a ser a 
mesma. 

A verba para o melhoramento do ser- 
viço devia nascer de uma nova ta.':a ; casa 
taxa, porém, (vós este.es lembrados da for- 
midável campanha que contra ella íe t«sl) 
tove de 'ser suspení-a. o, então, em abrd 
de líliO,} jirorogou-se por mais 2 annos o 
coutrueto. Ante» de exoirado este prpso, a 
Prefeitura, de occôrdo com a velha lei n. 
1.018, do 30 de setembro do 1907, assígnon 
o oonlracto de 1911, o qual entre nós é 
conhecido polo designação do «novo con- 
tracto». A Prefeitura, antes de fazel-o, 
reclamou da Câmara providencias no «en- 
tiio do ser orrecadatta ;v taxav oaiiitarui, 
o qual começou o ser cc-brado pelo lei n. 
1.413, de 20 de abril de 1911. A reclama- 
ção da Prefeitura e a arrecadação da 
tax» sanitário representam, srs. vereado- 
res, um grande esforço feito pelo admi- 
nistração municipal em favor da reeoifi- 
não deote magno problema do limpesa pu- 
blico e do destino o dar se oo lixo do ci- 
dade. 

Não é, pois, verdade que estejamos iner- 
tes deonte do problema: tentoa dado um 
passo agigantado para a resolução delle; 
possuímos já « verba necessária paro fa- 
aer frente a um bom cerriço de limpes» 
pnbKca. 

O tr. Sampaio Víonno — Porá auxiliar 
o sorviço, porque a verba n«o dá paro um 
serviço completo de limpes» publica. 

O *r. Arftiir OiúmarOei — Dá e sobra. 
O tr. Sanpaio Vianna — A tax» não 

dá este anno 000 contos, e este anno a 
despesa eom o serviço de limpes» publica 
ficará em mil a duzentos ou mil s tre- 
■satoe contos. 

O ir. Armando Prado — Não diaeato » 
capacidade da taxa em frente das exígen 
cias do serviço; qosro apenas mostrar que 
• administração municipal fsa alguma 
conaa para rssetvar o problema. Qual o 
destiao, ^os pelas Ms * contractos » que 
«cabo de me referir, so devi» dar ao lizor 
A lei de 1807, abrindo ceasuriaasis puHi- 

pera o serviço do limpeaa publico da 
-•->, dizi» o seguinte i (II) 

• Terminado o carregamento das cat- 
roçss saspregadas aos diversos servi- 
ços, seguirão estas perfeitamente fe- 
chadas, ssa demora ou parada, até ao 
Io$9tr de destino, não sendo permitti- 
da dnraata o perenoe qualquer bal- 
deocio ca deposito f ór» dos pontos de- 
tarmiaades psla Prefeitur». 

Si o loatrsetsato se obrÍRar a inci- 
nerar oa o tratar per meio do algum 
praeaasa de ieda«{ie pelo vapor a pro- 
dact» d» limpeaa paMica oa particu- 
lar, perteaeer-Ihe-á o prodneto em sua 
totaNdode, com eaeepção do que r» 
qqisitar a Fiefaitaia para fina expe- 
nmeotaee a para jardias, parque» e 
estabciasiBSSBtes 

o!à „         - - -   ~ 
tos em que deverão «er ieitoa oo ree- 
pectivoa depositas. 

Neste caoo o coatraotoate applica- 
rá o jiiinim» á tataüisd» de prodn- 

eto da limpeaa nublioa o particular, 
posaivol d* ser incinerado, com exce- 
pçfto da parto que fõr requisiUda pe> 
1* Prefeitura, — como acim» fica di- 
to e que deverá ser fornecida indo. 
pendente do remuneração, — e da par- 
te que tiver destino immedinto para 
iitilisução agrioola, pertencendo os 
evontunes proventos oo contractanle. 

61 o oontractanto se obrigar & nti- 
lir.ii<.ilo agrícola de todo o prwlucto do 
limpotu publica e particular, a Prefei- 
tura tora os mesmos direitos ooima 
monoionodos á parto do» produoto» que 
requisitar. 

O processo de recolhimento, dopo- 
tlto e distribuição dos produoto» da 
limpeaa publica e purtioulnr devent, 
ainda nssto caso, ser feito com uppro- 
voção da Prefeitura, ficando exprewa- 
monts prohibido o lançamento de 
qualquer quantidade do lixo nos rios, 
Com como fazer depósitos quo ronsti- 
tiinm inconveniente ou constrangi- 
mento ao publico em qualquer ponto 
do oidade. 

No onso de não se obrigar o contrn- 
ctante a dar destino ao lixo, quer por 
oromaçio, quer por ntilísnção agríco- 
la, nenhum direito tent .obre o mes- 
mo, quo devent per transportado para 
ondo melhor entender » Prefeitura. 

Para esse caso dnveni a Prefoiturn 
fixar desde logo o ponto ou us ponto» 
para ondo devent o contraotantu  re- 
mover o lixo do cidade.» 

Não   so   tomava,    portanto,    nenhuma 
altitude  deeiaiva  quanto     no  destino  do 
lixo da cidade;  deterniinnva-se,     apenas, 
que  o   Prefeitura  fixnsso     «desde logo o 
ponto ou o» pontos para onde devesso o 
contractonte remover o lixo.» 

0 sr.t Sampaio Vianna — Naquello tem- 
po a cidade não tinha o desenvolvimento 
que tem hoje. Um ponto talvez fosse então 
■ufrieiente porá deposito do lixo; hoje, 
não.   hoje são  mcetiarios  vnrios  pontos. 

O sr. Arthur (luitnarãrs — A qiie;<tro é 
que, pelo contrneto de limpeza publica, o 
lixo fica pertencendo í municipalidade, e 
esta pode dar-lhe o destino que entender. 

O «r. Hnymuntlo Vuprat. — B o lixo sertf 
n"ora romovidq para onde a Prefeitura 
determinar. 

0 sr. Armando Prado — A Ioi de 13 de 
junho de lOOS determinava nos seus arts. 
Co o Co :   (M) 

«Art. S.o — Kica o prefeito nutori- 
üado a oeceitar a uniea proposta apre- 
sentada cm emeorrencia public», para 
vigorar depoiíi de terminado o prnso 
da prorognção, dependendo a sua exe- 
cneaí, da existência no orçamento do 
1910 da verba necessária pnra tne» 
irervícos e que não deverá ser inferior 
a mil e trint«\ eontns de réis   
<1.030:000$n00). rcçervnndo-se a Ca- 
marão direito de excluir do contrneto 
definitivo a iticinernefio do lixo o ir. 
ripnção. dednjiídas daqnelln quantia 
as verbas correspondentes cos dois ser- 
vidos, qnr poderão nor exulorr.doa iM>r 
«dministração n convier á Cnmara. o, 
em enfo coatrario, pelo propt>nentc, 
petos preços de si-a tabeliã apresenta- 
da em concorrência. 

Art. C.n — O nrcfelto mandará,    o 
tnnis breve possivel. iniciar os estudos 
dos serviços de incinerarão do lixo o 
irrigação,   para   ser   deliberndn   ulte- 
riormente pela Oninarn sobre a conve- 
niência da sua exívuição por adminis- 
tração.» 

O  sr.   Arthur  fívlmrrür.i  —  O  col)e.'-'a 
vô,   portanto,   que   na     sowão      passada, 
quando disse quo o sorviço de IncíneroçÕo 
não devia ser feito pela Câmara adminis- 
trativamente, estiva («nivocado.  Ha uma' 
lei   especial  neste S'-i tido. 

O sr. Armando Prado - - Era justamen- 
te a esse conto que eu ia cheirar. Eu acho 
que o equivoco ó do coUcíta, S. exa. dizi» 
que o serviço devi» svr feito por adminis- 
tração, que a Câmara o havia avocodo 
por meio de leis especiaes; ora. o qne es- 
tamos verificando é ((He não houve decisãn 
a este respeito, tanto qne a lei diz qne po- 
derão ser explorados por administração 
esses serviços si tal consa convier á Câ- 
mara e, em caso contrarie, oucm a VK- 
plorftrn. fjerá o proponente, ■ pelo preço da 
»ua talM-ila. aprcsentoila om concorreneio 
publica. Portanto, n Câmara não tomava 
nenhuma decisão definitiva sobre a eor- 
venienci» de »e fazer o serviço administra- 
tivamente. NHn FP decidiu áerrea dess» 
ponto. Por íBFO, a minha ide:a rio pôr se 
ç-m concorrência o serviço não encontrava 
um obstáculo insuperável nas leis exis- 
tentes. 

A lei n. 1.413, do 20 de abril do 1911, 
qne dispôs sobre a arrecadação da taxa 
sanitária.  re:'a,   no «ou  art.  14:   (li) 

i<Alé  qu,.   a  Câmara   delibere  defi- 
nitivamonto  s^bre o destino  final  do 
lixo,   a   Prefeitura   poderá   pennittir 
que os  refiisoc.   urbanos  (.ejam   despe- 
jados em nnt ou mais depósitos silua- 
dra   para  além  da  nona  habitada,   » 
200  metros,   no  minimo,  de qualquer 
hnbitoção o de qualquer rua ou estra- 
da publica.» 

Kadn  de definitivo,   pois, se estabeleci» 
para   resolver  o   problema  do   dratino do 
lixo.     Veiu   o  nove, contraoto,   assignado 
em   15 de outubro  de  1911,   no sua   18.0 
cláusula ostintilou:   (ífi) 

«Terminado   o   carregamento      da» 
carroças empreendas nos diversos ser- 
viços,   seguirão   as   mesmas   perfeita- 
mento   fecbadnn.   eom   demora  ou   P*- 
rada   para o ponto on pontos que fo- 
rem   morendea  neln  Prefcituro  e  ap- 
provados  pela  Câmara,     pontos estes 
em que o^ contraclantcs diwem obser- 
var  a di»tanei.i   minimo de duzentos 
metro» da* habitaçSes mais próximas, 
ruo ou estrado publica, de modo que 
não constituam  inconveniente,  incem- 
modo   ou   constrRnsimiinto   ao   publi- 
co,   ficando  expressamente   prohibidc 
o   lançamento   ro»   rios   de   quolqnoi 
quantidade de lixo.» 

Srs.   vereadores,   esle  contracto  foi   fei 
to,  segundo   nelle se declara,  d» accôrdo 
eom o lei n.  1.043, de 30' de setembro do 
1907, or^pensa» á qual encontramos a» ba- 
ses  para  »   concorreneio   publica  do  qu* 
então se cogitava.   Noto que o contracto. 
com relação ao destino do lixo. estabelece 
disposições  completamente differentes do- 
qnellss que foram exigidas pois» bases d» 
concorrência publica què »o incorporaram 
A lei de 1D07. Pelo leitura que acabo de 
fazer, havei» verificado que n» lei de 1907 
se estatuía o seguinte:  ou o contraotsnte 
se obrigavo a dar destino ao lixo. e em 
tal caso o lixo lhe ficr.ria pertencendo com 
exoepção  daquclle   que   fosse   requisitado 
pela Prefeitura par» cs jardins,  çorque» 
e  estabelecimentos  asricolaa.   munícipae», 
ou o contractante não se obrigava a dar 
destino so lixo, e neste caso ello perten- 
ceria todo á Prefeitur». 

O »r. ArfAiw Guimarães — Não se dia 
no. contracto ae o contractante é ou não 
obrigado a dar destino oo lixo. 

O tr. Armando Prado — Eu rejo neste 
contracto que a Prefeitura voe fazer ex- 
perieneiae de incineração do» refugo» ur- 
banos; si tse» experiência* derem resul- 
tado, a Prefeitura-estabelecerá com o con- 
tractante um accôrdo sobre o destino a 
dar ao lixo. determinando a quantidade 
delle quo ssri entregue ao contractante. 

O ir. Bat/munão Vuprat — Não. o lixo 
pertence todo á Prefeitura. 

O »r. Armando Prado — Descobri dif- 
firmir- entro as diapcmçõe» d» le o aa 
do contracto. Acho que o contractante não 
tem direito » nenhuma poreella de lixo, 
pois não ao obrigou a dar-lhe destino. 

O ir. Arthur Guimarães — Isso é do 
contracto. 

O ir. Armando Prado — Mas. srs. ve- 
readorca. os estados o experiências s qne 
se referem o» lei» e coatractos citados nun- 
ca foram feito» de maneira definitiva. Só 
agora, sé h» pouco tempo é qnese adqui- 
ria o forno iaeinerador, por» enj» compra 
hs verba conaignad» em lei de 1906. O 
forno acho-se aest» cidade; o engenheiro 
encarregado de iasUlU-o está mmi ha 
sei» msoes oa mais, reacendo ordenado, 
sem aa-1- fsosr. O forno aão se iastallo o 
o problema continua sem solução. Coo- 
tinoa o probbms sem orinção, mas oa pro- 
teatoa »e levaatam e as reeUataçôes «urgem 
de maneira cods ves mais «mutadnr». 

Eata é.ea» tiaha» geraci,a fiei historio da» 
vici»»itadea por que tem p-mado acata ca- 
sa o —g"ir problema de se dar destiao ao 
lixo d» cidade. Eu contei » hiacari» todo 
oleira: aão qmm seguir o exemplo do- 
qoeil» mmfmt das «Mil » Uma Noite»», o 

qual, paru salvar n própria vido, deixnvo 
sempre para a noite seguinte o epílogo dos 
seu contos phnntnstlen», 

Ma», qus destino daremos so  lixo, sr. 
fire»identoP Bm 1008, o dr, Eugênio Gui- 
hem, direotor de Obrnn Miinioínne», es- 

tando na Europa, foi enoarcogado de es- 
tudar a orgunizacão qne no» mni» udeanta- 
dos jiaiaes dnniielle continente »o dava no 
serviço do rollect», remoção e destino fi- 
nal do lixo. Sabiu M- o engnnheiro (Inilhom 
oom um aulislnnoioso relatório, oiidi> nó': 
loinos o seguinte;  (M) 

«Dessa oxi>mição do factos so depielien- 
do que o problenm do ilivitino do lixo é 
principalmente do ordem ceonomlcn puni 
as ndininistrafõcs munici|uies; im In- 
glaterra, enoiiiitrarnm o «(dução nos pro- 
cnssos do incineração ou de utilização ra- 
cional; DO continente onropeii, ns oidade» 
em gernl vendem o* seus refugas il lavoura 
ou os depnsitniii em legarem nfnstndos da* 
habitações; «H condições do meio Influíram 
na ndnpção deste' ou daquelle s.vnlenia e. 
emqiinnto a aprieultiirn utiliiíar, cnmn 
utiliza hoje o lixo como ndulxi, Im prcbnbi- 
lidiules do que « incinoraçãi) não io desen- 
volva no continente como termo final dos 
serviçoa de limpeza dns cidades. 

A'iii>i se mnnifestnvn o sr. Hivonnnit, 
enyenlieiro cbefe <le pontes e enlvndns, di- 
reotor das obrns municipnes de l.yon. 

S. Paulo não incinera nem utiliza o li- 
xo, a não ser hoje em pequenisaima esenln 
nos terrene.H da F':COIII do Pomologin c em 
algumas ehacani.'.; <IH ompreiteiros, enenr- 
regndos do serviço de limpeza dn /•idade, 
transigiriam e derositam em terrenos afas- 
tados dns habitaçr.ei os refnwa depoin de 
catados, neí.jes deprisito», n fermentação 
em pouco tempo os transforma em elemen- 
tos inertes. 

O processo seguido, i5 rudimentar e tal- 
vez não seja prejudicial á snudn publica 
devido n" grnndo nfnntnmento desses 
((toomsn  das   airírlomerações  vizinhas. 

Dnda a distribuição irregularissima dn 
nopnlneão nos arredores da capital, exis- 
tem zonas qunsi deserta» em que esses de- 
posites podem ser praticamente tolerados 
sem crando inconveniente, si notamos quo 
na Europa, ondo a densidade da poinilacãn 
>'• distribuída, em cada paiz. de modo mais 
ou menos uniforme e nttinge a Algarismos 
elevados (nu Inglaterra eontam-«e rao 
habitantes por milha quadrada ; nelj/jca, 
"00 habitnnto; F-ane». 138: Allemanbn. 
9-(Si Hespanhn, 96; An.ítrin, 109, no passo 
quo em S. Paulo contamos apenas... por 
milha quadrada) os depósitos são forçosa- 
mente mais próximos das habitações ru- 
raes sem que at<' boje se haja consiírnado 
nitidamente a íllfluennin nocivo dessn vi- 
zinhança sobre  a saúde publica. 

Entretanto, esse systMna é condemnado 
pelos hvgienistos. e. no nosso enso parti- 
cular de S. Paulo, não rejn talvez o mn-is 
ef^nomico. devido á igrondo distancia <I:v 
«■idade á ilha do Tielé. que serve de depo- 
sito aos refugos collectados pelos emprei- 
teiros da  limpeza  publien. 

R. Paulo, âcoinnanhondo o movimento 
'Ias idéa'* e oa dfshtrrafa dos cnntrrcuíos, 
deve cogitar do dent-tno a dar a», lixo. 
annprimindn os depósitos «vmlçmnndos 
nelos médicos o por nutoridndea sanítn- 
vin.s; a innnernçiio c a uiMiznmo mjrienln 
mn pn duas soluções nur se nfferceem ao 
entudo eeonomieo do nssvrnpto, 

A utilização nos arredores da capital, 
mesmo se.m tratamento prévio, importa 
om uma questão do tranapor+o, cujo va- 
lor precisa ser determinado. Do quo mo- 
do tornar roaliswvel essa utilização? Ad- 
quirindo a Câmara terrenos inoultos o es- 
terois para valorizal-os administrativa- 
mente, vendendo nor si os produetos cul- 
tivados, cerene». ferragens, etc., ou pro- 
movendo opportnnaraente a venda desfias 
terras fertilizaíliis ? 

Nesso onso, Glasgour, Edinburgo o An- 
tuérpia poderão servir de padrão. 

A incineração diminuo as despesas 'ia 
transporto ;os fornos podem ser iustallados 
.wm inconveniente no moio das agalorner.i- 
çõca; em Bruxellas, Fulham, Çlasgow^ 
Shoreditch, Sli(»erneas. etc, os incinera- 
dores ochom-se construídos dentro do po- 
rimetro da população ogglomeroda. 

A varwa do Carmo seria em S. Paulo 
logar próprio; os transportes seriam dinii- 
nuidos e os rcaidtlos da inolneração, que 
representam cerca de 40 .V. do peso do lixo 
•ncinerado, poderiam ser aproveitados, 
«em grande despeso, no aterro d» zona i- 
mltada pelas ruas Paula Sousa, Santa Ro- 
sa o aterrado do Gazometro; o euc.liimca- 
to seria, todavia, moroso, pois que essa 
parto da várzea mede 30 hectares cru 
superfície, ao passo que os resíduo» não 
excederiam   nnnunJmente  a  lõ.OOO  m,3. 

A incineração tem contra si constituir 
ainda methodo caio do suppressão doa re- 
fugos do uma cidade; uma installação 
capaz de queimar de 80 o 100 toneladas de 
lixo poi <íia, montada com os aperteiçoa- 
meutos mais recentes, custaria hoje, n» 
capital, com o cambio octual, 250 a 300 
contos; as despeoaa do custeio, caso seja 
o lixo auto-comburente, não seriam prova- 
velmente inferiores o 2SO00#por tonelod;i 
iiioinerada; oocresoentando juros e amor- 
tização do capital empregado (300 con- 
tos) sobre 36.000 toneladas annuaes. che- 
«a-se a 3$70O, digamos 4*000 por tone- 
lada. 

Isso, no hypothese do ser o lixo de S. 
Paulo auto-comburente. 

A comparação dea» resultado com o 
custo do excesso de transportes dos refu- 
tcos, da várzea até aos terrenos do utili- 
zação, incluindo material, vio férrea, va- 
HÕes, etc., bem como o mão de obra das 
diversas operações necessitada» pela_ in- 
«orporação do lixo ao solo, indicará de 
que lado está » economia. 

A datepminação do valor combustível do 
lixo do oidade, em qualquer estação, ó de 
importante capittol • nesse sentido, par» 
que a comparação dos dois systemas sei» 
possível, torna-ae necessário proceder a 
exporienoias bem conduzidas erm forno» de 
pequena capacidade e escolhidos entre oa 
raelhoroa typos. 

O oc/Títu-ciinonte desse» diversos elemen- 
tos: valor combustível do lixo, custo d» 
Incineração, despesas de utilização e trans- 
porte supplementar, juros e amortização 
dos'capttoes relativos á incineração o ao 
material de remoção, vagões, trilhos, etc., 
facílcboró o escolha do solução a dar aos 
destinos dos refugos de S. Paulo.» 

Agora, pergunto: que foi o que se fez 
no sentido de dar reolização pratico a 
estes conselhos emittido» pelo sr. dr. Eugo- 
nio Oiiílhem. em 1003? Nado. er. presiden- 
te,  nada sé fez. 

Elaborando parecer sobro o nrojecto re- 
lativo á creação do tax» conítnrin, o hon- 
rado vereador sr. dr. Alcântara Machado 
escreveu o seguinte:  (Ji) 

«A ultima questão, e exactemente a 
mais importante e » mais ooroplnxo, é 
commum aos dois ramos do serviço de 
limpeza. Que fazer de todo» o» detrito» 
removido» das rua» e da» habitarõe»? 

Não estudaremos a» varia» soluções que 
ae têm dado no problema .do destino fina! 
dos rofugo* urbanos. O relatório do en- 
genheiro Guilhem, quo commi!«ionado pe- 
la Picfeitnra estudou o asaumpto na» 
principaes cidades enropéas. dispensa-nos 
de qualquer desenvolvimento. 

Dentre os systeinas actunes de disposi- 
ção do lixo, o que poderíamos odoptar em 
S. PSJIO eeria um deetes: incorporação 
ao »ólo t» natura, utiãzação agrícola com 
tratamento   prévio,   reduecão  e   incinera- 
Ç«3. 

O problema é, a um tempo, sanitário 
e cenuornicó. e a oeoolha de qualqBer dos 
processo» dove eer feito com attenção ás 
condições peculiarea de cada localidade. 
No duer de Parsom (23). ntbe sotntion 
for sn.v given locality cannot of necrsai- 
ty be io aceord with any fixed mie. It 
m depeadeat upon the quentity of the 
wastes, their compo«<tion, tbe ioration 
and arraafcement of the city » oíferting 
colleotion» aad honlnge and on tbe cine 
gowraement.a 

Todas a» sympothiaa de relator do pa- 
recer aão, alia», pela incineraç.w, cuja 
exceUencia á attestada por ana diffusio 
cresceate. (S4) A naiea desvantagem, qne 
lhe increpam, isto c, o preço elevado das 
iiutalbiçõe» e do custeio, está mais qne 
largamente compenead»: l.o) pela »i!,.-e- 
rioridada qae apresenta o processo ao poe- 
to d» vista d» ájEiene poUica; 2.0) p---U 
eooaonüo reaaitaato d» aupprcaaão da» 
iii-fcprsB» de transporte, por imo que o» 
lóruca podem «er mootodn» sem iaeaave 
aieate aea»ii«l. ao recinto urbano; S.o) 
peía eoasidaração do quo oa  a^parcilHU 

eomborputm não não uniploii ..«; i.. . ■,. 
IIK ni... ii,. dcstrniçAo, mas oontroí M i -i). 
duecão do enorgia, tililizando o |>III| i ru- 
lorifero do lixo u sulittitulndo, ir •.lie. H 
utilização agrícola pela iitiliznvilo In li-i 
tnnl, .Suria cinioso conhecer os rcsnltiidi» 
'|ii« »e tom coibido da iiieiiiernção do lix< 
em 11.1. n, o no Kroifo, omle, wgundu uma 
roforonoia do .l/iin! ., Jmhiauj;, ..xi.^i.-m 
forim» do syslenm Ffonifalii npeiar Joi 
nomioi asíarçot nnda oonxeguimo» apurar 
a RPinelhiintu rMpoito, 

.Mas, r|UilfW|i|or qne lejain a.s nOMU» pi», 
rorencins iiossoiie», ha dois ponto» em que 
loilur, e..luiiiu» ile nc órdo. 

O priinviru ú qiii> neiitiiiiii procciiko de- 
vo ser iMOolhUlo, aom q-.ic ã isiolliu pio- 
oeiln um inqnurllü niiniiciuao »olir« o vo. 
Iimm e a oom|io<iiçiifl iloi icfii;...» ri» cida- 
de, o si-n poder iliito-coinliiiruntu, u seu 
valm eionouiico o o-i deniais nlemclitoi iln 
qurstão, ü regiiuun » c&tnbelrer hn ds 
ser f<irço«ninenlo uni ri-;cinieii provlaorio, 
qUD sirva do triuiviçãn entre o estado 
iHlual p n «oluvãfj duiinikiva. lirge. |iorúin, 
que »u illioioiii os oni lidos o iw oxporion- 
cias 

O EOgundo puiito, om quo lia perfeita 
oonoordiiiicin do vistna, é » necessidade d» 
supprhnir os dsjumjtos da lixo nu perimo- 
tro  urbano. 

O actual, situado no bairro da I.uz. om 
zona urandcnifiita povoado, é um »tte»- 
tmlo do nosso dmninzelo o do nossu de». 
c:n.o poln snlubridiido publica. 

A maneira iior que nlli «o faz a ontn do 
li\o doctimcntn por ogual o atrnzo om qus 
n s encontramos, Duns BOIUçõIMí so npre- 
dentam: 

l.n) cstobolocer um ou mais depósitos 
a distancia considi rnvcl do perímetro ur- 
bano, «fn-itiidos liil) tnotroa. no minimo, 
de qunlquc-r habitação, v '200 metros, das 
runs e caminhos. Nesses deposito*, seriam 
perinit-tidas a cata do lixo o a venda ao» 
iliacarciros o lavradores. 

2.a) brniisportnr <> rofugo, em batelõe» 
oa pelo rio ou em vogõos pela estnula de 
ferro, » terrenos niiinicipaes, distanciados 
da cidade. Depois <li! iim tratamento pré- 
vio o lixo seria incorporado ao solo, fer- 
tilizando terras «té hoje improduotivas. 
Pura o relator, iwta solução é incompara- 
velinento superior ,-i primoira e é inferior 
apenas o incineiação. As despesas do trans- 
porte seriam largamente compensadas pela 
valorização do terreno o polo ougmento do 
riqueza ngricol» do  município.» 

Que foi o que ee foz, srs. vereadores, no 
sentido de dar realização pratica aos con- 
isolhos n quo so referiu o sr. dr. Alcântara 
.Machado!' Fizeram-se porventura as ex- 
periências a quo elle olludiu, no sentido do 
preparar o terreno para n solução defini- 
liv» do assumpto? não, sr. presidente, e 
o problema chegou no seu período agudo. 
A voz da imprensa, nlliada á v, : do povo; 
as indicações dos vereadores ; <f estado la- 
mentável de immundício em quo chafurdou 
a nossa capital; o aspecto das nosüa» rua» 
o praças, mais poeirentas do qu© as vere- 
das dos desertos; o imniundo séquito de 
cnbungos que, por altas horas do dia, trau- 
«.Uam pelas ruas da cidado com o lixo á 
mostra, pingando sórdidas sobro o solo o 
exlialaudo emanações para oa ares, tudo 
isto vem mostrar á snciedndo quo a situa- 
ção não («ide continuar como esta . 

O governo municipal despertou, — des- 
pertou o viu quo a crise não podo mais 
soffer protellaçõeu; viu tambem que na- 
da so tinha feito, quo nenhuma experiên- 
cia so realizou, o iionbum estudo so ulti- 
mou no sentido do se propinar o terreno 
para nina solução sensata e razoável do 
problema do se dar destino ao Jixo da cida- 
do E ó deanto desta floresta de interro- 
gações que não tiveram resposta quo nós, 
membros da Câmara, temos quo agir. Co- 
mo eslaas vendo ó perfeitamente o desco- 
niiecido, o o salto na trova, ó a cambalho- 
ta na escuridão, é o nraid» feito através 
do denso nevoeiro. No meio de tamanhas 
incertezas, «rs. vereadores, ú quo surge o 
requerimento do cidadão Ernesto de Cam- 
po» I.ima. Que é que este homem deseja? 
Klle quer quo a Câmara lho vvãt, uuia área 
de terreno nos arredores desta cidado; 
quer que a Câmara lho dó duas terças par- 
tes do refugo urbano, refugo esse què 
lho será entregue duranto 25 annos, afim 
de que elle,- usando de um processo novo, 
posso transformal-o em adubo, em gaz po- 
bre e em oombustivel de primeira necessi- 
dade. O sr. Ernesto do Campos Lima na- 
da mais exige da Câmara Municipal de S. 
Paulo. Realmente, considerado sob o po»- 
to de vista (*onomico, o processo offereci- 
do á Cornara constituo um verdadeiro acha- 
do: cede-se o terreno, cede-se o lixo, e ad 
com isto a Câmara se liberta desta horrível 
abantesma do lixo. 

0 sr. Arthur Guimarães — Foi por isso 
que eu dei parecer favorável, em nomo da» 
fommissões. 

0 sr. Armando Prado — Mas, considera- 
do pelo lado hygienico, o problema se apre- 
senta ainda obscuro. Ess» nova industria 
é perigosa, é insalubre, é incommoda P Nin- 
guém pôde dizel-o, nem mesmo o Serviço 
Sanitário, quo > chamado a esclarecer á 
Camoro sobre este ponto, declarou não po- 
der emittir nenhuma opinião por desconhe- 
cer experiências que houvessem sido fei- 
tas com relação ao novo processo. Mas, 
deante desta incerteza, devemos abrir mão 
do proposta feita pelo sr. Ernesto de Cam- 
po» Lima?" 

O sr. Arthur Guimarães — Devemos fi- 
car no «tutu QUO? 

0 sr. Armando Prado — A fespeite da 
proposta, considerada pelo fieu lado hy- 
gienico. trago conimigo um relatório fei- 
to cm 1903 pelo dr. MeBlier, deputado d» 
Sena. membro da Commissão Parlamentar 
de Hygiene. Diz esse relatório, cuja lei- 
tura é interessante:   llf) 

«RütATOBio sobre a fabricação de car- 
vões comprimido» do todas as formas, pe- 
lo utilização do immundicie e dos detritos 
orgânicos das cidades. 

Sob o nome de Noro Aunlomerwlo Com- 
Imstivel, ou Carvão de Immundir.ie, o sr. 
Coei, direotor d» HoeiedaiU dos novol 
afiíilômerados combustíveis, fabrica um 
prodneto cuja preparação, objecto de po- 
tente privilegiado, visa o duplo fim d* 
fornecer um combustível barato e de uti- 
lizar o lixo, do qual a» cidades se de»em- 
baraçam   com   difticuldodo. 

A pedido do inventor, rmisti o varias 
experiências. feita» p«rr, demonstrar 
o volio do processo, a »u» utilidade pra- 
tica e a» »ua<» vantagens sob o ponto oo 
viato social. T»e« experiência* foram fei- 
ta», em março, na» officina» cos en». l>»'- 
bonze e Brochet. em Putcanx. na» «• 
Weídnecht e Schocller, no bonlevard 
Mocdonald, em Pari», ia í>nrle rslstiva 
á tríturação; nas de Hiiiilard, em au- 
rosnes. na parte relativa á rfccageir., o 
n» fabrica de carvões agjüomerados. sita * 
rua Sandy (Pl»in« Saiat-Decis). n» par- 
te referente á laxação e compressão em 
bolsa ovoide» e em l-ríijueífcj. 

A fabricação d«ote novo agalomeraoo 
comprebende um» sére «le operajõe» quo 
«o podem agrupar «m dous capitulo» pna- 
cipses: ,      . .-•. 

I.O   Preparação   da   immundicie   o 
doe detrito» de toda» u espécie»; 

3.o      Enriquecimento   do   prodneto 
obtido  c ««»  compreosão  em   bola» o 
M-iíjucffM-de  toda» a» formas. 

A primeira série de operaçõe» é a mal» 
importante,   principel-nente  -oli   o   ponto 
de  ri»t» hygienico.  Conaiate: 

l.o Km loaçar o i:xo. logo á »u» 
chegada, na uzin» de transformação, 
era nm foetn cimentado, destinado a 
recefcel-o de modo que pão fique nna- 
c» depo»:ta.1o fora; segundo o P'*"* 
de inutallacno que me foi B>0*tr**^ 
oito carros' podem »er descarregado» 
num eepoço de dez minutes; 

2-o Ei" triturar c l^xo. ai-ós a eli- 
minação m"ch«»ica d»» cisia», poe*- 
rw e partes incombuitivei»; 

3.a  Em   f««er  a   mstcrls   iritnrada 
pa.«»r  por um forno «ccaãor, <:«»*•- 
aado s retirar-.be o eic«ao Je áuoai- 
«lade.  » efctinliial-* e » taio-i-»  "*- 
teuaawate  inodora. 

Nas   e»per;i-ncia»   feita».   c*tee   To»alt»- 
doa foram importe:ro»,  LI, » « *r.  l-ael or- 
gaaiaoo   eoaiómu     gaitas    safasaN|na% 
e» plafio* de »«-. «.tcaocr mi^ieu., €»t>t«nai- 
meaU dssfaado ás aiatenas do «ue ""• 
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'M  iratu,   «ctcndor   que   preencher*   coro- 
«Ic-tnmenlo o nroniBiiiiiin  em  viiitn. 

A iMClIBom «In iiumundieiu triturii<l« o, 
|iplo liulo prutlco o, nobretiidr, polo "7' 
cionico, o ponto cnpital di*i.a ««r'o <>• 
operuçOe». Trnta-*e, renlmente, üú <K*in- 
f«eUr n mntoria ronl elieiroin o «Io ox- 
trnliir-lhe mim moiliii <le 10 a 00 par conto 
do humidttde j o neccndor, do qno uonbo do 
falar o fnrd facilinenlo o iwrd a mnto- 

'.t\n em um «rau do Iminidudo variável i 
vontade c comprtUemlido entro 3 o 8 por 
cento do poto total, tndo iito dopois d« 
«m» desinfeorJo coropleta, pois que > 
innttrin «alio do «ccendor numa tçinpcr». 
tora raininin de 188 Brnu» centijtrado». 
Acorccco que, fa«endo-»o a «eccaBcm om 
TOííO fechado, o ar qn© trabalha cm cir- 
culo nBo pód« emittir para fórn qualquer 
parcelln do furaaç» ou de cheiro. Tal, o a 
primeira phaso das oi^rações que. hy^ioni- 
cnmcnto filando, nada deixa a desejar • 
ultrapassa muito tudo o quo se tom con- 
cebido o praticado paro destruir n ira- 
tnmidicic. A segunda sírio de operaçnca « 
menos importante: ontilo oó so trata do 

l faxer aRBlomcrodos, como acontece om to- 
idiis M fabricas do gênero. 

Subindo do apparolho de seccar, as ma- 
térias Süü novamente triturados em um 
triturador differonto do primeiro,, o «ij0 

reduzidas o pd. Kst« podo str assnnílaUo 
no pd do carvão coro que so fuaom os agr 
Kloroorados ordinários, com n <'1,ffJ!ron* 
ça, porém, quo o seu poder calorifico o 
menor e a a«Klometo<;5o mai» ditfici!. por- 
que a natureza tlnstica da immuudície 
i-esiste d prcsaSo. E' preciso, pois. «nn- 
'quecer o matéria j o inveirtor conscitue 

• Isso misturando a muteria no apparellio 
'de malaxtj. onde a lança, após o ■pB""* 
'da tritnroçiio, juntamente com produetos 
de um po<lir caloritico elevado e do preço 
barato, produetos que, em porte, silo 
'descriptes nas patentes o. cm parte, cons- 
tituem segredo; o mesmo miccedc com o 
'ngKlutinnnto especial quo cllo descobriu 
(i>orque o breu ordinário é insufficiente 
"para ugulomerar estas sulistancin.s). Ü* 
ce ngglutiniuite i>ermitt« obter, em «ma 
prensa capaz do «ma compressão forte, 
hrinuettes cheios o perfuradas, bolos, etc, 
de emprego focil o tSo vendáveis como 
qunlquer agglomcrado de carvão q«« 
'exist e. ,      ,,,,        , 

Venso quo o resultado obtido nem com- 
bustão do carvão é magnífico, deanto «a 
tnsufticieiicia dos appnrollios de quo o 
inventor  dispunha. 

Verifiquei, outrosim, que os oííglomera- 
dos do cnrvfio de immundicio são «m com- 
bustivcl muito «ordo, produzindo «mo 
clmmma longa, nor onusa do» matonas vo- 
láteis quo contêm. Além disso, a oomlnis- 
tiio é faci! (pegam fogo instantaneamen- 
te) c ."ó deixa uma cinza leve. fino e des- 
provida de esoívrias. Ardem em todos os 
fogõtv. o fornos «m pxliolnr odor e, po- 
de-so <liwr, som produzir fumava, por- 
que si lia ura pouco do fumaça no momen- 
to em que «ninoça o combustão, fumaça 
ore nenhum comhustivol pode evitar, ollo 
totalmente dcAappnrcce uni quarto de Iiora 
deiiois.   • .,      , -ii 

Eis. pois, resolvido, do maneira absolu- 
tamento liygi^iiica e pratica, um proble- 
ma <i'ie, ha tanto tempo, preocciijm m- 
teusamento as adroinistraçBes municipaes 
das rrandis cidades. 

São vaoillo em declarar <;\to este 
processo mo parece, sob todos os pontos 
de \ isto, muito preferível a Iodos os qne 
têm sido até hoje ensaiados paia destruir 
a immundicio o o lixo; não só dcr.tióo es- 
sas matérias da in.incira mais h.vKiemca, 
mas também retira dellas um produeto de 
primeira nccessidtido o do custo pouco 
elevado. 

As umnieipalidados devem ter, portan 
Io. o mais vivo interesse cm transformar 
o refujo das cidades, obtendo um «imbus- 
tivcl de primeira ordem, quo custará mui- 
to menos do que o que aotualmente pa 
fiai.i. 

Que destino ee tem dado ao lixo aro 
hoje? O lixo é dado a sociedades que fa 
zem adubo o os accionistos são os únicos 
qu-" gosnm das vantagens, quando vanta- 
gens existem; ou então o lixo <5 incine- 
nnlo, o <iite:representa uma- perda pnrai os 
municipalidades, as quaes. além do tudo, 
tím ano despender quantias importantes 
para collectar o transportar o lixo para 
«s fornos. 

No systema que a soeiedade dos novos 
o c'::'lomci ados combustíveis offorece o to- 
da-, os cidades, os facjos se passara de ou- 
tra maneira : as municipalidades, a popu- 
lação, o. sobretudo, os trabalhadores é 
qne vão tirar um lucro sério dessas ma- 
térias das quaes se livravam á custa de 
enormes sacrifícios peciniiarios. 

Parece-me que a questão, sobretudo 
para os que se interessam pelA sorte dos 
numildes e dos trabalhadores, merece ser 
estudada com reflexão e maduramente 
examinado. 

Assim resolvida, constilniní nm immen- 
so progresso para a hygiene das cidades. 

P.iris, 1 de Junho df- l.n08. 
I)r. MetUer, 

Deputado  do   Sena.   Membro da Commis- 
são Parlamentar do Hygíene.ii 
Eis, srs. o quo ha relativamente á ques- 

tão considerada pelo sen lado liygieuico, 
Como estaes vendo esto relatório é intei- 
ramento favorável ao novo processo, mas 
não dá, quanto a elle, uma solução defi- 
nitiva. Concluo por estas palavras, que 
têm uma grande signifcação para nós: 
«Parece-me que a questão, sobretudo pa- 
ro os que se interessam pela sorto dos hu- 
mildes o dos trabalhadores, merece ser 
estudada com reflexão». 

Nós estamos, portanto, ainda, no terre- 
no das experiências; mas, para resolver- 
mos o problema, devemos começar desdo 
já a fazer estas experiências; devemos en- 
carar o assumpto com energia, Foram es- 
tas obscurídades, foi este desconhecimen- 
to do assumpto que eu tinha na sessão 
passada, que mo forçaram a fazer o re- 
qneiímciito pelo qual os papeis voltaram 
ás cominísaões para um estudo mais 
demorado. A volta des-ies papeis 
ás oommissões poriiiittiu-me ganhar luzes 
sobre o assumpto e vir a esta casa dar o 
meu voto com perfeito conhecimento da 
matéria. 

O si: Kampaio Vianna — E com bri- 
lhantismo. 

O sr, ArmatuJo Prado — Compendiei as 
minhas idéas neste substitutivo, cuja lei- 
tura passo a fazer. (//«): «Art. l.o — Fica 

.o prefeito autorizado a dividir a cidade 
em tantas zonas quantas as necessárias 
para um bom serviço de limpeza publica, 
de transporte, inciiieraçãa ou aproveita- 
mento do lixo». Procurei, com este arti- 
go, pôr de accôrdo a solução do problema 
do lixo com a solução do transjiorte, por- 
que, devido á distancia entre os Vários 
pontos da nossa capital, devido ao seu 
aspecto aevidentado, é perf ei lamento im- 
possivel a empresa transportar todo o lixo 
fará o ponto onde so installar a usina do 
er. Ernesto de Campos Lima. 

(Continua a leitura): «Art. 2.o — Em 
coda uma dessas zonas se installará. guar- 
dadas as preacrípções das leis sanitárias 
e dos oontractoa já feitos, uma usina para 
destruição do lixo por meio de fornos in- 
cineradores si, dentro de um anno, a con- 
tar da data da aasignatura do oontracto 
com Ernesto de Campos Lima ou com a 
empresa qne elle organizar, o processo 
•jue elle vae empregar para aproveita- 
mento do lixo fôr condem nado por anti- 
hygíenioo ou deixar de produzir resulta- 
dos satisfactorios», Este artigo revela a 
minha opinião, isto é. que neste assumpto 
ainda estamos no terreno da experiência. 
üót ramos dar ao sr. Ernesto de Cam- 
pos Lima o praso de um anno para reali- 
zar a experiência do sen processo. 

Como se vê no meu substitutivo, o pro- 
cesso é o de dividir a cidade em varias 
nonas; numa destas zonas installa o sr. 
Ernesto de Campos Lima a sua usina, 
podendo aproveitar o lixo produzido nce- 
ae sector e mais o que a Prefeitura lhe con- 
ceder, se isso não vier trazer perturbações 
ao serviço de transporte. Em outra nona 
a Prefeitura installa o forno crematorio; 
■as outras zonas esialMlecerá os deposites, 
de accôrdo com  as  medidas hygienicas. 

Si, fiado o proso de um anno, a indus- 
tria qne o sr. Erqesto de Campne Lima 
vae explorar produzir resultados satisfa- 
ctorios, renovaremos os estudos sobre a 
matéria e, então, veremos ei é conrenien- 
te ceder ao concessionário as outras zonas 
da cidsde para qne explore abi também a 
■na iadivtria. A minha posição é por- 
tanto, de expectativa, mas cata expecta- 

tiva «Ho protella n soluçío do probloro», 
porque Ihu dnmo* diwlu já solução, polo 
roonoa solução provisória, roa« bastante 
accoitftvel. 

Farnni estas duvidas a quo mo referi 
quo fundamentaram o roeu requerlinonto 
na sewão passada. Offorecc-ndo aos meus 
colleitas esto sulwtitutivo, quo mo custou 
multas horas do tralmllio e meditação, es- 
pero quo mo relevem o roquorlmento da 
soiHão passada, quo foi inspirado no in- 
tuito da bom conhecer a questüo afim de 
bom poder dar o roou voto, 

Vostet — Muito bom. Multo bom, 

Vae á mesa, ( lido e enviado ás coromis- 
sfios,  o  seguinto 

SflISTITUTlVO   N.   3 

A Cornara Municipal decretai 
Art, l.o — Fico o Prefeito autorizado 

a dividir a oidado cm tantiut zonas quan- 
tas as necessária* para um bom serviço 
do limpeza publica, de tranoporte, inci- 
nernçfio ou aproveitamento do lixo. 

Art. 2.o — Em cada uma dessas zonas 
se installará, guardada» as prescripçõce 
das leis sanitárias o dos oontroctos já fe- 
tos, uma usina para destruição do lixo 
por meio de fornos incineradoreti ei. den- 
tro do um anno, a contar da data da o*- 
signatura do controoto com Ernesto do 
Campos Liniii ou oora a empresa que e'1* 
organizar, o processo que elle vao empre- 
gar porá aproveitamento do lixo fôr con- 
demnodo por antihygieiiico ou deixor do 
produzir  resnltodos satisfactorios. 

Art. 8,o — Durante o proso a que allu- 
do o art. 2.o, a Prefeitura fará acompa- 
nhar por pessoal sou o morohn do proces- 
so, afim do que fique verificado, de modo 
absolutomenttí seguro, jiuo o processo pód» 
ser adoptodo «em prejuízo dn ooude pu- 
blico e tem ineommodo dos moradores quo^ 
se tenham estabelecido nas vizinhanças^ 
antes dn inetotlação da usina. 

Art. 4,o — Durante o prneo referido no 
ort. 2.0. a Prefeitura, croi coda umS das 
zonns em que dividir a cidade, fará um 
dejiosíto de lixo. observando todas na me- 
didas que, em beneficio da saúde publica, 
exijo esse syetema de dar destino aos rc- 
fugos urbanos. Em uma dessas zonas se- 
rá colloçodo o forno incinerador quo a 
Prefeitura  já adquiriu. 

Art. 5,o — Logo quo a experimentação 
do processo de Ernesto do Compôs Limo 
possa offcrecer um resultado opreeínvel, 
esse resultado será assumpto de um relató- 
rio que a Prefeitura sujeitará ao estudo 
da Câmara, afim de qno esta decida si 
convém dor oo concessionário ou á em- 
presa qne elle organizar o direito do con- 
struir novas usinas nas outras zonas da 
cidade, para exploração da industria do 
potente n. 6.705. ou si convém levantar 
em ditoe zonas fornos incíneradores. por 
concorrência publica ou por administra- 
ção. 

Art. 6.o — Para os fins da presente lei, 
concedor-se-á a Ernesto de Campos Lima 
ou á empresa por elle orgonizoda o direi- 
to de. pelo espaço de 25 onnos, contados 
da nesignatura do contracto que concluir 
com a Prefeitura, utilizar, de accôrdo 
com a potente n. 6.70.5 o poro o? fins 
desta, o lixo da zona urbana onde rns-sen- 
tar tun usina, podendo a Prefeitura en- 
Irepeir-llie também o lixo do outras zenas, 
si isso não perturbar nem difficultar o 
transporte do produeto da limpeza pu- 
blico , 

Art, 7.o — Para garontir a execução 
do contracto. o concessionário ou a em- 
presa que organizar, antes de ns^ígnal-o. 
depositará no Tbesouro Municipal a cau- 
ção que  fôr exigida,  pela Prefeitura. 

Art. 8,o — De accôrdo com as leis sani- 
tárias e com os contra<i.« já feitos cora 
terceiros, a Prefeitura indicará não so- 
mente o logor ondo o concessíonorío ou a 
empresa que organiüor assentará sua in«- 
tallação. sinão também o destino que de- 
verá dar ás sobras do lixo que. porventu- 
ra, não forem aproveitados para o fim da 
sua   industria. 

Art. O.o — A Prefeitura eod.erá :; o'ea 
de terreno que fôr necessária-para esta- 
belecimento da nova industria c t-ara esse 
'.Oíiavn empresa contraçtádora do serviço 
de limpeza publico transportará o lixo, 
;qiie ficará á disposição do cpuce^vonario 
ou   da   empresa  organizado   por  e1^. 

Art. 10 — Todo o Mto quo fôr e»'.regue 
ao concessionário ou á empresa que for- 
mar, será por elle desinfeetndo e esteri- 
lizado dentro de 24 horas, contadas do mo- 
mento em quo fôr depositado dentro da 
usina, 

Art. 11 — A municipalidade nenhuma 
despesa fará cora a constrnceão e manu- 
tenção da usira. 

Art. 12 — Findo o praso da concessão, 
ou cç-ssando nor qualquer moti ■ ■) a explo- 
ração da industria, obíceto da patente 
referida, a área de terreno cedida pela 
Prefeitura, rjr-rí do art. O.o. reverterá no 
patrimônio municipal, sem ir-l&mniznção 
nora o concessionário o-.i empves.' que cons- 
tituir, reservando a Camar.í o flireíto.de 
encampar a empresa, si a jnlíra" útil ao 
município, avaliando o mnferial da instal- 

lação e Inderonlzondo o explorador da In- 
dustria. ,    . , 

Art. 13 — Fica mareado o proso do seis 
mozes, contados do owignatnra da «mtrn- 
etn, pura o funocionamvntò da iu-.iailiiçrm, 
«alvo motivo de força maior, a juizo dn 
Prefeitura. 

Art, 14 — Nenhum effelto terá a pre- 
senta concessão si a exploração do lixo, de 
conformidade com a patente "rívileaiada, 
fôr pelas autoridades compelcntos decla- 
rada nociva a saudo publica. Em tnl emer- 
geneia, nenhuma indemnÍKação será pago 
pela municipalidade. 

Art. 18 — Fien o Prefeito autorizado a 
ceder ao concessionário ou empresa por 
cllo formada a área do terreno exigida 
poro os fins desta loi e, si tal área de ter- 
reno faltar, o adquirir, nod referondumn 
dn Cnmnra, a quo fôr Indispensável. As 
despesas correrão por conta dn verba pro- 
firi» do orçamento vigente, podendo o Pie- 
eito fazer os operações do credito que fo- 

rem necessárias. 
Art. 16 — 0 terreno ondo fôr construído 

n usina será complotamento fechado e 
terá no recinto espaço sufficiento para 
conter cs vehlculos que transportarohi o 
lixo, que será recebido ímmediatnnicnte, 
de modo que os referidos vehlculos não pre- 
cisem estaciono r fora nem fiquem espe- 
rando d descarga. 

Art. 17 — Os oondiictorc» do» vehlculos 
nlludidos nenhuma intervenção torão no» 
serviços da usina, ficando sob a exclusiva 
responsabilidade do concessionário ou em- 
presa que organizar qunesquer avarias que 
os empregados da «shia produzirem no mo- 
torial de transporto do lixo. 

Art.  18 — A usina será construída de 
forma a permitir o ampliação de sua ya- 
pneidode, conformo os uceeosidadc» dr' 
minadas pelo aiigmcnto do lixo   '    ^ 
ctiva zona, isto «ob pena dos oxt 
da   industria  fazerem  á  proprii^cu|ta o 
transporto do excesso do lixo pqira opdo o 
Prefeitura determinar. j 

Art. 19 — A usina deve m/nter leonti- 
nupmente copaeidado correspondente no 
lixo da zona, afim do que os voliiciins do 
transporte não tenham quo eipçrar eyifim 
de que nenhum deposito de lixo^ião dr-" 
fectodo nem csfçrilizodo neja feito de 
do recinto dn usina. 

Art. 20 — Nn usina se poderão fazer ex- 
periencíiv» do novos processos para npro- 
veitomento do lixo, desdo que anteceda 
licença da Prefeitura e se tomem as medi- 
das do fiscalização a quo ollude o art. 3.o 
desta lei. 

Alt .21 — Fica a Prefeitura autorizoda 
a expedir regulamento para execução da 
presente lei, tomando as precauções que 
entender necessárias e estipulando IU, mul- 
tas o penas que forem indispeníaveis, tudo 
nnd referiMidum» da Gamara. 

Sala das sessões, 4 do maio de 1912. — 
.«lr»in(i</« Vrnão, 

Continuando o expediente, o sr. l.o se- 
cretario lê o seguinte 

AnAtxo-ASSiíiNADO doa moradorci dn rua 
Pamizo, no trecho comprchendido entro 
as ruas Vergueiro e Nilo, pedindo âiCn- 
mnra quo interponha os «eus bors officios 
junto á Prefeitura, afim de ser executada 
a lei que autorizou o calçamento dnquella 
rua, no referido trecho, a parallolepipedos 
de pedra. — A' Prefeitura. 

Passa-so á 

ORDEM DO DIA 

Entram em discussão os papeis relativos 
ao prolongamento da avenida Angélica, 
cr.;n parecer da Oomni!-são de Justiça da 
Câmara trarsacta, de Obras, sob n. 7, o da 
de Finanças, da Cip-ara jictaal, em que 
solicita informaçõeii da Prefe-Mira e novos 
pareceres das commifisiíes de Justiça e Fi- 
nanças, sob ns. 8 e 1.1 (projecto n. 12, de 
191J. dos srs, dr. Arthur Guimarães e .Tose 
Oswald). e novo iiareccr desta commissão, 
sob n. 49. 

Ninguém pedindo a palavra, suo <** pare- 
ceres postos om votação o aP."roVrt'Jcs. 

Entra em discussão o projecto apresen- 
tado pelrts commisfiões Vcnnidas dó Jnsticn, 
Obra.» e Finaneas. cm seu parecer n. 43, 
autorizando a ligação da rua Onze <le"Ju- 
nho, actualmentc D. JOBó de Bavros, á rua 
do Vpitanga. 

O SB, HORTA .TTTNIOR — Condido o 
sr, dr, Francirco Xavier Paes de flarros 
a vir assumir a presidência, visto como no 
oroiectí; de prolongamento da rua D. Tose 
'Io Parros até á rua do Ypiramro, acha-se 
-ncluido um terreno de uropriedade de um 
meu irmão, não podendo eu, pois. tomar 
uarle na discussão e vc'ação do iii>>jecto e 
do pareoer das eoipmissõr-s ."írtnidaa. 

Assume a previdência o «r, Francisco 
Xavier Paes de Barres, e o sr. Horta Ju- 
-lior retira-se do recinto. 

Ninguém pedindo a palavra, é o projecto 
posto em  votação e  apnrovado. 

Nada  mais havendo a tratar, levanta-se 
a  sessão. 

SPORT 
TURF 

A dlrcotorla do Jaokcy-Club realiza hoje 
no prado da Moúoa a sua 17.a corrido, 
sondo disuut.idos S bons parcos. 

Como do costumo, ubi vão os nossos pal- 
pites: 

Boooaclo — Rorncura 
Doininiotlon — Kamito 
Mirando — Gambá 
Coroinha — Tujro^Jná 
MoltUe — Chiibcrotor. 

• « I 

Seguiram porá o Rio ó» nnimaes Do- 
«■et, Champogne e Tripoli. 

Nas corridas de domingo próximo será 
disputado o «ronda Prêmio Plratininga. 

• • 

Noa corridas de bojo já deve principiar 
o ufo da bandeirinhã pura confirmação 
das sabidos dadas pelo starting-gate. 

FOOT-BALLi 
SÉTIMO MATCH DO CAMPEONATO 

Intcrnitcloml verans YpiTangn 

O Internacional e o Vpiranga irão hoje, 
no ground do Volodromo Paulista, medir 
forças, om disputa do sétimo , mntch do 
compeonuto. 

E' possível que o Ypiranga se apresente 
hoje ínai.s resistente, não se deixando do- 
minar tão facilmente. O Internacional, 
por sua vez, neba-so mais trenndo e di«- 

>to u manter um jogo firme. 

Serviço Meteorológico do Estado de S. Paulo 
o ^ri3>Aj:F»o 

Boletim dn rtla 4  de maio de 1012 
13r>HoiTiorU!o!n   «.Rtronomicns pars o dia R de maio 

Nascer do «oi. 6 h, e   »8 m-    na«<!ei  d:i   lua 8  h, o 5tJ m T i ce?sso do »nl 5  ii 29   -i- 
ecíFO da lua 10 h. 8 ns. da . k,'. 

Quarto minguante a 9, ás 6 li, 49 m,  M. 

OBSERVAÇÕES 

O tempo na capital (até 2 horas da tarde}: 
Temperatura máxima, 2t,*3. 
Temperatura minima, 13",0. 

Chuva em 24 horas. 0,0 mm. 
Vento predominante, E. 
Tempo geral, bom. 

Tempo provarei para o dia S: 

Variável,   tc-nden-'Io  para   bom. 
Vento dó» qcadrantee SE e NE. 
Possibilidade de garoaSL 
Chuvas fracas a* norte. 

TIRO 
TIRO NAÓmjíAI. 

N. 3 da 0 

DE S. PAULO 

Aeraçãç 

(Stand no Cambí 

Si o tempo permittir, haverá hoje, das 
3 horas oo meio dia, exercícios de tiro ao 
alvo no stond desta sociedade, para os só- 
cios o reservistas do Exercito, encerrando- 
se a inseripçf.o para os sócios ás 10 horas e 
meia cm ponto. Depois dessa hora, não 
será attendido nenhiiiu tocio que se apre- 
sentar. ;.- 

Os reservistas do Exercito só BOI-UO nt- 
tendldca das onze horas em deante. me- 
dianto exhibíção da respectiva caderneta. 

Havendo contratempo, será suspenso o 
rseicicio do hoje. •    ' . 

PH-3LCJTA ' 
FKONTAO BOA VISÍA 

C'OíI;O do costume. a<i.s .domingus, tero- 
mas Irije no Frontão Bon Viti'» uma gran- 
de funrçao sportlva, na qual serí.o dispu- 
tades i-iiiuirtantes quiaiçíiw siiniiies. 

A «gret attractiüipi do dia, JJO Frontõo, 
porém, será constituída por uma quiniela 
dupla, a 8 ponto;, disputada por babeis 
pelota ris do novo quadro.       <£•-. 

—Resultado do dia 3 do niaii» do 1912. 

Qii;n. Vencedores        Du^s   Rateio 
.....(C,13.,.g0i>00() 

Vencedores 
,!.iu.>  — Uiuieta 
Aaiist:ji,— Lino.;. ,.,.,..... ,- 
Zalaçou — AgustinV »«-. í 
íiiio. — -ViUaJiona -5 

Líiio' -— Agustil»;* -.Iví;..*^ 
Gurruchaga — "Lino" iC 
Lino — Ourrucljaga . .... 
Gurruchaga  —  Zolocain. 
Agustin — Gurnje.haga.,. 
Gurruchaga — Lino.   ... 
Gurruohaya — Agnstin., 
Cnrruehoga— Zalacain, 
Lino — Zalacàin      
Gurruchaga — Zalacain 
Agiií-.tin — Zalacain .:■. 
Agustin — GíTPUolug»; -. 
Aguatin — L;PO    ,,."  
Lino — Vidubona ....;; 
Gurruchaga — Zalicain.j 
Loreiito — Ad-.iano 
Mazo —Nunez  
Lorento — Albisaa      
Ma;io   —  Lorento  
Adriano — Goni     .-.. 
(Joni — Loronte    .„...,., 
Albisaa — Nunez    ,., 
Goni  — Lorento     .»I.VIí 
Goni — Albisuo  
Adriano —Nun,)z      
Lorento —i- Mazó       
Maiío — Nui^a     
Goni  — Nunez  
Lorento TT- Goni    .;  
Nunez — Goni     

27$2e0 
2il«6Õ« 
;18«0èo 
17$900 

_   -IMIÒO 
;!28f.-i5titioo 
-^Uíf SOSOM 
SS   25íf,600 

.v66 -10*000 
40 
SC 
35 
14 
.'2a 
-1.3 
156 
U 
25 
20 
2t 
.08 
2v 
26 
30 
13 
13 
25 
-38 
-14 
46 
34 
.13 
12 

*».m wm **W 

16íil(X) 
17$000 
19íil.O0 
2OS0O0 
30$!.K):í 
21 «'loo 
21*000 
3fe.S80ü 
2tí!!i500 
28*600 
SâíüOOf) 
30Ç.500 
229800 
10S400 
23*200 
60$800 
£9.«400 
36*5i00 
23$8i)U 

. 25-3i(Í00 
S2$000 
26*000 
26$700 
24*100 

O 

Tribunal de Justiça 

CAJfARA CIVIL . 

Scüão ordi; .-.via, cm 4 do u-.-.io do 1912. 
Preside .(e, <ír. Xavier òo Toledo. 
Seorei.irio, dr. Aristidcs Silva. , 

Passagens de autos ' '-  ■ 
O sr. Augusto Delgada passou ao sr. F. 

Saldanha, ai-, eiveis 6053 do Espirito San- 
to do Pinhal. .   . ■ 

Os.. í". SuJdauha ao sr. Juvciml-Vlidhei-, 
rori, r. cível CÜO da capital. 

O sr. A. França ao er', Juvenal ifalhei- 
ros, as eiveis 6Xà3 de Casa Branca, 6101 
e ü/ül da oajiital. 

O sr. Juvenal Malheiros, ao ar, Atigua- 
w Delgado, as cíveis 6281 e C£01 da capi- 
nai o ao sr. Meirelles Reis as eiveis 4846 de 
Faubaté, Õ7S6 de Mocoaa, 6033 de Saàtos, 
>8-"<2, 42U9, 6S64 e 62;ã da capital. 

O sr. Meirelles Rei» ao sr. Rodrigues 
âette, as eiveis 5Í92 de Ibitiaga e S004 de 
Bebedouro. ,j   , 

O sr. Rodrigues Sette ao sr. Augusto 
Delgado, a» eiveis 6363 e 63á0 da capital 
e ao sr. Firmino Whitaker, a eivei 6323 
da capital. ^ ,,."_!.« -'. 

O ar; Firmino Whitaker ao »r. G. Oomi- 
de. a cível 6586 de Avaré e ao «r- Clemen- 
•ino de Castro, 8244 de Arar*.' 

O ar. G. Gomide ao ar. Ciementino de 
Castro, aa eivei» 5189 de JambeiM e 4838 
■le Rio Preto. 

O sr.  Ciementino de Castro, ao ar.: Au- 
gusto Delgado, a eivei 6703 4a. Mooóea. 

Pa$ãagtn$ do dia 1 â* mai» 
O ar. Aaguato Delgada psasua ao ar. A. 

França, a eivei 6653 da capital e ao »r. F. 
Saldanha, a eivei 6589 da capital. 

O ar. F. Saldanha ao «r. Juvenal Ma- 
iheires, a.cível 3833 da capital • ao ar. A. 
França, a» civeic 6161 da capitei • 6;i-5 
de Amparo. 

O sr. J uvenal Malheiros ao ar. Rodrigues 
Sette, a eivei 6522 da capital a ao ar. Mei- 
relles Rei*, aa oveis SOM da Bebedouro e 
5793 de Ibitiaga. 

O sr. A. França ao ar. Juvenal Malhei- 
ros. aa ciTesa 4845, da Tanbaté. 5786 de 
Moeóca, 6J64 e 6375 da capHaL 

O ar. Bodrignea Sette ao ar. F. Whi- 
taker, aa eiveis 6586 e 6844 4» Avaré. 

O ar. F. Whitaker ao sr. O. Gomide, aa 
eireU 5188 de Jarabeiro e 6328 de Rio 
freto. 

O sr. G. Gomide ao ar. Ciementino de 
Castro, aa cíveis 5898 da Bragança a 
6708 de Merttra. 

Varrrtrtt 
O procurador geral do Estado de» paro 

rer nos civei.i 0774 da capital o OMú do Kiu 
Cloro. 

JULGAMENTOS 
límlxtryoi 

N. 0360 — Capital — Embargonto, a 
Cornara Municipal; embargado, Evaristo 
do Paiva Júnior. Relator, o sr. Juvenal 
Malheiros. —, Concederam dispensa de re- 
visão para ser a causa julgada na primei- 
ra conferência. 

X. 6870 — Capital — Embarganto, a 
Fazenda do Estado; embargado, Miguel 
Picou. Relator, o sr. Rodrigues Sette — 
Concederam dispensa de rovísAo. para ser 
a causa julgada na primeira conferência. 

N. 0711 — Capital — Emborgante», P. 
Nascbese e Oorap.; embargado, Possldonio 
Ignncio doa Noves. Relator, o sr. F. Whi- 
taker — Rejeitaram os embargos. 

N. 6380 — Capital — Embargante, a 
Fazenda do Estado; embargado, João 6a- 
borido. Relator, o sr. Ciementino de Cas- 
tro — Concederam dispensa do revistto, pa- 
ra ser a cansa julgada na primeira confe- 
rência. 

ApiirIUn/íct eivei» 
N... — Dc.serç5o — S. Manuel — Ap- 

pellante, Sympbronio Falcão; appellada, 
á Câmara Municipal. Relator, o ar. pre- 
sidente. — Julgaram deserta a appollaçilo. 

N. 0403 — S. José da Rio Pardo — 
Appellunto, .A minta Cavini; oppellado, 
Díonisio Cnrinl. Relator, o sr. Meirelles 
Hei.i — Negaram provimento. 

N. 0602 — Capital — AppcIIante, Mi- 
guel Antônio Ferreira; oppellado, José 
'ntonio dn Silva Campos.  Relator, o sr. 

drigiie» Sette — Negaram provimento. 
^ 6729 — Santos — Appellante, Miguel 

CyriMo; appellados, JoSo Pereiro dn Sil- 
va eVitro. Relator, o sr, F. Whitaker — 
NegarXm provimento, contra o voto do sr. 
G. Gomide. 

N. 6375 — Pitangiieiras — Appellante, 
Agoetinso Maglíoco- oppellado, Mnnnel 
Bernardo de Sousa. Relator, o er. P. Whi- 
taker —1 Concederam dispensa de revisão, 
porá sen julgada nn primeira conferência. 

N. 6408—Santos— Appellante, I*andro 
Ribeiro/ anpellado, o Banco Commereinl 
Itado-ljfrasilíano. Relator, o sr. G. Gomide 
— De/ara provimento om parte, contra o 
voto do sr. Clementina. 

Ty 6758 — Barretes — Appellante, Jo- 
Tarques Pires; appellado, Maria Cus- 

íídin de Jeous, Relator, o nr. Ciementino 
do  Castra  — Negaram   provimento. 

N. 6317 — Capital — Appellantes, com- 
mendador Antônio Borges Rodrigues e sua 
mulher; appellado, sr. Virgílio Rodrigues 
Alves. Relator, o sr. Ciementino do Cas- 
tra — Negaram provimento. 

— Na primeira sessão doÊimpedida, »e- 
r.l julgado o embargo: 

N. 5930 — Capital — Embargantea, TTer- 
culano Anhain, Orlando do Almeida Pra- 
do o outro; embargados, os mesmos. Rela- 
tor, o sr. A. França. 

Tribunal do Jupy 
Presidente, dr.  Adolplio Mello, 
Promotor publico, dr. Alcobindes Dolo- 

mare. 
Escrivão, sr.  Manuel Vaz Pilho. 
Ainda hontem não hnuve DCffião neste 

Iribunal, por falto de numero legal de ju- 
rados. 

Da urna supploicent.n- foram norteados 
mais os seguintes jurados: 

Cnrl-is Monteiro Soares, dr, Josí Ho- 
berte- Leito Penteado Fillio. José Maria 
do Andrade, Arthur Gomes Cardim, dr. 
Èliarf Maria Gonçalves do Castro Masca-, 
rorhas, dr. Antônio Lavien. tenente-coro- 
nel Pedro Dias de Campos. Umbellíno Ixi- 
pes da Costa, dr. Abelardo Augusto de 
Mello Pernandes. Carlos Leme, dr. .Tose 
Piuto e Süvn, Qsfm Gonçalvec» CarraiDo, 
EKyiuiel Maohado de Carc-pos, dr. Folinto 
Òpitz, dr. Ca.stor NoRUeira Cobra, Manuel 
da Cunha Lobo, dr. José Jofiq-uim Cardoüo 
de Mello Netto, •dr..JoHO Paulo Corrêa de 
Oliveira, dr^ Gabriel. Rilieiro dos Sanlois. 
Jorge Medeiros, dr, JoséAnniibal de Aze- 
vedo, BrasiKo Ifiii.vi.ro dos San-toa •Ca- 
margo, Mario Justo da Silva; Antônio 
Marc«lllno d<!_Carvalho, Joio Eduardo do 
Predtas, Aithur I/essa, dr. Pram-isco Car- 
valho, Luiz Tavares, Dario Caldas e dr. 
A. F. Dutra Rodrigues. 

Fórum . Criminal 
Veniinckt. — O dr. Mario de Almeida 

Pires, terceiro promotor publico, offere- 
ceu denuncia contra Domingo» Pereira e 
João Gonçalves, aceusados de «rime de 
tentativa de homicídio. 

Pnreesr. — O mesmo promotor opinon 
pela pronuncia do.í réos Romnlo de Ré, 
(MX-.iisado do crime de homicídio, e Nicola 
B.irbato, áceusodo de crime do tentativa 
de  mrfrto o ferimentos graves, 

liros pronunêindos. — 0 dr. Adolplio 
Meüo, juiz da primeira vara criminal, 
pioiiunciou como incureos no art. 303 do 
Código Penal os rios José Gonçalves « 
AU-xiindro lluggero, por crime de ferimen- 
tos leves. 

Vemincia improcedente, — O mesmo 
niagisfc.-ado julgou improcedente u, denun- 
cia offerecida contra Anna Paschoal, Mi- 
guel José, José Issa e Miguel Adab. 

Juizo Federal 
Cartório do segundo officio (Escrivão. 

Marino  Moita), 
O dr. Aquino e Castro, juiz federal, 

iulgou por aontença de hontem a confissão 
de nullidade de compra o venda, accôrdo 
e luitação na acção ordinária que o dr. 
Eduardo Lnúl Ferreira do Araújo o sua 
muUiar movem centra Nicolau von Hute- 
■■aler « sua mulher, 

— Peranto o jui." substituto iyí hanto-i 
lu:iJiík« Io Fran-:soo Enganinli, possodor 
le notas falsos em Araras. 

— ■ Cartório do nrímeiro officio {escri- 
vão,   Tiburcio  Xavier). 

Foi condemnado a 4 annos e 3 mezes 
do prisão cellular o róo Paphael Peeora, 
pir passagem dé mtas falsas nn capital. 

— Será perdoado a 13 do corrente, do 
resto da pena a <jne foi condfir.jvido. o ex- 
agente do correio do Espirito Santo do 
Pinhal. 

— Será interrogado, no dia 0 do cor- 
rente. Domingos Sfarcit^liJ, falsário em 
S.  Carloa.^ ;    - 

— A vistoria requerida' 'M' Abrahão 
•Jorge contra o Lloyd Brasileiro foi hon- 
tem julgada par sentença do juis fede- 
ral. 

— O dr. Aqnino e Ca-rtro, juia federal, 
mandou sellar e .preparar, para julgar 
deserto, o aggravo interposto pela Cn-m- 
panhia Brasileira de Energia ElectrV-a, 
na aceso de manutenção de posse que lhe 
inovem d. Maria da» Dores e outros. 

GRAPE HOTEL 8üAMBA'í5"l 
Rua da Lapa n. 103 1 

M gnineos aposentos «om vistas para n Avonlda llelrn Mor s iltuodo no    melboi 
ponto da cspltsl. 

Ctprlefcoss ttrvlpo d« mata • eoilnh» 
Exoluslvamonte para famílias o  oavalholroa 

RIO DR JANRIRO 
DOAO B. PAZO & COMP. 

Associações 
CONSULTÓRIO DE LACTANTE8 — 

Durante o roes do abril findo, foi este o 
movimento de consulta» de lactante» e 
liictarío annexo: consultas dadas duran- 
te o mes, 432; creanças entradas durante 
o mea, 20; exames do amas, 4; exame» do 
leite, 12; frascos do leite fornecidos du- 
rante o mer., 1&90. 

INSTITUTO HISTÓRICO E GE00RA- 
PHICO DE S. PAULO — Realixo-se ama- 
nhã, 0 do corrente, ás 7 e meio da noite, 
na respectiva sedo, a sexta sessão ordiná- 
ria do corrente anno, do Instituto His- 
tórico e Geographlco do 8. Paulo. 

ACTOS 0FFIC1AES 
SECRETARIA     OA   AGRICULTURA 

tertsi* 4M prcmiM «n dinheiro 

Mt IMMM Mritwwtw «ut ainda tSm em 

MU poder rseibos previsarias, • obséquio 

dt mmÊÊtm traçar peles definitivos. 

P bom nio mairir que ti •> racfc« 

dsfinitivo^ entram no tMtris dM primias 

•Mn dinhsira. 
0* recibos pioilwrlai pedem ter e»nrfa- 

JM i admioistraçía desta fclha acempa- 

nfiadot de quinhentos rén. cm tellei. para 

parta dos brinde», que sio orna caderneta 

de eouro da Riosãa, para notas, a um 
exemplar «a Al—IBWI Agricsla. da 1112 

Prcventoiat, outrosim. tar-sa exsottade 
o stack das eanetaa tinteiro»    qu2 estava.T 

Avisos recebidos: 

Da Secretaria da Justiça o da Seguran- 
ça Publica, consultando si já foi iniciada 
a construcçõo do prédio destinado no pos- 
to policial do Virodouro. — A' Dircctoria 
do Obras Publicas; 

do mesma, autorizando a despesa de 
7 -.íjOOSi/oD pa ia a construcçõo de um muro 
do fecho em redor üo odificio da cadeia do 
Jacarehy.  —  Egual  despacho; 

do mesmo, idem, do 597$000 para as 
obras do reparos de que careço o prédio do 
posto policial de Igarnssu'. — Egual des- 
pacho ; 

da mesra»., pedindo a execução de con- 
certos cm dois clialots periencontes ao Es- 
tado o situados na invernada do Corpo do 
Bombeiros. — Egual despacho; 

do mesma, pedindo o collocoção de com- 
l.nstores do gaü na travessa que, partindo 
da avenida Luiz Antônio, vae 4 rua Ma- 
nuel da Nobrega até o próprio estadual em 
quo aclualmonto estA a mesma invernada, 
— A' Direotoria de Vinção; 

da mesma, pedindo para ser paga ao dr. 
F. P. Ramos do Azevedo a quantia do 
30:000;?000 pela organização do projecto e 
dctalhoa do Palácio da Justiça. — A' Con- 
tadoria. 

— Officios despachadas: 
Do dr. Antônio José Teixeira do Abreu, 

oomrauuicondu ter sido nomeado para exer- 
cer o cargo do presidente da Empresa de 
Çulonizoção Sul Píiulista. — A' Directo- 
'iá do ViaçSo; 

dn Asdrubal do Nascimento, çommum- 
oaudo ter resignado o cargo de presidente 
da mesma ompresao Egual'despacho i; 

de Ferrudo Meneghesso, oommtmioondo 
n3o podor. osaignor octintracto para a çxe- 
cução d« reparos na estrada que voe do S. 
JoBo dó ltatinga'â estação do mesmo no- 
me. — A' Dircctoria de Obras Publicas j 

da Câmara Municipal de S. José do Bar- 
reiro, pedindo a execução do reparos n* 
estrada quo faz a ooiumunioaçâo entre 
aqucllo municipio o os de Bananal, Areias 
n Cunha. — Egual despacho; 

de Luciano P. de Almeida Prado, pedin- 
do autorisiaçSo para recolher A collectoria 
de Jnhu' a quantia correspondente & pas- 
sagem do colono Antônio Medina. — A* 
Dircctoria de Torras, Coloniüaçio e Im- 
migraçHo; 

do Commíssaríado Geral do Estado de 
S. Paulo em Bruxcllas, comraunicando o 
embarque de diversas famílias russas. — 
Egual despacho; 

da Repartição de Aíjuas e Exgoltos com- 
munícando que o escripturario sr. Arthur 
do Sousa Azevedo, reassumiu o exercício 
do seu cargo. — A' Seoçio do Expediente 
para arebivor; 

da mesma, enviando o boletim de fre- 
qüência do sou pessoal durante o mez do 
abril findo. —A' Contadoria; 

da Commissão Goographicn e Geológica, 
idem, de seu pessoal teohnico durante o 
mesmo mez. — Egual despacho; 

de Luia Lopes Pereira, pedindo informa- 
ções sobre o fabrico do cimento neste Es- 
tado. — A' Directorin do Industria e Com- 
inorcia; 

do Guilherme Costa, enviando contas pa- 
la organização da estatística do commcr- 
cio do porto do Santos, cora os paizes ex- 
trangeiro», correspondentes ao mez do mar- 
QO findo. — Egual despacho; 

do Serviço de Veterinário do Ministé- 
rio da Agricultura do Pará e da Academia 
Pratiea de Commcrcio, iisi-T.ilecendo a ro- 
messa do publicações. — A* Socçüo do Pa- 
blieções e Bibliotbeca; 

de Sebastião Teixeira do Amaral, pedin- 
do a remessa do «Criador Paulista». — 
Egual despacho. 

— Bcquerimcníos despachados: 
■ Do presidente da Companhia Parque Bal- 
neário dê Santos, submettendo as plantas 
o orçamento referentes 4 construcçõo do 
grande hotel modelo o sua» dependência» 
na mencionada cidade. — A' Dircctoria 
de  Obras Publicas; 

da Companhia Mogyana do Estradas da 
Ferro, pedindo autorização para abril ao 
trafofío publico a estação do Monteiros. — 
A' Dircctoria do Viação; 

de Álvaro Pompeu do Toledo, pedindo 
que o» seus vencimento» como encarregado 
da Fazenda Modelo de Tanbaté sejam pa- 
go» pela collectoria daquella localidade. — 
A' Contadoria; 

de Ângelo Rossi, pedindo restituição do 
documentos. — Entreguem-»e mediante re- 
cibo; 

de André Pahor, pedindo restituição de 
passagens de Triesto a Santos, — Indefe- 
rido, 4 vista da informaçlo. 

SECRETARIA   DA   FAZENDA 

A' requisição da Secretaria da Agricul- 
tura, foram autorizados ca ■egointeaP*- 
gr.mentca: _    , 

De 1:8'2$000, a Licinio Alvea Cardo- 
so, por obras do posto policial de Bury; 

de 3:-365$O0O, a ' Bocieté FiaancUre et 
Cosimeiciate   FraBco-BrésiUenae; 

de 405^180, a Tbe 8. Paulo Tram-vav 
Lipbt e Power  Compa^j- Ltd.; 

de 1:700*000, a M. Almeida • C;   . 
de 212-34'K, a M. Foutosra e C, todos 

por fornecimento» é Repartição de Água- 
e Esgottea; 

de 1:83S$833, A Companhia Mechaaiea 
de B.  Paulo (do.-* conta»); 

de 4109003, á Companhia PauIUia do 
Tijolos Calcareos; 

de õ$200, a Ernesto de Castro e C.; 
de 20$000, i Companhia de Gaa 4» »- 

Panla; 
de 4.5ÍO0O.  a Riafealak Jorge; 
de 41$-!76, a Magalhãea e C.; 
de 30*000, a M. Almada e C.; 
da 2*800.  á  Socisdad.   ' 

\ onorden, todo» por forneciroento» ú Re- 
portiçüo da Águas e Bxgottos; 

do Il:700$000, a Luia Morinho de A- 
revedo, por obro» do grupo c-icolur d» 
Boa Esperança; 

de 8]õ$000, a Christiano do Llmn, por 
pnesngens em  balsa; 

da 10:l>8ô$370, á Compunbía Aluo- 
Hardy e Eroole Bonetti por obra» do 
grupo escolar de Porto Ferreira; 

de 34filii8í)0, a Henrique RÕclrnüo o Pi- 
lhol por obras na Escola Agricoln do Pi- 
racicaba ; 

de 1»30$007, a Jordão Slonteiro Augus- 
to de Oliveira, por conservação do estra- 
da». 

• * 
JUSTIÇA E SEGURANÇA PUbl.lUA 
Officios despachados: 
Dos delegados de policia do Una, Sertão- 

zinho, S. Pedro do Turvo, Itaporauga, 
Santa Barbara do Rio Pardo e lta;Kjr.inga 
— Ao commandaute geral; 

da prefeitura municípial — Ao tciceiro 
auxiliar; ' 

do commando do primeiro regimento de 
cavolluria em S. Christovam — Ao com- 
mandanto geral. 

— Requerimentos despachados: 
Do Antônio Joaquim da Cruz, sogundo 

sargento maebinista do Corpo do Bombei- 
ros, pedindo permissão para dosU-.tir da li- 
cença em cujo goso so acha, afim do po- 
dor gosal-a mais tarde — Sim, visto quo pe- 
lo disposto no artigo 15 da lei n. 1310 K, de 
30 do dezembro de 1911, o funecionario ou 
empregado publico que estiver no goso de 
licença poderá renuncial-a em qualquer 
tempo, e a referida lei se appliea tombem 
no pessoal da Força Publica; 

do Carlos Cavichioli, cabo do Corpo do 
Bombeiros — Sim, depois de indemnizados 
os cofres públicos da quantia de 42$437, 
proveniente do fardamento; 

de Manuel Pereira, tenente do Corpo d« 
Bombeiros, pedindo trnncamonto do uma 
nota de oorrectivo — Dciorido ; 

de Hilário Caleffi — Selle devidamen^ 
os documentos juntos,  querendo. 

— Aviso expedido: 
Ao juiz do direito da» execuções cricift» 

nnes da capital, requisitando-se informa» 
çõea sobre a trimsferencia de três sentoa» 
ciados para n Penitenciaria, afim de cnm» 
privem ns penas a qne foram cnndoinna- 
dos. 

— Requerimento despachado: 
De Joaquim Ccrqucra — Ao segundo de- 

legado de policia, para informar o devol- 
ver. 

Prefeitura Municipal 
Secreta rife Geral 

BxrBDlENTK  DO DIA 4  DB MAIO  DB' 1912 

Por portaria do hoje, o sr. prefeito cas- 
sou ns licenças concedidas aos vaqueiro» 
Manuel J. Raposo Franco, José Joaquim 
Corrêa, Francisco Ignacio de Sousa, Ar- 
changelo Alvarez o Fortunato do Camar- 
go, para a venda de leite 
 Pagamentos determinados: 
De 4:389$864, a Oscar Americano, pelo 

serviço de construcção de passeios na rua 
Prates, ao longo do Jardim da Luz, em 
abri", findo; '    '        ,. , 

de ei7$600, a Canasa Faustmo, pelo 
serviço de mão do obra no tendal do Ma- 
tadouro, em abril do corrente anno; 

do 260$800. a José Puoci, pelo forneci- 
mento de materines para    as    obras de 
construcçõo de 4 boeiros    na estrada do 
Lageado a S. Miguel, em março ultimo 

Bequorjmentos despachados: 

Angelina Desiala, Luvoro e Moro e Josd 
Corrêa Giroto, pedindo guia; de Raphael 
Scalici, sobre multa, e do dr. João Duarte 
Júnior, pedindo praso. — Sim; 

do Fratclli Ohíghonetto, sobre construo- 
ção. — Deferido; 

de F. Paraventi. pedindo para assignar 
termo de res-.rfinsabilidade. — Sim, em 
termos; 

de Ohirelli Antônio, pedindo guia. — 
Não ha que deferir; 

do d. Margarida Mazine, sobre multa— 
Indeferido; ' m     • j 

da Sociedade Anonyma Tecelagem «le 
Seda Italo-Brasileira, sobre lançamento. 
— Mantenho os lançamentos; 
  Acham-se approvadas na Dirccto- 

ria de Obras as plantas apresentada» 
pelos srs, Hugo Síegle, Joaquim Pereira 
Caldas, Light and Power, Nicolau Car- 
denuto. Francisco Ragnsso, Fortunato 
Goulart, Maria Molla, Carmino Onego, 
Manuel Rezende. João To?chí, dr, Car- 
los Xiemeyer, Annihal Pepi, Vicente 
Michelazzi, Jeffcrson. Faipindes o Comp., 
Veríssimo Antônio Teixeira, Luiz F. Ro- 
cha, .Láporte Victor. José _ Gouveia, Gm- 
ecnpe Smi e Sylvio Porcazi, 

'  Devem comparecer á mesma repar» 
tição. para esclarecimentos, os srs. João 
Grnss, .Tacintho Paria. Ângelo de Capua, 
Companhia Iniciadora Predial e Coti 
Salvatore. .'-,-. 
  Ao Depósito Municipal foram reo^ 

Ihidos 18 cães. 
 Foram expedido» os seguintes al- 

vará» : 
De cireroatographo: 
Aos srs. Armindo Soares Ferreira, & rtia 

Vicente de Carvalho n. 43; 
Sprovíere Cogliano o Comp., á avenida 

Rangel Pestana n.  148; 
Attila Dias e Pigoefredo, á praça Ale- 

xandre Heronlano n. 31; 
Major Joaquim de Moraes, no Theatro 

9, Paulo; 
Mnnnel P. Lopes e Comp,, a rua da 

Barra Funda n, 10; 
láer^re e Mor*, á rua -Ja Conceição 

n. 5; 
Coímnar.hia Cinematographica Brasilei- 

ra, f. rua General Osório m 77; J 
Companhia Cinomntí^graphica Brasilei- 

ra^ á rua de S. Bento. Radinro; 
Companhia Cirematographica Braaileí- 

rj. Iris-Theatre; 
C-mipanhin Cinematographsca Braaflei- 

ra. Theaíro Colombo; 
Címpanh»» Cinematograplri^a Brasílei- 

rc.  Bijon Theatre; 
Companhia Cinemat-Tgraphici» Brasilei- 

ra, alamod? Rarão do Rio Branco n. 57 ; 
Salvador Caruso. á rua Maior Diogo, 

esqnina da  rua  Jacasnay; 
Seniscalcbi e Defiore, á avenida R.-ngel 

Pestana n. 13; 
Innocencia Leoni, í ma do Gaaometro 

n. 33 e 87; 
D'Enrico e Bruno, á rua dos ArdraJa» 

n. 53: 
J. A. M. Dia», i rua da LibeHade 

n. 38; 
C-Ma T«-Be, á ma Duque de Caxioa 

n. 87; , 
Ori-rs Medira e Ccmp-, d ma Qnijiton* 

ii-^-.Tyuva a. SO% 
Pcíro Mrocille», i praça Alexandra 

Hereülano n. ?S; 
GirioTO Baptists. í rua Henrique Dia» 

m. 44: 
f?. Voro e 0. rneclu, i ma ia Graça 

n. 144; 
Fenasdm e Luâ Th a 4«u,     i rs» da 
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misAora scon 
E o meio mais seguro de propor- 

cionar ao corpo humano calor, animo, 
forças e agilidade que lhe sSo indis- 
pensáveis para seu bom funciona- 
mento e reconstrução dos tecidos que 
diariamente se desgastam com o tra- 
balho e outras causas diversas. 

A Emulsão de Scott tem sustentado 
e mantém milhares de pessoas, desde 
as creanças mais débeis e fracas até 
os indivíduos mais gastos pela velhice. 

Na  sua  composição  não  entra 
álcool   nem   nenhuma   substancia 
nociva,   sendo,  por   isto, reconhecida 
como o melhor medicamento-alimento 

para combater catar- 
rhos, tosse,  anemia 
e mais affecções do 
peito e pulmões. 

Tome a legitima 
Emulsão de Scott e 
não se deixe enganar 
experimentando ou- 
tros preparados que 
se apresentam como 
substitutos* 

OBVIOS Murano 6 Oomp., & praça João 
Mendes n. 9; 

Tlmdou S. o Dicelli, & rua Piratininga 
n. 118: 

Guilhprmo Saturnino França, á avenida 
RíinRpI Pestana n. 170; 

Caetano L. h. e Comp., & rua, Aurora 
u. 69; 4 

Estevatn HorcRlIer, <í avenida CeUo 
Garcia n. 40 ; 

A. Macedo o Comp., á mn Glycerio 
n. 149; 

Carlos Felice, n rua Maná ns. 191 e 193 ; 
Jofmu Isola e Comp., á rua de S. Cae- 

tano n. 15; 
T. D. da Silva, ú rim da Moóca n. 346; 
A. O. Uoina, n ma da Consolação n. 

824. 
Vara caçar: 
Nicolan Gioia, JIniros Pucliesí, José 

Gomes Continho, Ornzio Vanncclii, Vitto- 
rin Ginnl-iní, Cipriano AntriiRto. JoSo Ha- 
ptista T.avnrnto, Vawo Cicrlioni, Kalvato- 
ro di UoraenJco. Jonmiini de Oliveira, 
José CVffio Píilr.iinri. Krne.-íto Cijilioni, 
An(io!n Zambeta, Nicolan Morandi, Isi- 
doro LalOTr.nia, Danto Zuwoni, Caetano 
Fnvoino. Ginsepm? Saraviello, Josó To- 
masolü .Tnnior, Victorio Scapin, Vicente 
Fieüolini. 

Para  queimar fofroí): 
Vronyino A. Bailwsa, í travessa Munir, 

dp SoiTsa. 
T>p ouitanda: 
Pniehoal de Sessa, á rua dos Carmelitas 

n. Í54 : 
Carloi  Carioliüo,   no  becco     do     Limas 

á   rua do Lavapés 

1:100S — 
1 040$ 
1:000$ 

108S0IUI 
S8Ç000 

ico'--ono 
1105000 

90$000 
101$000 

n. 7; 
Fenviquo  Gamiccí 

n. 24; 
hnr.ia dt> Jesus. :í ma do Larapís n. 136. 
J)e açononio: 
Natale   CalaLrp.   á   ri,a   Assnropção. 
Tara vanívlados: 
Pas^onl   Roerreto,   no  Thentro  Casino. 
I'e  haiics: 
1>P    Tlon1  f.:r„Trío   vr> Th^vitro fnsino. 
— l-oram matricnlidos SS veliirnl-s, ROTI- 

dn: carrnnis do rnrrrn,. j; ,1o trnferial. 1; 
de uno, 1 ; üc loiío, 1 • ,1o Innha. 1 ; do mão, 
l; ramiTili.--i, 1; automóveis particula- 
ros, 2; d" aliicucl. C; motocvcleta, 1; bi- 
DycTofas   10: carroças cora nnnuncios, 2. 

— Foi registado um vendedor do iorna! 
— Foram feitas 12 transferencias do pro- 

pnetanns do vchiculos. 
— Foram matriculados 3 eonducloros de 

bondo. 
— Poiam examinados: U candidatos a 

«Chauffeurs», sondo reprovados 9 e appro- 
vados 5. 

— Foram expedidas 14 cartas do haMli- 
taçao, sondo: cocheiros, l.as vias, 3; Z.as 
vias. 2; ..chauffeurs.., l.as vias, 5; con- 
duetores do bonde, l.as vias, 3: de moto- 
eyoleta,  l.a via,   1. 

T,,-1
1tmb'Y8n: P010 e«a'da-fi3cal Artlmr 

Napolcao, foram embarf-adas as obras tme 
estavam sendo feitas sem licença da pre- 
feitura á rua Rapliael de Garros n. 49. 

— Appreliensões: foram apprehendidos e 
recolhidos ao Deposito Municipal, por in- 
fracçao da lei n. 120, os sesuintos vchicu- 
los: uma carroça de carga, uma de mate- 
rial o uma do lenha. 

— Intimaçõos: foram feitas aa sognin- 
tes: pelos Ruardas-fiscaes A. VasconceUos 
e Artlmr Napoleão, aos srs. Sylvio Pen- 
teado o João Villino, para no praso do 15 
«lias fecnarem a muro os terrenos ns. 18 e 
177 das ruas Albuquerque Lins e França 

. into; pelos guardas Francisco Pinheiro 
o Eunco Thompson, aos srs. João Mathias 
Coelho e Joilo Ferreira, para no praso do 
48 horas, extinguirem os formigueiros exis- 
tentes nos terrenos situados no Alto de 
SanfAnna o na ma n. 9 (Lapa); pelo 
gnarda Adonyram do VasconceUos, aos «rs. 
dr. Câmara Lonos, Sylvio Penteado o d. 
Mana D. Cardoso, para no praso do 10 
dias, construírem passeicu cm frento aos 
BS. 39, 13, 10 o 18 da rua Albuquerque 
Lins; pelos guardas Virgílio Boanerges e 
A. VasconceUos, aos srs. Arthur Lopes, 
Manuel Garcia da Silva e Sylvio Penteado, 
para no praso de 15 dias, mandarem ro- 
çar e queimar o tnattu existente nos ter- 
renos ns. 71, 48 e 18. das ma» Condeasa 
ds 8. Joaquim, Marimbo Prado Júnior a 
Albuquerque Lins. 

— Multas: foram impostas as seguintes: 
em IOJ00O, Henrique Massa, por abando- 
nar na avenida Rangel Pestana, a carroça 
n. 1.203; em 20»0ü0, Júlio Gardncci, con- 
duetor da carroça n. 2-597, por estar di- 
rigind» doía anhnacs, quando tesa carta de 
babilitação para um; ea 109000, Dnto 
AUilio, por ter em seu açongue, i rua 
Voiuntaríos da Pátria n. 95, um peso de 
5 ki 103 sem estar afferido; ea lOUÀXi, 
Salvador Laino, por dingir a carroça n. 
4-SCI, aem a respectiva licença; ca MkMOO, 
Fernando de Oliveira, condiietor do cami- 
nhão n. 2.Ò9U, por dirigir o ■Kiiaii sem 
matrieala; em lO^OuO, Antônio Bérbasa, 
condactor da carroça u. 5.7^1, por estar 
a ncsoia ütm licença: ea 10^000, Laia 
Oolhardo, por estar «lirigindo a carroça n. 
3.'JU1, sea aalricoia; ea 10^000, B-ft~~i 
Pi Aloaaco, por depositar na rua asln 
riaea; ea 9U9Õ00, Salvaõúr Sapia, por faaer 
«JSEtnteçao sea licença; ea 10*000. Me- 
cliard MiguA, for ter feito na roa Coro- 
B-l ÜodoTj.Lo, ama cerca sea e respe- 
ctiva aliahamento, e ea I0$000. Antônio 
BarioeUa, cor.Jncur da carroça n. atll, for 

om a ca.Ia de cuebeiro. 

—       O5$ooa 

gorsooo 

97$000 

100$000 

88*000 
525 fr. 

9s$non 
95$000 

CSOOO      95S0O(l 

90$000 
loosono 
105$000 

Bolsa 

S. Paulo, » de maio de 1012. 

OFFERTAS EM 4 DE MAIO 
Fundos públicos: 

Vandedo- 
res 

Apólices do Estado da 
2.a  a   6.a  Rlrio     
7.a a 9.a síries, ox-j 

Apólices da Uniüo.S  %        — 
Letras do Câmaras: 

S.   Paulo,  6.0 oinprrsti- 
mo,  ex-juros       

S   Paulo. 7 por cento. 
Câmara   do   Mattão   ... 
Câmara     do     Itibeirüo 

Preto        
Câmara do Ati-haia ... 
Câmara do Amparo ... 
Câmara  do  Araras ... 
Câmara de Avaré  ,- 
Câmara Araraqunra ... 
Câmara de Mocóoa ... 
Cairara do Porto Feliz 
Câmara   do   8.   José  do 

Rio  Pardo       
Câmara de Mogy-gUBíssa' 
Câmara Sortãoüinho.. 
Câmara do Igarapava.. 
Câmara de 8 Manuel 
Câmara de Ibitinga ... 
Câmara de Itararé ... 
Câmara do Fartura.... 
Camnra Jardmopoüs... 
Câmara     Guaratingue- 

tá ex-juros     
Câmara do Espirito S. 

do Pinhal    
Câmara Piraju', frs. 
Câmara de Orlandia.. 
Câmara í^erra Seara... 
Câmara do Tatuhy ... 
Câmara do Itapira ... 
Câmara de Faxina ... 
Câmara  do  .Tacarehy  .., 
Câmara de Tieti*   
Câmara de Ituverava... 
Câmara de Pedreira ... 
Câmara de Rio Preto... 
Câmara   de   S.    Pedro 

ex-juros        
Câmara de Barretofi... 
Câmara Pirassununga 
Câmara de 8. Bernardo. 

frs.   õ00     
Câmara do S. João da 

Boa   Visia        
t). do Jnndiahy, fr. 500 
Câmara    Ribeirão    Bo- 

nito    
Câmara de Jalm, 5 % 
Câmara Salto de Itu* ... 
Cantara   de   Hotiicatu' 
Câmara de Bariry   
Câmara   de   S.   Carlos 

ex-juros     
Câmara  do S.  João da 

Bocaina        .. 
Câmara do Lorena ex- 

juros      ;  
Câmara do  Limeira   ... 
Câmara   de  S.   Roque... 
Camsru de Caçopava ... 
Câmara    Taquaritinça 
Câmara   de   Capivary.   . 
Câmara  de    Itu',     l.a 

emissão     
Câmara de Descalvndo 
Câmara de Santa Crcs 

das Palmeiraa   
Câmara   Mogy-mirim   •■• 
Câmara  de Santa Crus 

do Rio   Pardo    
ACC^ES DE BANCOS 

Comercio   e   Industria..    65U$000 
Danoo de S. Paulo ...    135SO0O 
União do 8. Paulo     195$000 
Industrial   Amparense...        — 

COMPANHIAS 
Acriola de Bsruery 
Antarctica  
Agrícola Araqni „...—. "" 
Nacional     Aoto-Trans- 

portea          185$000 
A   Garagens Reunidas... 
Electr.   Corambá  (int.)    120$000 
Parque  Balneário         — 
Fabricas   Pamplona   ...    125?000 
Empresa Melhoramento» 

ao Parani      «0*0w) 
Cortnae Aena Branca — 
Cerâmica Ind. Osisco... — 
Central    de     Armazena 

Ind. Atibiü"".'™™" 1109000 
Industrial Past- d'Oest* 

de 8.  Paulo   — 
Frígorffica Pastoril ~~.. — 
letrada    de  Ferro    B. 

Paulo  GOTOS    — 
Brasileira da Seguras... —■ 
Paulista    da    Araaaeaa 

Compra- 
dores 

lOn"' 
essooo 

103$000 
a^noo 

102$000 
100$OIHJ 
85$0^1 
98$500 
99$000 
bo9uUU 

65$0ü0 

8QÜ$UÜ0 

IÜ05.WW 
R(i«(lll|l 
93$000 

95$(XAJ 

04$<MH) 
505 fr 

100$000 
w 
90$000 
98*01 Ki 
95$500 

90$000 
lOOSO(M) 

84$(XXJ 
93$000 
97$000 

91$000 

100$.J00 
92$000 
97$000 

ifio.«mx) 
JJOS.TÍX) 
OCf.TflO 

ICiífiOO 
8n$o.'H) 

1019000 99$000 

— 100$000 

IOSíOOO 100$00t- 
03$4)OI' 
eowK)'1 

90*1.'») 
80$000 

_ , 
979000 OfiÇCOO 

  101 suou 

Kmp. r.leclrio,  llauru',.. 
Pinhal Fabril      
Tran.iuillidiule       8009000 
BoeÍMlads A. RublUoSo 

Popular o/OO %        — 
Tecidos Labor    „<      — 
Tecido» i.Kouarick»  ,„       — 
8   Anonjrmn 0*. • T«e*< 

Isgom   Ypiranga    s  —* 
Rural Comuiorcfõ o In- 

dustria     notooo 
Oinematograpbie»    Bra- 

sileira        — 
Motlior. da Porto   Feli»      — 
Lus a Força 8. Valso» 

tiro  .„.       - 
Oortum* da Campinos      •— 
linmovoit   ConstrucçOw      -• 
Lith.  Hartnian         — 
União dos Kofinaduros      — 
fii.f.  An.iuy.    Casa Va- 

nordou       2008000 
Trucçflo Lua   e Força 

Parahyba do Norte...   8909000 
Emp. força e Lua da 

Capivary         — . 
Calçado  Villuça        — 
Calçado   Lisboa   ...       — 
Empresa de   Elcetrioi- 

dado  Araraquara  ....       <— 
K. do F.    Araraquara 

nominativas        — 
E, Ferro do   Dourado      — 
Idem, com 60 %         — 
Fnlu-icadoro   de   Papel   140$000 
Iniciadora    Predial, 0/ 

70   pro   cento           — 
Companhia    Mogyann..    3'JJÍOOO 
Melliuramentos    do  8. 

Paulo          180$000 
Idem, a 30 dias       — 
Paulista       460$000 
Paulista    Electricidado      — 
Moinho Snntista     fi0U$0ÜO 
Vidrai ia 8.   Marina...       — 
Moinho Central de Ui- 

benão Preto         — 
Telojilionica S. Paulo.., 
Telcphonica do Paraná 
Paulista   de   Seguros, 

com 4 por oento   
Lus e  Força de  Jnn- 

diahy    
1'uglise   
Luz e Força Norte de 

8.  Paulo     
Paulista  do  Madeiras. 
Agrícola   Pastoril    Ba- 

nharão  (int.)    
Ind.  Moi>.yana Tecidos 
Tcleph.  Bragantina        — 
Campineira    1.   Lu?, o 

Força         — 
Sal Paulista  — 
Manufactureira     Pau- 

lista         — 
Francana   Co  Electrici- 

dado c/60  %          — 
C(N)|ierativi fabrica 

do   Chai^os           — 
Usina  Estlier             — 
Campineira     Água    e 

Exgottos     
Mac  Hardy           wi 
8.  Com.  L.  (jueiros e 

Oomp        — 
Instituto Paulista         — 
Santa  Cliantal      — 
Sporbs o Attracçõos     1:035$ 

ÜEI5ISNTUKES 

Água Luz Mogy-minm 
Água e    Exgottos    de 

Ril_-irão   Preto     
Cortinne A«ua Branca 
Ciiimica Industrial ... 
Teleijhonica   l'araná   .. 

Industrial do S. Píiiilo 
Sociedade     Conimandi- 

ta L. Queiroz e C... 
E. P. S. Paalo-G-cyaz 
K.   V.   Peiús-Pirapóia.. 
E. Esmaltado i.Sikxn 
Paulista tOlcotriculadc. 
Thermal de Caldas ... 
Pinotti   Gambá     
F. do Meias Hoffmaun 
Mac-Iiardy     
Moinho Central  Ribei- 

rão  Preto       
Empresa    lílectricidade 

Araraquara, 10 % ... 
Idein. juros de 8 %... 
L. o F. Jaljoticabiil ... 
S.  Bernardo Fabril ... 
E. do Ferro Dourado 
Santa aMrina, ox-j.... 
Lu.{ e Força, Tietê ... " 
Lithograp Harroann .. 
Luz o Força Jundiahy 
T-olephonica íj. P«nk) 
Força e Luz do  Norte 

d« S.  Paulo      
Calçado   Rocha,    ©x-j. 
Electricidado de Bauru' 
L. e F. Santa Cruz ... 
Tcwlagem   de   Soda   ... 
..Oríon.i do ííai retos ... 
Motallnigioa     
Campineira   T.,   Luz   o 

Força         
Papeis Cartonagens ... 
P.   Armazéns   Goracs.. 
F. L. Biboirão Preto ... 
Melhor, do  S.   Paulo... 
Santa Eosolia.   
B<K5icd.   Ancll.  «Estado 

de S. Paiilo», 7 %... 
T.   Tecidos S.  João   ... 
P. Martinho     
Manufactnra    Chapéos 

Italo-Brasileira     
Ind.  Commercio «Casa 

Tollo  
Rural   Comm.   o   Indus. 
Salto Fabril       
Fabrioadora Parafusos 
E;;;       Melhoramentos 

no Parar.a       
Emp.      Melhoramentos 

Paranaguá     
Paulista do Madeiras. 
Comp. Melh. S. João. 
F   « Luz  S.  Valentim 
Parque   Balneário     
Mogyana do Tecidos... 
Sporta   e   Attracçoes... 
Pinhal  Fabril       
Past.   Oeste   S.   Paulo 

LETRAS HYTOT 
Banco   Unio       ã 
Banco Credito Real   .. 

—    C0a?(Vii, 

S209000 
9908000 

9008ÜUU 

in09n<hl 
9808000 
leomouu 

9008000 

19U8UUU 
9808UUU 
U0$(HH) 
1309000 

10080(10 
3919000 

1BO$500 
188«000 
4I0$000 
eaoiooo 
U7&»UU<i 
4504.01(0 

— 1008UUU 
ecofooo      — 

— 1768000 

8008000 
auo$tHxi 

800$OOU 
1UUÜ.01MI 

BSOifüttl) 
soo$ooo 

800$OOU 

220$000 

io4$noo IOOSOO'. 
10;t$Qf)0 100*000 
90*000 80 P!0O0 

— 90$000 

92«000     90$000 
1U4$Ü0Ü    KXJ,-..  

B8$(.00 
101«000 
105$l.lü0 UOÍIHXl 

9S<.-JU 

C0$000     91 $tX)U 

— 829000 

1389000 

— «S08000 

99$000 

103$ü00 
101*000 

99*000 
9G$000 

300$000 
OSSiSOO 

10OÜÍO00 
lüü$tHJ() 

99$0CÜ 
93*000 

lOOíOOO 95*000 
— 92$0WJ 

100$000 94S0Ü0 
— 95$000 
93*000 — 

93$-,W0 &2$00O 
96*000 — 
— ôOUaiOl.u 
— 95*000 
_ 102 $000 
— 200$000 

93*000 91S000 
98$000 94$0l«) 

— 100*000 

— 95$0uU 

— B7$0()(j 

lOOSOOO 90*^00 
91$00ü 90$000 

90$000 

90$UUU 
7õ$000       — 

99*000 
98$000 
97*000 

»4$0UU 
96S500 

93*000 
9G$O0U 
93*000 989000 

97*000     94$000 

UECAH1AS 
_ 90*000 

Internaciooal da Ara»- 

OíAiiif.  «Bod. Crem»   9059X0 
Estrada de Ferra    Pe- 

ni'8 Pir»p.5ra —        "— 
Materíaea 

Valores da Bolsa 
Vendas do dia 4: 

COMPANHIAS 
100 acções   da  Comp.   R.   Cres- 

pi,  a       
6 acçflea  da  Comp.   R.   Cros- 

pi,   a       
50 acçõoa   da   Companhia   Me- 

lhoramentos,  a       
DEBENTUBES 

100 debenluros    da    Companhia 
Telephenica,  a    

15 debcntiircs   da   Estrada   de 
Ferro do Dourado, a   

7G debeuturea  da   Estrada  de 
Ferro do Doando, a ......... 

301 $000 

3028000 

1878000 

1008000 

998000 

988500 

4|WH«MI 
■Io li. do B. Paulo, Ca 

«.'rio          1:1108    1:0708 
do K. do B. Paulo, 7.»    .      ^   .  ^m 

série      1í0808   li0008 
do R. do 8. Paulo. B.a 

srrii.         110308    1:0008 
do K. da B. Paulo, 0.»    , „__   . /íi,#i. 

sério       1SO908   lt0008 
hfirai 1 

do Banco   de   Credito    m_m_^       ^^ 
Real de 8. Paulo      108000      68000 

da Câmara     Municipal    _^._     «,.»-» 
8.   Vicente,   Ií   vista     089000     0.J$000 

da Câmara Municipal 
do 8.  Viccnto a 80 „.««» 
dias      008000     008000 
Urbenture»; 

da Comp. TeeelaRám de 
Seda Itolo-Brasilelra, n,.™- 
á visto       978000     048000 

da Comp. TccelaRem do 
Seda lUilo-llraoilnira, 

a 30 dkui         — 058000 
Acçtut 

du Companhia Santista 
de TooelaBem     <      —    81000$ 

da Companhia Regista-   
dor» de Santos        —        9008000 

da   Companhia   Moinho 
Santlítn             — 8709000 

da Companhia Paulista ,„».««„ 
do  Armazéns Goroco       — lOOÇOOU 

da Companhia  Pastoril 
de RibeirUo Piros ...      — 808000 

da Comp. Internacional 
de   Armacens  Qernes      —■ — 

da Companhia     Inter- 
modlaria do CaKS   de 
Santoe        800$000      — 

da Companhia Santista 
de Transportes    6008000      — 

da  Companhia  Central 
do Armazéns Oeraes   3508000   340$000 

da Companhia do Pesca 
do  Santos      3808000   2258000 

da Comp.    Paulista do 
Vins  Férreas o  Flu- .  
vlaes       4608000   4108000 

da Comp. Ãfogynn» de 
Estradas de  Ferro e ,    _ 
Navegação      4008000   3909000 

Da Companhia  Pnglisi       — 3758000 
da   Companhia    Expor- 

tadora   de    Cf.fí    de 
Santos      1308000       — 

da Companhia Brasilei- 
ra do Terras, o/60 %       — — 

da Companhia Paulista 
Terras e Coloniza-   

ção, 0/8O cor oento .    1608000     908000 
da Companhia Chimiea 

o  Agrícola    Santista   300*000   2208000 
da Companhia Auxiliar 

do Commereio do Ca- 
fé, 0/80 por conto...   1308000     908000 

da Companhia Santista 
do Bordados            ~~ ' 

da  Companhia  Ensnco. 
e  Rebenefioiadora  de 
V.nU do  Santos,   com 
80 por cento      1008000     50$000 

da   Companhia     Cerâ- 
mico Santisto     2008000 — 
Foi declarada a vonda no dia 8 do oor- 

rentfl; 
L-bras      30.000 
Francos       28.805 

Rendimentos físcaes 
SANTOS,   4. 

Alfândega: 
Papel   ...,„     133:916$939 
Guio     83:7078692 
Consumo   8:797$900 
Estarapilhas   4:lü0$00ü 
Verba    — 
Guias     1:051$980 
Licenças      108000 

Total    „    231:6148511 

Desde  l.o do  moz    8U;853$085 
Rocobedoria; 

lixpjrt-içíio  73:üG9$595 
Kxpodiur.to   1038400 
Impostos   4:4918557 
listanipiljM»' »  208200 

TòiaÃ.»L   -y.," •     78:24487&2 

A 5 francos por sacca,  rondeu 97.313 
francos e i% ents. — 

Taxa de francas, 598. 

EXPORTAÇÃO  DE  GAFE' 
SANTOS,   4. 

Relação   dos   exportadores   que   paga^ 
rain  direitos  na  Recobedoria do  Rendas: 
E.     Jolinston     e     Company 

Limited          16:0508100 
Francos  21.225 

Companhia    Exportadora ...   15:1208000 
Francos  20.000 

Naumann     Gepp    e    Com- 
pany     Limited            8:9778500 

Francos  11.875 
Companhia    Commercio    do 

Café          5:8668560 
Froncos  7,760 

Mich.   Wright   e   Company 
Limited „       4:7208000 

Francos  __   6.250 
Krische o Companhia  .:      4:7258000 

Francos...  G.250 
Leme Ferreira o Comp      3:7808000 

Francos,... 
TheoGoi^WiUo e Comp.  ... 

Francos  
Hard,  Rand e  Comp  

Francos  
G.   Trinks       

Francos  
Kossaclí  o Comp  

Francos  
C.  T. do Lima e Comp. 

Francos  
Eugen   Urban       

Francos  
Aguirra  e  Comp  

Francos  
Societé Financiéro       

Francos  
Diversos        

Francos  

5.000 
3:3158060 

4.385 
2:3628500 

3.125 
2:2308200 

2.950 
1:89O800O 

2.500 
1:8908000 

2.500 
9458000 

1.250 
6998300 

925 
4768280 

C30 
5208695 

088,75 

1008000 
Baba da Santaa 

ll&80Ui CÂMARA SYNDICAL 
Prafas:                              90 d/v A' virt. 

000900)1 Londres       _     16 6/38 15 1/98 
Paris             691 595 
Hamburgo  —m              79» 7»". 
Itália  _   ma 

100-Oüi Portugal « 313 
667 

S09UU 
«««uoo 

Nova  Tork     98100 
Soberano»     169900 

■nuá 
— Offertss                                  Vend. Comp. 

VmUmt 
1,U.   particulares a 5 

t909M> dias     M 7/3S 
Lts. parttealares a 99 

16    1/4 

Í079(W. diai  i    W7/3» M   1/4 
210*000 Lts.  baacarias    a    & 

dias       m     16 3 16 16 15 61 mmm !.-»   baneariae   a   90 
«aa _.     l«5 3i 16    7/33 

100; Fraaocs. om                         O» mm 

PELA ALFÂNDEGA 

SANTOS, 4 
Expediente: 
A inspectoria determinou aos despachan- 

tes goraes e caixeiros despachantes, quo 
do segunda-feira em deante, os pagamen- 
tos do despachos do armazéns sejam feitos 
até ia % horas da tarde o os de sobre- 
agna atí lia 3 horas, também da tarde, 
1 mpreterivelmen te. 

— O sr. Joaquim Liberato Barroso, tendo 
em vista porque modo se portaram os 
guardaa desta repartição srs. Pedro Car- 
neiro de Mesquita, Josino Maia, Alexan- 
dre Bello, José Gomes, Severino Vascon- 
ceUos e Csssiano Osório Rodrigues, esfor- 
çando-se para restabelecimento da ordem 
por algnn% instantes alterada no caca da 
Companhia Dosas, quando ao dia l.o de 
maio foi invadido aqnelle caso, por na 
grande naiiiwn de individuoe, que tenta- 
ram «jbati a regularidade do serviço na- 
qnelle díf, loaron cases empregados pela 
mostra que deram da bem suniiiai aos in- 
tercasea da flaco, aa qualidade de fnnccio- 

— Foi ilaigaadii o 3.0 eeeriptnrario sr. 
Álvaro Toleatiao da Duas», para ter exor- 
cicio aa %M oavsn 

— For coata do saldo de exercício cor 
nata  esta   repartição depositou     
430:000901»,   Ba  agencia   do   Banco   do 
Brasil.      « 

Laboratório de Aaatysea — A Directo- 
ria Nsetoaal ds laiUia commnnicoa a 
sota mpartiti». qaa a bebida «Collacbaa- 
pagae*, vindo ds Urscpaal ao vapor ia- 
lílex .Sallust», ea 16 caixas marca R. P., 
1 iaiiiii.liala a B. Parra • fabricada pela 
.The Belfsst Miaeral Watcr tiomp., Ltd., 
foi condernsada por esto laboratório por 
conter matéria eoraaia derivada da afca- 
trão  da  balba, asada  por   isso   nocivo   a 

4B.0ns, como rernis nHo esporillrado, do 
«li. 1.0 — O.o. Decinflo: Tinta preparada a 
oleo, da taxa do 108 ríls. 

N. 490 — Wnnnnr, Viscuto o "Cralc, 
dusparho refrrento a nota n. 47.304. Bo- 
cigaoi Garrafas do vidro clsro esverdun- 
do, «rra rolha o sem bocen esmeriiilmd», 
roveslula rolha uii a pBrto lnforior Jo 
gargalo, destinadas a onrnrrofamento do 
noor, pura pagar a taxa do 300 riiis, do «rt. 

N. 481 — A. Prolro o Comp., despacho 
om l.o conreranria. DeoisKoi Carro para 
condiicção do genorns «ad-valorom» 0 %, 
conformo nrt, 28, da loi orçamentaria vi- 
gonto. 

N. 483 — R. Franco, despacho submet- 
. Ç? }A «""iforoncia. I)cois«o: Produ- 

oto olnmieo nBo ospooiflcndo para panar 
Uiroitos «od-valorom» o rasBo do 60 % na 
baso do 1448000 do valor por kilo enrao 
suceodnnoos do pyrnmidon, do aeoArdo com 
a doottOo n. 94 da ConimissAo da Tarifa 
du Alfândega do Rio, publicado no Bole- 
tim do alludida Alfândega, do 29 do fó- 
voroiro do corrente  nnno. 

N, 433 — Américo Martins e Bnssila, 
despacho roforento a noto n. 42.303. Do- 
oisSo: Camisas do algodSo com peito do 
mesmo tecido do ort. 400, taxa do 169000 
por dúzia. 

N. 434 — Américo Martin» o Bassiln, des- 
pacho submettido om l.a conferência. Do- 
cisilo: Borracha cm tecido do algodüo em 
peça «ad-valoiam» nSo pagando monos do 
4*000 por kilo, do nrt. 1.033, dn tarifo 
cm vigor. 

N. 425 — Os mesmos, pedindo dassilica- 
Sao: Em visto dos documentos apresenta- 

os a Commissão pousa que devo sor acoei- 
to o valor da factura consular. 

N. 420 — A. Floronco o Comp., despa- 
cho reforonto a nota n. 47.475. Decisão: 
Paro pagar direitos a peso liquido real, 
considerando som o valor mercantil os en- 
voltórios do papelão. 

N. 427 — Os mesmos, pedindo classifi- 
cação. Decisão: Roupa feito do quncsr|iiar 
outro tecido do IS, toxa do 248000 por 
kilo, do ort. 620, da tarifa vigente. 

N. 428 — Companhia Puglise, despvhos 
reforentes as notas ns. 48.910 o 46.924, 
Decisão: Thesouras para costura ate 16 
centímetros do comprimento, laxo do 38000 
por dúzia do art. V97, da tarifa, ficando 
incluídos nessa taxa as caixinhas quo ser- 
vem do  onvolucro das  mssmns thesouras. 

N. 429 — Industrias Heunidas F. Mata- 
razzo, despacho snbmet.ido pela nota n. 
40.362. Decisão: Fios do nlgodilo tinto, da 
taxa de 700 réis por kilogrammas. 

N. 430 — A. Pupo do Moraes, despacho 
reforonto a nota ns. 46.976. Decisão: 
Obras nno classificadas de ferro fundido, 
pintado, da taxa de 600 réis por kilo, do 
art. 757 da tarifa vigente. 

N. 431 — Alfredo Campos, despacho re- 
ferente a nota n. 47.876. Decisão: Tecido 
não especificado do lã da taxa do 7*200 
por kilo, do artigo 488, da tarifa, sujeito 
á porcentagem de 35   %,  era  ouro. 

N. 432 — Sociedade Anonyma Martinel- 
li, despacho referente a nota n. 46.596. 
Decisão: Amostra 11. 1, como papel para 
escrever, da taxa do 350 réis por kilo, 
do nrt. 612, amostra n. 2, papel assetí- 
nado para impressão, da taxa do 100 réis 
do mesmo artigo. 

N. 4.33 —■ A mesma, despacho referente 
a nota n. 46.619. Decisão: Tecido não es- 
pecificado de algodão de listas, estampado, 
da taxa que lhe competir eonfonno res- 
pectivo peso, do art. 473. 

N. 434 — A mesma, despacho submet- 
tido em l.a conferência. Decisão: Tira do 
filo do olgodão bordado a imitação do 
renda, da taxa do 35*000 por kilo, art. 
475. 

N. 435 — M, T, Chaves, pedindo elas- 
síficação. Decisão: Brim de linho liso, ta- 
xa quo lhe competir oonfornio o numero 
do fios em cinco mil metros em quadros, 
sujeito a porcentagem de 50 % em outro, 
art.  538. 

— N. 436 — Carrnresí o Comp., despacho 
referente a nota n.'43.096. Decisão; Pregos 
de ferro, com cabeça de metal, taxa de 
700 réis por kilo,  art.   751. 

N. 437 — Tomaselli e Lenci, despacho 
reforonto á nota 39.399. Decisão: Fio de 
algodão branco, para tecelagem, da taxa 
do 600 réis por kilo, do artigo 437, da ta- 
rifa. 

N. 438 — Dos mesmos, referente á no- 
ta 46.142. Decisão: Fio de algodão, tin- 
to, para tecelagem, da taxa de 700 réis 
por kilo, do artigo 437, da tarifa vigen- 
te. 

N. 439 — Dos mesmos, referente á nota 
39.399. Decisãot Fio de Algodão tinto, 
para tecelagem, taxa de 700 réis por ki- 
lo, do artigo 437, da tarifa vigente. 

N. 440 — Dos mesmos, despacho refe- 
rente & nota 40.202. Decisão: Papelão 
envernizado para palas de bonets, do arti- 
go 603. da tarifa, para pagar a taxa de 
700 róis por kilo. 

N. 441 — Donato Votta, despacho refe- 
rente á nota 47.183. Doeisão: Tecido de 
algodão de listas, do artigo 473, para pa- 
gar a taxa que lhe competir, conformo o 
peso por metro quadrado. 

N. 442 — Do mesmo, pedindo classifi- 
cação. Decisão: Trança de seda artificial, 
do artigo 671, para pagar a taxa de 30? 
por kilo. 

N, 443 — Sebastião Bittencourt, despa- 
cho referente á nota 47.764. Decisão: Fio 
de lã tinto, para tecelagem, do artigo 485, 
para pagar a taxa de 600 réis por kilo. 

N. 444 — Mello Prellnitz e Cop., despa- 
cho referente á nota 48.264. Decisão: Co- 
bertores de lã, de qualquer outra qualida- 
de, do artigo 503,da taxa de 48 por kilo. 

N. 448 — A. Freire o Comp., despacho 
referente á nota 60.899. Decisão: Quinino 
de alcalvide ou sal, a taxa do 108000 por 
kilo, do artigo 182 da tarifa vigente. 

N. 446 — P. S. Hampshire e Oomp. Li- 
mited, pedindo classificação. Decisão: 
Mercadoria omissa, nad valorem», de 50 
por cento do artigo 18, paragrapho 2.o, 
das disposições preliminares da tarifa vi- 
gente, 

N. 147 — Antunes dos Santos e Oomp., 
despacho de primeira conferência. Produ- 
cto chimioo não classificado, nad valorem», 
na razão do 50 por cento, do artigo 328 da 
tarifa vigente, 6, vista do laudo do Labora- 
tório Nacional de Anatyses. 

N. 443 — Ernesto de Castro e Comp., 
pedindo claasificaçío. Decisão: Fechos po- 
dregos, do qualquer outra qualidade de fer- 
ra e cobre predominando o ferro, da ta- 
xa de 400 reis, e mais 90 por cento, do ar- 
tigo 789 da tarifa, devendo pagar direitos 
em separado aa guarnições dos mesmos, 
como obras não classificadas de cobre sim- 
ples, bem como o» parafusos do cobre, que 
deverão ser dsssificadoe date ultimo mo- 

N. 440 — Leopoldo Figueiredo e Comp., 
despacho de primeira conferência. Deci- 
são: Panno de tecido de algodão aberto, 
enfeitada de rendas, aad valorem», aa ra- 
zão de 00 por cento, do artigo 446, da ta- 
rifa vigente, nio pagando menos da ..— 
58900 por kilo. 

N. 430 — Dos mesmos, diachos refe- 
rentes ás notas 44.369, 44.372, 4.374/5 e 
44.391. Decisão: Esteira da palha para 
cama • semelhante, da taxa da 38300 por 
kilo. do artigo 438 da tarifa vigente. 

N. 451 — Leopoldo Figueiredo • Comp., 
dmpaebo referente á nota 41.150. Decisão: 
Obras nio ilsasifiridas de cortiça, da to- 
xa de 300 réis por kilo, do artigo 360 da 
tarifa vigente. 

N. 438 — J. B. Pimentel Filho, pedin- 
do «laasifwaçio. Decisão: Peça de por- 
celIaBa com preparo de cobre, para iastai- 
lações electrica», da taxa de 28000 por Mo, 
da artigo 649 da tarifa. 

X. 453 — Cbapanhia Estrada de Fer- 
ro Soracabaaa, pedindo reconsideração. 
Decisão: A' Comaisão reconsidera a deci- 
são n. 3S8, para sajertar cs carriabes ca 
questão á taxa He 770. cad valorea», con- 
forme o artigo 38, da lei orçasaeataria vi- 
gente. 

N. 454 — B. Machado, despacho refe- 
reato á nota 48.606. Decisão: Para r»- 
gar a peso liquido real cxcluidaa aa cai- 

xiulins do papdito que comiduram som va- 
lor mercantil. 

N, 496 — llyingtan o Comp., pedindo 
clnisdfieaçiln. I). <i>r..i: Como «ompnnliia* 
oleclrieas, inx» de 48000 o kilo, n merca- 
doria contida i.a. caixas do ns, 4.013 a 
4,510 o o contido nos damnis volumes como 
ohjeolm pliysivox nflo clawifioados, nad va- 
lorem» 15 por cento. 

Movimento marítimo 
EMDARCAÇOES ATRACADAS NA  DO- 

CAS  DE SANTOS 
SANTOS, 38. 

Armarem n, 1 — Vapor italiano ..Guri- 
haldi.i, uni  transito. 

Armazom n. 1 — Vapor húngaro — «Ti- 
bom, doscarregimdo vários gêneros, 

Annaxom n. 1 — Barca alIemS «Mo- 
gart»,  descarregando  vários gêneros. 

Armocem n. 3 — Vapor inglex «Ho- 
mor», descarregando vários gêneros. 

Armazém 11. 4 — Vapor hollandez uFri- 
sin»,   dusonrrngnndo   vários   gêneros. 

Armazém n. 5—Vapor nllemão i.Chris- 
tian llorn.i, descarregando vários gono- 
ros. 

Artuazom n. 0 — Vapor inglcr. «Fun- 
churk», descarregando  vários gêneros. 

Armazém n, 7 — Vapor nllemão «.Santa 
Barbara»,   descarregando   vários   gêneros. 

Armazém n, 8 — Vapor inglês «Sallust.., 
descarregando vários gêneros. 

Armazém n. 9 — Vapor inglês «Stlira- 
tyre.i, descarregando carvão. 

Armazém n. 10 — Barca norueguesa 
■iKilbneu, descarregando carvão; 

Armasem n, 10 — Vapor altemão «Cap 
Roca»,   descarregando   vários   gêneros, 

Armazom n. 11 — Vapor allemão «Cre- 
feld»,   descarregando  vários  gêneros. 

Armazém n. li — Vapor inglez «Indian 
Prineo»,   recebendo café. 

Armazom n, 13 — Vapor belga «Liégi- 
osco,   descarregando   vnrios  gêneros. 

Armazém n, 13 — Vapor inglez «Crai- 
ghall»,  descarregando  vários  gêneros. 

Armazém n. 14 — Vopor inglez «Too- 
dori Larrinagn», descarregando vários gê- 
neros. 

Armazém n, 16 — Vapor inglez «Brae- 
mont»,  descarregando   vários  gêneros. 

Armazém n. JÕ — Vapor nacional nPa- 
raml.»,  descarregando vários gêneros. 

Armazom n. 17 — Vapor nacional «Mn- 
0111.v.i,  descarregando vnrios  gêneros. 

Ao Iar|»o: 

Vapor uCragoswaldii, o os veleiros «Es- 
padait«» «Ponha», «Grande», «Penobs- 
cot,. o «Carolina». 

SANTOS 
Vapores esperados 

Buenos Aires o escalas,  «Ainazonoi  ... 6 
Calláo  o  escalas,   tUritai     7 
Buenos Aires o escalas,  «Danubci   ... 7 
Buenos Aires o escalas,   «Frisia»    8 
Barcelona e escalas, tValbanera»    9 
Gênova o escalas,   «Principo   Umberto» 9 
Nova  Vork  o escalas,  uVerdi»     9 
Liverpool  o  escalas,   «Oriaua»     9 
Gouov.-v  o escalas,   «Raveuna»     9 
Porto Alegre o escalas,  «Itaituba»  ... 10 
Gonova   e   escalas,   cCordovai     10 
Buenos   Aires o   escalas,    «Siena»   ... 11 
Tricsto e escalas,   «Eugoaiai     11 
Buenos Aires e  escalas,   aPlatai     11 
Ilamburgo  o escalas,   «Tijuco»     12 
Buenos  Aires o escolas  «Vultairo»   ... 13 
Amsterdam  o escalas,   «Zeclandia»   ... 13 
Buenos Aires e escalas, tArgentina» ... 13 
Buenos Aires o escalas,    «Principe di 

Udtno»        14 
Southamptou   e escalas   «Araguayai,,. 15 
Buenos  Aires e escalas,   «Itália»     18 
Hamburgo o escalas, cHabsburg»    21 
Gênova e escalas,   «Bologna»     22 
Bouthampton  o escalas,  aAmazon»   ... 22 
Calláo  e escalas,   «Uruvia»     22 
Buenos Aires escalas,   «Curdova»     24 
Triesto  e   escalas,   «Sofia   Huhenberg» 24 
Nova York e «calas, «Byrou»   24 
Gênova o escalas,   «Luisiona»    20 
Buenos    Aires e   escalos,   «Valbanera» 20 
Buenos Aires e escalas,  «Ravcnna»   ... 27 
Southampton o escalas,   «Asturias»   ... 28 
Gênova o escalas,   «Tumaso di Savoia» 29 
Buenos Aires o escalas, «Eugenia»   29 
Gênova e escalas,  «Savoia»     29 
Buenos   Aires   e   escalas   cZeelaudia» 29 
Bordoaux e  escalas,   úAmazonua   ,,.a. 6 
Hamburgo   o   escalas,   «Uclgrano»    ... 6 
Southampton  e   escalas,   «Dauubc»   ... 7 
Liverpool e   escalas,   «Orita»     7 
Bromen e escalas, «Wurzburg»      S 
Amsterdam   e escalas,   «Frisia»  8 
Buenos Aires o escalas,  ullavenna»  ... 9 
Calláo  o  escalas,   «Urianai     9 
Buenos Aires e escalas,  «Príncipe Um- 

berto»        0 
Buenos Aires e escalas, «Verdi»       9 
Barcelona e escalas,   «Valbanera»    9 
Buenos Aires e escalas,   «Cordova»   ... 10 
Rio do Janeiro o escalas, «Itaituba» ... 10 
Gênova e  escalas,   «Siena»     11 
Dunkerque  e escalas,   «Amiral  Dupor- 
re»       11 
Buenos Aires e escalas,   «Eugenia»   ... 11 
Gênova e  escalas,   «Piata»     12 
Nova York  o escalas,  «Voltaire»     13 
Buenos Aires e escalas,  «Zoclaudia»  ... 13 
Gênova e escalas,  «Principe di Udino» 14 
Triesto  e  escalas,   «Argentina»     14 
Southampton   o  escalas,   «Aragon»   ... 14 
Buenos Aires o escalas,   «Araguary» ... 15 
Buenos Aires e escalas,   «Bologna»   ... 23 
Buenos Aires o escalas, «Amazon»   22 
Liverpool e escalas, «Oravia»    22 
Hamburgo e escalas,  «Tijuca»   22 
Gênova   o   escalas,    «Cordova»      24 
Buenos Aires e escalos,  «Sofia Hohen- 

borg»        24 
Buenos Aires o escalas,   «Luisiana»   .., 26 
Barcelona e escalas.   «Valbanera»     26 
Gênova o escalas, «Ravenna»    27 
Buenos Aires c escalas,   «Asturias»  ... 28 
Buenos Aires o escalas,   «Savoia»     23 
Southampton   o  escalas,     «Araguaya» 28 
Trieste e escalas,   «Eugenia»     28 
Amsterdam  e  oscalas,   «Zeelandia»   ... 29 
Buenos Aires e escalas, «Toroaso di Sa- 

voia»       29 
Barcelona o escalas,  «Barcelona»    31 

RIO 

Vapores  esperados 

Portos do  Sul,   «Júpiter»     5 
Nova Yrrk  e escalas,   «SanfAnna»... 3 
Hamburgo o escalas,   «Tijuca»    5 
Marselha o «aealas,   «Saltas       6 
Portos do Norte,   «Maranhão»    6 
Portos do Norte,  «Rio de Janeiro»  ... 7 
Gênova o escalas,  «Principe Umberto* 7 
Rio da Prata,  «Amazone»       7 
Southampton e esutlas,   «Clydes     7 
Santos,   «Belgrano»     7' 
Nova Tork     e escalas,   «Verdi*    7 
Rio di Prata.  «Danube»    8 
Nova Vork e escalas, «Lord Sefton» ... f* 
Calláo o escalas,  «Orita*       8 
Portos do Sul,   «Manrink»    8 
Liverpool e escalas, «Oriaua*   n 
Rio da Prata,  «Cap Vilano*    8 
Gênova e escalas, «Cordova*      9 
Hamburgo e  escalas,   «Habsburg*   ... 9 
Rio da Prata.  «Frisia  9 
Santos,   «Wurzburg»      10 
Trieste e escalas,   «Eugenia*    10 
Hamburgo,    «Cap Arcona*   11 
Hamburgo e escalas.  «Cafevale*    13 
Rio   da   Prata,   «Siena»         12 
Rio  da Prata.   «Argeniina*    14 

Vapores a  sahir 

Rio da Pirata, «Salta»     ~ 5 
Rio da Prato, «Bragança»   .. .-.. 6 
Portos do Sal, «Bocaina* . ...—...... 6 
Portos do Norte, -Brasil.      6 
Nora  Tork • escalas,   «Tennyson»   ... 6 
Rio da PMto, «Principe Umberto*  ... ? 
Santos,   «Tupy»       " 
Rio da Prato, «Clyde»        7 
Vuavellas   a  escalas,    «Pliilalphia»... 7 
Bofdéoa • escalas, «Amaaoae*     . 
Sootbampton  e escalas.   .Danube»  ? 
Liverpool  e eacalas,  «Orita*  8 
Caüáo e lasln,   «Belgraao*   .._  8 
Hamburgo  • escalas,   «Cap Vilano»... c 
Portos  do Sul,   «Itapoey*     8 
Rio da Prata. •Cordova»       9 
Ria da Prata e wsls»,   «Júpiter*   — 9 
Amsterdam  e esealaa,   «Frisia*    9 
Nova Tork « ocalas, «Easter Priace* 10 
liaabargo e earalas. «Bahia»   IO 
Bremea e esrabs,  «Waisíaig»    ~  10 
Portos do  Norte   «Minas   Ueraes*   ._ IG 
Cabedell»   o   escalas.   «Cuhatào.  IO 
Rio d» Prata, «Eugenia*  -  12 
Portos do  Norte.   «Mneurr»     11 
Rio da Prato, «Cap Aivoaa*   11 
Portos do Norte, •Jtoasoró*    11 
Gênova e  escala».   «Sic-na» ....— 12 
S.   Matheas e esrals».   «ladoarial*  VI 
Portas do Norte. «Serxion   U 

Parnnagull o rsenlM,  «Caku Frtr.»  13 
lleeifo o cvn\un, «Iiis»    11 
Tricito o if< .'a.',   tAiv/rliniit       11 

VAPORES POSTA RS 

Duranlo o mrz »:>  maio,  «cguo da Rio 
pura a Europa, a* se^iiinlcs   vapores por- 
taosi 

«Amazone»       7 
• Danubo»        8 
«Orita»      8 
«Cap Vilano  8 
«Wurzbur-  10 
• Argentina»       10 
«Rahln  10 
«Siena»       12 
•Arngon»       IS 
• Principe ümberlu»      31 
«Clyde  31 
..Oravia»      *.  23 
«Aaehen»      ...._, 21 
•Tijuca»       34 
•Cordova»      35 
• Hahsbnrg*       37 
• Arsgnaya»       39 
•Cap Arcona»      29 
•Eugenia  30 

Rio da Pratat 
•Eugenia»        10 
".fia  Hnhcnborrg»       33 

Para Nova York; 
«Voltaire  18 

MERCADO DE MADEIRAS - 
PREÇOS POR ATACADO — COTAÇÕES 

DA CASA RUDULPHü WAUN8- 
CUAtFK A PILHO 

Toros lavrados de 4 foces; 

Alecrim   478 a 608 
Angelim    428 a 648 
Angico   428 a 458 
Aranbé ou Arnruva   628 a 668 
«atalha    378 a 408 
Canellão    378 a 40$ 
Canjarana   478 a 608 
Cabrcuva    698 a 728 
Cedro     07 8 a 70$ 
Copauva    428 a 458 
Cannn Prista   42$ a 458 
Daixeta   87 íf a 408 
Dedal   47$ a 608 
Ku.byra    1108 a 130$ 
faveiro ou Sucupira   458 a 488 
Uuatambú     478 a 608 
Guarita   42$ a 458 
Grumicbaba     378 a 40$ 
Ipé   458 u 488 
Imbirussu'     375i n 408 
Jncarandá    628 a 05$ 
Jatahv e Jatobá   42* a 458 
Jequitib.   vermelho   378 a 40$ 
Marfim    528 u 55$ 
Massaranduva do  leite ... 42!? a 45$ 
Mandioqneira   378 a 408 
Marinheiro     428 a 458 
Louro    70$ a V58 
Peroba,   «té 6 metros    51$ a 53$ 
Peroba acima de 6 metros 538 a 55$ 
Pereira   47 a 508 
Tymboril  ou   Ximbó   458 a 48$ 
Tayiiva    47$ a 50$ 
Saguaragy    42 a 40$ 
Urucurana  378 a 40$ 
Vinhatico     708 a /58 

(Ai medidos serão tomadas na ponta dos 
tore», com um desconto d© 2 1/2 centíme- 
tros de cada face, em toros regnlarmento 
lavrados). 

Madeiras serradas: 
Taboas de peroba de 4,.JX0,22.X0,02a 

do 1 dnzia, 298000 e 318000; vigotas d« 
iiernba, comprimentos diversos, grossnrai 
do 6X16, 7X17, 7X13, e BX18 metro eu. 
bico, 788000 e 838000; vigotas de poro. 
ba, guarita, batalha, copauva, marfim, 
guatambu', alecrim, ipé, jacarandá, urucu- 
rana e massaranduba de leite, escolhidas, 
da comprimentos diversos e grossuras do 
22X22, 11X22, 11X11, bitolas ezactas, 
metro cúbico 058000 a 708000, pranchas 
do cabreuva, escolhidas, larguras e com- 
primentos diversos, grossuras de i>, 4 « o 
pollegadas, metro cúbico 858000 a 908000; 
pranchas de cedro, escolhidas, de compri- 
mentos o larguras diversas, grossuras do 
8, 4 e 5 pollegadas, metro cubioo 858000 
a 908000; pranchas de «mbuya, compri- 
mentos e larguras diversas, proesuras d» 
3, 4 e 5 pollegadas, madeira perfeita, me- 
tro cúbico 140$l)00 a ICO$ü0O; caibres di- 
versos, sortidos, metro cúbico 75$OüO • 
788000; ripas de 4,40X0,05X0,01, sorti- 
das dúzia 28000 a 28500; pranchas da 
ninho d^ Paraná, de primeira qualidade, 
do 4,40X9X3", dúzia 688000 a 708000» 
pranchas de pinho do Kstado de S, Pau- 
lo, de primeira qualidade, de 4,40X9A.l , 
dúzia 668000 a eSSOOO; taboaa de pinho 
do Paraná, escolhidas, do 4,40X12 XI , 
dnzia 308000 a 32$(i00; taboae de pinho 
do Estado d© S. Paul», escolhidas, d« 
4,40X12"X1".   dúzia 298000 a  318000 

As taboas e pranchas de pinho do l a- 
raná de ontra bitolas são calculadas na 
baso de medida indicada. 

As madeiras serradas de segunda quali- 
dade soffrem desconto de 20 por oento e 
as   do   terceira qualidade sotfrem   dcecon- 

Mercado de gêneros 
GÊNEROS DK PRODDCÇAO DO 

ESTADO 
Cotiiçòi s de atacado 

Assacar mascavo, sacco 
de CO kilos _   

Dito crystal, idem   
Dito, redondo, idem   ... 
Aguardente,  litro     
Amendoim,      100  litros 
Algodão descaroçado, 

arroba    
Arroz em casca, Catte- 

te, 60 kilos      
Oito em casca. Agulha, 

idem   
Dito beneficiado. Agu- 

lha de primeira, 58 
kilos        

Dito beneficiado. Agu- 
lha, de segunda, idem 

Dito Cattete. de pri- 
meira,  idem    

Oito beneficiado, Cat- 
tete.de   segunda.idem 

Oito beneficiado, d» 
Iguape.   idem  

Dito ben.-firiado, qui- 
rera,  idem     

A V.i.ii de 38 graus, litro 
Pifo  superior,   idem  
Alhos, cento   
Aifati (predueto do Es- 

tado),  kilo       ;. 
Borracha de mangabei- 

ra.   arroba   
Batatinhas,   sacco _  
Ditas novas superiores, 

idem       
Carne de porto, salga- 

da,  arroba       
Caroço do algodão, 

idem      —  
Cera  da abelhas,   kilos.., 
Feijão   novo,     suparior. 

100 litros      
Dito. boa. idem, 100 

litro»       
Dito    velho,    superior. 

218500 
438000 
29^000 

S3S0 
6S000 

158000 

10Í300 

128000 

828000 

308000 

138000 

168000 

238000 

68000 
8500 
$ri0 
$600 

a 228500 
a 448000 
a 30$0fl0 
a 8400 
a   6$5nc 

a 16S00Í 

p ÍISOOO 

a 128500 

a 348000 

a 32S00U 

a 208000 

a 1S80UU 

a 348000 

a 88000 
a     8700, 
a ISCílO 
a 18001 

$350 a     8300 

a 358000 
a 128001 

alStOOO 

a 118000 

Dite.   velho   boa 
Dito para raecas, idem.. 
Farinha   da   ataadioca. 

Dita   de   milho,   idea.-. 

rolo de  arroba       
Dito eomn^a. qualida- 

de regular, idea   
(Ir/.o «íe HKV. k:ia      
Mamoaa,   idem     
Uaate-.ga fresca, idem. 
Milha branco, 100 litras 

| I):-o  atr.areMic,  idea  ... 
{ Dito    i.invrfllv!'.!-.,    idem 
I Oito cattete. idea  
iUace-Ia,  k Io 
[ Uv.».   dezia 
l Paíaao. fcito 

158000 
118000 

128000 

108000 

•     a 
$     a   18800 

22*000 a 338000 

148000 a 168000 

138000 a 148000 
1OSO0O a 12*000 
6$oa0 a   88000 

13800a a 148000 
88a00a   08000 

208000 a 838000 

1?«000 
?-'« 
«140 

2.-J)0 
«*--.no 
68«ee 

383Í$ 
*»T0 

lí"-J0 
8400 

a 308000 
a «300 
a $100 
a sxno 
a w:i» 
a 8*200 
a 980UE 
a 98000 
a ie»x 
a Mjjj 
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JQttoijo* redondo», um .•• 
Bebo om rum», »rrob«..« 
Èlto reNnado, MMD ... 

>IA  «unorlor  eyllndr»- 
dn, kilo  

Dita  bo«,   Wem   ••< 
Dita nlo orlindracl» BO- 

twrior,  ídora       
Dita     nlo oylindrad», 

inferior, rolo      
tTonoInho bom, com o»r- 

JU<,  arroba       
Dito    tuperior,    limpo, 

idom      • 
TromAcon.  100 litro* ... 

11300 a IÇIOO 
01600 a etooo 
0*500 a losnnn 

3Í200 a 2*400 
filOOO a   S$iMU 

11800 •   8*000 

f6$000 a 90*000 

119000 • 131000 

13*000 a 149000 
189000 a 909000 

PREÇOS DE AVES POR ATACADO 

Vrnngo, canto   110(000 a 1209000 
Callinba, idem   1609000 a 1709000 
Perd, dusia do caiaea 1809000 a 1909000 
Pato. conto   1409000 a lfi09000 
Oallinhola, idem  1409000 a 1609000 
Marreco,  idem   1109000 a 1209000 

Junta commeveiftl 
fiossSo, do 4 de maio de 1012. 
Prcsidonto, JoSo Cândido Martins; «e- 

crotario. dr. Renato Maia; deputados, 
lUxIovullio, Pereira Lima, Joaquim Payfio 
o Conceifilo Bastos. 

EXPEDIENTE 

Offioioa: Do juiío commoroial desta 
capital, oommumoando as fallenoias dos 
nosociaiit<!s desta praça, Cnmillo Pereiro 
de Almeida, Ragi Abumnssi o João Ris- 
kotto.  —  Inteirada.  Arcliirom-se. 

Rcqueriinoutos: Do Pizo © Lorcto, C. 
HiUlebrnnd o C, Salles e Fagundes, des- 
ta praça; Abrão Jorge © Irmão, da do 
8. Simão, para o arebiTamento de seus 
distroctos  sociacs.  —  Arcbivem-se. 

Do Oliveira, Cesarino e C, da praçu 
do Brotas, para o mesmo fim. — Decla- 
rem o quantum ipartilliado aos sócios o 
paguem o eollo correspondente. 

Do A. Prieto e C, Luiz Reisig e C, 
C. Hildebrnnd o C, Guilherme da Bocha 
Ferreira e C, Francisco Biancalana o C, 
Berro e Veiga, desta praça; Oliveira, Ce^ 
sarino e C, do de Brotas; A. Lente e 
Oliveira, <la de Campinas, para o archi- 
vamento de seus contractos sociacs. — Ar- 
cliivem-so. 

Do Romano e Frangipone, de Jabu", 
par» o mesmo fim. — ArchivMo, não ipo- 
dendo, porém, a sociedade funecionar sem 
primeiramente satisfazer as disposições do 
decreto de 8 de março de 1911. 

De Nogueira, Irmãoo C, do praça de 
Santos, para cgnal fim. — Satisfaçam 
os disposições do art. 302 do Coáigo Com- 
morolal. 

De Conde e C, do praça de Santos, 
para cgual fim. — Declarem a naturali- 
dade dos sócios. 

De Bevilacqua o C, di«ta praça, para 
egnal fim. — Venha o contracto escrii>to 
em papel com margem sufficicnte paru 
encadernaçno. 

Do Pereira e Grccco, J. Malpaga c C, 
desta praça; Uohôa o C, da do SanUis, 
para o archivamento das modificações de 
seus contractos sociacs. — Archivem-so, 

De J. Sallerai e O., do praça de San- 
tos, para o mesmo fim. — Venha o con- 
tracto assignado por mais uma testemu- 
nlia. 

De Dionisio Broccbini. Pedro Petereen, 
C. Hildebrand o C, Gabriel Irmãos, Ro- 
sa F. Nicolau, Pereira, Greooo e C, Au- 
gusto Cerveira de Mello, desta praça: A. 
Nápoles, Gandur A. Arbid, da de San- 
tos; Bomano o Frangipano, <Lv de Jahu'; 
Francisco Serraino, da do Conchas, para 
Io   rogist-n   do   snas   firmas   commerciae». 
— Kegiatein-ce. 

De Oliveira, Cesarino c C, de Brotas, 
para o mesmo fim. — Sellem as declara- 
ções juntas com estampillms federaes de 
300  reis,   dpvidf.monto  inutilizadas. 

De Nogueira, Irmüos e C, <]a praça d« 
Santos, paia o mesmo fim. — Cumpram 
o despacho proferido no contracto e tra- 
gam a firma social assig ^da pelos sócios 
com  direito   ao seu   uso. 

Do Irmãos Ricardi, desta praça, pari» 
sor nnnotado no exemplar do registo tfe 
sua firma cjuo transferiram o peu esta- 
bclpeimcnlo para a rua de S. Bento, 
33-A.  — Deferido, 

Do Ernesto Máximo, para o archiva- 
piento «Ia procuração que lho passaram 
Garcia,   Nogueira  e  C  — Archive-so. 

De Krucgcr e Arentz, para o registo do 
titulo de nomeação de ceu caixeiro des- 
pachante Jaymo Sá. — Deferido. 

Da Companliia Intermediária de Café 
do Santor,, Comp. Cerâmica Villa Leopol- 
dina, para o archivamento de seus docu- 
mentos. — Arehivem-se. 

Da Alliauça do Sul, para o mesmo fim. 
^ Arcbivem-se os documentos em origi- 
nal o juntem as procurações. 

Do Zerrennor, Bulow e 0., desta praça, 
para o regifito das marcas «Lydia» e «Dia- 
na».   —  Registera-se. 

De Geraldo Castiglione, desta praça, 
para o registo da marca Menchoilina 
Castiglione.  — Eegiste-so. 

De Jorge Fuehs e C, desta praça, pa- 
ra o registo das marcas — «The Star, 
The Júnior Teans e Mc. Gregor Match 
U. õ». — Registem-se. 

Do F. Neumann, desta praça, para o 
registo da  marca  «Cigarros  Macedoniosii. 
— Begiste-«e. 

De Manoel Ramos Júnior, de Santos, 
para o registo da marca —< «Cigarros 
Laurinha» — Satisfaça o requisito do n. 
8, art. 22 do decreto de 10 d« janeiro de 
1905. 

De Luiz Mazza e Avelino Joaquim Fer- 
reira, desta praça, para serem odmittidos 
á matricula dos comiuercianteJ. — Ma- 
triculem-se. 

Brasilianisclie M\ fnr MliúhH 
Balancete da caixa filial em 3. Paulo em 

30 de abril de 1912, incluindo o da 
filial de Santas. 

ACTIVO 

Contas correntes -rran- 
tidas o   outras    « 

Letras descontadas  
Letras a receber    < 
Letras caueionadas   ...... 
Valores    caucionados  ... 
Valores depositados   
Caixa, em moeda cor* 

rente        
Caixas filia©* « corres- 

pondentes   
Diversas  contos  .......... 

Reis  m 

17.775:7939009 
18.308:8S3$899 
18.371:5179982 
11.854:9619616 
18.033:4339590 
11.851:5229980 

6.998:4499504 

9.529:6679603 
2.068:4629501 

113.792:0599683 

PASSIVO 

Contas correntes de mo- 
vimento       

Depósitos • praao fixo • 
com   prerio   aviso   ..M 

Titulo* em 
deposito • efi 
• receber por con- 
ta de terceiras  .... 

Osix» matriz, csizaa 
filiaes e correspon- 
dentes     M 

Diversas contas _.  ^C 

Reis     - T... 

16.645:6529263 

13.241:9389386 

m     «0.111:4439168 

21.771.8169548 
3.021:3099310 

113.792:0599683 

B. Paulo, 4 de maio de 191% 

8. E, ou 0.    ^ 
* Os  OTMHRMh 

HoffirtAnn, Car|. 

Varias infaiwMiw 
A Gamar» Municipal de 8. Joio da 

Boa Vista, por intermédio do corretor ar. 
Leonidas Moreira, está pagando os coo- 
pons de suas letras. 

A CamaiA Mmakipal de Mocóee, per in- 
termédio, do corretor sr. Antoaio Ãjtaorí 
Pereira Lima. está fÊf/tÊÊÊ» om juros de 
sane letras. 

A Câmara Municipal de TaquaritingA, 
por intermédio da Casa Bancaria Leonidas 
Moreira, do dia 6 do corrente em deante, 
paga os oonpoBS reacidos de 

A Oemnra Municipal do B. Pedro, por 
intermédio dn Caso nnnrnrin Lennidiia 
Moreira, está pagando o* Juros de sins le- 
tras, 

A Cornar» Municipal de 8. Carlos, por 
Intermédio do Cosa Boneorla Leor.idai 
Moreira, está pagando os Juros de suas le- 
tras, 

A Câmara Municipal de Ouaratinguetá 
está pagando, por intermédio da Casa 
Bancaria Leonldoa Moreira, o* Juros d* 
snas letras, 

A Comam Municipal de Lorena, por 
intermédio da Casa Bancaria Leonidas 
Moreira, está pagando os juros de suas 
tetros. 

TÍTULOS DEFINITIVOS 

A Cornara Municipal do Serro Negra, 
por intermédio da Cosa Bnnosria Leoni- 
das Moreira, está substituindo os suoa 
cautelas provisórias pelo* titulo* defini- 
tivos. 

Indicador 
Médicos 

Dr* Throdoro Baymn — GaMn^to deanalroei 
« mlfíroncopla dlntoa*. — Rim fl. Beato. 27 — Reu 
Hlo de WamonnnnTi pnm o dtntmoMtcn de Ryphllfn. — 
Vnpcilna optonlm. - Rxnmcit hlstoloRicrs f nnittnmo* 
pathologlroii. tlaoteilologiii o analvie» cll    in». 

Dr. A. Xavier CiomeH - OHnlea mediou em 
neral. — KipeclaMdadn: molwiUiui daf rroançaa. — 
Consultório o roítlflenoia; ma nreisern. 88».       

I>r. Cnriim«r«l P«r« E*ine — R«por.lalIdade 
om moteitini da pollo e syphlUtlCM — ConsnUnt: dM 
Rá<i lOdamnnhft e daMá* fi horai da Innlo. A rua 
JOBô noTiifíirlo, 12.   _ 

I»r. Xavier d» HIlvetrA —Cllnlra medica — 
''oníiuMorlo: na do Commercio. 7, ái 2 hora* da 'nr- 
do. Itcsldcnoln: ma Anuutor Bnoiio.fl: TeVphonf*. flll. 

l>r. AfTonw» A «o vedo-Medico honimopato—In- 
terno por ooncimo da ollttlon dnt m- lestlns eutanca* 
e typbllltlcaii da Fnouldade de Mediolna do Rio de Ja- 
neiro, ex chefe da clinica daLmolwtlM de RtirRanta, 
onvidoie nnrlzdaHolyrHnlWdo Rio de Jeuclro,- 
KHperIdileta da" molmtlas dai rrcnnçan e «enhorns. — 
ÍMcdleo homooopatn). - ResMcndn i Rim Om*. Ne 
bfns ti. IÍ7. «ron^ultorlo : nm .Toso Bonlfaolo. 12. 
sobTHdo, de2emelnÃB S e mela homs da larrto. — 
Telephono n. W70.   

l>r. Jlesiende Pnecli — I>ft Panta Cnva, do 8 
Pau!o. — ('onpnltnrlo: tun Ho P. IJ(»nto n. 41, daii 8 
ás 4 horns—R^Idencia Telephoiia n. 2U 
~ l^r. Amaranto Crnr. — Opemdni opar>ifo.- 
(*oiiHultorlo: rim do Thc^cdiro n. 0, dir li lia 2 hora» 
da tardo. - Telephono n. ^"O. — Kesldcnola ; rua Se- 
te de Abri! n «*». - S. Paulo. 

I>r. CeHtdlo dn «Sama e Rllvn — Molertln» 
dftd ereançafí, pelle c Bjrphllls. Consultório: Kua rt. 
Rcnto. 45. De 1 ás 2 c roclii. — Tflcpliouo n. 2,090, — 
RcsMennla: Kua das Palmeiras n. "8, — Teloplione 
n. 2 'JAR 

l>r, NnneH Cintra — Resldenoiai rua Ouquc de 
('axlax, n. RO -B — Telephono. filfl. (omnllnrlo: Pala- 
cetc Rsmhsr?, nm Quinze de Novembro, entrada pels 
Iiidolra Jono Alfredo n. 5 — Espcelníldado: Dlaenos- 
(leo em treral, moléstias do citomwgo e Intestino», 
do* rulmiic»» do porncão e das nenhorns. 

I>r. A. iNoilelroM = Moiestlns das croauças o 
typhflls, — Resldenc'» : Rua da Liberdade n. 9. — 
Consultas do 6 As 9 e melo. — Tolephone n. 98 — 
(Consultório ; roa do Tbesouro, 8, de 1 ás 4. 

Dr. Arnaldo Pedroao — Medico operador.  -- 
Especialidade : vias urtnnrlfls. — ResUleucla : rim M 
herdade. 61. -*• Eserintorlo: rnn José Bonifnclo, 40 C«o- 
bnido\ do 1 ás 4. — Telephoue, 2.a!i2. 

I>re Cinilherme £11ia — Medico operador. — 
EApecIatidndc: creança» o velhos. Residência e con 
sultorio : rua Aurora. 0. das 10 ao melo dln. Tele 
phone n. 1.S01. 

I>r.£.,vncHlo JRiinjgcl PeHtnna —dedico dn A- 
sylo doa Expostos e do^emlnnrlo da Gloria. — Clínl 
ca medica, eipeclnlmentede crennçns. — Fíoíldenela: 
nm da ConsLlaçá". 0*2 — ConsultorUi: rua JOHó Bo- 
nifácio, fi-A, das 2e mela ás 4. — Telephoue. 980. 

I>r. II. Monfenecro - Da Santa Cnpn da Mise- 
ricórdia. — iledlco-operfldor pela Universidade de 
Pensylvnnla e Foculdado de Uedlalna dn Hio de 
Janeiro. — Conanltorlo; rua Quintino Bncnyuva. 4 
— Palaccte f.am, das 2 fts 4  - Teltphoue   1 707 

Dr. ILmirlfriton .?ol» fjnno — ('irurRin e (ryne 
coloria. — Resldcnoia: rua Oon^ol^cfi" u, 2(14. con 
BiiIlDR até ás í) horss ila manha. Telephono, 043. — 
Eserlptorlo: ruaS. Bcnio, 03, da?» 2 lia 4 horas da 
tarde. — Teleplionen, 242. 

I>r. \\. Perdoa KpecrH - (M. R. C. S.. L. K. 
0. !*.. Lüudon). Medico e operador — RcRidencIn A 
lameda B. do Rio Branco,;; Telephoue, 40*. Consiil- 
toirlo T nm do S. Ronfo, 03, sobrado, das 2 as -1 da 
tarde  Telenhone, 1 028.   

Dr. Amador Franco — Medico — OonsuUa* ; 
das í» ás 10 da manhã e da« ft ás 0 dn. tarde, na Phar 
maMa  do~<"v«ne. á ma Jnnt> ■tbofAHJnA-,  fi<'       * 

Dr. KonítlwtodeC««tro-clinica medica par- 
tos e operaçíies. Rey donela e eonsnltorloi ma 
Vorsnelro, 9 ~ Telephono 1 088 - < onsulías de 1 ás «. 
-- Chamudos a qualquer hora. ^^____ 

Dx*. Ar^rfire Nurapira — Clinica medica — 
Molosuas (fa-tro intcsMmics, düf pulmões, eoiação e 
systema nervoso, - Moléstias de ercança». — Re 
fMencia: nm Mnrtim Franelseo, 48. — Telepbone n. 
081, — CoPPutlorlo ■ rua S. Bento n. £0. de 1 ás 8 
horas da tarde 

Dr. A. tfto»íri|CHCf«í <áciiAo — ÜHuica roed ca e 
ciruiífica. Partos, molfüttas de fenUoras e creancas. 
— Medico da Mafernidadc, da« moléstia0 de senhoras 
da 1'olycliulca de s. Paulo e da Sociedade Portu- 
guesa de Beneficência. Altemle a chamados a qual 
quer hora do dia e da noite. — Consultório: rua >l 
relta u 14, de 3 ás 6 horas. — Be«ldcncla: Lar^-n do 
Arouche n. B3   Telephoncn. 2.520. 

Dr. Corrêa 3lí«ttoe= Moléstias dá pelle. «vphilta 
e vias urlnarlas. Cura radicai de todo corrlmentn 
a^ndo on chronlco, tendo por hasc um tnedieamento 
vearetftl do sua deimoberta   R, Boa VI=(a   41 

MOLÉSTIAS da PRU-K,  fíYPHTLIS   o   VIAS   niíl 
NARIAS. — Dr, Klbeiro de Almeida  -  Com 
9 anuos de pratica hospitalar, eurMitcspeciaes da Fa 
culdade de Parisex-mcdfco do*; hospitaeí» S.Beí astiâo 
e (-ianibòa, do líio. — Consultório: Rua Quintino 
Boeaynva n. 4 (primeiro andar) — Resideneia: rua 
Dnríio de Campinas, 17 — Telephoue. 2.000. 

PEl.T.K SYPHll 13 E VIAS TiniNARlAS - Dr. 
A. I«lndeabei*«r — KtpwlaHsta — Exawisien- 
te do -piofecROr l^^pcr. da Universidade de Ber- 
lim, chefe do serviço de pelle e ayphllís da Hanta 
Casa Tratamenlo pelos «naiot» X» e pelo «Radlum» 
— DiBKnoHico e irafamenlo da synhiíif* peU« me* 
Ihodop inodernos RcaeçãAde WaFsermann einjecções 
do Salvnrfan (''O'.) ■ Couaultorioi rua de S. Bento 88 A, 
da? 2 ás 4. Rcidencla: Inrffo do Santa í'ccilia, 12. 

Dr. 4'. Homem de MelSo — Molestms nervo- 
«aa o mentni-1?. Residência e consullorlo: Alto das 
Perdizes, rua Dr. Homem do Mello, próximo d Casa 
de ftiude, de 11 horas ás 8 da tarde. Telephoue 500. 
Caixa postal, 12.   _ 

Dr. Sanl de AvHex — Molesilas Internas, ay 
philitloas, da pelle, nervosas e da infância. Cônsul, 
torio e residência, rua Florlano Peixoto, 8, de 1 ás 8 
Telephone. 1 317. ^ 

Dr. Rabtfio THetra — Professor de clinica me* 
dica ná Füculdado do Rio. — Consultório rua de 
S. Bento, 80 (1 ás 4) — Residência, rua das Pai 
meiraa, w - Telephoue, 1.813. 

Dr. A. Ce de Caatarc* — Medico operndor — 
Clmrgia era coral Gynccolo^ia, partos e VIHS nrlná- 
rias. — Consultório: da* 18 ás 8 horas da tarde, á 
ma de R. Bento n. 25 (altos da Drogaria .do 1 eftoV 
— Telepbone do consultório, 1.564. — Residência: rua 
Rego Freitas n. 08. — Telephoue da reiddencla, 1.578. 

Dr. rharlea Speers — (M. R. C. S . Ir. R. O. 
P., Londoní Medico e operador. — Residência; Ala 
meda Eduardo Prado. 12. Telepbone. 2.879. — Con- 
sultório ! rua de S. Bento. 68. sobrado, dai 2 ás 4 da 
mde. Tétephone, 1-W8. 

Dr. Carlos Batalha* da Faculdade de  Parla 
** Cirurgia, moléstias do atero e vias nrinarlas. — 
Hydrotherapla. á ma Brigadeiro ToWas. 49, de 1 éi 
8. — Telepbone n. 8.0RS, 

Dr. I.yrnrito Pereira    —   Moléstias  Interna" 
de creanços • doa orgams frenlto-nrlnatioa. — Rest 
denda: Avenida Rangel Pestana n.  II.   Telepbone, 
1.838 — Consultório: Rua Qninlino Bocayttra. 40 — 
Telepbone, 1.808, _^_________  

Dr. E. Bodric*"** Alves — Da K«n!a <'jifa 
de Misericórdia, — Moléstias internas. — Consultó- 
rio: nia 8. Beato. ti. — Residência: Alameda Bario 
de Llaielta. 90. 

Br. Caata Taleale, medico porteiro, oo» 
vinte e quatro annoe de pratica, pode ser procurado 
a qualquer hora. no Braz, i Avenida Rangel Pestana 
a. 388-a. o&.'^ reeide e tem eonsaltorio — Telepbo- 
ne 2.876 

tias das creanças. com praticado"prlncipães hoapltaea 
da Europa. — Beaideneta: taa Maria Theresa n. 38 
— Telepbone a. 86. Conanltorlo: ma B. Bento a. 28, 
de 12 A? 8 — Telepbone n. 898.  __ 

Br. Xlcalaa P. 4a Cl» Vergueira — Consu» 
torio: ma Direita n. « — Conndtaa da 13 o sela ál 
a mela. — Rcddeacla: Avenida Angolas a. lá3.Ta 
lephone. 2.968.  
_OLBOB, OUVIDOS.  GABO ANTA  eNARIZ 

Vienna, especiaJfsu da Polrellnlca o Santa Casa de 
B, Paulo. — Consultório! ma Direita n. 8, do 13 áa 
8 — MaeMaacia: roa Jagnadca a. B.  

CLINICA NBTBOTHERAPICA da 
Cialmrtaa. — lataraato 
awatoda traqneaa aanoaa e  mental. 
e payehe-aeTriiaBa. — KeedaeecAa laWB 
eTtseenl. • Raa BarAo de ftapettalttsa. 77. de 9á 
H n á iiiaQalaa» dr irairmliin íll de l áa 4. 

Br. A y rea   _   
Aaraa a partos - OonaoRorlo i rua Direita, SI. — 
Resldcnrla: rua Barra Funda, a 31 — Tdeahaaa 981. 

Executa qualquer trabsiao q 
perfeição e inodicHadc em prece*. -- Gabinete, rua 
Quinze- de Novembro  8. —   Residência,   ma   Albu- 

aaattiar do  eázargtfodc 
Gsbinefe: ma S. Bento 20 — Telcpoonc 3.71%. 

J. inpaaiia — Cltwgfio-daarfam. — Trrtialbaa 

fcro   S  motogmém. Te!ephoo« 2.941 
Br. Birala. Mmttmm — CIrargtto-dentM'.. 

I»r. Frvnnndo M'erm. .. ClrnriUn^enUlIii 
roU KH^I;'.^!'!'' fln M.-.IMn» c l'.'-<.,-i 1 |vn lio Klu 
■lê Jiinetrn. .. I.nnpn itrnllcn — Tril>nlhri ii.r.niMo.. 
- <'on«alti»"í ^n "flrt inr'n f!ln <• rt«« I rt. r. i\n infle, 
IHn. winloi e frrindo- eté ." melo dln. - rr.cn Ati 
l"nlo rnnin H Tplcphanf "í.HM r 3.70J,.. ne^lclnii 
«Irlr m» nen.ml .Inr.llm   1»  .• 8. Ponlo. 

I.nle tiomfu - cinir-lfln.rtantl*!* ~ Tmliulho. 
■riirnntl^n.. .* i*nn"iiMM! (In. 8 *!« mnnhK rt- lV(t.tar* 
■Io. -. Kun 1I0 8 llinlo Bi), •uhriiiln. - Tolephont 
nnm  ' w. 

Mleliele Clpparrene - Cinirnlto ilonil.ik. - 
Cara rapliltmcnt», com Rnnnll* * nm dAr. qu.lqutr 
molMIle rto. denlM • da IHHMM - Comnltu dH S 
«■ 6honu ~ Ro* B. Bénlo M. 

AMKHICAN DKNTAI. fARLOR — I>r. Ilen.on, 
I»r. Bamelejr, I>r. Mtmnfffr Dr. €aelhe 
Ja.ler. Mjwwe tjWk—te» (lulnilnti Bonjar», 4 

Anbertle — ÕlnirittSo dsailil*. — MoloitlM d» 
boeet e MOI inimoi. — Ollnle* MixoUI pnr* 
preunçm — Rnlon X. — Rim 18 do Kovomfcro, BS 
9.0 «ndtr. Toloplinno 18.18. 

Vannel Ribeiro de Ai-Mje — Clrnnilln dou 
tllta — a*mirte eem perM^Bo «inriqner tmhnlhn nue 
lho «o)i\ ronflmln o a mnillnMtiilit no» profoa -- ron 
millni illnrnnn o noRturnim ; dn. 7 rtfi r» ila Uirdo c 
ilm 7 A» 0 d« nollo. Conrultorlo 1 rua Cnrvnllio, B7, 
M<inlna_ilo Iara» Brlipidelro JSalrio. 

J»>o flonea Ilarreta —~ ClnirulfloilciitMa. 
R11» Harlo do llapotlnlnga. 4t-A («ebrndo)  

M4raam A Dlaa — Ollntaa remi da barca. - 
Raponinlliliidn; rnmofladaa anomalia, dontarlaf e 
■Irntoiliirn. rom chapa. — Lorno dn Thoiouro, S. — 
8»li» n. í. — Tolnphnna S.osa.   

Mntlirnn Paanaln — Clrnrftlfto donthin. — 
F«í nnal(|iier trabalho doa mal" aporlclçoailo o mo- 
dernos Ha orlo dentaria pelo «ystema norlc-amnrlca 
nn — Comitilta»; da. 7 o mela da 11 da mnnhíl o dn. 
13 o mela Aa li dn tardo — Ttna AlTnrea Penteado 
n. 4-0 (antlva do Commorclo) — H. Paulo, 

Oarffinta, nanz e onv dos 
l»r. Vranclavo Klrun, com prailen doa Ho.nl 

tnea da Knropa, olinfe da clinica e profeatior livre il. 
eapeclnlldailo im rolycllnleft do Botafogo, no Rio ile 
Innelro. — Oonanltaadc 1 í» 4 l|3horfla — rna do 8. 
Bdltn, ia. — R. ranlo. 

Or.tiliítaa 
itr. Rdamudo de ftorvalb. - (innlltin. - 

Rancclnll.ta de Vlonne c Itnma, — Conaultnii, um Dl 
relta n. fiV*. 

ílr. RnHOblo de Quelro» — (>'>n|iKln,rfmti1t^i 
Hn - Avenida Anpelloa, 7 — Telcph. 8S'il. — Oon nlin 
rio: rua S. Bento, 46, do 1 ds 4 — Trlephonc 11. 1.0D3 

Massaoristas 
Adelpk.   ven Kntaleben - Masíinrista rom 

lonaa pratliín e optlnina referencia.. .- Alameda Ba- 
rilo do Plraelcaha ti   fin. 

Advo^ailos 
f Ir. JnAo Arruda — Lenlc da FaleiiUlede de 

nireím—EapilpInHoi rua nirolta, 3 — Telephnne 
!.7I1S — Rc»>l"nc|i^ t.. 8. Cedlla, 15 — Telcpliu 

no n. 721 

l>r. Itõdrijeiir» Alves Pereira ~ Ailvopa-io 
— Rim ííenoíftl Carneiro, 22-B — Caixa Postal, 110 
— Camplnna 
■>r. Smi<m i'arvnlho —Advoírndo. —Travo«aB 

da Sé n. 7. Knlro a Caixa Economiiín o a Caix» Mu- 
tua. 

I>m. 4>etavto Hendc», Slornea Blarroa e 
.TeQn Nampalo 7- Escrlptcrio; liua IlircILi. 10-R 

Telepbone 21". 
Orw. Jnllo Unia e Renato Mala — Kncriplo 

rln; rua S. Bento n 41, - Hcsldenein: rua Aboli 
çHO n. 1. — iviepli^np. ir7. 

T>r. A. 4.nliriol da Veiirn - Ju'* do direito em 
dlsponihUldnrlc, 11.0 talHilfui. Una S Bnnlo, 42-A 
ilefronte no Grande Hotel, nlinrlo normaltnento de 8 
d. !> — Telepbone 2.211). — líc*iil. rua Aurora. C3. 
• Telephono 77. 

Ai>VOOAllO  Dr. ronHlanr1!» <ra Silveira-- 
Fserlptorlo,   ma  VS de  Kovembr.»,  5t B,  salft n, 11. 
ríosldeiicia, Arenida  An-eliea n  102. 

l>r. Itpynnldo Porchat e Mendonça Filho 
- I.arpo da 86 n  2.  — Telephone 21«.  
DrH. Pranrlveo Mpndes. Amnral Jnnlor 

e ■' liellador Honrlqnc Andrade. — Kaerlptorlo: 
Tiin Tllreiia n. 12-B. l.o t>iidflr,   —  Telephone,   1.168 
— líeslíV-ncia; Alameda Tlurros n. fíl. — Telephone 
n    2.14(.  --   Oalica flo   Correio, SOS.   — S.   Paulo. 
— Trntam esneciiitmente ile quent&e. comn-ereiaos 
s contntinidado c-nnuerclol, na Capital e no interior 
e no Hio de Janeiro. — Adenntani, mediante eou- 
venio, o ncnesíKiirlo para cuBtns. Fazoin empTestl- 
mofi eom íínrniif.Ialiypo'!ieearIii depreflio» nn eaptlal. 

ItrH.  .I«M*f   Pieilrííi-  n   Alenrar    Pledmle 
— Atlvogaitoa. --  Kscriptorlo;  rua llon VIRW   n. 6. 

€*oroiic1 Ai'i'i»«t»   Fip.ímle e dr. Aiitonii» 
AnstiHto Modrifciieii de SSorttCH   (iniz  de  cli 
reito aposentado], — Aoton torenseti e Juaiolarios, — 
Empréstimos, — Compra e vendo do Imoiovels. — 
Proeuratoria nas repartições publicas, etc, ete. — 
Eseriptorlo; avenida   '-niíelira, 380, provisoriamente 
— Das 11 ds 8 noras da tardo. 

Dr. Janqním Pinheiro Pnrnnacim e dr. 
Jo-vtne de Parla. — AdvoRatloE. - Trunsloiirnm 
o sou csoriptoriojwia a rua Boa VíM-R. 4 — l.o üiidftr. 

I>r. AlenBoUnayaaaa dn FonHera e Frnn- 
elaea Eutcenlo do Amaral, ndrosados l.nr;;o 
1I-1 !-é 11. 2 (altos da Casa Baruoi, saio 2). 

f>r. Alexandre 4T«ellio, aiivriífiulo nn Haní^e 
— AcctHta onusos tombem perante oTrlhunsl de Jns- 
lii;ft, responile n er.nsnltas e defendo no jury, em 
qualqner eomareas do Estado. Eserlptorio; Lar^o do 
HüK:irIo, 2. — Hesldenela- avenida Annn Costa, Ií)8. 

Oa drs. AdõrphõTA. d» Silva ««ordooAn- 
donie JlfereiMlo, têm u sen escriptorio d rua de 
S. Bento n  4") (cobrado) — Telephnne   440.  

■tr. Btarlo Ilibei!•« —Advogado, mudou o seu 
eaerlpUtrlo paru o rua Marechal Doodero, 0 (HDta, 4), 
onde i^ oneontradode 1 A« 1 horas do tarde. 

Atlvosados. — I>r». Kallcs Braga o P. Sn- 
liinn — P.ua 8. Leopoldo in (sonrndo) — Santo». 

Dr. Jostí nieudea — Lente da Facutdaao de 
Iiirfiío e advogado, Eseriptorio; Ilua 15 d'? N vem- 
tiro, <l, doa 12 da 4. Residência; Rua Iminacnlada 
Conoelcdo. n. 1?. 

Ea^enheiros 
V. I>nbn(crai4 — Arcnitecuj. 

tclepbono I 707. 
1'alaeeto   Lara. 

«'arloM I-:Uiiinn. — Enírenhelro.nrehilcctu. — De 
volto da Europa. — F-seríptorio: travessa da Só n. » 
das 2 a. 8 horas. — Resideneia: rua l\ Veridiana 
num  4B  

Alexandre de Albuqncniae — Arehiteoto e 
en?eulielro civil. — Rua alvares Penteado, 9 — 
Telephone 2.1ÍS3 — Serraria; rua Conselheiro Brote- 
ro 11. 1. — Olaria elabrioa de ladrilhos em VIliaLoo. 
poldlns. — S. I^ulo. 

E.eriptorio teelinico do enjçenheiroarehllfleto Ali- 
!Xn»1*t de Toledo. — Kua Quinze de Novembrr 
n. 8 (segundo andar). — Residência: rua Tasuá, 2 
Lilierdade. 

J. Travaglinl dt Cump. — Rua de S>. Bento 
num. 42. — Desenhos « reprodnecões a ferro 
pressinto e galllcn. Taball.oi a machlna de escrever. 
Prensa pneiunntlea 2mKlm.  

BB. •!. Kautelaar — Kngeuhelro — Curso diurno 
e noctumu de elcetrotocnica. Eua Amaral (íumel, 62 

Tabelüã-JS 
O 8E0DNDO TABEI.I.UO de PROITÇSTO de L.E 

TRÁS e TÍTULOS de DIVIDA, Neator Randrel 
Peatana. tem seu cartório d rua do Commere.Io 
nnm. 10 A. „ 

Dr lAmartlne Delamare — 12.0 Tabeiliãn. 
Cartório e resideneia, rua Onze de Agos o, 9 o 9-A 
(antiga do Qnartoli 

Dr. A. de Caaapea Sallea - 8.0 TABIXLIãO 
DE NOTAS, tem seu eartorlo á rna da Boa Vista, 7 
(próximo da rua 16 de Novembro). Residência: rua 
TagllA n   12. 

Antônio de «Cenrén dln .1 Ire, sétimo tabeilt&o. 
Cartório: largo da Sé, 16. —Telephone. 1810. — Be- 
■Idencia: Riu Liberdade  78 — S. Paulo. 

Repretentaçfisg,  consignações 
e commissdea 

DlUencenrt A Mina — Caixa, 1,027-8. Pau- 
lo (Bnx) aeeeitam agencias e aub-agenelas de Comp. 
de seguro»; lepnaoDlacfies  nacic naes e extraogeku; 
negoelos perante ai repartições publicas, cstiiduaes 
e federaes. 

Professores 
Xla» Jeaate Mteagall — Enulisblcssonaprl- 

vate and colieetlve-progres^ive method. — Rua da 
Boa Morte, 4. 8. Paulo. 

La Xethede IMreete   — Coara pratique de 
írainais. dlilgd par le professor J. C. Gache. — Rua 
Oonse heiro 1 brispiniano, 25. — Lcçons particuien* 

' cdleetlves. 
Pr«r. Albert Aaemaan. roa Peixoto Gomide 

u 40- — Inalna pialuia sobre porcellana o dá liçOea 
m desenho, pintura a aqoarellae a óleo. 

Hospi-aes 
tmttlmtm Panlla*» — Dirigido pelos drs. A. 

C. de riaiaun e Baeta Heves. —. Este novíssimo 
otaJbelecbaento «st* aberto a todos es faculutivos 
e eompiehende: SoecSo paia cirurgia e moléstias 
gemes (menos contagiosas), eom 60 quarios o 8 
salas opeiatorias Seecão paia moléstias mentses 
e nervosas, comportando BS pensionistas, dirigida 
paio dr. O. V. Cavalheiro. — Hotel com 33 dormi- 
tórios para hospedes eoavalsscentes e pessoas 
que acompanham os enfermos — Todas as sessdes 
sso em pavilhões independentes. — Tratamento de 
pftecira ordem- — Collocação a mais saudável e 
8.   Paula. •*  Parque,   bosques.  Jardins. *> Aveni 
pittosasna de da Paulista, entre os ns. 49 e 61 (ma 
Parteular). — Oalxa, M7. — Telephoee. J.24B. — 
Knviai-se io prospsotas a qmni pamr.  

• «r. ■§■■» de XeUe 
— Exdnsiranisats para lanlsatlaa aervosaa e mentaes 
tem como cofermeins irmSs do caridade. — Esplendi 
da e e.psço*a chaeara no Alto das Perdizes. — Mcilco 

~ te no islahslwisinHii, — Ur. Homem de Jieüo 
com asais de 30 aaoos de pratica; raedieo consultor 

' ' 1. direetor do míssil In de Jnqot»T. 
o dr. Homem ds Mello. MO - Cai 

xm do correio. 13. 

ãmtmm 
•  Ml>r..«epln CUnSeaa — l'h 

Jlslbeiro Filho. — Ishmslirioc » ua do 8 Bento, « 
aobndo, dasl" hora» ». 4 di tarde, — Telepbone 2^71 
— Residência: rua Barra Funda, 19- 

Joalheriai de primeira ordem 
_Jmmm Bento Loeb — Rua Direita n. 37 — Graa 

de sortlmento de Jóias, brilhantes e pedras llass. — 
rx^esK^i de twaes o obisclas anistteqs. — Ani 

EstaVleeimontos de loterias 
Vaaa llollrsea - ATMIOI» «oral d* Intoila iln 

8. ruiilo, — Kuaidre >a, ti)-"Calga, llil — Knrteiece 
lah-uraphloo .IMII.IV vKH. -a Itnl», 

Alfaiatarias recommend weia 

Ao IieSo do Onro — Alfalatarit Ippollto - Im 
portafto dlrecla - Telephone n, aiM — Kua da 8, 
Bento, T - A (sobrado) — B. 1'aulo 

A Pldelldade Alt-ialarla do K. Teixeira * 
Comp. — raiafumlada em>.B74 -Tornos «oh medi 
da, derdo4lJ$IIOO a 11108000-. Vendas srt a dinheiro 
— Rua 1B1I0 Norembro n. 8 A .-Cais* do Correio 
n. 4IB - Telephono. 1IB -• 8. MM 

Vltu Kaerarn — Transferiu;» aua altulatirla 
pata o p Inelro audnr do momo pfWlo, com lM8ros 
■o da rua llon Vlila. 41. 

Aintlotavla — Vieira Pinto 4 Comp.-Rua Una 
VlKla, 41) - 8, Paulo. -b- 

AlUnlntarln Jfnelindo — Rom •rnimenlu tio 
caslmlras liiirlnxaa o francoias — HipeclalMndo om 
roupas sob medido — Largo do Tbetaiiro, n. 6 (sob,) 
.- S, Paulo. 

Saguros, Mutualidades e Pensões 

TbMftu 

" Presidência *' - Caixa tpTlida de PonsAei 
-• PMn Uno l5do Novembro n. IOT.it l.o andar • 
Connedo penstM vllnllciaa a todos mcdiaiWe pcqui 
nas contrilmlçOes do BSOOU ou 3S0OO por moi, durou 
to doz nu quinze autos. 

PensOos depois de 10 annos; lOOSooo meniooí no 
máximo por toda a vida. PonsSo dopols do 16 nn 
no'*. t60$00O mensaoB nn maxinw,, y>r toda a vido. 

Monte-Plo da Família - 
lios niutuns.   Autorizada a funco 
polo dcc. dn governo federal n. 
itnrantlo no Tliesouio  Federal, 
rua  Direita, 81 — H. Pnulo — Cv 
— Biioounal ro Rio do J.tnclrot A 
sobrado, — Caixa postal li, 1.028 —Peonllo mínimo 
C0:0on$fl00, ■■cciillo matlmn lOOiOOUS*o  — Hiiico nn 
itrosll que Fstabelcee pecúlio mínimo.  —  Series  de 
8.000 sócios. — O pcenlio mínimo í pinto nos herdei 
ros on beiieflotario do soalo fallot 
o numero do sócios luacrlptoo na 
cimento. 

deilado do ouxl' 
' tia Kopublica 

. I, Deposito de 
KOOflflKMI. Hoilo: 
l postai n, 660 
lida Centra! n, 61) 

, j soja qual IfOr 
lia do seu   fole 

!Se|turae votwa i Ida e veaaoa bena 
Sóineiro na Conpauhla lira.iieimíie Seguros, 
Copital Social Rs» 2,0i fl:iion$nr:n 
Deposito no Thcscurn .   ,     R»;     40i)tli00$!00 

fiiVie melai   —   S-   IMulo — Rua ijo Rosorio. 12 - 
Endereço nostal — Caixa. 828.?    j; 

Bf ntnn Ideal — Com a oconomln de 54000 men 
snes poderei! ter 1111:0 casado jgra^n ou um pcouiío 
do li':l)u0$00i) em lüohelro. — ttirnalnscrlpfiln diri 
Jir*o a «edo a troics i da sé n.S dobrado) l.o andai 
— Caixa do cone O} 0M. 

Pharmnela e  D'oicnrtn Nantoa  -■ l!ui de 
H, n. UM 74 A ~'li'li|i|iiini> RTI, - As iieeiia' sflo 
aviiuli.* min o mu . ni.t eseriipiiiii. ■- Knirega a dn 
melilii .. Hopoalio du iirepunidiii' pharinaeeulluiw 
• IIM fumaria.. 

fliarmaeiu Homeopatlilea - Traveskn da 
HI> I:I-• leleplioiie'.MU» - Aluwa Iodos os dia», 
miHinn nos ilomlngiis o dia* .snto.. alteudeiidu 
i iní.'lu d IIMIII.. Tem a eonrtatica d-s ronln i- dn. 
niiiliros hiinuountlias, ür Aihertu Heiibra, Al on>u 
de Asovodu • JlillMo Pnobeeo. A Pbnrmaela Ho 
moi paihiea esta ligalinenls eoiiniituida, com phar 
inaceulieo bomeopailia responsável, do harmonia 
com ai leis eaniterias do Estado. 

!   Tnv.i do bordoi 4 fri. alò (IOü  («lanas, neodohdn 
0 4b ha, r><ii pninvras, 

Tuzi» du i.ir.iin -o. lelcffraplileo, 0,25 tis. IOI p»'* 
»ras. 

A taxn d" pereitrKO telegraphlco A robtada qti indo 
o radio i''l..Kiami.iu ndu f/#r .U-UM-U. . 1.. «n t-mrC-w 
dlr.eiiun i   ij ii,:,i l.i- ;i. oatav*iSH i.i im M. H :.■. , 

A Baniarltana 
Infallivcl nas molsalloa do esiomiigii, ligado, gaita 

dlabeloa, rlua, bexiga. - 1'niU.s da Fonsceu X Coinp, 
- ilua da Conoolcto, 113 - H. Paulo, 

Hotéis recommendavcis 
ilntel e pen«no nllesnA — Rua Jn»0 llnnllaciu 

n  12 — Tetophnne n 'i.OM* 
PensBo preferida pelas exmas. famílias e rovalhcl 

ros distlnetoa  — l>reços módicos. 
Assolo o prompltdüo. — RofeiçOos nrubaa l$600. 

Mela garrafa du vinho, 600 réis, — O prnpnetariu 
Jorge 'Irlttsbaeh. — caixa MO, 

Hotel Wolla Vtata- Sua lloa Vista n. BI - 
Telepbnnq, 210. — Caixa postal 811. — Endereço 
teloRraphlco, .Parti. 

Siippleiiioiito naOnlorla de Crystal. — Hotel de pri 
meira ordem. 

Prmifto Almeida — Rua Benlamln ('ousiant. 
18 o 20, casa do família hrsallelra do Ira. 
lamonlu, — Aceoltam-so pensloolslas Inlornus o ex 
ternos o hospedes do Inieríor: dd-so refeições avu' 
sas, — Tratamento de primeira owlem. — A eumida 
c folia exeluslvamenlc com ioiielnho. — Preços som 
coinpotoiicla. — A proprietária, Ksllior do Almeida, 

Fabricas e casas de moveis 

raan do morela Dom  Rcllr» - Meyer Oml 
ilsletn A Filho, - Rua d.i- liomigrantos. 108 - K, 
Paulo. — í?omprflm-so, alugam se troenin se e ven 
dem-so cm prestriÇftos. — Armaç^os envidraçadns 
bfiInVs e grande nnnntldode do louças camas do 
ferro o grnmophone.. 

Ao Baaar dn Noroenbana — Cnlehnarla e ta 
pecaria — lieposlto de moveis novos nsndns e ontnm 
artigos con criienlos oeste ramo de neKoelo Alu 
gnm se eadoira. em quauti lado e elienrrogaiu se de 
enurndar moveis n despachar— M de Andrade 
Ijirgo no tleiieroi Osório n, 20. — H. Paulo — Tele 
phone ^886 — ítompra, vendo, troca e alima — Preços 
sem oompotencia — Ca^a Matriz — Ao Fluminense 
-  Rua .Io«e Honlfoelo n. Ifi A- 

MovelH — Compram, vendem e alugam moveis 
e rndoims em qualquor qimntidado — Ao novo (;o- 
rlann. It, H. JoSo u. B'.i o 'JI — Telephone 1.6S0. 

H»>rario de Bítr/dai cie ferro 
M. Pnnlo llitylwMy Co. 

BNTRR 8. PAITO li fKHrov r. VIIK VKRSA 
Parlldaa do t*. Paulo ■ 

HauhA; 0,00 as 8.00 - 10.110. Tarde i 2,31) - 4M 
Chesadaa a Hanloa ■ 

Manhti 8,28 - 10 17. Tarda: 12,11 - 4.47 — «,83. 
ParlIdiiH de Mantoa 1 

Manb/l 15,6.1   K 00 lO.iiV - Tarda 2.0) - 4.B0 — 6,60 
fliegndiiN a N. Pnnloi 

ManhAi   8.IU—  10.10, Tarde. 12 87 — B,l< — 8.80 
- 7.B0, 

PccçAn Hragantlna 
Partidas do Campo  l.lmpo 1   8.26  manhli  —  «•üfl 

tardo. 
Cbngsilas a Bragança. 10.80 manhB — 7.>Alarde, 
Paitlilns de llragniiça: r..46 mnnhA — 1 B6 Inide 

Chrgodaa o (Vimpo Limpo: 7.61) mauhd — 8.46 tarde 
■Io 8 H, Plllll» 

I»n.rtUln CJIzo^niln. 

juo 
F.xpresso 6.00 M 
Rápido (Hud) . , . , fl.oo • 
llapldu 7.00 • 
Nueturno , . , , , 0.00 T 
Noetiirno(l.uxo) , 0.80 N 

Faprosio(•) 
llapldu Fuil 3 82 I 
Kapido . . , n 22 > 
Noctuiun . . 6.21 M 

> luxo       . IMIP M 

d.:l5 
0.;/. 
6.nn 

Md M 
(*) Estn trem s.'i olieun a Ki-uu 10 du Norte 

Mi Panio a» Hio 

l-^rtrHcIn. C2liO£çnclii. 

I.U/. RR A-/. 

Kxpresso(S) 
Rapiilii ,    . A.S0 M 
llip.iSiil)  ]|,20 > 
Noeturno   . T.S.I T 

.   I.lixo0,16 N 

6 20M 
7 00 . 

11.80 . 
7.46 T 
0 2.'i N 

Kit) 

Kxpreaao .... 8.46 I 
ItapMn  n.oo . 
Hapido (Sudi  .  . o.noN 
Niusturnu.    .   ,   , 7-il(i M 
Nunturno (i.oxo) . 8.16 . 

(•)   riste Irem só parte do Norte. 

O trem nnctitmo de luxo corre diariamente. 
Oa trens do luxo sO ndmittem passageiros do pri 

molra classe o nelles ufio ado acoeltoa oa bilhetes 
(li- Idi e volta, os de exourKüíi o as cadernetas kilo 
métricos, rialvo ps-mulo a differonça, Este hornrlo 
vigora lido hora do Rio que é odeautada 18 niinu 
tos da oe 3. Paulo. 

Preços 
Passngem aimpies: primeira olas.e, 29:800; segun* 

do elipse, ní.1!^. Ido o volto, primeiro classe 46^(KKi. 
BCKUUda classe, 27^10(). 

MEU MEf 
Ma^ro fraco, som fome, repu^n ando-lho todos os alimentos, 

muito pallido, grandes olheiras, tristouho foi, como encontrei 
meu neto á minha volta da Bnliia. 

O seu estado de anemia era tal que quasi náo se levan- 
tava, evitando lalar e a campanhia de outras creanças. Tinliá 
12 anuos e apparentnva apenas ter 8. 

Sua mãe, viuva, tinha lançaSo mãos dos recursos médi- 
cos, que por infelicidade n o produziram resultado. O menino 
continuavii definhando, e tinhnmos quasi certeza que estivesse 
tubercu oso pe a tosse constante e dores nas costas e do lado 
esquerdo. 

Kesolvendo mudar de medico obtive que o Dr. Walther 
(íonies, examinasse meu neto: o i lustre medico declarou gi «a- 

TITO ést^flo <ie íMuar.io, porém confiava no poderio medi* 
eamento que receitava, e foi assim que meu neto começou a 
usar o poderoso tortifleante ''lodolino de Orli,,. 

Toltou mais algumas vezes o i>r. WaliJier a ver Eduarúo 
e se bem que estivesse habituado cornos rápidos ebons resul- 
tados do lodolino, declarou que nunca suppuzera effeito tão 
rápido, e seguro. Pio Iim de duas semanas o doente comia com 
appetite voraz, br ncava, corria e nenhnm soifrimento aceu- 
sava; se não fossem a côr paliida e a magreza, n ngiiem diria 
que i)oucos dias antes esperávamos que morresse. 

Mais algumas semanas du uso do lodolino e o menino 
tendo recuperado a côr e alguns kilos de peso, estava completa- 
mente bom, forte e bem disposto, recomeçando os estudos no- 
ve semanas depois de ter começado a usar exclusivamente o 
"Jodol no de Orh„. 

Eis como salvei meu neto, e considerando um caso de 
consciência fazer conhecer de todos e para bem de muitos tão 
brilhante cura, tão poderoso fortifliante e reconstituinte, faço 
publicar esta declaração, cu?o original vos envio, para que 
em outras cidades seja egualmente publicuda. 

Coronel Antônio da Silva Machado. 
Fazendeiro em Santa Rita. 

S. Paulo, 19 de março de 1912. 

Corretorcf officiaes 

Jfaâo Pedro Blfceiro. — Eacriptorlo: rna Al 
vares Pont' ado, 88-0 — Telephono 1.691. — Rssl 
dencia : rua Lopes de Oliveira. 61. —Telephono 1.600. 

Adolphe F. KKI—. — Eserlptorlo: Iravosnt 
do Commerelo. 20 — Telephono 1-280. — Residên- 
cia : roa Baronesa do Ttrt- n. 20. 

Iivia Aotenle de Soiua — Corretor offlcial. — 
Eserlptorlo : rua Alvares Penteado n. 48. — Telepho- 
no. l.Oít. — Resideneia : alameda Barras n. 20 — Te 
lephone n. 1180.  

Kdaarde IHxeox. — Corretor- offlcial. — Eseri 
ptorio ; rua Alvares Pent- ado. 60, altos do eserlptorlo 
leonidas Moreira — Cesidencia; rua Conde 8. Joa- 
quim n. •-8 —. Telephone   15-Tfl.  

Elojr Cerqaelm Pilho. — Corretor offlcial. 
■scriptorlo : Travessa do Comraercto n. 5 — Tolepho- 
no D. 323. — Besldencia: me Cardoso Forrio. I — 
Telephone n. 888.   

Hercnlaao Pereira MlesBen. — Conetoi ol- 
ficial. — Travessa da Commerelo, 7. — Telephone 
n. 1.777. —Caixa postai «8. 

FbarmadM recommendaveis 

macentico Manoel Leite César • 
m, so^oina da Amara! Onrgei 
tiitiata aa e doaisBlIe. 

> phai 
■ Boa General Jardim 

. Telephone, 758 - 

força, vigor, vida nova. 
Tsleplione 1^4».  

— Bao 15 da Novembro, t 
— Receltuarlo escrupuloao a preços soa competidor. 
- Berviço coaaploh» da eormotherapia — r-peclali 
dadea pelos preçoa da Drogarias — Honnepe-hia do 
dr. Magalhies caauo — Entiaga a doaleillo asa ao 
tieuulio do preto.  

Aarredo Sampaio — Rna U da Koretaiiro, 
lephone n. II» — Enüega sa a doadelllo. 

Canelo de 
50 - Te 

• Attesto que cm' 
preguei na minha clinica o preparado Gotta» da JU 
SIPÍP-CI PAüLlSTASCe, eom ercelientes resulta 
doa, nas aaeeceea do .Tauna amoao. - lir. Imrva1 

da SUra Bniga>. — . Allesio tm tenho tido nreaaIBo 
de empregar as Gettas de JUKIPERCS PACLISTaüCM 
por varia, vexes, em eHentes nieas,- e, pe os resulte 
dos eell»4oa,eeaosMi m cato medicamento ornais .f- 
ficax para a cura da FtU-QCEZA OãNíTAL e UIFO- 
TBNCÍ A VI. O referido e verdade e eo alütiao. • Dr. 
Loix Bandeira de Gassita.. — Em todas aa drogarias. 
1 caixa pela correio, »í O O reta. — PedMoa a Phar- 
macia Antoca. ma Aurora, 57   - 8. Pauio.  

rholMeilo Paol<>tjs - Boa S João, 4», es 
guisa do largu Brigadeiro Gaivio — DireeçAo e pro 
prtedade do pharaiaeeutico Af^onse Augusto Corria 
— Diages uai luass" c extnmgetras. Artigos de foona 
eha, perfusaarisa finaa   Pracaa saaBaveia — Abre-^e 

Casas de  encanamentos 
A Sanitária da Vllla Bnarqnn — Funilaria 

o officina de encanamentos — fiimâo Josó da Costa 
— Hablülado pela Reparlicõo de Águas o EaíOttos 
da Capitai — Encarrepa-so de fazer qualquer instai 
laçõo do água, gas, e exgottos —Assentam-se fosGes 
econômicos e campainiias electricas — Proça Aiexan 
dra Hercnlano n. 98 — S. Paulo — Telephone 2463. 

Tinturarlas 
Tlntnrerle Parlelenao — Telcpiione, 2.37- 

— Rua Barto de Itapetininga, 40 — Esi eciolidade em 
roupas do senhoras, luvas, buás, plumas, cortinas' 
ateia, etc. — Vestidos de renda e lussftr e flaneioa — 
Casa de confiança. 

Musicas, pianos, ets. 
Caoa Iievjr — Fundada em 1.860 — Pianos, pia 

nolaa, musica —. Única rcprcaenlauta dos piano*- 
Flevel o Oavean — Rna 16 de Novembro n. 80-A^  

IVTarmoranas 
A Kanaorarla Blaaeo — Cnica ca-a que 

Ias oa trsbalhos 80 por cento mais barato do que 
outras. Especialidade em túmulos. Ver para crer. — 
Boa Bcnjamin Gonstant,  87. ^^^^ 

A Haraieraria Tavolaro e a única que pos- 
toe oa melhores tumu o». — Venda de marmórea 
era bruto de primeira qualidade, a pretos reduzido» 
rna de Banta iphigeiila n. 09. — B. Paulo — Tale 

n. 968.   

Direisoe 
Café dlaanay — Bus 15 de Novembro M - 

Telephone. 6õ« — Servi «os para bailes 
dadea em rcirascos da buclas a caiapinbadaa. 

Wmm I Vmg I — Cura feda e qualqner dor em 
6 minntoa — Tnbo-ISSUO, pelo correio, livre de por 
te. - Caixa, 634. — S. ifanlo — Vende-sa nas phar 
madas e drogarias.  

CITII — Kua Onxede Agosto n. 2a — .-es 
sioas qulnta^fclraa- As II horas daaaanhi.  

TrlVoassl de Jaetlça — Rna José Bonifácio 
n. 11 A — Csmaia Crim cal: Hemfiea Sa segundas o 
qBintas-feiras, ao meto dia — Câmara Civil. Searões 
aa quartas e sabbftdos, ao meii/ dia.  

Jelxo federal - (Kua re S. Bento n. 31) — Ao 
diaaeía.. eivei-, aa quintas feins. ao meio dia — 
Audienclaa erimicaes. as sextas ieiras, ao meio dia. 

Telesrapho ^arlonal 
Kadio-Tcic-graphit 

Achaí-se inauguradas as estações re iio-teie ^raphi 
ea. eosteiias de An:--.r aliua — na Bahia, ligada din 
ctanseme a estação teiegrapb*ca i'aqnel:a capital e a 
de í Abrio; ia tambe» Oirccte^ucnie ii^ada a e*ia^ãu 

A tasacio para o ladio tclegranima obedece a se 
-uinte tebelta- 

Tsxa eoateirs: a * frs. are dei palavras: exce Jen-to 
aug aa svras «00. 

í'amas: 
Nos trens do luxo, 25?0OO, carros que só tOm leito 

inferior, 20$000; carros com leito inferior e superior, 
inferior, 12$000: superior, 8}000. 

< amarotes de luxo: 
O preço dos camarotes de luxo é de 5íi$0 '0. BO 

sAo admittidas como bagagens malas de mão. 

THAMWAY DAUASTARKIRA 
Dias uteis 

Para a ranüireira : 
Manhã — horas- 8 — 8.20 — 11.00 
Tarde — horas: 1.20 — 4.20 - 5.41. 
Parlldaa da Cantareira: 
Manhã — horas  4.60 — 7 00 - 9.80. 
Tardo — horas: 12.10 — 8.1)0 - 5.4(1. 
Nota. — Aoa domingos e dias fi riados correrão 

trens de 2 em 2 horas,havendoaftlueiiciaii" pas=agei 
ros de hora em hora, sablndo d;' Mercado o 
primeiro trem Aa 8 horas da manhã c da Cantareira 
ss 0.50. 

Ramal   de   Guapira 
Dias uteis 

Partidas do Mercado: 
Manhã—horas S.ÜO 

Tarde — horas- 4'30 
Partidas de Cuspira! 0 
Manh* — horas  9 25. 
Tardo — horas: 5 25.' 
Domingos e feriados : 
Partidas do Meicado: 
Manhã - horas 10 10. 
Tarde - horaa: 1.10 — 4 10 
Partidos de Guapira: 
Manhã —   horas- 11.Si. 
Tarde — horaa: 2.85 — 6.80. 

COMPANHIA   «rOARPJA" 
Horário das barras entra Santos o Uuarnja : 
Partidas de Onaruia i 
Manhã — «JO — T 60 — »J0 - 9 50 - 11.40 
Tarde — 12.40 — 2.00 — 8.05 — 4.86 — 6.0i — d-OO 

- 8.55 — 8 45. 
Partidas de 'autos ■ 
Manhã - «-8S — 8 <» — 100 - lOJiO —11.50. 
Tarde - 12.50 — 2.10 — 8 « — 4-14 - - f 15 _ 

801 — 7X5 - OSO 
aüKOCABASA RATLWAT 
Entre S. Paulo e Curjtiba 

Dl ume: 
Partidas de S. Paulo ■ 5-30 da manhã 
Chegada a Itani«: 6-55 da tarde. 
Noeturno; 
Partida de S. Panlo : 4-20 da urde. 
Chegada a itararé: 5-S1 da manhã. 
Panida de itararé: 5-40 da maruã. 
Chegada a Ponta Grossa - I 4' da (arde. 
Partida de Pcnts Gro»« • 1-45 de tarde. 
( hegwfa a Ctarytlha -- f t» da taníe- 
Ca nws partem de Itarsrc aa terças quirs. e sab 

bado*. e de Poma (irossa, a> segnndaa quartas e tex- 
ta^feirss. 

Checada a -- Paulo (de Itararé): 
Ni- ■, -.rTi---: áa 9-15 da rrrr-hs 
Idurno: as 5.cff da tanle- 
Prcone da* pessarens euTe S- PSnlc e r^rí-re. pri 

me-ra dasse. 2e>SCO- segunda etasse  :'---.'--.. 
Itararé e Ponta Gr^es*. prírseira eiayse HWr se- 

gn- .--. ^ 3=se. 11: ín*:. 
Poria <.:..-,.-. a Cnryliba, primeira ddsre,  ItSZ^ü: 

Isegucda classe. liíJa», 

O 

Mm iliustres 
e conhecidos at- 
testando o po- 
der curativo do 
lodolino de ORH 
Attnt" nue tonlio iippl cudo 

com grande |irovi-itn na nunhn 
clinica o Inünliiui do Orli. 

Itin <ln .l-inain-, II do outu 
lira da 111 4 

Dit, FüANCIHCO FAJAHVO 

Tenho «atiíficçlio do oMIr- 
mar o rcsiiliailn i-nli.fiiclorio 
nlcftm.-odo pelos 'lontitds a 
((Uoin lunlio iircsrriplr o iire 
iiarotln lodolino do Orli, c o 
JUIRU tim Imm iniccodaiico do 
oloii dn fi^iidii dn liacnlnoii 

Dr. ANTôNIO FKRRABII 
Vicodirecliir do lluspital do 

M. (íolmstiii.i. 

Atlotto iiiiíi, em vialft ('oi 
oxcnllnntos rosultiidoa obtidos 
oiit tniiiím clinica com o I. do 
lino do Oih, pina ns onf-.rmi 
'lados r nsoctttiVAS, nuoinia, 
lymtiliiilh tarou, rnchttisiiiii,oto., 
roíniruiioj a ■ omiircjJtd do oloo 
do IIL':I'1 ■ do bacnlhnu, que nn 
moi. riu dos cacos noutrnli/.ii 
HS hons oM itoscom aa ponur 
biiçflog ^itgiriciis que i-.rodiiK 

S. 1'aiilii. 1 iln liou co (InlüS 
—  Dn   AVAi.TUKnGoMV» Iti 
IIKIUci 

Cutripro tio loninrnlü utu 
dov r do onnscioncin doclnran 
dn quo o vosso proparatiu iO- 
DOl.INo, proscriptu in r mim 
nos cuaos do lympnatUmo, 
Bompi-o me proporcionou ro* 
sul nilo-i fuvi nivis. 

Rio do Junoiro 
Dn   Aiiy.vi.no Qri.s-TKLI.A. 

TonliO a dííthiror quo acon 
iclho froquinivinetito n:i mi 
iil;ii pratica üos intius clícntos 
r: s.-inprc; quo dollií huc- luis- 
tor, o com o melhor exilo, o 
lUDOUNO ÜK tlHII. 

líio do «lanoiro 
Dn   A. DIAS   DK  BARUOS. 
jiijfossor da KaculJndo dn Me- 
ciciim do Klo do .li.noiro. 

Tondo usoilo om mmlia sli 
Ilicu o lODOLlNO UH OUJI 
pi sso nsfioRiirar (ino ostn fo* 
lix conibumifio pharmacouti- 
eu vou) iirestnr f;. andes ser» 
viços como nm bom substituto 
do oloo do ficado do bauulháu. 

Du   AZKTKDO DO ASIAnAL, 
K;o do .loneino — l!u i üiui- 

nnbura n   'ii 

AUesto quo tonlio omprn- 
pttdo no lympnatsmo iuEiintil 
o lODDLINii. com granda 
vantiiROini ussim como om to- 
dis us iriam;»» uno icaa c 
enfraquociilos por qualquer 
affeo(;ilo   antorior. 

Tenho obscrvudu rr.ie osso 
pnoparndo épcrlcitaiiionto neoi 
te pcloü poqueDos doentes, sem 
nunca Ihoi cau-ar ropiigirincia 
nem pniturbai.-Ooi giistricaa, o 
quo no conduniu n abolir por 
Completo o omprofco ilo, olou 
do IIBIUIO do bacalhau o EUI.S 

ornulsõeni, 
Hio de Jiinelto. 

Da. -FLAVIO DK Motnu. 

AUost;i quo tonlio sempre 
empreuado o com o maior p o- 
veilo o propuraclo 101'Ul-ilNO 
UIO Oltll. nos osso» do lym- 
pliiiti-:mo,..iitch!t,1"ímri, iincn.i n 
etc-* 

tun minha clüiioa r,uusi ox- 
cliifiviimenle do molesttua dns 
ctoauças, tonlio tule ot-L-íisiün 
do observar os s.-us icsultados 
ti orpinisino infantil, cuj cs- 
to:nagi> é débil, supoorta mal 
certos ii KredíeiitOi, tal comu 
por oxemplo, o oioo de I Rii-io 
du bacalhau, aténqoi o tônico 
por cxcellcnciii clits creanças 
Isto justamente mlosedácoin 
o lÜDÜLUM) DE Oltll, aiio 
além do si u snbui' agra cavei 
pesauc proprii dados nutritivas 
do rta   vali r 

Rio, õ do oulubro do r.i,i4. 
DK. KBKESTO   HA.VKEIKA 

11K MKT.I.O 

Tenho oblidu ex -ell ntos ro- 
sitliodos com o propa: ado lt)- 
UOLINÜ DE oltll, como sub- 
stituto dos uleos de íitriido de 
baoulbati até enliio proconiz-i- 
(loS, 

Além da facili iriílo com que 
as ereaiioitso!*ccoit;ini obsorva- 
so ainda a sua snpo: ioridado 
quanto aos cfleitos thenqiou- 
tic.-s tuiicrions aos das cmul' 
suos o aos oleoa que as crean* 
9:13 rejeitam o cujos d f- itos 
tnciapr-uticos ' ão f>ao supe- 
riores ao lodoboo 

Kio do Janeiro, 'Ál do so 
tombro do 19 4 

DK. JOAQUIM MATTOS, 

Attosto q o tenho empresa- 
do com cxcollent-'s ro ultados 
o oropaiado 10DOLINO UK 
OKll. Nioso pi do deixar do 
ni> provar 0,1 esforços da dasso 
plinrmaeoutica nacional, em 
tornar supportavel a medica- 
ono iodada, tão cfficaí!, 111:1= 
laiohem tão desaL-radavcl 110 
palailar 

O lodolino ú um succi-da- 
noo do OI o de fiiçado 00 ba- 
calhau c substituo os iodure" 
tos c em Iim tem indicarão 
nos casos do anemia ou ciho- 
rose, o quo significa sev um 
modicamento do vasto empro- 

UB. A3IKKICU 1)A VBICiA 
Afsistcnto de 1 linica    Uer- 

m tolog ca na   Faculdade    de 
Meilicina d' Kio. 

Medico da llisericordia 
Diieclor da   sTribuna   Jlo- 

di a>. 

0 tahiino út Orh apuro- 
vado ptia Janta da Hy- 
gime, é o praeioto sue- 
cedaneo do olao do fi- 
tado da baeaíhau, daa 
amultõet a daa prepa- 
rações iodadas fanmila- 
do especa!..-lenia pars 
o iratamenio de • oan- 
Itaa e potsoaa anamlcas 
ndieaçõts;Lyr>phati3mo 

raebitisinos anamâ ts- 
erofuío8e,tubarcalese,di- 
anhéat iiiaoeiasas, al- 
faafõas pvlaonarea,ato. 

Mw ei to^s a! 
immi e lunaays 
iamía. íJSIUL 

Agentes geraes: 
Silva Gomes & t.- 
Kio de Janeiro. 
^'fttfinilM. 
Bcruei & tmu. 



CORREIO PAULiSTANO ^DOMINGO» ^ D g MAIO Dg 1912 
5M 

Sorá convouioiito, ás pessoas quo tiverem hypo^hecas a vencer-se, 
alcance de todos e sem necessidade de intermediários. 

O OBRDIT FONOIEK Dü  BKJfòlL íass qual- 
quer operaçito de orodlto real a juros módicos, curtos 
o longos prasos, iauilitando os paguraontos por umor- 
ihxqtim. 

Adcanta dinheiro para compra e coustnicçftes de 
prédios.   

Abre coutas correulos,   por  praso de  1  a 5 an- 
nos, mediante garantia hypotliecaria* 

ou vencidas, bem iníormar-se das reaes vantagens que ofíerece este esiabelecinicuto de credito, no 

Em 1912 • - Em 1912 
3©;©©©$©©0 

Assijjnatnra annual  . .  . 2/>''|i»000 

A ssignatura semestral . . 15#000 

No  ultimo sorteio, em abril   de  1911, concorrerara   6.571  assignantes 

Só em dinheiro, distribuiremos em 1912: 

/ Prêmio tle . . . 3:000® 
4 Prêmios de SOO$i 2:OOOT* 

30 Prêmios tle IOO& . . . S:000% 

Os assiijnaiifes de 1^12, cujos recibos tiverem os dois últimos algaris 
iros (n dezena) enuaes aos do recibo a que couber o prêmio maior no sor- 
teio, terSo direito á assignalura gratuita para o anno de 1913, com direiio 
ao sorteio dos prêmios daquelle anno. 

F-ssas assignaturas gratuitas representam prêmios m> valor de 1:500$ 
Para concorrer aos prêmios em dinheiro, os assignantes annuaea, do 

interior devem remetfei á administração do "Correio Paulistano", os reci- 
bos provisórios para serem trocados pelos definitivos, cujo numero en'ra 
rá no sorteio. •  .   i 

Nessa oceasião também faremos a enlrejja dos brindes sendo ne- 
cessário, então, que os nossos assignantes mandem^ conjuntamente com os 
recibos nrovisorios, os sellos para a remessa do brinde que escolherem e 
da cflrte;rn a que têm direito, independente dí escolha. 

No   intuito de  brindar  os  nossos   assignantes com   uma lembran.ui 
aue seia de utilidade, resolvermos dar uma carteira para notas, de cou-o 
dj Ruísia. F.' um objecto, deveras,  finissimo. 
A escolher, dr re-nos ainda aos assignantes annuaes um dos seguintes premioj: 

CANETA-TÍNTEIRO, de optima qualidade. 
Al.MANACH AGRÍCOLA DE 1912, da conhecida revista, 

"Chácaras e Quinlaes". E' uma obra de grande valor para os agriculto- 
res, pelos úteis conselhos que encerra. 

Esses prêmios representam a importância de 22:000$0C0. 
O* assignantes de seis mezes nâo terão direito a" norteio  dos   pre- 

"•mio-. em dinheir-. 
O "Correio Paulistano" é o único jornal que tem distribuido maior 

quantia de prêmios aos seus assignantes. 
Só nos quatro últimos annos o total dos prêmios elevou-sa; a 

l6:3:ÕOOÃOOO, assim sorteados: 
Em 1908, 22:000$000, aos srs: dr. Aphrodisio Vidigal, Peçbo 

Alexandrino de Almeida, Olympio Luiz Dias, yictoáçojConçalves^- 
millo  e dr. Rocha FraBOsin    '        '•'« '*' " ■■■'■■' 

Em 1909, 90:000$00f), aos srs: Jorge FuClít ^ C.„ dr. Carlos Sil- 
veira, dr. .Estevam Augusto de Oliveira, dr. Rubiao Filho., e, coronel 
Tlieophilo  Olympio de Airuda. ', . 

Em 1910, 20:000$00, aos srs: José Ferreira Lettí Júnior, Manuc! 
Ribeiro d'Ávila, Euzebio Rodrigues da Fonseca, d. Genoveva O. Ilin- 
queira   Netto e coronel Gabriel Andrade Junqueira. 

Em 1911, 30:000$000, aos srs: Mario de Sousa Queiroz. IOSí 
Teixeira da Fonseca, Companhia Brasileira de Seguros, francisco de 
Campos Bueno, José Benito Esteves e  Antônio Ferreira ' 

Os nossos sorteios sSo presidido» por um tabeMiâo publiro ; Wa- 
lizados por autoridades policiae». 

Os     assignantes    do    intericr  podem  reformar as    suas     as*lgnatura« 
nossos  viajantes e  aqentet   ou na administração  do «Correio  Tau- 

custando   as   assitinaturas, em  qualquer     dos casos,     n  orocn ri* 
para  um  anno.  •  158(1(10. para sefs meies. 

OOWANIIIA MEI.IIOUAMKNTOS DK MONTK ALTO 
fiirtldiu <le llililnun*. l.vsAt manbl e S.OSd* üurte. 

Chc «iln" a UnnloAlkii 7.50il»mnnhA• SUO<1«Urdo 
PlAldM do Monte Alio; 0.40 da manbl • 5.60 da Ur- 

de.     * 
Am domtniOH hM 
thinuiai a IbCiruma: ;.oa da maiiM o 5.28 da larde. 
Aoa itomtncot S.M 

COMfANIIIA DR K. P. ARARAQUARA 
Carfiilm de Aroratuara: fU5 da manha o s.oo da 

wrdoi 
(.'hPRiid.i a licnaclo Uohóa; S.R0 da   mrdo: a Vllla 

Ailolphi) 7.311 da Inrde. 

■■erlldavi do Ifinaolo TrliAt IV.lO da manhti do 
Vllla Adulpbu 6 48 da lanlo. 

(Ihcuadas a Araraquara: fl.4'1 da tardo o 10.28 da 
imnhfl, 

l-OMPANIi;* B. f. DOnRAUÍ» 
!•« Ribeirão Bonito • Iblllnss 

i'artldaa do II. BonCa 7.40 da manha e 9.58 da lank- 
Tarlida do  Dourado: 8.IU da tnantiH e 3.46 o 2.44 

da tardo. 
IftoRiidu n llililnüi 2.30 o 1.40 da tanlo. 
farlldan do lliitiiiKn: il.JD <liinmiili;i e 2.M du tardo. 
EHIOB IrunH v«rl-t.n 10 aa pugundoa. quarto, o IOX 

ta9-fulro<. 
no RlbelrA» Honlto ■ Barlry 

IMriliI.is do R. Boiil'.'). ou 2.1111 du tardo. 
ChOKnda a Knrliy: A. h.Vi dn tardo. 
1'artida 4I0 lirtrlry: V. 7.KA da manlifi. 
t:i)ci:!i(la a li. Bonllot aa l(i.:i."» da niantift. 

Seccâo   Livre 

Vapor ,^s»Eundi mio 
Quem penanr em adquirir um vapor 

'!o eegtiiKla mflo, nfin o faça nm pri- 
meiro IndaMtyaPvS proçod dos vaporot 
novos tio l.iiintrwootl. 

Rua Aharos Penteado n. 14 

s 
CaTlo» d» Campo» 

SyiMio d« Campo» 

Escrlp.t Casa Marlinlco • Sobrado 

PHAçA ANTôNIO  PKADO W. 1H 

eOI TA BS 

Concortfats preventiva ce Kelrcílas 
& Cosiho 

Aviso aos credores 
De ncoôrdo com a loí, aviso aos era. cro- 

dore» <li! Jteirollps e Coelho quo, como pro- 
curador dos srs. comniiesartos desta <on- 
oordutu, catou & sua disposição para rwo- 
XXIT as sua» roolamavütfs c dar-üxa Itudas 
as informações uocesíariaSi ora mou OBCIí- 
ptorio, á rua de S. Bi-nto, >i. 33 —sobra- 
do, do meio dia .ís 4 horas da tardo. <(«- 
trosiin, quo todas as publicações desto pro- 
cesso í-crüo íeilas no  «Correio Paulistano». 

S.   Paulo,  ÜÜ do  abril  do  1012. 
Pedro Arbues da Silva Júnior. 

Advogado. 
-*■«<»- 

com  os 
listano», 
?5$00f». 

Preços dos r -uns haixiis: 
8. Psnlo tt Sorornhn e vice-versn, 10ÍOOO. 
S. Paulo a Mnpctinhifío e vice versa. fiÇOOO. 
S. Paulo o Fnxlna o viço versa, 10*0(10 
8. Poulo a Ilainrí P vtoe verpa. 1OS000. 
8  Panlo a Cnstro c vire verpa. 20T0ro. 
8. Pnnlo a Ponta 'íro^sn o viee ver-n. «0S'(l0. 
8. ranlo a Oirytihn e vtee vfrsa, SO-fOOO. 
Preços dos ramos altns : 
8. Paulo frForoeaha e vire versa, 5Ç00O : H. Paulo 

a Itapctinlni^a e vlee-versa, to^COO : S. Paulo a Foxtm 
e vlee-versa, K^tMJO; s. Paulo a Itararé e vice-versa 
ip$00O; 8. Paulo a CaUro e vlee versa, irfoiHi; 8. 
Paula a Por^a 'irossa o v>e-vorsa í5$000; S. Paulo 
a Carytiba e viee-versa, J5.*í0n. 

Entre 8. Pauio e HaurO 
Partida de S. Paulo 1 6.00 da manhã. 
Chegada a Bauru : 6.28 da tarde. 
Partida de PaurA : 6,10 dá manhã 
Chegada a 8. Paulo • 6.55 da tarde. 

Entre H. Paulo e Soroeaba 
Partidas da S. Panlo : Manha — 6.30 — 6.00 - 

Tarda ■ 4.20. 
Partidas de Sorocaba — Maubli! 0.15. — Tarde: 

3.09 — 4 03. 
Serçllo Ytnnna 

Partida do JlayrlnK 1 7:35 dn manha 
Chegada o 8. Pedro 1 9.02 da larde. 
Partida de 8. P' dro 1 7.11 da manhã. 
Chefiada a Mavrink .- 2.r)0 da tarde. 

I.1SHA JÜMUIAMV-ITO' 
Partidas de Juudlahy: 2.1.,> - 5.45 da tarde. 
Chegada a Ytú : 6 20 t. e 7.3S tarde. 
Partidas de Itú. 4.80 t. — 4.50 tarde. 
Chegadas a Jundtahy: 7.40 t. — 6.46 tarde. 

Ramal de 'Mete 
Partida de Cerquilhu: II 00 da manha — 2.10 da 

tarde. 
Chegada a Tietê: 11.24 da rnanlin —2.24 da tarde. 
Partida de TleU: 10.26 da manbl — 1.36 da larde. 
Chegada a rcrqullbn; 10.50 da rr.Hithã — 2.00 da 

tarde 
Ramal de Tibagy 

Para Salto (Irande.- 
Partida de BulnealA: 2.10 da tarde 
Chegada a >'a'in Grande: 8.50 ria noite. 
Pai tida de Falto Grande; 4.01 da manbi. 
Chegada a Rutueald: I0.S5 da manhã. 
Estes trens esl&o em comspondencie coro o expres 

ao de S. Paulo. 
Partida de Haodnry: 6.40 da manhã. — • 21 da nol 

.Checada a 8alto Grande: io.57 da  rcanhá — 8.50 
da nnlle. (•) 

Partida de Salto Grande: 4.04 da manha — 11.10 ds 
Banha. (•) 

Chegada a Mandury ii.84 da manha - SM da Ia 
. de. 

.    I*>  Katea   tremi rstao em eorresiiondeneia eom o 
- czptevo deg. raa<o. 

Ramal de Plrat* 
Partida de Mandurr  8.00 da manha - <l 25da noi mm 
Chagada a I iiaja. 9.IS da ma-nâ - 7.IS da nofe. 
Partida de 1'Iraj.i   5..Í8 - lO.Cil da manhã. 
Chegada a Mandurr: (1.2!» (•)  - 1115 da msrihã. 
■aiaa trens estão em rorrrspí ii4en*i»rora r jxpres 

•o de 8. panlo. 
Ramal de 8anta Cms d« RP. pardo 

Partida de B, Campot: 7 90 da manha — 7,04 da 
jalta. (•) 

Chagada a Santa ciaa.«.C« da maohA -TJgdanoi 
!*) 

1 ari'da de Tanta t rui: õ.ff. C*. da manha — 1.00 da 

O trem das 7.11 vae para Parrelos, ramaes e esta 
çl^cs (ntermedianas, Borvlmlu lambem a sceçãü Ura 
Rantina 

O irem das 0.15 vacr paru uonla Verldionn e Oçspal 
vado o respectivos ramaes, havendo ari Hanla Ve 
rldtaua lialdearão para (í.R.»rr,, a..^ pA«-,vá;iraj de Ri 
birâíi ITJto. 

o trem íos 12.IK1 voe ate 8. Carlos e colações inier-' 
medlnrias. 

Os trens das 12.42 e 4.00, v5o ale Jnnd-tliy 
O Irem das 4.30 vae ate  KIo Claru.   servindo   Iam 

bem a seecfio Bra^intlua. 

CbevndnM 11 K- .tnefl*» dn i ux 
Manhã: 7.45 — n.io. 
Tatde : 1.58 - 3.18 - 4.23 - 6 00 - 6.40 — 7:40, 
< 1 Irem que checa as 7.45 m. vem de Jnndlaby. 
O Irem que chega ás;»18 m. vem de Rio daro e es- 

lacOes intermediárias, hera como da secção Hra- 
gantina, 

ü Irem que ehfjra a t,OT t. vem do S. Caries e esta- 
çfies inteimediarias. 

O Irem quo chejía rts 8.18 1, vem de 8. Verldluno, 
Deseolvndo e romoes, bem eom ) do Itlbelrfio Preto, via 
Santa Vr-ridlann. 

O trem que chega às 5.00 t. vem de Ribelrfio Preto 
(rápido), P-ços de faldas, ramoes e e«toçftes Inier 
me-liarias, bem eemo da seeção Rragontina- 

O Irem que eheea as 6.40 I. vem de Barretes, raiuaes 
e er-laçòes inleimetiarias. 

0 Irem que ehegn a 7.40 I. vem de Rio Claro e esto 
ÇOea intermediárias. 

(OMPANIIIA ITATIHKNSH 
Harllda de Louveira : 8.25 da manha  —    .10 da 

tarde. (•) 
1 hecada a llatiba : 11.25 da manha 7.05 da tardo. (") 
chiada a I.riivfira:   7.1-' da manha  — 5.25 da 

lanlf. 
(*) Ksles irens forrem «6 as 3.ai 5.as sabbados e do- 

mingos 
COMPANHIA K. F. 8. PAUIXJ A «OYAZ 

larlldss de bebednr-rj : d.SOda manhã e 7.15 da 
tarde (diário). 

rhei.-nrlu-a Monte Azul - 10 35 da roaniãc8.83 da 
tarde. 

Partidas de Monte Azul; 4.45 — 7.16 da manha e 
4 20 da tarde, (tardei. ■ 

Chegadas a Úebedouro : 6.03 8.8> da manhft ; 5.25 
da tarde 

Vapores 
Si precífiardes de um bom motor n vn 

iv.u, parntilido. o rmiis mo''í>r"i » ' "i"- 
fciçiwulfi. nnrninindn i^ líivnirri ou n 'p 
diiílria, rirocnrao 03 novos '.afr-ií •" 
Cia. I.iriucrtvnofl, 

Itufl Alvares   'r-.teaiío, 11. 1» 

A qunn interessar 
uO abaixo assi^nado,- proprietário da 

fabrien do lomparinaH "Sagrado Cora- 
ção do Maria», com patento concedida 
polo (jiiveiiio federal, tendo seiencia do 
quo o sr, Domh.sos MouUnlio d^i Silva, 
fabricanto lambem ',0 lamparinas, o in- 
fractor daqucüa patciito. trata do dis- 
por do seus bons, para livrnr-so da res- 
poimbilidado rpio lho caberA na acçdo 
do indomnizacün no valor do 10:000!ü0{)0 
do ruis que o nbaixo-asaignndo acaba de 
propor-llio, vo/n p;)r cf;ta protestar con- 
tra qualquer aeto do aliona<;i\j por fazer 
pelo dito Moutillho. protestando mais 
aiuuillar qualquer venda ou doaçílo já 
feita  por ollu, 

R, i>ara constar o ninjjuom ohamar-so 
.'i ignorância, publifo-so esto. 

S.   Paulo. 2 de maio do  1í!07. 
ncrnsrdino F. Oarnier.» 

Rsto protesto foi publicado no «Estado 
-.'e S. Paulo» do dia 2 do maio do 1907. 

Outrofiim, para maior clareza, cum- 
pre-me declarar que o dito Montinho já 
ostá condemnado pelo juiz federal a to- 
das a;; cislaa e aod preiuizos causados, 
só se esperando a decirão do Supremo 
Tribuna!   Federa'. 

S.   Paulo,  3 do  rnwo  Ce  1012. 
Bornardino F. Garnier. 

EDITAL 

3.a pra«a 
Venda a quem mais der 

O dr. João Buptíeta Pinto do Toledo, juiz 
do direito da primeira vara conimor- 
cinl desta «Vmnrca do S. Paitío, oecu- 
mulnndo a jurisdicçüo    da    secunda 
vara 

Fisfo  guber  aos quo o  preuonte  edital 
virem, que o porteiro dos auditórios. João 
de  Koitsn  Dias  Batalha,  tia do  trazer  a 
pul lico pregão do venda o arrenuttnvllo a 
quem   tnr.is diSr o  maior  ln;nv> offerccer, 

' 110 ditt   10 do mnío próximo fiititro,  il  1 
lior-v   da   tardo.   &   porta   do   edificio   do 
Koriim, á rua Oor» de Agosto, as rendas 
dos predioo n. 3 da rua dos Estudantes, 
tí n. 23 da rua de S. Joaquim, desta capi- 
tal, diinmte 8 annos. a partir da dnta da 
anemntaç-lo, ponhorados a Eliezer do Aze- 
vedo, iieiifruolnario do ditos prédios, para 
pnL'i!irento da acção executiva quo lhe mo- 
ve João Caio kla "Fonseca, avaliadas, essas 
rendi'-»., com o abatimento da lei. por não 
terem  encontrado lançador nas duas pri- 
nu-irus praças, e com deducçno de impos- 
tos em  geral, qttp Derão papros pelo arre- 
matante, ns do primeiro prédio em 340$200 
annunos, 011 2:721*fi(10 durante os 8 annos. 
e o   wynmlo cm; 612$3õ0 anntiaeu 011  
4; «f)S*9?0 nos 8 annos, E. sendo esta a 
terceira vez quo vão á praçjt as rendas 
desses prédios, se ainda assim nSo appare- 
cer lieitante. seiío na mesmas vendidas o 
quem mais der. desprezadas n avaliaçSo e 
seis rebates. E . para que chesne ao conhe- 
cijriento do todos mandei expedir o pre- 
sente edital, qné será, affixudo e publicado 
na Mrmn da ),çi.. S. Paulo. 30 de abril 
de 1012. Eti. .Climnoo César de Oliveira, 
escrivão, o escreKi. -r- JQQO Bnptieta Pinto 
de Toledo.       -ilV';-    iV. 

^«^oo- 

Machinas para madeira 
Serrar 

com   19 
etc. 
cnsn 

rV ilpsiobriir, «erra!: Irunç  ■i-- 
fnlhíia, srrrnp dp  titn.   jilnitin" 

Encontram fe ralps  mnrhína* ''» 
I irlííerwnoi!   Mf'0.   Co .   ' 

Rua Alvnrrs fsuteaiio. n, li 

r-x.e.Ioíito  per^at vo o anil- 
d'<-iie;dico 

8. Pau'o — Kua Aurora, 57 

Descascador de café 

Deseja* obter um excetVmfo» '>eM« 
codor, caprichosti mente conetr.tido e re- 
' ifÇCftn, r^ne n^n quchrp caM 

—  Comprao nm  IV*«",< -tar ' t IIH;'- 
ivocl, com  nst novna cha        pHvílpai* 
du?,  e ficnrft  plenarr--- •-     snti- o 
v.mao justo desejo. 

Rua   ' • •■"(•« P' 'eatto, n. il 

■♦•»■ 

*3»S*3íKM 

mmpãà • 8. cmpOH. 5.51 o «ia ■ MBCa 

ttens estão em rormpoedenda com o «s 
pn^wo da 8. fftnio. 

ESTRADA UK FERRO NURUtSTK DO BRASIL 
FartkU <lc Banrtt: «ü  -li Dmnhé. 
Cfceiwtfa « A:«<.-«tut.H ."■ ii -i ■ tMtdm. 
FtrtitiA   de  Arat-aioba-   ÃOOdawanbft. 
CfecsMda a J1. r * ■' Mano Oroaao) S 3Q da tarda. 
Artida de Jopia: l<v?0 d ■ manhã. 
OMRada a Anç*lat«: 7.bv da t^rde. 
Panida de Arav^tnba: ã.24 da  -...AniÃ. 

E ■ n t u;  4 _.'. -1 1 i ir-lc 
rjíTRK ». l.AU   O E ÍMÍRÍOR 

Pa rt i.!a-« 4a Kmtm^tm 4a lama 
9 - *jm-9.i*- 1S.MI 

Tanto:   II.K -  4 ** - 4 :.". 
tf irem «ias hj* %** pana« ampina», RMK Wuo. bem 

•MBO faca t itejr^o k reio 'r*iui" . todos «• d*ai, « 
ate fiança aa* «anindas, qaartas e «cxiap-leiras. ra 
■■cae crspe^tiv*» efiap^ iat«rawd;art8<. 

O irem de «>-♦» *ae cara Lauvir^-. Kib«rão Mero, 
• 1 oçc» d*CBidfla, riMiM • 

GRANDIOSO   PLANO 

100:000$ 
POR   4$500 

Loteria de S. Paulo 
Sexta-feira, 17 do corrente 

PREFI m RA  MUNICIPAL 

Faço publico que, pelo praso de 60 dia», 
contados da pregento data, so acha aber- 
ta corveorrencia publica, em execuçSo da 
lei n. ].50e de 21 de marco do 1..12, para 
o calijamonto a parallolepipedos do pedra 
dca seguintes larpcos, ruas, avenidas o ala- 
medas : 

Prolongamento do calçamento da aveni- 
da Celso Garcia, at* ao Instituto Discipli- 
nar, ruas Holcin. Silva Jardim, até Her- 
val, Herval, até avenida Álvaro liamos, 
larRo 8. José do Belém, avenida Álvaro 
Ramos, até ao cemitério da 4.a Parada, Sil- 
va Telles, até JoSo Boemer, esta até i ave- 
nida Celso Garcia, Bresser, desde Silva 
Telles, até A rua da Moóca, esta, em sua 
extensSo, Visconde do Parnahyba, até & rua 
Belém, Uubino do Oliveira, Ponte Preta, 
Joaquim Carlos, Sampsoo, Concórdia, Pas- 
sos, Guaratingiietá, prolongamento da rua 
Domingos do Moraes, até & praça Theodoro 
do Carvalho, Condo do S. Joaquim, Pires 
da Motta, Condcssa do S. Joaquim, Anna 
Ner.v, Barão de .Taquara, Major José Bento, 
Luiz Gama, largo Guanabara, rua Boro- 
rís. Conselheiro Fu.tado, a partir da roa 
da Gloria para cima, rua Conselheiro Fur- 
tado, entre o travessa da Gloria e rua do» 
Estudantes, Travessa da Gloria, ruas da 
Graça, Corrêa do» Santos, Silva Pinto, en- 
tro Graça o Matarazzo, Capitão Matarazzo, 
Pratos, Snlon, Pedro Vicente, Alfredo Pu- 
jol, Voluntários da Pátria, desde a rua 
Carandirn' até i rua Alfredo Pu- 
jol, e Cantareira, entre S. Caetano e Pau- 
la Sousa, Alfredo Maia, Jo»o Theodoro, Ita- 
boca, Ilibeiro de Lima, entre Itaboca e Im- 
migrantea, aterrado de SanfAnna (Amaral 
Gama e Pereiro Barreto), roa Piauby, en- 
tre Consolação e avenida Angélica, Álvaro 
do Carvalho, Joõq Adolpho, Bella Cintra, 
entre Pedro Taqnês e Antonia de Queiroz, 
Olinda, entre a travessa Olinda e Augusta, 
travessa Augusta, Joio Passalacqua, Con- 
selheiro Nebias, entro Lopes de Oliveira o 
Sons» Lima, Ba-ra Funda, Victorino Car- 
millo, entre alamedas Oletto e Nothmann, 
Conselheiro Brotero, Tupy, AlagAa», entre 
Itambé e Itaeolomy, Antonia de Queiroz, 
8. Domingos,- Conselheiro CarrSo, entre 
Uuy Barbosa e Treze de Maio, Ruy Barbo- 
sa, além da roa Fortaleza até i avenida 
Brigadeiro Luiz Antonia, Brigadeiro Gal- 
vão, Turyassu*, Cardoso Ferrío, Albuquer- 
que Lins, Sergipe, «té i avenida Angélica, 
avenida Angeíiea, entra aa avenidas Paulis- 
ta e Municipal, Mina» Geraes, travessa 
Olinda, avenida Brigadeiro Luís Antônio, 
até i alameda Santos, Baronesa do Itu', 
Lopes Chaves, Santo Amaro e Cardoso da 
Almeida.     ,  -  ' T'      -   f 

Das propostas deverá eonatar: 
A — O preço por metro quadrado da 

calçamento a parallelepipedos commans d* 
grsnito, incluída a Kitora de caixas, regn- 
larisaçio do leito, eepalhemento de areia 
grassa, assentamento da pedra, eapalhamen- 
to de areia fina sobre o calçamento, varre- 
dura « conveniente socamento, espwifif 
do sa roa», praças, avenidas oa alamedas: 

B — O preto por metro qoadrado de cal- 
çamento a paralMcpipedoa do granito ap- 
parelhadoa, sendo o assentamento doa paraU 
lelepipedoa sobre base de eoaereto, forma- 
do de ama parte de eúreato. Ires partas de 
aieia e cinoo de pedra britada oa da pa- 
dregulho de rio. lavado, além do lastro da 
areia para o assentamento da pedra, 
ficando da aissais firma aa ruas, 
avenidas tm ahasedaa; 

C — O preço por metro enbico do con- 
creto acima mencionado: 

D — O praso para o inicio do serviço da 
calçamento a o namero ariaim» da aseUus 
quadrados de serviço prompto que o propo- 
nente cntrejsarl  mensalmente. 

E — Qaal o modo de pagamento — aa em 
moeda corrente oo em letras da Câmara, 
ao juro de 6 por cesto ao anno; 

t — O preço por metro linear de gaias 
do typo das do centro da cidade e do ty po 

' commam, assentos i«a|»ei.ti«amuato    «obre 
cunereto oa areia; 

6 — O preço de arrancamento do mate- 
rial exiatento (paralideptpedos. 

cadam, ate.), bem como o do san transpor- 
te, por kilomotro, para lugar quo a Profoi- 
tura indicar. 

A Prefeitura neoeitari uma ou maia pro- 
pontas, nn sen todo ou em parta, como Jul- 
gar mais eonvoni"iito aos mterossm minii- 
cipaes, rraorvando-se o direito de estabe- 
lecer a ordem oro quo deverão aor calçadas 
as ruas. 

Os proponentes devem apresentar mude- 
los dos parallolepipedos o dos guiss quo pre- 
tenderem empregar. 

As propostas dovorio estar wllada» con- 
vcnientemnnto, trazer os recibos do paga- 
mento do imposto do empreiteiro o da cau- 
ção do e0.O00$000, para garantia da asai- 
gnatura o execueSo do oootraoto, conter o 
nome de fiador idôneo, que so rc»pon»abili»e 
pola sua fiol execução, o ser entregues cm 
caria foohada o lacrada nesta Secretaria, 
até ao dia 14 do junho do rorrento anno, 
para serem abertas no dia immediato, ao 
meio dia. 

Secretaria Geral da Prefeitura do Muni 
oipio de S. Paulo, 16 do abril do 1018. 

O Dircotor Gorai, 
Álvaro    Ramos. 

FALLENCIA   DE   CAMILLO   PEREIRA 
DE   ALMEIDA 

AVISO AOS CUEDOBES 
No formo da lei, o syndioo desto fallcn- 

cia. aviso aos respectivos crcdore»_que está 
correndo o praso para o verificação do cré- 
ditos, quo é do 20 dias, a oontar-ee de 25 
do mez próximo findo, devendo, neste 
praso, as declarações legaes oom os res- 
pectivos dooiimontca serem entregues ao 
syndico, A rua do S. Bento n. 33, aobro- 
do, nesta capital, do meio dio ás 4 horas 
da tardo, onde serão prestadas aos srs. 
credores as informações do que necessita- 
rem. Outrosim, quo o reunião tora logat 
no dio 27 do corrente, ao meio dio, no Fó- 
rum Commcrcial, perante o cxmo. sr. dr. 
juiz de direito da l.o vara commercial. á 
rua 11 do Agosto. 

Avisa egualmente quo todas aa publica- 
Vões referentes a esta fallencia serão fei- 
tas no «Correio Paulistano», além daquollos 
quo devem também ser feitos no iDia- 
rio Officiol». 

S.  Paulo, l.o do maio de 1912. 
P. p. do syudico, dr. Manuel Viotti, 

Pedro Arbues da Silva Júnior, 
Advogado. 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Faço publico que, pelo praso de 90 
dias, catados da presente data. so acha 
aberta concorrência publica paro o cal- 
çamento a asphalto da rua Barão du Ita- 
petininga, das -ruas que contornam a 
praça da Republica, da rua do Arouohe, 
das rnas que contornam a praça Alexan- 
dre Heionlano, doa ruas Sebastião Pe- 
reira e Palmei raa, até á roa Tupy, do 
rua Conselheiro Cbri«piniano, entre _B 
parto jó asphaltada e a rua de S. João 
o do outras rua» que a Prefeitura indi- 
car num total de 60.000 metros quadra- 
dos do aepliallo. Para esse revestimento 
serão admittidos os systomaa Barber Aa- 
phalc-Paving ou aspholto artificial; as- 
phalto armado Mctz e aephalto natural 
comprimido,  typo  usual. 

As bases organizadas para cotes sorvl- 
cos se ae-ham na Directorio de Obra» Mu- 
nicipaes, onde serão prestados aos inter 
reseados os eselarecimentos de que neces- 
sita rem 

As obras serão iniciada» dentro do pra- 
so de três mezes, contado da data da as- 
signstura do oontracto, obrigando-ae o 
proponente a executar uma área míni- 
ma de 6.000 metros quadrados por tri- 
mestre, até & quantidade de 60.000 me- 
tros quadrados. O praso de oonservaçSo 
gratuita do calçamento seri de três an- 
nos. 

Dss propostas constarão os seguintes 
preços unitários: l.o — preço de arran- 
camento e transporte por metro quadra- 
do-kilometro de calçamento a parallole- 
pipedos; 2.o — preço do excavaçiSo, pre- 
paro da caixa _e transporte daa terras 
por metro cubico-kilometro: S.o — pr^ 
ço do metro quadrado do concreto de 1 
de cimento. 3 de areia e 5 de pedra bri- 
tada n. 1, na espessura de 0,16 centime- 
tros; 4.o — preço do metro quadrado de 
feveêtimmlo rfe aspMto, conforme ^a» 
especificações c o «ystema proposto, t"» 
olusivé as diversas camadas, nas duas 
hypothcses de serem as usinas do prepa- 
ração entregue» gratuitamente e cm bom 
estado & Prefeitura ou de contir.nsrom 
sendo propriedade dós oontractantes; 5.D 
— preço do metro quadrado de calçamMi- 
to. englobadas toda» as operaçUesi 6-<>—. 
preço de conservação do metro quadrado- 
anno, oonservaçSo que começará quando 
findar a gratuitidade de tree anno»; í.o 
—preço do metro quadrado de paralleje- 
pipedos de madeira do cabreu'va ou fa- 
veiro do 20 c/m X 10 c/m X c/m, a"""- 
tea sobro O.m.15 de concreto 1-8-6. 
Esto calçamento será destinado a servir 
de ligarão nas ruas em que a companhia 
«Light and Power» tem linhas, entre a 
superfície do asphalto e doa trilhos. 

Aa proposta» deverlo estar aolUdas eot>- 
venientemente. trazer o» recibo» do pag»' 
mento do imposto de empreiteiro e da 
caução d» 80:000$000 para garantia da 
aasignatnra e exeenção do oontracto. 
conter o nome de fiador idôneo, que •» 
responsabilize pela sua fiel execução. ' 
ser entregnes em carta fechada o lacra- 
da nesta Secretaria até ao dia 37 de mato 
do corrente anno, para ucrom abertas oo 
dw 29 do mesmo me«. «o meio dia. 

Secretaria Geral da Prefeitura do Mn- 
nicipio de S. Panlo. 87 de fevereiro de 
1919. 

O dkeetor   eral. 
Alvará Ramos 

SECRETARIA  OA    AGRICULTURA. 
C0MMERCI0  E OBRAS PUBLICAS 

DlttrlbHlole de temente* 
Tendo a Sooollo de Sementes, da £ucrota- 

rla da Açrioullurn, uni grande utoek do 
»cmentes do algodão, adquirida» nos Esta- 
dos Unidos da America do Norto. polo ins- 
pector especialmente commissariado para 
estudos desta cultura, avisa-se aos srs. la- 
vradores que quiserem renovar as auás se- 
mentes, quo a inosma sreção recebo desde 
Já pedidon para ferem aitendido» nn epoen 
rnal» opportunn. 

Outrosim, do accArdo oom. s» instruc- 
çõe» já npprovadas, a mesma sorção i-stá 
habilitada a encaminhar quaesquer, fisco- 
mondas do semente» ext range iras, fisci 
lixando a klentidade o genninabilidnib! 
ilns mesmas o auxiliando com o serviço de 
despacho o rodespacho gratuito» na alfân- 
dega do Santos o na» estradas do forro do 
Kstado  do  S.  Paulo. 

Todos o» pedidos devem ser dirigidos á 
SecoBo de Distribuição do Somente», que 
enviará instrucções jnais detalhadas aos 
quo aa solicitarem. 

Secretaria da Agricultura do Estado d* 
S. Panlo. 

Adolpho Lefevre. 
Chefe da socçSo. 

EDITAL 
ESCOLA POLYTECHNICA DE S. PAULO 
Inserip(Oo para o frf.enehimrnto rfe •*■ 

(/«« de tnbatihitn na Etnola 1'olyff,- 
chnica de 8. Paulo 

I J ordem do dr. director e de aecôrdo 
com o paragrapho único do artigo 66 do 
Regulamento, acham-se prorogodas as ina- 
oripções paro _ o preenchimento de uma 
vago do substituto em cada uma das seo- 
ções seguintes, em que não se apresenta- 
ram candidatos: 

VII Seeção 
1 — Mecânica applicado    &j macliinos. 

Captação de forcas. Bombas e motores liy- 
droulicos. 2 — Motores thermicos.  Moto- 
res do ar comprimido. Moinhos de vento. 

VIII Seeção 
l — Estradas, pontes e vioduetos (parto 

descriptivo). 2 — Estradas do ferro (tra- 
fego). 3 — Economia política. Direito ad- 
ministrativo e estatística. 

Artigo 61 ~ Poderão ser admittidoa á 
inscripçno: 

1) Os brasileiras que estiverem no goso 
de seus direitos civis e políticos e possui- 
rem titulo» soientificos obtidos nas Escolas 
Polytechnieas de S. Paulo e Rio de Janei- 
ro, ou om outros estabelecimentos de ins- 
trucçfi-o áquelles equiparados; ou que ten- 
do títulos equivalentes concedidos por 
academias extrangeiros, se houverem na- 
bilitodo perante a Escola oom os documen- 
tos necessário»; 

2) Os extrangeiros que, possuindo al- 
gum daquelles títulos, falarem corrente- 
mente o portuguez e se houverem habilita- 
do perante a Escola com os documentos 
necessários; 

3) Os nacionaos ou extrangeiros não 
graduados, que, por suas habilitações 
seientífiens em matérias desto Instituto, 
demonstradas em annos de pratica pro* 
fisaional, gosarem do notoriedade scionti- 
fica a juízo da Congregação. 

Artigo 62 — Para provar aa condições 
exigidas, deverão os candidatos apresen- 
tar á Secretaria da Escola, no acto do ins- 
cripção, e por meio de petição ao director, 
seus diplomas o títulos ou publicas-formas 
desses, justificando a impossibilidade da 
apresentação dos originaes, e os documen- 
tos (projectos do engenharia, memórias 
sciantificas, títulos do habilitação ou pro- 
va» de serviços prestados á seiencia) que 
entenderem comprovar a sua idoneidade. 
Juntarão tombem documentos satísfaoto- 
riamento abonotorios de sua oondncta 
moral, a juízo da Congregação. 

Artigo 63 — Ficarão taes documentos 
sob inteira responsabilidade do secretario, 
que passará recibo em que declare o nu- 
mero o a natureza dos papeis, que serão 
presentes á Conunissão de quo trata o pa- 
ragrapho único do artigo 69, ficando 
egualmente á disposição de qualquer lente 
que o» solicite. 

Artigo 66 — Poderá a inscripção ser 
feita por procurador, si o candidato tiver 
justo impedimento. 

Artigo 67 — Quinze dias depois de ter- 
minado o praso estabelecido no artigo 60, 
rennir-se-ão a Congregação e a oommiasão 
eleita para leitura do seu parecer, que 
ser.', submettido & discussão. 

Artigo 69 — O candidato nomeado será 
considerado interino para todos os effeitos, 
durante os tre» primeiros annos de exer- 
cício. 

De acefirdo com o artíjjo 60. o praso da 
presonto inscripção terminará no dia 80 
de julho de 1912, ás 3 horas da tarde. 

Quaesquer outros esclarecimentos, que 
desejarem os candidatos, serão dados pela 
Secretaria do Escola, todos os dias úteis, 
das 11 ás 4 horas da tarde. 

Secretaria do Escola Polytechnioa de 8. 
Paulo, 20 de abril de 1912. 

José Brant de Carvalho, 
Secretario interino. 

EDITAL 
SERVIÇO  SANITÁRIO 

Commiuio contra o traciioma e outrai mo- 
leitla» do olhoi 

O Posto da Commiuão nu iiraz, á ave 
nids 'Viso Clareia, n. OU. acha so A disposi- 
dio do publica para tratamonto grstttito 
dessas moléstias, daa B liurns '<•> manhã á« 
8 da tarde- - 

EDITAL 

THE80UR0     MUNICIPAL 

EDITAL N. S 
Venda de um terreno na rwi Ai$innp(0o, 

injtnuii do Tierro do f.uriM 

Do ordem d* sr. Prefeito, faço pulitico 
quo no dia 10 do maio próximo, ã I hora 
du tarde, no vcatibulu do prédio onda 
funecionam a» rcpartiçr«« do Prefeitura, á 
ruo do Thesouro, perante o abuixo-assi- 
gnado, serão, polo porteira desta reparti. 
çRo, levados a publico pregão á renda a 
quem maia dér o maior Innec of ferecer aci- 
ma da avaliação, que 6 de 30SOOO por me- 
tro quadrado, o» terreno» dn rua Assom- 
pção, esquina do Becco do Lucas, freguesia 
do Brna, adquiridos pelo Prefeitura e que 
não foram necessários para rcgularicsção 
do alinhamento, oom uma área de 
216III,38 quadrado»; medindo paro a citada 
ru i Assumpção, de frente, 17m,25, e pari» 
o Becco do Lucas, de frente, 17".»), sondo 
o» fundos constituídos por u.ia linha que- 
brado o definida no terreno pelo» muros 
ano cercam »» propriedades do dr.Amaran- 
te Cruz, que 6 o confrontante em toda 
porte dos fundos, conforme a planta nr- 
chivada no Thesouro Blunicipal, que podo 
se' vista pelos interessados, todos os dia» 
úteis, nesta Inspectoria, eu na Dircotoria 
do Obras, prostando-go «m nmbas a» repar- 
tições todos os esclarecimentos i "essarios, 
ntf ás 12 horas do dia dn praça. 

O maior lieitante, em acto contitiuo, de- 
positará em mãos do Ibesoureiro a quantia 
do /)0íl$000, como garantia dn realização 
da compra, perdendo essa quantio em favor 
do cofre municipal, si não fizer o paga^ 
mento total no praso de 8 dias. 

Não fazendo o deposito, ter-se-á o pre- 
gão como não havido, oomeçando-se a fa- 
eel-o de novo e não se recebendo nesse, lan- 
10 algum do lieitante anterior, que se ti- 
ver recusado ao deposito. 

Esto praça é isenta de conunissão on 
porcentagem ao pregoeíro on a qualquer 
funcoionario muninicipal, da mesma forma 
quo é também isenta do imposto do trans- 
missão de propriedade, nex-vi» do nrt. 9, 
n. ;, do decreto n. 856, de 14 do abril de 
189J. 

Thesouro Municipal de S. Paulo, 19 de 
abril de 1912. 

O inapeotor interino, 
Francisco Galvio. 

AVISOS RELIGIOSOS 

ANGELINA C. CARVALHO 
João de Carvalho e Guilherme cio Car- 

valho agradecem a todos quo ee digna- 
ram acompanhar os restos inortaes de 
suo esposa a mãe 

ANGELINA 0. CARVALHO 
A* sua ultima morada o ao mes- 
mo tempo os convidam para assistir á 
missa do 7.o dia que mandam rezar na 
egreja do Sagrado Coração de Jesus, ao- 
gunda-feiro, 6 do corrente, âs 8 horag 
da manhd, pelo quo <lesde já se confessam 
agralecidoa. 

MUTUALI8M0 
APÓLICES  POPULARES OA     COMPA- 

NHIA  CONSTRUCTORA 

Tendo sido feita a fusão da Companhia 
Constmctora o de Credito Popular com a 
Companhia União Mutuo, são convidados 
os portadores daa apólices Populares emit- 
tidss pela primeira a mandarem og seus 
títulos so esoriptorio do «União Mutua», á 
rua de 8. Bento, n. 21, para ser feita a 
necessária overbação e transferencia. O 
praso para a transferencia é de seis mezea 
e termina a 80 de maio p. f., sendo que aa 
apólices que não forem opresentadas á aver- 
bação até aquella data serão consideradas 
caducas. 

S. Paulo, l.o de dezembro de 1912. 
A directoria. 

ALUANen  O©  SUL 
Sootedade de Seguros 

Caixa postal 409- Rua Direita, 25 - S. Pau!o 
OAFFTAIv rJglOIAl^ 3oo ; ooo 0 ooo 
Jóia .......   i:ooo$ l\ Quota ......   2o$ooo 

Série.     2.000 # Segura. .. .. 9o'ooo% 
Autorizada a funceionsr na Kepoblica pelo daereto n. !>,.'7t, fiseallaada pelo Governo 

• eom deposito no Thefouro Nsclonal para sanuti» d« soas cperaçOes 
AM «pwlie ■« ú» AVlAX1ÍÇ\n»»rMsm&o M mala Ilbentea, por- 
•me dlatrlbnem 40 •!• doa lacroa a«a aeM MtwurtM « eon- 
éed« *ena«ea mm em— de Invitlldea. "aem preJaiaV *• *»«•- 

HCMto In<«Kral *• ac^ar*. 
Para informaç4Se» e prospectoi no sen escriptorio e com seos sg.nte» 

Mediante   a     módica   cootriboiçio   da  3$00O   de 
bülecimento do cada mutuário podará qualquer pesa» garantir 
sena berdeiroe. após 6 me»» do aaaxiaçfo. 

FOdaf* icscrever-se nosto soewilade qnalqnei  . 
maior de 8 o menor de õJ annos de edade, ISENTA 

,   DK KXAHE MEDICO. 

Peçam prospectos 
DIRECTORIA; _ 

flasidente - J. Oilssana Eodri»»e», proprieUrlo o   Caixa i 
Tbeeonreiro - Jooé   Loureiro da Crax, capitalista. 
Secretario - Dr.  Henrique Domiapiea, proprietário. 
Gerente - Álvaro Looreiro da Craa.       _^,., 

CONSELHO PISCAI. 
Artoo»   HypfoKto de Hedein».  fcfc Tabelüão de Setaa da Capital,   ümbelino Lopes, pta- 

■ reUrio da drogaria o pharmac.a * Cantor", Victor Zaeeara, propnetano a aaRaaaate. 
^— EJjcpediertte das 11 a.» A daa «Arde 

Sòk social: Rua da Boa Vistas.41 - Sob.-Uixa do Correio. III - S. Pau o 
ACCEITAM-SE    AQENTES 
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PhOtOqraDhía    OüAAS - Rua das Palmeiras, 59 
V1CTOR1A 

E' o melhor vinho do Porto 

Vemto se em Iodas as casas de t.a ordem 
Exportadores: 

COMPANHIA VINÍCOLA PORTUGUEZA 
Sede no Porto 

Imm Commerciaes 
COMPANHIA   INICIADORA   PREDIAL 

Su-j ronvidnílos os srs. accionistas desta 
Companhia a iazvrem a sexta entrada, oor- 
respondento n 10 por cento sobro o valor 
«]c cada nevão, ató ao dia 0 de maio pio- 
xim i luliiio, no (wcriptorio da Companhia, 
li ma da U.>a Vista n. 26 (sobrado), de 1 
ás 'i horas da  tarde. 

Conforma resolução da asscmhléa geral, 
{• facultada a<tó srs. accionistas a integrali- 
znvSo de nuas acções. 

S. PIMIIC. 6 de «hril dó 1912. 
A  Directoria. 

Peoupnos anni!nci05!|? fforooo-io     uma  moca  para   todo  o 
■urviço,  menos  para   lavar ou  cozi- 

nhar s   rua Itambd,   16. 

Importante attestado 
MAJOIt ItüIIZ/,! — A<-foltn um 

aportado aluai;» >ia luronliocliminto, 
I niiuii ia licalniHiiIn ciitudo da mal- 
dia «OONOliltlIKA». ludo di)v«lls 
minH iifiiinaihiH Pilulas do Itru/.zi. ~/i 
Inalimu nilo as rotiliecnr l>n MIUIH tem 
li >, ivilan lo que mo «RlrHRiis>ii o es- 
tonv-RO com Iodos a* droinis (|no por 
nhi aiiiniiicviiui o i|UO usi-i mni i«» 
Ntiltado. A niinlia Mnllnfi^ilo 6 tanta 
s\\\ü pódu faxor UM das iiunl.in pn- 
lavraB. Tou m. «rat-, (WNJI/MI 
lt'OH, Um. inacliliiiMa da Marinlm. 
Ttio. Aucmlo du !!((i!( t)op'milarios: 
Itftutnti & V„ rua do HKHPICIO, 
1M. i\' venda o n tildai as <jrof(ariaH 
o pliiirmacins. Km S, faulo, Drn^a- 
lia .tmiirunte. 

foroco-BO    uma    passadoira    n uma 
ajudanlo     do    on((omniad<'ira;   rua 

Ohuvantos, n. 8. 

Orrorvco-so    uma     moça    portuRiicxa 
parn   i|iialquor   sorvivo,   numes  enxi- 

nhnrr  rua Toldo üarlrnsa,    n. 80-A, 4.a 
\ parmlq.  

Procisa-sn de um emproKodo i|iie dü 
Ixias referencias, para lazer oompa- 

' nliiu a uri mofOi Trata-«a á rua Viridin- 
; na,   n.  CS. A 

Cozinheira — Offcrecp-so uma na- 
rional. liara casa do familia, mul- 

to sória o Kó para cozinhar; rua Taman- 
darf'. n. 151    —Lilierdade. 

■[7 oainhoiro  —  Offorecc-so uma í rua 
^—'^    Aloiisonlmr Andrade, n. 13fi. 

ozinheira — Offpre-Ko uma, dormin- 
do fora; rua da Gloria, n. 70. 

O 
S, 

ozinheiro — OITprocem-so um bom n 
unia   lavadeira,   ja|Minnzi^;   rua   de 

atilo,  n.   16. 

Cozinheira — Offercco-se uma, dormiu 
no o foRilo,  brasileira;  rua Rodrigo 

do Itarros, n. W — Lnc. 

Offcrccem-so  uma  menina de  12  nn 
nus o um   menino  de  14  annes ;nia 

Rodrigues  dos  Santos,   n.  .'ÍO. 

recisa «i  do   uma contra-mustre  col- 
leteira perfeita; paca-He liem, il rua 

Vinte e Cinco do  Março,  n.  227. 

Vende-se uma ealreliaria cem linas 
vaccaa que dão um leite esplendido. 

Também alu^a-so uma cocheira. O preço é 
uma  pechincha. 

Trata se  á rua dos   Italianos, n.  22,1   — 
Bom Rotiro. 3—3 

Automóvel 
Vnmle-Ho um nutomnvi'1 o1)erl» em 

pet falto ostndu <:om fi rça del6H. P. 
milor Ronant. Pnm wr n Irntnr rt rua 
Domingos do Montes, 109. 

Cavalló perdido 
Nn «In I il» eorrenln dn sppi reoiai (In rus 

l.c iiii'ie;e Onecce w<-{ i ciipltnl, um eaviillii 
dn boa .Miitma. leruillm; com a 11110 iic<KI'n, 

cilnn In ada « rauds elirtn. 
OrstifiCB-no I' in a quem pntreKul o n 11111 Jo' 

• i' lllinirauio n. H — ('nau Dm* & C. 

rorías porá enterros 
I IM ; Ifquli, Aluminiu, Hienre, t eiuluidu 

. orolai a l^iofo, O mslnr e nmi> tom|il»(ii 
aorliniflito o eupreço' mni» inodiioo «itimi (io 

CA8A ROnoVAIJK) 

OUI-A    ÓANANllU/i 
DA ASTH^^ 

turnntidn >• tem rr.llni, pm  uini   \iii.\ih  o> 
porlencia do mnli i:a 4u Nnnof.   iiu  n.illisri 

(IO  CSKOftt 

Dlt. J. .1. I>K (!AKVA 1,110 
leu1   llnnirucio llun 

iRrdo 
(•rnUiltiinientc 

411. do I As 4 horni -IH 

noa pebroa, aoa inlilia'! is   ilsi 

ANNÜNCIOS 
TOUCINHO* 
Kgivefnl do Itapptinin;!n srt se encontra 

ns casa (-'astro Mondes o Cnmp.. (commis- 
sarien) rua Conceição, n.   lOõ-A. 

Cabos de algodão 
PARA fRAKSMISSÂl 

Li©N êt 
Rua Alvres Penteado, ? 

" 1 
\ vmvu ili* I!'iirii(t/. Mcduirr»*, Irr.lcl U* 

í-TCV Ics, cijin novo fili.nn motitifcs, de*» 
fiaün p.lfrim* dorní^s, QPIU tecerei noiiliii'-! 
ivivlti it'"; it "íluBfuiirnnin, tm; 1 IIH t:v 
r'Ut«li «iní .tt'-.* ilng poí»»-.»") i*:iri(li;;V5. qm- 

i (iiirirnm ampornY n^in rri*;o nrnnr^n r 
nforínnnilíi, r>criiiiiatiAtÍn | .'-I;i ^!^:)I^p do fip*. 
itnVirin. virtímfido 'por UM lv}n;lo da «l.t 
íbt» 

> CanL   .nnPILl.AlH.     '«•  L.i/L  •*':•{ 
o IIHlri  iltàltfiltUlfU Vi*' j 

InliltirtSiiiiJt^Utilond-iFabdoents'', aMuSSu 

ISaufí?, Força,£nBrma í 
)-.'.o mxiBvl lir,.-o fl 

CAIWRfOS 

íia Cila Ií. 15! 
Eslubulocimenlo comploloinenlc reformado e único no gentiro, silmulo no 
locnl mnis pilorestíQ e ntneno dn prnia, e onde os srs. ImnhisUs encon- 
írurflo todo o conforto desejnvül. Serviço do resfonrnnt de prímeim orflem. 
^^^^^^^S Concertos e cinomntogrüpltos lodns ns noites ——=^-r-=^r; 
F»roi3i'ic5t«,rio  :      | O ^V O     1^ I« A O C A. Í^L t> 1^ I 

■B 

• Ilanitm.Knc/,-» t; fu .- 
io Andro* hiilmlmírt 
punturo-s ('f)iri rninpnl 
nlmo (imita, nffiUir.jttft- 
O.;» tívitm muda U.Ha. 
Uarniutilci». 

Uuftda Aboliv^o, 8-A 

INSTRUMENTOS 
- MI. . 

Engenharia 
Fonseca MacWo & C. 

52-RUA  DO U0S1MC1O-52 
Ki*> de lanc.ro 

FAZENDA  A VICOLA 
GHLLINHHS DE RT\ei\ 

Mellos oxempliiniH dmi uxrollontOH raçiiH  norte arnerNanii    fl.vniiiiitll    Itcck 
cnriirt; 1 IvnionCi ir rk, bipnca; «-«•«lnn-f», lin.ma u marrceüiirinperlRCN M 

^''l»!1^*' >'• Hiimrori). bnr ei n prelo, (Inylf/,) l.n IÍIUM*!-, prnin. írriuicciía) 
A   'rnxciiilu jtvlfitln,, Inm snnipre um slock do !I0 i u •Iji) ciibeena do dif» 

IDMIIIPM rnçiiM, de 4 niOtcn H I niiiio do ((tiirl.-, i|tiu vhinle n ilirferonleH preços. 
TrcçoB o iniiiH   iir.iiiiinçõiv com V, V. IIKNMKN, 

r^.&SV.INSIRini — (Estado do S. Paulo) 
»»"-»■ «cirt»^*» :•««*# «r«*. -«.JOSMO» so: 

E' calvo quem quor •  
Perde os oabellos quem quer 
Tem Uapba falltada quem quer 
Tem oaspa   quem quer  =:= 

• * Porque o 
^í B^TESÈ 

fes IJIII1!!! nov<i» eiibollns, irnpede A •un ijuAda,   r,\r. vir uma L»ii)» lorle 
uejotipajccei eompleUmenlo s ctnpa t nuaetquor narailtae di  cabeça ou 

Nu—-- ■■ ' — - -      ■     •■ ■ - 
«adi* o Ias 
Ia barbo, 

prova da tua «fdoaci». muroaot oa.^ua do cursa cm pnaaons conheci Ja» não 
A  tttula IIIM lioct phannacias. drogariam dtnia r.iilad» a do Krtaio, a IM deporilo jtrat 

DROCARíA GlfFONI .rua Primeiro de Março, 17, antl?o, 9—flioia ianair 

Guilherme Fischer Scn"or 
Srmcntf-B ai:inc'iitÍoliia «In lodns ns qualidades 

VINHOS BOHDEAUX 
Mcntferrafíd e Bas^MaiiüC 

RUPlíIlIOHRS -» 
Quzia nem garreías , . l?Seca 

Outras marcas, tio 12 a . 2GSoao 
Oa^íit    A.fMJ K>0 2:1 

7 - i^ua ria Boa Vista • 7 
TKI.KPIIOMí 2.M:J:< 

Empréstimos 

SOBRE   PENHORES 
liuiz iüedici 

Avisü íI =ii(i ciicnlclii «im;, íilo 
n rectüliciiriH» do  xeii   prédio, 

provisorinnicnle mudou-se pn- 
ra ti 

^ua^Ubeio iaílsró, 72 
llonlintiii com íI ivdnei.-ãu ex- 

copcionnl de )iims 
a o io ao mez 

pnm cmprcsiiihns superiores n 
JtííiiíCÍOO 

Serviço de mudançase transportes 
Carros nproprindo] e acolcliundos para o trausporto do moTeii  finos.    Peuoal habilitada 

ja.-a annar e dosannar oa moveia 
Trsuspoitüs o (leapnclios de bOROgena  e  •noommendas   de   domicilio para ai Eatradat'3/ 

fl»»u o a bordo de ludoa oa vaporea naoloMM e eatrangolroa sm Santos e Tioe-rersa. 

t^&t-vií^tj d© mensag^eliros 
KntrcKo de recados, menaagerm  e pequenos   vulumva 

a domicilio 
ledo seruiço garantido.       PFeros módicos 

R HLYHRESPENTEaDO N.38a e 38 B 
S. PAULO Oalxa, 4€3» 

TaJeph   basta pedir «HSKlÀUfihflS» End. Taleg. líÊS;A5í!Mi 

O®  IMOSSO^ 3 A I K R O Si 
NOBRAZ 

Agencia do «Correio Paulistano», no 
Braz, á travessa do Braz, ns. 45 e 47; te- 
lephone, n. 2333 — Agente, major Arthur 
Osório ; repórter, Antônio Veríssimo Alves. 

ILÉÜM1NAÇAÒ ELÉCT11ICA NO 
CENTRO DA AVENIDA RANGEL PES- 
TANA — E' oom prazer que registamos 
bojo nesta soeção um facto quo muito vem 
patentear o interesso com que o «Corroio 
Paillistanoii tem trata<lo das cousas do 
Braz, procurando dia a dia corresponder 
melhor ás sympatliins da populaçSo deste 
bairro, eonseguirindo todos os melhora- 
mentos do riue este distrieto necessita. 

Conforme ha tempos noticiamos, depen- 
dia apenas da assignatura do secretario 
da Agricultura no contraoto com a dire- 
ctoria da Ijight Power, a iiistallaçSo de 
lâmpadas do avoo, electricas, em toda a 
extensão da  avenida   Rangel  Pestana. 

Esse eontraeto foi firmado, promotten- 
do a I.ight principiar a colloeação do 2õ 
lâmpadas por toda a semana entrante. 

E' justo dizermos aqui que esse melho- 
ranieiito que muito vem etnliellezar a 
principal via publica do Braz foi conse- 
puido por um abaixo assignado dos ne- 
goci ante? do Braz, em numero do 800, « 
«•presentado ao dr. Padua Salles. entüo ee- 
cretario da Agricultura, pelo nosso repro- 
«entante no Braz. 

Felicitamos, pois, a população do Braz 
por mais esse melhoramento de ha mnito 
almejado pelos que virem neste districto. 

ENFERMA — Aoha-se ha dias enferma 
a senhorita Cleonice, filha do sr. Gabriel 
do Macedo e neta do oav. off. Enrico Sec- 
chi.   industrial   neste  bairro. 

NÜPCIAS — Do sr. Manuel Corrêa re- 
cebemos um cartão particinpando o seu 
contraoto de casamento com a semhorita 
Clara do Godoy, filha do ar. Antônio J'-a- 
mos de Godoy, iieiíociante aqui ««tabelo- 
cido. 

CULTO CATHOLIOO. — Solonnidiüiiís 
do hoje: — Matriz do Braz — Missa 
ás 6 horas (com homilia em italiano), 8, 
com cânticos, o 10, havendo nesta, prati- 
ca do  vigário. 

A'8 6 e meia da tarde, terço, ladainha 
cantada, pratica o bençam. 

Matriz de S. João Baptista. — Missas 
ás 7 e 9 horas, sendo esta com pratica. 

A'a 6 o meia da tarde, ladainha, prati- 
ca e bençam. 

Matriz do S. José do Belém — Missa 
ás 8 horas o 9 e meia, sendo esta ultima 
çam homilia. Vs 6 e meia da tarde ben- 
çam  do  Santíssimo. 

Matriz da Penha — Missas, ás S e meia, 
8, com assistência doa alumnos do eate- 
cismo, com cânticos o orações; 0 e 10 « 
meia convcntual oom pratica. 

A'8 2 horas da tarde, oatecismo e ás 6 
• meia da tarde, terço a bençam. 

ESCOLA NOOTXJRNA .— Compaceram 
hontem áa aulas da escola nootnma manti- 
da por esta folha no Braz 48 alumnos. 

Hoje nSo haverá aula. 
SOCIEDADE BENEFICENTE B COO- 

PERATIVA DO BRAZ. — E' hoje qua 
■e realiza na sedo desta sociedade, á rua 
Mullcr, n. 58, áa 2 horas da tarda, a as- 
lembléá geral para eleição de directoria e 
mais commissBea que deverão gerir oa d«a- 
tinoa d» mesma durante o anno social 
eomprabendido de 13 do maio de 1913 a 
13 da maio de 1913. 

A directoria pede o «omparecimento de 
todos oa  assoeiadea. 

Para assistir ao aoto recebemos um con- 
Tita. 

atia, rta 
M Pa» 

LBTie DK ROSAS — : em a cal 
Phnrmrfin Cost*. avenida Raaflal 
tenn. TH 
DEPABT-OfENTO ESTADUAL DO 

TRABALHO DO ESTADO DE 8; PAULO. 
Agencia Official da Collocaoio. 
Bdethn do dia 4 da maio da 1919. 
Procuras: 
MMfl pretendentes {irocuram, neata agen- 

cia. 
5386 familiaa da colonos, para a lavoura 

•af éai rs, pagando, pulo trato da ail páa da 
café. por anno. da 00$ a 1609000; por ear- 
pa, de 19$ a 4OM00. • par aiqnaira de aa- 
fé coibida, de $300 a $8U0. 

319 eaaundas para a lavoura, paganda, 
por dia de serviço, de ttSOO a 3^000. 

94 trabslhadorea da tarra, pai» COM> 
tmrção de estradas de ferva, pegando • 
■daria da 3f0C0 a 69000. 

Of fartas: 
1 iwof^ijra. 

1  escrivilo da faaend». 
I ajudante de sdminiVrador. 
Immigrsntea: 
Cbagadoa. 51. 
Esperadas: em 5. 1.328; «■ 9, 90; em 

14. 3«í- 

Lotes de terra á venda. 
Nos núcleos: Jorge Xibiriçá, Campos 

Salles, Babaúna, Pariquera-Aseú, Conde 
do Pinhal, S. Bernardo, Gavião Peixoto 
e seoção Nova Paulioéa, Nova Europa, 
Nova Udessa e sc<(ÇÕes Pinheiros o ('arai- 
zo, Nova Veneza e secções Quilombo, liar- 
reiro o S. Bento; Nova Campinas, Condo 
de Parahyba, Dr. Martinho Prudo Jú- 
nior e nas fazendas Cachoeira e Monjolo. 

ANNIVERSAHIOS — Fazem annos 
hojo: 

A senhorita Alice, filha do sr. Antônio 
Uaymumln do Aguiar; 

o sr. Alberto Gonçalves; 
a menina Joanana, filha do sr. José de 

Almeida; 
a menina Sylvia filha do sr. José Bainos' 

de Brito. 
DIVEIISOES.— laia Theatro A func- 

São de hontem realizada nesta casa de 
ivortimontos, affluiram muitas ifamilias 

do bairro, que do lá sahiram agradavel- 
mente impressionadas com as exhibições 
dos films extraordinariamente     belloa. 

Hoje, a empresa apresentará aos fre- 
qüentadores do seu salão muitas surpre- 
sas  cinematographioas. 

Central Cinema. — Com mais uma en- 
chente á cunha, dou-nos hontem a empresa 
deste elegante salão da avenida Rangel 
Postana uma funeção com films de grande 
suocesso. 

Hoje teremos fitas das melhores casas 
da Europa. 

Braz Bijou. — Muito concorridas esti- 
veram as sossScs do hontom nesta casa de 
divertimentos. 

Hojo,   fitas  novas. 

NO BOM RETIRO 

SANIáVHIOEMA 
O BOM RETIRO PROGRIDE. — O 

districto do Bom Retiro tem progredido 
muito ult-mamente. 

Além das fabricas que possuo, outras 
estão sendo installadas e duas exeellentes 
casas cinematographioas serão inaugura- 
das brevemente nas ruas Três Rios e dos 
Italianos. 

As suas principaes ruas vão ser calça- 
das e as que não são dotadas desse me- 
lhoramento serão  nivelladas. 

A sua illuminação está sendo augmen- 
tada, devendo aer coliocados oombustores 
na travessa tenente Penna o outras ruas 
onde não  exista siquer  um  lampeão. 

O numero do casas commerciaes tam- 
bém tem augmentado consideravelmente, 
sendo  muito animador o sen  movimento. 

ANNIVBRSARIO. — Fasem annos 
boje: 

o ar. Jorge do Nascimento; 
o menino Eduardo Castigliani, filho do 

ar. Antônio Castigliani; 
o sr.   Leopoldo  Conto- 
o menino Fernando, filho do ar. Antô- 

nio Ferreira de Paula Rodrigues fnnc- 
cionario doa correios; 

o sr. Lnia Garcia. 

DESAPPARBCl.MENTO. — Desappa- 
recen da rua Immigrantea n. 96 Oiusep- 
P» Lingueta, filha da Menaio Lingueto, 
de 43 annos, casada, italiana, baixa, cor- 
po regalar, branca, caballoa • olhos caa- 
tauhoa e bona dentes. 

O facto foi levado ao conhecimento do 
Maçado da policia do diatricto da Santa 
•pnigenia,   que   proridalMion   a   reapeito. 

ASeOOIAÇOBS.  — Oongreeso     Carna- 
r>leaeo   Legionarios  do  Averna.       Por 
nwtiro da força maior nAo aa realiaon an- 
ta-hoatem, como havíamos aannncisdo, a 
sessão da directoria deste congresso, a 
qnal foi transferida para o dia 7 do cor- 

Oremio   Dramático   Lnao-Braaileiro.   — 
DU 11 do corrente, na sede social, festi- 

val   dramático  dançante     comincmorativo 
ao anniversario da sua fundação. 

Sociedade União Operaria de Soooorroa 
Mútuos. — Dio 11 do corrente, na sido 
social haverá unia soiréo dançante pro- 
movida  pela directoria. 

Grêmio D. Recreativo Flor do Bom Re- 
tiro. — lloje, ás 3 horas da tarde, haverá 
ensaios dançantes á rua Júlio Conceição, 
n.   35. 

Centro Internacional da Luz. — Esto 
centro oenimomorou anto-hontem o pri- 
meiro anniversario da sua fundação, rea- 
lizando diversos festejos em sua eéde so- 
cial sita á rua General Ozorio n. 29, que 
se revistiram do brilhantismo. 

O edificio da sede achava-se ornamen- 
tado com muito gosto. 

A's pessoas presentes foi servida deli- 
cada mesa do doces regada com vinhos e 
licores. 

A' sessão soloniie, presidida pelo presi- 
dente benemérito sr. Felix Guimarães, 
compareceu grande numero de associados. 

Fizeram uso da palavra ness^i oceasião 
os srs. Felix Guimarães, Ernesto França 
Ferreira e o dr. Teixeira Pinto, que sau- 
daram a directoria na pessoa do seu pro- 
sidente. fazendo votos pelo progrosso da 
sociedade. 

Respondeu agradecendo em nome do 
Centro, o sr.  J<tóé  Molinari. 

Em seguida, iniciaram-se as danças q"c. 
estiveram animadissinins até no raiar da 
aurora do dia seguinte^ reinando franca 
alegria   entro   os  sócios   e   convidados. 

NUfClAS. — Healiza-fic no dia U do 
corrente, ás 5 horas da tarde, na matriz 
de Santa Iphigenia, o enlace matrimonial 
do sr. Carmine Sanzari com a senhorita 
Racheis Cintilc. 

O cortejo nupcinl, saliini da rua Mn- 
moré o após o casamento «s nubentes of- 
ferecerão uma festa intima ás peesâas do 
suas  relações,   á  rua   Júlio  Conceição,  35. 

CULTO EVANGÉLICO.—Egreja Pres- 
bjteiiana — Alameda Barão do Rio Bran- 
co n. 4 — Hoje, ás 10 hora» da manhã, 
reiinir-«e-So os membros da escola doutri- 
nai afim de estudarem a llihlia interna- 
cional. 

A's 7 horas da noite haverá "iilto, pre- 
gando ao Evangelho o pastor > / lesto Car- 
valhosa. 

Congregação Protestante. — Una Iimni- 
grantes — Hoje, á« 7 horas da noite, ha- 
verá exposição da palavra de Deus. 

Os cânticos serão acompanhado» no har- 
monium. 

Hospedes e viajantes. — Seguiu hontem 
para Santa Gertrudes o sr. José Thnophi- 
lo Fleury. 

Segura hojo para Mayrink o sr. João 
Gualborto <le Oliveira. fiinrcionario da 
Sorooabana. 

Em viagem de recreio seguiu hontem 
para Campinas o sr. João Baptista. 

MOVIMENTO RELIGIOSO. — Matriz 
de Santa Iphigenia — Hoje, n 1 hora dn 

tarde,   haverá   nulas   de   entecismo   par» 
meninos o meninas. 

A's 0 horas e meia da tarde prosegui- 
rão as Bolennidndes do mez de Maria, quo 
constarão de bençaTi, ladainha o sermão 
pelo cbnego  Manfredo liPÍte.  cura da fíé. 

■Santuário do Coração tle Jesus. — Ho- 
je, ás G horas o 15 da tarde, haverá cânti- 
cos, leitura sobre a vida da Nosaa Senho- 
ra Ave Maria Stolla, bençnra do Sèntiffei- 
mo Sacramento o bençam do N. S. Auxi- 
liiulora. 

T)iu 0 do corrente, ás 8 horas da ma- 
nhã, neste sanhuirio', mis™ de sétimo dia 
em suffrngio da alma de d, Ani/elina Car- 
valho,   esposa  do  sr. Joio   ilo  Carvalho. 

IíWLLEOIMENTO. — Fallcccn hont»m 
neste diatricto a sua. d. Stolln Podulo, 
mão da sra. d. Bona Pcduto. ir.ãe da sra. 
d. Rosa Peduto, pmfessora do grupo es- 
colar do Bom Retiro. 

0 corpo da oxtinetu foi sepultado no ca- 
mitorio <lo A.raçá. 

SPORT. — Beiilis!ii-«e hoje, ás 2 hora.s 
da tardo, no ground social, um i^atch de 
ir.oMia 11 entro o primeiro e sagundo teaiv- 
do Bluirt Clnli Tiradrntc» e Cluli Ari"- 
ricniio do Bom Retino. 

— Hojo, An 2 horaa da feu li 
do   l.yceu,   luiverá,  um   matcli 
(>nt'É(- o Conenrdifl iHot-liall Cl 
l''<)nt-]jall   Club.   ev>t«ndo o  w 
assim con-atituido: 

Scbtisl^ão 
Fuclii.ker   —   H.it-.i.;.« 

J<>ão — Christeá —-  líran-lão 
Pinharvi — Cyliinre — AnU ;.;o    - Caf-tro 

— Joatjn-ii! 
— - Foi jogado dvuiingo IIíIH. ■ 'o. no 

ground sócia!, ura match cU- font-hill en- 
tro o S. J<i»é r-Viot-lJall Chib e .S|Mirt Club 
Maeeflo Soait-.,, .s.iliiii.iíj O primeiro venro- 
dir por cinco goahi J> zero. 

REÜJSTO OIVÍJ. CO UU1I IlliTIRO.— 
Movimento do dia i: 

Nascioientca; 
Salvador,  fiilir, de  Salvailn 
JOíí,  filho de j!;_'-  Ar.ínr.j 
Olga,  filha dò  FranciVco Or.-.unnaris 
Pepina,   filha  de jrxíé Oddoni. 
Cíi.-iimeiito realizado: 

italiana,   com   52   annos 

rua   Corrêa 

no gronn-d 
!" foot I :■!! 
h c S. .ta-sé 
mulo   team 

Óbito: 
Stella   1'adiito, 

du odade,  viuva. 
—  O   cartório   furieeiona 

diK Santos n. <J0. 
Acha-ee oiu exorcioio o saindo juiz de 

]H\/.   Bcncdicto   fíodrignra  da   Costa. 
MELHORAMENTOS. — Nn seasSo da 

Câmara Municipal cffectuada hontem-,. o 
vereador dr. Horta Júnior spresentoii uma 
indicação Solicitando o alargamento dos 
passeios da nlamedii Cleveland. desde a 
alameda NoMimanii até á rua Duquo'de 
Caxias, o bem nrSim n pnlistituiçSo <la sua 
arborizaçío. 

DIVERSÕES. — Uoul Cinema — Hoje 
grandiosa (cnitt.inépn. <oin filinH eoeolhi- 
dos, ás 2 horn-! da líinV. o fceõ^s corri- 
da.*, á noite, com exhiliíçêo de novos filnis. 
destacando^n idiprtiHn», drama da Vita- 
graoh ; «O renio nraleíico», cnmírivcnto 
acção dr.v.iaUca de Milano Füm divklidn 
em 2 parle»; »A pomhinTiai'. 'loliccrla co- 
roeilia <le (Knmont, e nA rur.ica megienu, 
dcaum de EVlnir. 

Aurora Thçplrr».  — Hoje.  lanalinécii fa- 
■';!iar, ás 2 Inrtr; dn ta-le. com distribui- j 
i .'-i  i\o   1'Olll'ori;  ás  rrí.:ilK'ls. 

N*a a mal íU-HM)  •■'•vá exhihído o snn.^a^ro- 
ni!   film  dramat.iro com  1.200 metros, di- 
i. idido em diia-; y, '.rtc- -O nreaente azlngoii. 

A'   noite   será      ev.!iíl.ida   a   grandiosa 
icão d"an;atiea  u.\   T)'íi-arina  Descalça», 

''' ria   "Ia < n-.a PnMié. 
K «c fi!-"   :  -a 1.100 metros © é dividido 

gzmrfrnutntufmm 

MnmiúQúü^a 

Fagnri; 
Ahrnnchos 

Trifano   Siineili  o,f,anta  I.a ria. .■« 

Met  ndo 
faci! 

de apiender a    n   ça" sem profensor. 
— Acabn de sahi    a lume uma nova 
e Tçã-   afgmôtitado  com a quadrilha 
— Os Fe ians -■ K* ilo t-dns conhe- 
edn n prasei da Man' a, e quanto 6 
útil ás 'lamm de con^fimição delica- 
da, fiara -e foríaleeerem com tal oxer 
ciciu. dil o o autor na alia iiitrodlicçfto. 
1. vol. br   ' $; pelo correio ITIEI» $r>0 ! 

I 

AUTOMÓVEIS "0YERLAN1 
Ultimo modelo (tyno 1912) 25,30,35,45 H. P. 

oficgr.fi.rntn a. cstn  cssxpitní 
podenda ser vistos e experimentados pelos  preten- 

dentes - Informações com os agentes geraes da 
THE WIL? IS OVcRLrtN  CO/iPAMY AÜT0/ÍOBILES 

i ALFKEDO CARNEIRO & COMP. i 
_____^ Travessa .do  Gninílc llofcl     —    s.   r-aulo   —     Cdixn 534 

GAS MOTOREN-FABRIK-DEÜTZ    | 
^>- SÍICCÍJRSAL BRASILEIRA O v* 

Motores  ^ 0 T T 0 „  leqitimos        í» 
O melhor motor do mundo para qualquer combustível. ^ 

Mais de 100.000 motores "OTTO,, com mais de um ;r 
milhão   de   cavailos   trabalham em todas as  (artes do 'W 
mundo. (£ 

.     . DEPOSITÁRIOS EM S. PAULO. J 

193, Rua S. Joáo, 193    '    . 

DORES DE DENTES 
De victorias em victorias   : 

sempre trinmpliante.. 
estú cada vez mais' 
espalhando benefi- 
ciou nos (jue soffrem 

dores de dentes. A "Menlhoilinn Casliglione" analy.-ada e 
iipprovndn pelo Laboratório de Annlysns chimicas e E^ma. Di- 
reclorin Geral da saude Publica do Estado de S. Patilo, é hoje 

o ideal da Medicina Moderna. 
E para provar a infalibilidade deste enérgico e sem 

rival mediec-ne^to na Pharmacia Castigliohe. RuiSta. 
Iphisçema 43, até o dia 3i de maio far*se-á app'lca« 
rao gratuita a todis as pessoas qua procurarem na 
occasião qne estiverem cam dor de dentes, e assim 
se certificarão que nâo ha medicamento mie cur-> ins- 
tantaneamente a mais rebelde dor de dentes como a 
* Menthoíllni Castlgllone., sem haver nenhum incon- 
veilente na applicaçâo, sem estradar ou rebentar 
os dentes. 

Portanto icm i f.ir.i uir pidLlv.iaii it • a  nar.i oai    utl   si   rntnntu 
A ''Menthoilina   Castiglione" 

Racontra-se em toiaü an pharina(ila<i a drogarias  do Brasil -- Preço do um ridro 2$000 
pelo correio 2115:10 •-  (tomette.se  para (itialqner lo<ial[d ide  do Hrasll . 

Deposito geral: Pharmacia Castiglione. 
Rua de Santa Iphigenia  n. 46 - S. Paulo 

6aneta-Tinteiro 
in«(inififamcnle fabrirutia rom deposito de tinta c znngnUlca pcnnade   ouro, e 1[S ouro. acondl- 
rlona-ia em nma nalxtnha própria  i-ara uso e • renente, de 2$0(.0 e 5*000 

A' venda na LIVRARIA MAOAMIÃKS; v7.   U"a Jo Commereío   87 

CASA WAINBERG 
Esta casa tem sempre grandes sortimentos em aiti- 

gos de moda, como sejam: fT)ant«aux de drap, vellu- 
do e tatottf.us; apaS d« 12 FyrinctiS para o inverno 
a preços nunca vistos; Roupas brancas para senho- 
ras, homens e creanças; Chapéos para senhoras o me- 
ninas, o mais bonito sortimento que ha; artigos para 
chapeleiras como sejam: Formas, plumas, flore?, ara" 
mes, véos, gazes, grampos, fitas, setim, pongée, íto. etc- 
Blusas Kimonos a 5$000, Vejti os de 2"»3000 pa' 
ra cima, fazendas de diversas qualidades para liqui" 
dar; armarinhos em geral a preços baratissimos. 

TRAVESSA SEMINÁRIO, 32 
Em frente do mercado S. João 

Diversões no Bom Retiro ecm Santa Iphigenia 
Real   Cinema 

Boa d» Oracs,  n.   144  (Boa Retiro) 
S.   Hmr»  • 

GrandMMB ■matíaéa» Aa \ borms da f»r- 
de, com filma aacalbidoa a seaaôaa A Doi- 
ta, cm maravilliaeo profirmaim* 

Aurora Theatre 
FMm L— <Iimwiaam>l.iva — Bo*   Aurnn   (t 

Affntbo tímr.» mim aift-Ut.-tr.. UaaSuk* * c. 

MJE HOJE 
Grande umatiaéea oom diatribnição de 

bonbona ás croançaa. 
ExhibiçAo   daa   ultimae   novidades   da 

A' noite, ás sessões do coatuma. 

HOJE HOJE 

Estrondoso e palpitante espedacn 
lo ctnematographioo em que serão 
exhibidas as ultimas novidades. 

Todos Túíí. an Ri-.iz  Riinul 

CINEMA    CENTRAL 
Empresa:  Siniacalchi  e  fíi Fíori   —    122, Avenida Rangel Peslana.  122 

Hoje,       Todos ao Central !!!      Hoje 
A'» 7 Horas da noite — MARAVILHOSO E EXTRAORDINÁRIO 

Programma   cinemalographíco com 13 f.lms das   melho- 
res casas 

Preços baratisnmot e esempuiosa fiscaKzaçáo   por   parte da tmfKm a bem da 
estabilidade das ezmas. í; 

IS18 THKATRE 
K«a  'Jo '-.az. m' ■ 

H-»jee loiiris cs noilen Hoje 
M^mvilhos > pro nunm-t rom   :%   n;«.« daa 

tnell.ore< casas da ('Uirupa e Am^ric^ 

Asseio. respeita âs bAiliase 
livatenc oa ialeriordo salão 
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]3^vr^^vrvço 
Resalvemos pôr em franca e real liquidado todo o nosso grande sortlmen-   TO™ CJ  Tlprif O   <Sfi   0 mX se e,lci>ntíará t0^0 com os 

to de fazendas armarinho e confecções qne se encontra em nosso armaíiem á   ^ua K^. xiüiiw,  ou   preços marcados â vstia do freguez 
IP Ue  Id^BUUda, mmmumv^ írtiio. ««o mareados   por  falta   de  espaço   soffffrerflo o desconto de 20o|o sobre os preços anteriores ~ 
 i. «i^,„„ «;«««« A* «ma nartü do nosso COLOSSAL STÒOK . Musseline surperior, preça geral de 4$500 a 3$200;  ponjó de seda a 1$500; coJo>sal  soifimonlo do BliTJSAB cm nansuk de lf200 pntn 
Pnmos a 8e^' XI LPílÇn!ríX^ «ande Mrtimento de p de 12$ pata cima ; colossal aortimento em cobertores de alfiodao lizos e phantasia, do 4$ paia cima; klom do lã, de 12$ p:»ra cima; grande 

llnFI^ - CASA GUERRA - Telephone, 853 == Caixa, 894 - Sã© PSMI 

Aos Cinemas • Entroaa novidades o film ilPiunitico iliviilido um duo* partos, A refrega - 
Anauslla secreta e Casanento trágica, de Milnao Film,o uni 

urjiii!» .   uuuiniu  IIUIIUíJ 
Fiilnl om H, Paula i 

anla Ipiiigcnia num, "hh 
Chegou a producçtlo semonol 

• ■•■HWHua swviux ^ w»^..w...« .,»„..w, OT ...,.auu i-mu, o umco ROíicexsionario para o lotado do S. Paulo é esH nnifirodn 
Alugam-Bôfilms em 8. Paulo e no mtenor, sem medo de concorrência - Stook de G.000 íllms - Capital   próprio,  som divida5) 
Programmatf escolhidos com íilms de suecesso-Todaa aa semanas, 60 novidades de todas as fabricas ouropéas o uortoaineiicaua". 

GRAPKONOLA 
K' « portadora ur. ciona i «rn o  Inr   dns 

vOKea do ouro dos \\\.v* famosos   canloros 
do mundo, iuporiontwiito srnviiilas nos dia 
COB duplci o .-imido.s''o (iriiiil'! Upora; dos | 
iinm itaos obrío dojsi-uid^a cr.mpoBilorcs. 
uxuculiida» por bandas <; orcheítrai ou eml 

i Io»  instrumentíes   J««   m^U   aprociados I 
moüinlmE popular, s.  doa V;IM.1'VíIIO3 muis | 
hilariantas* 

A ausência totid da pornola daqualquorl 
poça exterior que lemlmi uma ma lilna, lor-l 
na» dcumaoloirancia itriiossivul rtooxoodcr. ■ 

Preços de SSOÍ n^ 1:000$ 

J0CKE\ 

PROGRAMMA DA 17.a CORRIDA A REALIZAR-SE   HOJE    5   DE  MAIO      DE 
1912,   NO   HIPP0DR0M0   PAULISTANO 

1 o paroo — riomio Mixto  —  700$00fl       3.0 parco — Prcmio Experiência 
ao 1.0 o 1.10$000 ao 2.o — Distancia, 1.609   ao l.o o 140$  ao 2.0 — Distancia, 
molros. 
     60 kilo» 
    62     » 
    63     . 
Prcmio   Initium—700$000 

ao 2.0 — Distancia,  1.000 

Fi nosso 
Saracura 
Boccacio 

60 Wlos 
. 62 1/2 . 

48 1/2 » 
60 > 

700$ 
1.430 

nietros. 
1 Mirando           49  kilos 
2 Mashorca           60      » 
3 Gambá       ■    63     > 
4 Cravo          49      » 
4.o parco — Promio Consolação — 700$ 

ao   l.o  o   140$   ao   2.o—Distancia,   1.609 
metros. 

1 Tuyo  Cn<S 11       62 luloa 
2 Corambó  III          60     » 
5 Sorriso         66 

'l.o   parco — 
ao l.o  o 140$ 
metros. 
1    Ponipotn 

»'    Kamito 
2 Brisa  III     t .    , 
3 Domination         60 » 4   Dantez 

B.o  pareô —  Prêmio     Combinação — 
1:300$ ao l.o o 260$ ao 2.o — Distancia, 
1.60'J  metros: 

1    Clmberotar          60 Uilos 
•     2   Schocking           64     » 

3 Arizona         54     » 
4 Toison d'Or        64     » 
5 Mohko          60     » 

A directorla reserva-se o direito de alterar a ordem dos parcos. 
O primeiro paroo sorá realizado á 1 hora em ponto. 

Agua Purgativa Natural 

|ViLLAOA@RAS 
Opera sob um pequeno volume, sem eólicas e sem prisão de 

ventre; é superior a qualquer outra nas doenças do Fígado 
e dos Intestinos. Sem rival contra as perturbações gástricas. 

| DOSE PURGATIVA: i/fllraaoo. — DOSE LAXATIVA: Um copo. 

SéDB SOCIAL : 81, Rua Parmentler, LYON (França), 

i  
I Importante'      K« r.m 
Izadavpelo fabrftmv.tf »   <■ 
■ mo pn-lu do pftgümplitn, 
Íliinf rinMtfns (íopi|'ri»í1o» ' 

is nutort' 
editai, eo- 
Jí nppare 

PREÇOS DAS ENTRADAS 
Arcbibancnda  geral ..;.... 
ArnhiWicnda, eapÇc'al 
Entrada paia ái/alleiros 
Entrado   para «.-hiculos 

1$000 
3$000 
4$0(10 
6$000 

AS SENHORAS E MENORES DE 15 ANM08,   ACOMPANHADOS      DE   CAVA- 
I.IIKlItns. N\0 PAGAM ENTRAUA 

HORÁRIO DOS TRENS DA    S.   PAULO   RAILWAY 
Partidas  da estagno  da   LUü  —  12.00',   12.30',   1.00 e  1.30'. 
Voltas do  Hippodromo depois do 4.o e 5.o parece. 

PaíwaRcns de ida o volta, 1$000- . 
O-, bondes da Llght partem do largo do Thesouro de 7 em 7 minutos. Passa- 

gem, 200 ríis. „ ..     ,     . ... 
0 director de corridas, 

SYLVIO PAES DE BARROS. 

THE AT RO CA SI NO 
Empresa Puschoal Segreto 

Toure'e Internacional 
"Segreto " 

Direcçõo:  Affonso Segreto 

HOJE> 
a lecta e séria mafcinée familiar 

€5  &.& «nalo HOJE^ 
Prograrama expressamente organizado para   as   esmas* 

famílias — DistnbuiQão de bsnbons ás creanças 
Incrível êxito ds GRAN FítEGOLníJ celebre imitador transformista ventriloiuo 

A'noite, estupen o e grandioso programxna 
Amanhã soberbo festival artístico em honia e beneficio dos querido o applaudidos bailarinos 
BI.ACK and WHITE por obséquio tomará parte, na dança do Cake Walk, a celebre dan 

'     sarina MISS FLORÈNCE SW1NDON. 
E   mais   10   assom- 
brosas novidades por 

Mie. PANI-—  CON 

Milagres admiráveis 
trlslo, prcjcupado. Bom «mor Bem alíBrif, som folioldades, tjuando é Ifio taoil obter fortuna. 
EOrto no joffo, e nogoolos, iinir-so & possoa amada, facilitar caiamontos, combater atrnzos de 
vida, .te. Comprae o SEGUEDO EOYPÜUNO. — Preço &$ü00 — Hua S«nidor Eurebio, 71 
Ulo do Janeiro. KomoUe.so peb Correio. Fedidoa em carta resiatada ao ar. A. J. Neguei™ 

N. B. - Hau c livro.  

Typographia Siqueira 

Tem constantemente » venda caixas de papel superior eojn 
neveloppes. $5601 tTOO - I caixa de pennas Siqueira sup. ($000 

e outros artigos por preços reduzidos 
Telephone, %*i& ~ Caixa do Correio «137 

©LE© e©MeUSTIVEL 
A IUUíBBRAND  BRASIL  CO AL   C0MPANÍ 

Convicta das reaos vanlasons oMorecidai polo oloo oombustive K"ljro o mrv o, pelai ^\;\a 
rioncius nalisadas nesta, capital pela ÜALLOK1K COMfANY UK UliW YOKK, nn ftibnoí 
doTecidos Kink, na Companhia Cantareira de Viaçilo Flumnncn-o. ni Loopoldina líallwaj loni' 
pany c na K, de Forro Central do Bruil tem encomendado para serem cotlocudoa ne.l.t capi- 
tal os tanques para deposito, cmlvircaçãcs e automóveis para transporto o disliilniiçilo do tr,\\\' 
bustivel devendo fioar apparolhada a fazer offcctivo fornocimonto desde começo do julho do 
correnlo anno. 

Prevenindo ao publico depna nova doliborai:fio convida ao.i Interessados no a/itumpto 
para em tempo fazorom na insUdlaçOe^ necessárias para u quo a companhia dispõe tio or.fçe* 
nhelros especialistas (|U0 da'á planos o ortamontos, encuncKandn-so di sua mmilaKc.n coin;>Iats 
nem como do dar todas as inform^Ccs que forem noces&ariaa pata caclarcotnientos (luu inlc* 
ressados. 

(llua do Koeasio, UD sobrado do 9 lis 5 horas da (arde). . 
Itio d ' Janeiro, í1 (In fevereiro do 1012. 
The Hlllebrunde Urasll Coat Company. 

ftlfreio de rtzeccdo Almeida-Vice preaidento. 

POÇOS HE CAftiOAa 

SECQAO DE HOTEL 

OR^IVDE} MOTE5IL, 
■^ A tüL^\C    O.    f*   IA   Kx-gotentea do Ho- 
ÍKAr^U*3   Ot   V™,. tol da  Empresa 

Aberto todó o anno, oplimos aòfeommodoçôes e conforto máximo. 
Diária do IOIJíOOO para cima 

NOTA = A temperatura no roez de abril é muito amena, as manhãs s5o 
deliciosas para cavalgadas e passeios nos arredores e o hotel promova 

pic-nies e festas aos srs. hospedes. 
• Este hotel foi inaugurado no dia 24 de fevereiro deste anno 

Para lrifomia-6ea (P. f. O.) - CASA MlCHEt.rua 19 de Novem-. 
bro, e casa Januário Loureiro, rua 8. Bento, 28 - 8. Paulo 

ADMIRÁVEL!    ESPANTOSO! 
Felotonso».   V!   a 

ertinaz tosse qUe a impedia de dormir, só com    uma colher do 
- ■    ---■■'-•-'      e com um vidro do mesmo ficou radi- 

Üma browWte asthmatica, acompanhada do pertinaz tosse, foi radicalmente curada com um único frasco do poderoao o   Peitoral  da  Angico 
nxma  filha do bom conhecido cidadão JoSo Felizardo da Silva que o atteata: • »-..« _u. • lm_.^ 
exma. ^.V^á^^g,^^,,, qUe, tendo uma filha que soffria ha mais de dois annos de "«a.portinw tosse c|««e a imged 
.Peitoral do AnricoPoloteiiM., preparado pelo lllustre pharmaceutieo dr. Domingos da Silva Pinto, já sentiu-se mais alliviada. 
cimente curada. E por «r verdade firmo o Pre^nte.^ ^ ^ ^^ ^ ^ DO DA 8ÍLVA 

O Peitóal de Angico Pelotenso M ha^e & venda om toda» a. pharmaeias, díogarias o caaae de commorcio da campanha. E' preciso pedir sempre o verdadeiro 

«Poitorar do   Angico Pelotenee». Deposito gorai: » ■«"■CTW ^kfH a ^ 
l>r asaria de JEdaardo O. Sequeira» PKI^OXA»* 

* No RIO: DROGARIrt J. W- PACHECO* _ 
Em S. Paulo: BARUEL & Q. 

DAMAS 9-pessoas-0 - 
ZIZI PAP1LON 

- : 

Quarta-feira: Momtmental ESTRE 
ma bom organizada orebestra de 
parto de 10 novas   entréas entre as quaos nota-so 
CHITA BORDAS— LA BELLA OLYMP1A. 

4.a feira: Extraordinária eo!réc de   qa a   em home- 
nagem ao arrojado e eüistincia aviador  hra^íleíro 

P rogramma   hors-line  — Deslumbrante BAILE 
E. CHAVES 

pmtios BLCITHNER 
Acha-se .mS.  Paulo. d.  volt. «U Le.^fl, o «• «8TEVAM LU^SP. ^'.^fe^^^^ 

flrande fobrlca «m.ÜTlIMUl», a melhor marca de iiiano» ^ A^MANIIA,  o 32e.^"*r
1 *^^u4

20
o ôfexmos   srs! convidadot para esse acto terão a opportu- 

n«nisch,  Pleyol,  Ibach, Ilerz, Boisselot,Stelnwey,  Stemweg, Thnrmer  e  BI.ÜTHNEB,  ^'^^J^^Xm^n^amm^^^Utít a fait raniarqnable: 

"lisie" Tvndall, Ilelmohltz, etc.» 
Acceitamo* encommendas. 

tats obtenns sur li terrain do l'acuttiqua par des phisiciens leis < J 
NOTA. tá Os modelos apresentados estfio todos vendidos. 
Únicos   representantes  para  o Rstado de S. Paulo: 

BARBOSA A LUCCHESI — Rua Barão de Itapetininga M. 20 

POLYTHEAMA ® 
Empresa Tlieatr»! Draeileir.- Direcçio do Luiz Alonso 

HOÍE — DOMINGO.   5  DE  MAIO — IIOÍE 
2 Grandiosos espoctaculoa 2 — Selccta matinúe   familiar   —   Programm»  hors- 

ligne — Despedida da troupe Arayama — Surceeso som  par. 
BLAXCIIF. BEI.I.nN, Ia gravoche montmartroiso — DIAVOI.O- o circulo 

da morte — LAS IDEALES. Iiaüarinoa liwpaníiolaa — I.OS FBEIKíS, dançarinos 
acrobalaa — PAIJI.E SII.VEB, cantante fi ancezá — OANGY cantante a  voz — 
JÍJKITO, atirador jãponez. 

I JIA  BATAIJIA NAVAI. - NOVIDADES 
Troupe ABAEAMA, equilibristas japonezos — M\  ÍAPBO, cantante italia- 

na — IBM\S FLORIDA. 
MUGUET E KOKO'.   cômico»  musicaes 

MARLNO D'IKF,  dnettistas  napolitanos. 
Preços do capccta^ulo ria noite — Frisas   (posse),   12SOO0; 

10$000;  cadeiras de  primeira.  3$000; en irada, 2$n0(t;  galeria. 
Os bilhetes acham-se í venda na Charutaria Miim — Una 
Quarta-feira, 8 do corrente — Eatrca do   celebro  Mono  eonsnl 

MACACO HOMEM. 
Amanhã, C de maio — Grande festival  artístico da  applaudida  artista UA 

LAPIM. 
Preços para • m.ttinío—Frisas com 5 entra^aa, 20?000; camarotes, 

tradas, 15$000; cadeiras, SsíOíiO; cadeiras para creanças, £$000; ingresso, 
greãmi   pala  creança^.   LS** j':  ^alel ia.   l^Oflli.  

camarotes   (posae), 
1$000. 
15 de Novembro. 

Primor — O 

com 5 en- 
29000; in- 

THEHTRO S. JOSB* 
Empreso Theatrol Brasileiro — Direeçao de Luiz Alonso  

M-lSMfOKAÜA. de lilia! 

GRANDE COMPANHIA ITALIANA JUVENIL 
de OPERAS eOPERETAS 

IKrecçBo do  ÍRBlAOB B1LLADD '     

HOJE DomlnsTo,  5 des  maio MOJE5 
3 - M A. Ci X I F' I O O Sí    ESPECTACm-íOS - 2 

MATINÊ'    —«ale S|4 faoru da tarda —o— MutTK — *» 8 o 3|4 borii 
em ambos o* espe maculo*, a ccrandi.sa noTidado 

E> 
Opeieto em S actos dos sis. A. M. WiLI.NEli e BOBERT  BOUAMSKY — Ulüm» creaçío 

musiral do Maestro PtXAVZ LKHAK 
Maestro, concertodnr e director da orchéstra ENmOO GIDgn  

* V    « 

PROPÔS DAS LOcAUDADSS 
FriaaK   ,       ,      •    - •   ' « 3 $ ■>'   Amphilhootro, 
Camaiotes    .....       2U»JW   Balcão   .       g 
Camaroiè» altos .       .       i       .       10§ -.■     Galeria nansond 
Odeiras 6OJU0   Gorai      . . . •       • _, 

o^  Mlhetes «rhp.m-se á wvla na ' hamlaria MÍMI'    -   í^rgo do Ronano 

ataoo 
SfLUO 

B1JQ0 THEATRE 
Emp. Cinemaiogrnphica Broslleira 

HOJE — Domingo, 5 de maio — HOJE 
Deslumbrante e aumptuosa «matinée», 

ás duas horas, com uin estupendo program- 
ma de filma de grande euocesao, destacaa. 
do-so o maravilhoso o ecnsaeional film de 
grande »iiocf«sor 

A DANÇAHJNA DESCALÇA 
grandioso   ' drama     social  de  «Philipsen 
Cocstantim», da Copenhafiue, «ditado pela 
casa  Patbí,  com   1.100  metros divididos 
em 2 partes. 

Das 9 • meia em deante imponente • 
bellissima «soirée», com um sublime pro- 
gramma, sendo- exhibid© na primeira ms- 
aSo O YERMAOK, o maior navio qnébra- 
gelo do mundo. Interessante film russo, 
•ditado pela casa Pathé. «O Açude», emo- 
cionante film dramático da apreciada fa- 
brica americana «Edison». 

«Riri • Golias são rivaes». espirituoaa 
arena cômica da importante fabrica ita- 
liana Savoia. 

Amanhi. assombroso e monumental sne- 
ceaeol11 <Os mysterios da ponte de Kotre 
Dane», o mais importante • sensacional 
film ultimamente editado pela pravecta 
fabrica E'clair, com' 1.200 metros, em 8 
partes. 

Frontão  BOA VISTA 
RH» da Boa Tt«ta a. 4S 

HOJE - Domingo, 5 de maio - HOJE 
A' 1 hora tia tarde eaa ponto 

GRANDE FOHCÇAO SPORTIYA 
Na qual serfio disputados pelot» valentes» pelotaris deste Frontdo, sen- 

quinielos simples e amo emoeioDonte sacionaes 

Quiníela dupla 
A 8 PONTOS 

Novo quadro de pelotaris 

BANDA DEHnSICA! PODLES DOPLASI 
ENTRADA rRANCA — 'ECRICA ILLUMINAC«0 

Bsoerraado-oe a Empresa o diHto da vsdsl-a a qoem mloar i 

—■•' 



CÜRRCIO PAUUISTANO DOMJIMGO, « DE1 MAIO D5 I9f2 13 

—w 

Representunte geral para o Kvtaão de 8. Paulo: 

ESCRIPTORIOTECHN1CO: Largo S. Bento, 6. 

LUBRIFICANTES 
vm nmirtoliiH i> cnixus 

I7MM rfo foiiHHCfcio n. A 

C0N8TIPAQÕES 
antigas o rooentes 

TOSSES,  BR0N0HITB8 
«Io rsdlMlmaata OURADAS 

PffbA 

SOLUÇÃO 
IPAOTAUSEROEI 

qn» <M 
PULMÕES ROBUSTOS 

Itaaanta a» força», abra o appettt» êiceal 
| os seertçot» o prtoine a | 

TUBERCULOSE 
L. PAUTAUBBRQB 

COURBIVOlE-PAflIt 
• (iKí« « Ptitrmêcta», 

PAPEL PARA EMBRULHO 
de resto de bobinas e 

de jornaes velhos 
Vende se na adminislracQfto desta folha - Piaqa A. Piado. 

SOCIEDADE  AWOWYWiA 

Capital realizado: Rs. 300:000S000 
Agencia em S, Pau!o: Cravessa do CoHísnerdo, 2-C 

Kogista e íiquida as operaçõos do cafó a lor- 
mo por conta de terceiros, operando como Caixa 
dC LÍqu'ddÇÕeS, garanto a fiel exeouçílo dos ct>n- 
tractos registados, nos termos do seu Regula» 
mento. Encarrega-se da c:>mpra e venda de café 
a termo, na praça de Santos, por conta de terceiros. 

Celebre romance (íe 

- Michel Zé- 
vaco, e(!]taííri 

pelo "CORREIO PAUUSTAMr - R I$000 Cãáã IIMÇ 
na admiiiiigtragão destte ig£ggj  

5 [ Peçam de Coellio Barbosa & C. 
Manipulação escrupuosa e sarar.Üda 

DEPOSITÁRIOS P.r. S. PAULO 

BARUEL à C 

AUTOMÓVEIS 
I A I 1CORNP   f ''pi •'«li»!'"!'«'» trnnctxn — l<t|ionlitoi rnrrni i um prnçn ou 
IUI i I..IWVM*I-II.. t iimcln»  — Mntnrinl bom o irnrnutilo. — l.uni1aiilol> i>tini BI 
rüílM 6 Hir:l>-uliiraH   — 1'r'eoa riKO-iva>. — roçi" nihítiiloinrii >niiiii o   om   iloiinrltn. 

VwmlnhftcM nMiwmovelH MAUrKT * HIAK 
A (triinila fnbrlm im-icozii   imfnliuln |iulo inlnUtorlo dt (>'arrn (ilirKrnn.,»), ramiiitifl» 
imra iiunlquor t nclnnom,   roriui iln li rrarhit ou feiro   U m llior do» inminliúo*   aulii- 

IIUIVOíH   I'o>tiii ciiiu Urav.dit !< ia Itio ou H. P.HIIM. —• IVi";» u i'iifna Io 
I>III umntlpok e mm  ran «le IIP IIulolilimou 

os ir.clb ro« « muiii ICHíHMH ■•.    ru .iitiün» on> l»oii Ir.íi. rnr -, It rilemii o Mildo 
CA. JtUCI-.ltlAS: 

folbcir «Sc r^il» 
ciirrucorln do   uxn 

"I^n. Cwiutcvsrlcs IncltiMtWclIc,, 
melo luxo   a praçnt tar.oivin» 

flecessortos   porá  automoves; ^j^. ;?r
v
1",;<íl?«m"vo1r

,,vr 
Uvdiu, 'iiixiiniitr » liivliupl l'ii|i|i  DÜãinÃl o to In 11 quilqunr ncoifotfo dn AU IOMOVKIJ 

MORAIS & lltlIAO 
|{Hcrl|il»río cviitrni: «VKNIUA Kii» HitAIVCO, 1.17 — l.onn- 
<lnr. — Tcleplione. 547. — Cnix» do Correio — Hnilcrt-ço tele 

Krnphiff» "lilCOR^K,, - V dlK« A. II   V. 

TSXZSSmsBEfflZ TSS^t 

NOVO     MEDICAMENTO 

PARA   AS MOLÉSTIAS 

f^: amljJjjÊfJl&t 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 

Loteria do Estado de S. Paulo 

Preparado   do phannacculico Aagusfo S. de Lima - Approvado pela Direclorí! Geral de Saúde Fublicu 
Cura garantida e radical de qualquer moleslia uterina per mais antiga e rebelde que seja 

O renol é o remédio mais poderoso e inlallivel na cura das molettía» uteríoas, lae« como o cancro uterino, hemorragus, 
malrites chronicaí e aguda, calharro vaginal, leucorrhèas, ulceraçõe», corrimentos, irregularidade na menstruaçao, ventre 
crescido, prolapso (queda) do utero ou da vagina, dores e inflamação nos ovaries, nevralgia uterina ou vaginal, vaginoi 
te (inllamaçâo da vagina), eólicas, excesso de regras, etc. Em toda a infecção uerina o Renol é eíficacissimo com- 

anti-septico e antiputrido po leroso. -~ O Renol como pteíervativo (vide a bulla) 
O Renol não tem similar nacional nem extrangeiro, o seu effeito nunca falhou mesmo nos casos de moléstia aitigja e 

julgada incurável 

DEPOSITÁRIO - Drogaria Rodolpho Hess, ma 1 de Setembro, 61, Rio de Janeiro 
Em  Minas, no Pharmacia Uma, em S. Gorakio, E. F, L'0:j3'«iina. 

Fim   S.    Paulo,    BARUEL   &     Comp.   Hua    iPlFait-a,    1 

t 
Ania?h8  «att; 

Por 2$OóO 8 

Sahbatio próximo 
-.   €5o:ooo # ooo 

For 03 ooo 

IHWHB 

utoiTiov@i@ "Fciri 
O único superior por preço módico, \mse de extreroj solidez 

Construídos inteiramente c'e aç > vasnaâíísftíí. 

Grande loteria r£wa S5 João, em 3 sorleíos2l e 22 de Junho 
-5 00 contos p^r 10$ 133. Qi hilhetes iá s? achrn .1 vdida 

Loíerísl de S. Paol© 
Amanhã 

2O:0OOSOOO 
FO/1$830 

Em 17 do corr. 100 contos por 4$590 
()« (leiliilod ilo Interior, aiKnnpanluiiltâcam fiOO IíííH  a rnf.ia para  o porte 'to 

Ccrvrii), ilnvein ser iliriuiiloa aos BRontos ferae» no EatiuJo <le f'>. Paulo 

•f^il, ^V ' r,,.7l'■(??-',"■■♦!;•"-' 
O 
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Peçam catálogos aos Aprontes Geraes no Brasil 

"Sociedade Industrial e de Automóveis Bom Retiro,, 
LARGO DE 5. FKAfKISCO N. 3 -       S. PAULO 

VALE OUSM Ti 
Monteiro ^ Tavares 

Rua Direita n. 4 - Caixa, 167 - S. PAUiO 
Filial: Rna General Osori >, 68 - Ribeirão Preto 

rgTTTrnrrii a WJ t><i—»»—•••• ^•»J» 

ESPECIFICO 
das senhoras c pessoas debilitadas 

^TrlUSS:^0^:^:^^ Erioh Alhert Gauss 
Analitodo ptla   Intpeetorin da Saúde Publiea do Estado, 

ndo com diploma 
Academia     Physlco-clilmlca — Italiana de Polermo. 

Condecorado com diploma da honra • medalha de ouro pela 

A ultimo palavra da medicina POSITIVA. Substitua com «nor- 
ma vantagem As emulstet, vinhos, xaropes, elixires. etc. 

lllf3!lÍY8lDórítUradlAnemlai Chlorose. Flores brancas, Collcat uterinas 
 " Irregularilado da MenstrunçSo, Suspensio,  Hemor 
rhagios uterinas.  Fastln , Impaludismo,   Opilaçlo.,     Neurasthonin, 
Purgações o  Zunidos dos Ouvidos. 

T'ii'tii i ritooitilDRUlen Mm Mm. m\im eama 
Este precioso medicamento, produeto de longos estudos e expe- 

riências, 6 uma prepara cio de raiies medicinaes, e espsciaiidudes 
oFfiemaes, essas modernas e de effeitos insophismaveis. Longe de 
ser um remédio de pura exploravfio da humanidads, «E QUE CU- 
RA TUDO», a nossa MISTURA FERRUGINOSA GLYCERINADA 
é um remédio positivo, destinado a curar somente as molés- 
tias provenientes do enfraquecimento do SANGUE e NERVOS, 
portanto o debilidade em geral. Tampouco nSo é este extraordiná- 
rio remédio uma d-oga que os enfermos tenham que Ingerir ás du- 
IíOJ da fra-.cos. 

Muitas e multai vezes UM único frasco ou DOIS é o bastante 
para restabelecer um organismo depauperado pela debilidade, e o 
seu maravilhoso nffeito se manifesta logo após algumas doses toma- 
das, extendendo-so este sobre a pelle, dando A cutis um avelluda- 
rio róeeo, e dá brilho aos olhos muitas veies amortecidos oela fra- 
queza. Leiam; 

Parovei' ilí illuatriido clinico cxmo. 
sr clr. KKANCO MKIRELLES 
cnnnoitundo módico cm Virajú, 
KAndo (li S. Pnnln. 

Plmjii, 53 de ibrllilo 1012 
(,rn/;ifíts).iipo nmign Kr. GmiüR. 
CoiiUnoíi »AUdaç5e<. 
Teimo o pnr/er do rommnnirnrnc meu 

liom nmtoo quo lenho fclt lapfillcnçüo na 
mlntiu eltnlfi *To ven prepftrndo — MIS- 
TDRA FKItHLVJINOSA GL1CERINADA — 
pen o iniirnvii)i',vn« ou rcfliiltadon pnr 
mim nbiidos. Kmpteuiiei-o em casos do 
optaçfio e imi rouviilescellças das ftíhri-s 
palii«'re-, fihlendn n cura completa dns 
dnentci em tão enrlo espaço de tempo 
que fliuel reiimento mirprchendldo. K' 
um modleimcnto (Ao bmn ilo gnsto, tú"» 
afcrrtdavel e de Wft-lto tão r rápido que ou 
dnenieü mo-mn nAn trep dam cm icpe- 
til-o 

Fcitciici portanto ao bom amigo pelo 
llie.^ifnmvel beneficio que nealm do pres- 
tar il hnmauldaile o A selonela cora so- 
mellumle íleseoherta, filha oxeluslva dos 
FCIIS ntitradoM estudos o IíO sua proude 
teiiaeldadc. Pode ficar cerfo de quo na 
mlrba clinica i-Sn he-dtaTelem Indleal-o 
nos casí.»' ein que e! o tem appllcnção de 
preferencia aoa seus similares. Heeoba, 
pnrlanto, «s minhas sinceras felicitações 
por esse grande invento e disponha cora 
a máxima franqueia do 

Amigo e er o obr 
DR. FRANCO MEiRELLKS. 

Parecer du abalizado clinica 
Exmo. Sr. Dr. WrtLTKR 
SENO. 

S. Pnnlo. 13 de mnrço de 11)12. 
Amigoe Sonhar Kricíi A. Ganas 
Appliqnoi o seu «KHpeciflco» 

om trea doentoa de minha clini- 
co particular o hospitalar e ventio 
folicltitr o Sonlior Gausa, rela 
(>rovn certa f|no esta apnllcaçiio 
tevo j todoa tomam o remodlo com 
muita fncilidarle e, ao paaoo que 
Fentcm o etfeito benéfico, osdoen- 
IOB mesmo vfim reclamar a con- 
tinuação da cuPn. 

Poaao daHho um conselho de 
omiío. Nilo precisa faser reclame 
pelo seu preparado i elie mesmo 
o fará I. Cala vidro que suhir é o 
raeitior reclame, pois produz ofv.. 
feito, o que mais vaie que foibetnis, 
nnnnncka, attestados o semelhan- 
tes. 

Pude fazer uso desta curta, pois 
nüo sou eu que honro sen prepa- 
rado, é elie que honra a nó». 

Sempre ao dispor do Amigo 
DR. W. SENG 

K. P. Itapetininga, 23. — S. Paiilo 

Milhares de pessoas curadas 
Preço n 5 SOgO o frasco - Diwia 30S000 
Fabrica e la- C. A r\ Drx^i ■ IA ^ ^ Haiti?. 10 
boraterinem O^O 1^00116 (Eit. lie J. " 

UISI^Oí-ÍI-l-O OEKAI-. 

Drogaria Baruel&C. 
»»»«e »»—«»'•— m'•-aiMuxt——-♦««nw»»»»—« 

nBsasíaiM&&s!s&msm33S!m aasÉSBBssi 

Dr. Homem de Mello & C. 
exclusivamente para doenfas da 

malastlas aarvasas a maataat 
Medico conmltDr dr. I''renco da Kooha, director do 

Dosi.icio de .Tuqucrv. 
K>tf r slnbolei imento fiimlndo em 1907, ■Iliindo no 

esplondido bnirro do AI/TH DAS PEKUIZES. cm 
um» chacnr* do '1*,'00 n etros <iU!idr»doa eonstindo 
An "livcrím pnviUiO'» moderno», indep'ndor le< iij»r- 
ríinadoa o ií.-lmlo» com «cp«r«íilo completa • rigoro'» 
de fexi.a. forneço nof 9ciff doenio- cfmorado tratnnientu 
errm lodo conforto e carinho afio tratados sob a «dmi- 
ristirçilo de Irmãs de <'nvidnde. 
O tratamenla é dirigida palas aspaalaKttas 

mais eeneeituados da S. Paalo 
Inforieai.Oet,   com n  dr,   HOMKM  OK 

IIELI.O. que r«id« á rua dr. Homem de M. lio, prexi- 
mo i Oas» io Saúde (Aila das Perdizes) 

ii«» do Correio, 12 —   Telephono ■. 560. 
O 

INSTRUMENIOSRE ENGENHARIA 
Acaba de receber nova rem ssa dos seguintes instrumentos: 

ÍHilÉI 
ImlB prioDi'» 
[i.;u íKí tti3) 

Irs IJI1»;?? 
iras fe "Wxf 
Siisi; il sã! 
Tnuitn d aíi oa cldli T'ratsí«k;u 

9 & 11* RUA DO ROSÁRIO 

h!4!?í!ris 
fei JD! dc ti!n 
Trafitis ii ísriíi 
TstaMtrit 
VíIàúM 
TfcüiiÍK iifi% 

Rua Direita, 1-S. Pau h-Filial: A- 
venida Rangel Pestana, 140 - Braz 

HQPKINSON'S 
LIQUOR 

COLCHICIN/E 
SALICYL 

Iboi. 801 4 4ox  botllai 
Bolllel 

Pm». 18/, V6 f6 4^« 

BAISS BROTHtRS & 
STEVENSON. LTD.. 
Henuhciuriin Cot 

« JEWRY    STnEBT 
lONDON^tC 

PrlíeflfrtiiiBQmt^ 

COLCHICINA K SALICYLATO 
produz immedlato alllvio 

Esta preparação emprega-se com grande 
êxito nos  casos de 

e 
A efficacia desse medicamento tem 

merecido os mais expressivos encomios 
de médicos eminentes da Inglaterra e 
foi objecto do summo interesse no 
ultimo congresso de British Medicai As» 
SOCiatlon em vista da sua indolo seiontifiea. 

Mudo de usar 

AveÉeiioilasiR 

e mais extücações acompanham 
cada frasco 

UepoaitarioM em S. Faalo 

Baruel & Comp. 
Rua Direita ns. 1 e 8 

lolip üüBüíii M M \MMl WáUM e 6e S.P2É 
Casa fundada em I88> 

Rua I>lr«?ttíi, 80    -     S- I^iVOT^O 

Mio Antunes de Abreu A Gía. 
I^otearla     da     Oapltal     iTedcsfol 

Imanfii 1 Sabbado praxlmo 
lOtooo^jlooo fiSotoooS^ooo 

r*or   9$ooo ' Por   BSooo 
Grande loteria para S. Joflo  e.n 3 sorteios 2i e 22 de Junho 

4oo co>fes par leSeee. Os bilhetes já se acham á venda 

Amanha < Amanhã 

2o:ooo$ooo     2o:ooo$ooo 
Por  IS8O0 » Por IS1O0 

Em 17 do corr. 100 contos por 4$509 
O» pedidos do interior dívea    set    dirigidos,    «m  noas  500   rsr   pet» 

porte do Coneio, aos «geotss genes. 

Jalio Antunes de Âfereo & C. 
CftlXfl, 77 S. P/VJLO ROA DIKEiTrt. ?9 

Sub-aoe«ie «m Riben-ao Pre*o 

Rodolpho Paiva  Guimarães - lüi WSÍ WsA I. tlã 
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Arado reversível "CHATTAOOOQA,, de dois discos 
Estes arados sâo munidos de dois discos, conforme mostram 
os clichês aos lados: Emquanto um disco trabalha, o outro dis- 

co íica suspenso por meio de uma alavanca no centro. 
O arado reversível CIIATTANOOGA  de dois  discos encerra 
cm si os dois pontos capitães que interessam os srs. lavradores 

s smwE E mmmk 
Temos destes arados de dois tamanhos: Com discos de 24 policiadas e com discos de 20 pollciçadas. 

T/ um facto comprovado hoje que o arado de disco reversível é o mais pratico e o que melhores resultados tem dado na lavoura. 
Fomos os introduetores neste Estado, ha 7 annos, dos arados de disco reversível    Cliattaiiiooçpa.:    o arado de ida e volta. 
O suecesso dos mesmos creou imitadores, mas nunca competidores.   Continuamos a ter sempre em deposito o arado de um disco 

reversível CHATTANOOGA de 20 a 24 pollegadas. 

K 
«MBPimBBBSSH tmmmamuBuaÊBBfíi^amsamtHiBBÊsaí 

Empório   de macliiiias pára  a  lavoura - LAHOO  UIE   S. Num. 12 • S. PAULO 

Uma fabrica de Águas Cbzosas 
é;M CADA CA^A HK FííMTI.TA' 

Dai sip ão   cartuchos de oaz carbônico,    ^ 
• aoua    eis tudo de guanto se precisai 

\JLÍ 

m^^s 

Enormes   vantTpfcns  sobre qual. 
quer outra .'ii^iia f1t% ti • z.-i    Pubricuí ■■ 

' .vo 
Insipi Tiranfc: dista (lez vw.ca nietim 
que qualquer outra. I-'Afle-se beb' -:i 
COM rcjnJiança r»orqitff Re «abo t> qi.:- si 
fabricou 

Bnconlra-se t venda em todo o 
Brszil. rsníri CJ, toda aniunüo, cria lubrlcs. 

i|ue 6 o 

m     SiPBAO PRAf" SPARKI-ETS 
r* ,, f 

>© I^O-tJLlO = {S^Lll/tO® 

LOTEHiAllES.PALLO 
KxtrncçScs ás stigundit* e quíntas-it«iras f-mh a füscji- 

lixação «Io <irovern» do instado, ás .'S horas 
da tanle —  Btua  Quintino   K«- 

cayiiva,Sâ »3S. Fanlo 

Amanhã 

I=»OI«    lÃSOO 

Era 17 do corr. foo contos por4$5oo 

OB    j>efliiloi    do inlvrior    devrn   «jr   ncompn   Ii3il>3   dn   roa|>Hctiva 
importância o mnis a quinti.i iio-cossaria para o porta do Cor- 

reio, e lUjviiin sor'liriiçidja aoni agentes £fira<!B: 

JÜLIO AHTU3IH3 DF ABEEU & Czmp.,— Ruu Direit»   n   39 - 
Cníxn do CotTülo. 77 — S. Pnulo. 

MONTSaEO & TAVASSS — "Vnte Quem Tenr.,,   —   Ruu   Direita 
n. 4 «• ruixü do C<>rn?lo n. i07 — S. Paulo. 

J, AZEVEDO & Csmp. =» ^fns-i ítellwoes,, — IUIIí Direita   n    10 
Caixn cio ("oiTeio n. 26. R Pa'ilo. 

AMANCIO EODP.IGTIES DOS SANIOS - Prnço  Antônio   Prado 
n. 5 — Colxn do Correio n. 406 — S. Pnnlo. 

ANTÔNIO ANDRADE ~ Rim Rnr3ode Jn-ruorH n. 15 — Campinas. 
Cnixn. 71 

NOTA— A   venda dos biilieles no varvyi  da  Tlmntmraritl, A ma   Quintin 
liocayuva n   32, encerra-ae nu ia hora ante» da cxtiucçita 

Com ogencios em Taubaté,S.Carlos e jahú 
Recebe a consignação gêneros nacionaes e extrangei- 

ros e actado-se especialmente appardhada para o commer- 
cio de ccmmissões de café nas praças de Santos e de São 
Paulo, o systema adoptaqo pela Companhia proporciona van- 
tagens aos seus coimitíenies. 

A Companhia faz adeantamentos de dinheiro, a taxa 
módica, sobre os gênero^ que lhe são consignados e ainda 
sobre as mercadorias depositadas por terceiros nos arma- 
zéns da Paulista de Armazéns Geraes, em Santos, S. Paulo, 
Taubaté, S. Carlos e Jahú. 

Incumbe-se também de despachos na Alfândega de Santos e de todos os serviços que se re- 
lacionam com esta secção, como adeantameutds e direitos e fretes empréstimos sobre as mer- 
cadoriHS despachadas, armazenamento, reexpedição,eto. 

Escriptorios: 
S. PííUSJO - Rua Alvares Penteado, n. 21. 
SftniOS - r.oj de Santo finlonio, n. 44. 
IWmW - Rua fllonçâo. 
S Carlos -Rua General Osório. 
JSHii! - Rua jjjgjjgytd.  

Companhia Paulista de Armazéns Geraes 
S. Pau!o, Santos, Taubaté, S. Carlos e Jahú 

Esta Companhia, a primeira que se fundou no Estado o que opera em edifícios que ex- 
pressamente fez construir, possue em seus armazéns de Santos as machinas mais aperfeiçoadas 
para o ensaque e rebenefieio de café, com balanças automáticas e apparolhos de costurar sao«os, 

Nos armazéns de S. Paulo, Taubaté, S. Carlos e Jahú, a Coüipanhia   recebo    em   depôs-; 

não sò café, como ceieaes e demais artigos de producção do Estado e de  procedência  nacional 
ou extrangeira. 

A Companhia, além dos trabalhos de armazenamento e ensaque, imeurabe-se do desembar- 
que e embarque de mercadorias, pagamento de frete ás Estradas e presta ainda aos seus  com 
mittentes todos os demais serviços permittidos por lei. 

ltecriptoi'itm: 8, Paula, Rua Alvarem Penteado, t; Santo*,   rua 8. 
Antônio, 44 ; laubaté. Monção ; 8. Carlos, iita   Gene- 
ral Osório t Jahú, nta Hutnaytd.  

Adubos Chimicos 
Fernando Hackradl & C. 
^«==—=«1   REPRESENTANTES DO =«==~=s 

KALISYNDICAT ALLEMANHA 
r? OA 

United  Thomaz Phosphat Works Inglaterra 
S. PAULO 

Rua Alvares Penteado, 15-A 
Caixa do correio, 948 

RIO DE JANEIRO 
99— Rua da Alfândega — 99 

Ca xa do correio, 666 

O escrlplorio do Knlisyudicnt, "Centro diis Experiências Agrícolas do Kd- 
iisyndicnl,, Ri.> de Jimeiro, Avenida tíio Branco,  117 —   Caixa  postal  G37 

e os ruprasentanles commerciaes do Kalisyndicnt 
Allendem a lodo e qiiolf|ner consulln verbal oi) por escri|ilo sobre o modo 
por f|i'c devem ser applicndos os ndnhos ciiimicos nus diversas ciilliirna. 
— FropfSem-se visitar fçi-ntnilamente ns propriedades agrícolas paru ensi- 
nar praticamente a udnbarvio chimica racionnl. — Dislribuem-se livros, ío- 

Ihetos, e brochuras sobre o aduboçno chimica a quem os solicitar. 

Mi b-  U. u> H. S. D. G. 
Hamburg-Stiíiamerikanísche OamníschiíMiis-GeseHsciialt 

Próximas sahidas de Santos 
SERVIÇO  DE   PASSAGEIROS 

tCAP VEKÜE». 30 de junho. 

IOAP ROCA», 14 de julho. 

Vapores mixtos e de carga 

iBAHIA». 14 do maio do 1913. 

«TIJUOA., 22 do maio de 1912. 

«PETROPOLIS., 19 de junho. 

•S,   PAÜI/)»,  26 de  iunho. 
«CORDOVA,, 10 do julho         

O   pnqueto   «GELGRANO» 
tíommandanto:   E.   [jiottrinRhauscn 

Síiliirá     do  Santos  na   dia   6  de   maio, 
para o Rio de Janeiro, Kahia, Lisboa, Lei- 
xües, e Hamburgo. 

Preços das passagens 
Em I.a classe para o Rio do Janeiro ca. 

40$I100. excluindo o impoxto do governo; 
cm primeira classe, para Lisboa, Loi- 
vões mks. 4^1.00 excluindo n imposto do 
governo; em I.a classe para Hamburgo 
mks. 420.00 excluindo o imposto do co- 
verno: cm terceira classe para Lisboa • 
Leixõcs 40$000 incluindo o imposto do 
governo; em terceira classe Tira "".nViuiw 
KO,40$000 incluindo o imposto do gover- 
ao. 

SERVIÇO   RÁPIDO  FNTRE  A EUROPA,   BRASIL   E   RIO   DA   PRATA 
Próximas sabidas do    RIO DE  JANEIRO 

Para o Rio da Prata 

tCAP AROONA.. 11 de maio. 
•CAP ORTEfíALi. 30 de maio 
eCAP BLANOO., 7 do jnnho. 
.CAP VII.*VO.. 21 de iunho. 
tCAP   FINISTERRE»,   2  de  julho. 

Para a Europa 
.CAP VILANO».  8 de maio. 
•CAP F1NISTE'RRE.,  8 de maio. 
•CAP ARCONA». 29 de maio. 
.CAP OUTEOAL», 17 de junho. 
•CAP   BLANOO»,  2r> do   junho. 
«PAI» VU.AVO.   1? de julho. 
•CAP   FINISTERRE»,    19  de   julho.   „    . 

Os paquetes «CAP. têm a bordo, á Jisposiçío do* passagem*, uma mstallaçlo 
"sélegraphira sem fio. Todos r>j paquetea desta Companhia aSo illnminado» a lua ele- 
etrica, providos com os mais modernos melhoramentos e orfereeeai; R•,^t•,,*?^. 0 

maior conforto aos passageiros, tanto ie I.a como de S.a claaae. A tKiitlo de todof 
os paquetes ha medico e ereado. assim como CMinheiro portujfnea. o, aM Portugal, 
as passapens de todn» a« classes incluem vinho de mesa 

Para fretes, T»a?flfifF<»ns e mais informac^ei com es sçenteii: 
E.  Tohnettoti A CJomp. L-imited 

Em Santoi:  — Rua Frei Onspar n. 12, «obrado.   Bm S. Pnulo:  — Rua Alvarea 
Penteado n. 21, sobrado. 

ÃÜSTRO • AMERICANA 
Companhia de Navegação 

a   vapor 
rrasimas   sahidas   para 
Montevidéu e Buenos Aires 

Atlanta 
Alice 

14 de maio 
8 de Junho 
lide junho 

O novo vapor 

EUGENIA 
bíi* d* Santo, nu dl. 11 >1e m»Io  para Be 

IWço wm Mm r\mwn UVM • mnl. 5 oro de Importo 
■ ■■li". 

Os preços das passagens de 
primeira e segunda ciasse tratam- 
se dircciamenle com os agentes: 

S.Paolo: Giordano * C. 
Hum 1S de hawemhr*. *7-A 

tentos : Rombauei» Ir C. 
Rua   11   4t   J'i*o    n.  1 

lio, Rombaucr l   Comp, 

R.M.S.P. 
The Royal Mall Steam 

Nala Real tagleza M'ncket 
Compuny 

P. s, li. o. 

OANUBE, 7 d« maio 
«RITA, lide 

OANUBE 
Sahlri de Santo» no dia T de    maio para 

■IO, BAHIA, PEUNAMBUCO, 8, Vicente 
LISBOA.   Leixões.    VIGO, 

CHERBOIIOO e SOUTH AM rTON. 

The Paclilc Steam Navigation Co 
Companhia do Pacifico 

Sabidas  para a Europa ' 

ORAVIA, 22 d« maio 
UYDE. 21 d« maio 

ORITA 

Esperado de Soothampton e 
h:rá no mesmo dia paia 

Sde 

Montevidéo e Buenos Aires 

Sahlri da Santoa no dia   U da maio  para 
Rio, Bahia, Pernambuco S.Vicente, La* Palmas, 

Lisboa Leixões, Visa Csruna, 
La Patife s Liverpoo 

ORIANA 
Earerado da Liverpool a escalos no dii 9 da 

ri no mesmo dia 
maio  e aahl- 

Montevldèo. 
de   SANTOS       para de  SANTOS       para 
com transbordo para Buenos Aires 

Valparaiso e Calláo. 

Todos os vapores tem enraarotes para passageiros de I.a, 2 a e 3. i classe. Vendem-se passagens até 4 hora8 

da tarde na véspera dii sahida dos vapores. A Agencia de S mtos não vonle passagens no dia da sahida den vai»>res> 
Vialio de mesa gnalUa para todas as classes. A bordo lia médicos, craados. creadas, oozinheires francezes» 

portijguezese hospanhoes. Telegrapbosero fio Morouni,cm todos os paquetes. Pana passagens, .encoramemJas e 
ma;s iníormações 

Ru» S. Bento. SO - aiCxa do Correio, 579 

Messa^eries Marítimos 
SmtêMttm  nnrn Kuropm 

para a EUROPA e LA PLATA 
e Iodos os portos do Brasil 

ehin 
BaliiiA do Bio no dia 21 de irslo pa 

ra Bahia. Ponumbaco. Uakar, Lisboa a 
Bordeaoa. 

Amazone 
SaUrà 

para     • 
Jn     Santos no <)a 6   de maio 

Kit.    Uakar,   li.b. a  s   Bor. 

MAGELLftN 
Snhirt    BO   1í»  1   do janho   direcurt'   n'« 

i^r» Montevkléo e Buenos Aires 
Os paquetes 'lesU coapanbiB Xàm ca 

msrotes de taxo • vestiladores eleeiricos 
DOS seldM • caasarotes 

Os eerriçoa nediem, os medicsioento- 
e o rinho de mesa «Ão ^ratottos. hata 
companhia emítie bilIteCes de chamvla. 

II de maio para mars«li|i« Gsnova 

PAMPn 
18 de maio para Buenos Aires 

Para Montevidéo e Bnenoa Aires o preço da passa- 
gem om 3.a classe é 451000, mais õ olo de Imposto fe- 
deral. 

Para Iretes, pnsi^ms «» mus intoravjçSas. cou <» agentes: 

AIVTI INF^ m^ <u\ r i\ & r i WJ - *i * i fcjn íW    MI - m » * smun. w 
/iniUnLO   l/Jv>   J-\ ' i JJ   a    U. eas CJ,I •« «a, /tVEMIlMl -isr í \ .. t» e •* 


